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 Escola Superior de Enfermagem de Coimbra
Aviso n.º 5951/2015:

Trabalhadoras que cessaram funções  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14021

Despacho (extrato) n.º 5797/2015:

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, em regime 
de tenure, com Maria Luísa da Silva Brito, na categoria de Professora Coordenadora . . . . .  14021

Despacho (extrato) n.º 5798/2015:

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, em re-
gime de tenure, com Elisabete Pinheiro Alves Mendes Fonseca, na categoria de Professora 
Coordenadora  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14022

Despacho (extrato) n.º 5799/2015:

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, em re-
gime de tenure, com Marília Maria Andrade Marques da Conceição e Neves na categoria de 
Professora Coordenadora  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14022

Despacho (extrato) n.º 5800/2015:

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, em 
regime de tenure, com Maria Isabel Domingues Fernandes, na categoria de Professora 
Coordenadora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14022

Despacho (extrato) n.º 5801/2015:

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, em 
regime de tenure, com Maria Clara Amado Apóstolo Ventura, na categoria de Professora 
Coordenadora  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14022

Edital n.º 485/2015:

Edital de candidatura ao Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de 
Saúde Materna e Obstetrícia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14022

Edital n.º 486/2015:

Candidatura ao Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiatria . . . . . . .  14024

Edital n.º 487/2015:

Edital de candidatura ao curso de mestrado em Enfermagem de Reabilitação . . . . . . . . . . . .  14025

Edital n.º 488/2015:

Edital de candidatura ao Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica . . . . . . . . .  14026

Edital n.º 489/2015:

Candidatura ao Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia. . . . . .  14028
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 Universidade Aberta
Deliberação n.º 981/2015:

Constituição de novos Fundos de maneio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14029

 Universidade de Aveiro
Edital n.º 490/2015:

Concurso documental, de âmbito internacional, para recrutamento de um posto de trabalho 
de Professor Adjunto, na área disciplinar de Ciências da Engenharia, da Universidade de 
Aveiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14029

 Universidade de Coimbra
Declaração de retificação n.º 419/2015:

Retificação da Deliberação n.º 570/2015, de 20 de abril  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14032

Declaração de retificação n.º 420/2015:

Retificação ao Despacho n.º 5114/2015, de 15 de maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14032

Despacho n.º 5802/2015:

Despacho de delegação de competências para a presidência do júri da prova de agregação de 
Artur José Monteiro Valente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14032

 Universidade de Lisboa
Declaração de retificação n.º 421/2015:

Declaração de retificação do aviso (extrato) n.º 5365/2015, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 95, de 18 de maio de 2015 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Despacho (extrato) n.º 5803/2015:

Renovação do contrato como Professor Auxiliar Convidado a 10%  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Despacho (extrato) n.º 5804/2015:

Renovação do contrato como Professor Auxiliar Convidado a 30%  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Despacho (extrato) n.º 5805/2015:

Renovação de contratos com Professoras Auxiliares Convidadas a 30% . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Despacho (extrato) n.º 5806/2015:

Admissão de um Professor Visitante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Despacho n.º 5807/2015:

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo com a mes-
tre Inês Isabel Barata Leitão, na categoria de assistente convidada a 50 %, com o Instituto 
Superior de Agronomia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Despacho n.º 5808/2015:

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo com a doutora 
Helena Maria Frazão Rodrigues de Sousa, na categoria de professora auxiliar convidada a 
20 %, com o Instituto Superior de Agronomia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Aviso n.º 5952/2015:

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo, na categoria 
de Professora Auxiliar Convidada do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, com 
a Mestre Maria Aurélia Esteves Pereira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Aviso n.º 5953/2015:

Caducidade do Contrato de Trabalho em Funções Públicas a Termo Resolutivo Certo, na ca-
tegoria de Assistente do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, do Mestre António 
José da Silva Vilela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14033

Aviso n.º 5954/2015:

Caducidade do Contrato de Trabalho em Funções Públicas a Termo Resolutivo Certo, na 
categoria de Assistente do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, da Mestre Maria 
Aurélia Esteves Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14034

 Universidade Lusíada
Aviso n.º 5955/2015:

Publicita as alterações ao ciclo de estudos conducente à atribuição do grau de mestre em 
psicologia clínica, ministrado pela Universidade Lusíada de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14034



13958  Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015 

Aviso n.º 5956/2015:

Publicita as alterações ao plano de estudos do ciclo de estudos conducente à atribuição do 
grau de licenciado em psicologia ministrado pela Universidade Lusíada do Porto  . . . . . . . .  14035

 Universidade do Minho
Despacho n.º 5809/2015:

Despacho de subdelegação de competências na Professora Maria Eduarda Bicudo de Azeredo 
Keating para presidir ao Júri das provas de doutoramento do Mestre Diogo André Barbosa 
Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14037

 Universidade Nova de Lisboa
Aviso (extrato) n.º 5957/2015:

Subsídio concedido por estes Serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14037

Despacho (extrato) n.º 5810/2015:

Nomeação como subdiretora — Doutora Rita Maria Ferreira Duarte de Campos e Cunha  . . .  14037

 Instituto Politécnico de Coimbra
Declaração de retificação n.º 422/2015:

Retificação das alterações ao plano de estudos do ciclo de estudos conducente ao grau de Li-
cenciado em Educação Básica, da Escola Superior de Educação, deste Instituto Politécnico  14037

 Instituto Politécnico de Lisboa
Despacho (extrato) n.º 5811/2015:

Autorizado o CTFPTRC com Ana Catarina Lourenço Lopes como monitora . . . . . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5812/2015:

Autorizado o CTFPTRC com Paulo Jorge de Brito Horta, na categoria de Assistente Convi-
dado — ISCAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5813/2015:

Autorizado o CTFPTRC com Manuel do Carmo Lopes Fanico, na categoria de Assistente 
Convidado  — ISCAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5814/2015:

Autorizado o CTFPTRC com Sónia Raquel Baptista Fernandes na categoria de Assistente 
Convidada - ISCAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5815/2015:

Autorizado o CTFPTRC de Carla Alexandra Lopes Martinho Martins, com a categoria de 
Professora Coordenadora Convidada — ISCAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5816/2015:

Autorizados os CTFPTRC com a categoria de Assistentes Convidados — ISCAL . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5817/2015:

Autorizado o CTFPTRC de Clara Margarida Simões Gariso com a categoria de Assistente 
Convidada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5818/2015:

Autorizado o CTFPTRC de Jorge Fernando Regateiro de Jesus Carvalheiro  . . . . . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5819/2015:

Autorizado o CTFPTRC com Paula Alexandra Vieira Garcia Martinho, na categoria de As-
sistente Convidado — ISCAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14038

Despacho (extrato) n.º 5820/2015:

Autorizada a adenda ao CTFPTRC de Ana Paula Borralho de Gouveia Barrocas — ISCAL  14038

 Instituto Politécnico do Porto
Despacho n.º 5821/2015:

Nomeação de Pró-Presidente para a Formação Executiva do Instituto Politécnico do Porto  . . .  14039

Despacho (extrato) n.º 5822/2015:

Aprovado o fim do período experimental na categoria de Professor-Adjunto — Susana Maria 
Sousa Lopes Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14039
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 Instituto Politécnico de Tomar
Declaração de retificação n.º 423/2015:

Declaração de retificação a anular uma delegação de competências, como presidente do júri 
das provas para atribuição do título de especialista  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14039

Despacho (extrato) n.º 5823/2015:

Delegação de competências, como presidente do júri das provas para atribuição do título de 
especialista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14039

Despacho (extrato) n.º 5824/2015:

Delegação de competências, como presidente do júri das provas para atribuição do título de 
especialista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14039

 Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Bragança
Edital (extrato) n.º 491/2015:

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurídica de emprego público 
por tempo indeterminado na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, destinado ao preenchimento de dois postos de trabalhos da carreira e 
categoria de Assistente Operacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14039

PARTE F Região Autónoma dos Açores
Secretaria Regional da Saúde:

Declaração de retificação n.º 3/2015/A:

Retificação de aviso de procedimento concursal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14041

PARTE G Centro Hospitalar do Baixo Vouga, E. P. E.
Aviso n.º 5958/2015:

Processo de recrutamento de médico para preenchimento de um posto de trabalho correspon-
dente à categoria de assistente graduado sénior de Ginecologia/Obstetrícia  . . . . . . . . . . . . .  14042

Aviso n.º 5959/2015:

Processo de recrutamento de médico para preenchimento de um posto de trabalho correspon-
dente à categoria de assistente graduado sénior de Ortopedia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14043

 Centro Hospitalar da Cova da Beira, E. P. E.
Deliberação n.º 982/2015:

Transição de pessoal médico para o regime de 40h/semanais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14044

 Centro Hospitalar Lisboa Norte, E. P. E.
Despacho (extrato) n.º 5825/2015:

Acumulação de funções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14044

 Centro Hospitalar do Porto, E. P. E.
Aviso n.º 5960/2015:

Autorizada a licença sem remuneração por 11 meses a Maria da Piedade de Jesus Monteiro 
Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14044

Aviso n.º 5961/2015:

Licença sem remuneração por 360 dias ao médico Paulo Francisco de Ancede Aires de Sousa 
Torres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14045

 Centro Hospitalar de São João, E. P. E.
Aviso n.º 5962/2015:

Aviso de abertura de procedimento concursal para 3 lugares de Assistente Graduado Sénior 
de Medicina Interna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14045

Aviso n.º 5963/2015:

Abertura de procedimento concursal para 1 lugar de Assistente Graduado Sénior de Neuror-
radiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14046
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 Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, E. P. E.
Aviso (extrato) n.º 5964/2015:
Procedimento concursal para Assistente Graduado Sénior de Neurologia . . . . . . . . . . . . . . .  14047

 Parque Escolar, E. P. E.
Despacho n.º 5826/2015:
Abertura de procedimento, com repartição de encargos, para a contratação de serviços de 
patrocínio judiciário  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14049

 Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo, E. P. E.
Deliberação (extrato) n.º 983/2015:
Autorizada a redução de uma hora no horário semanal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14049

 Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, E. P. E.
Deliberação (extrato) n.º 984/2015:
Redução de horário semanal de pessoal médico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14049

PARTE H Município de Anadia
Aviso n.º 5965/2015:
Conclusão do período experimental — Técnico Superior — Marco Sérgio Gonçalves San-
tiago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14049

Aviso n.º 5966/2015:
Conclusão do período experimental — Técnico Superior — Cristina Isabel Resende Silva . . .  14050

Aviso n.º 5967/2015:
Conclusão do Período Experimental — Técnico Superior (Arquiteto Paisagista) . . . . . . . . .  14050

 Município de Arganil
Aviso (extrato) n.º 5968/2015:
Nomeação de secretária do Gabinete de Apoio à Vereação do Município de Arganil  . . . . . .  14050

Aviso (extrato) n.º 5969/2015:
Cessação de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado ao abrigo 
do Programa de Rescisões Por Mútuo Acordo na Administração Local . . . . . . . . . . . . . . . . .  14050

Regulamento n.º 287/2015:
Regulamento Municipal sobre Toponímia e Numeração de Polícia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14050

 Município de Arruda dos Vinhos
Edital n.º 492/2015:
Aprovação da delimitação da ARU da zona ribeirinha do rio Grande da Pipa e envolventes . . .  14052

 Município da Covilhã
Aviso n.º 5970/2015:
Alteração ao alvará de loteamento n.º 1/00 - processo 526 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14052

 Município de Góis
Aviso (extrato) n.º 5971/2015:
Contratos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14052

 Município de Gondomar
Aviso n.º 5972/2015:
Cessação da Relação Jurídica de Emprego Público por denúncia de contrato . . . . . . . . . . . .  14053

Aviso n.º 5973/2015:
Celebração de Contrato de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado . . . . .  14053

Aviso n.º 5974/2015:
Cessação da relação jurídica de emprego público de vários trabalhadores — aposentação . . . .  14053
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 Município de Grândola
Aviso n.º 5975/2015:
Lista unitária de ordenação final . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14053

 Município da Horta
Aviso (extrato) n.º 5976/2015:
Chefe da Divisão de Desenvolvimento e Gestão Urbanística, em regime de substituição . . .  14054

 Município de Lisboa
Aviso n.º 5977/2015:
Notificação da decisão final no âmbito do Processo Disciplinar n.º 1/2014 PDI ao trabalhador 
Joaquim Nunes Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14054

 Município da Lousã
Aviso n.º 5978/2015:
Aprovação do regulamento do orçamento participativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14054

 Município de Lousada
Aviso n.º 5979/2015:
Prorrogação do regime de substituição da Eng.ª Fernanda Maria Morais Lemos, no cargo de 
chefe da Divisão de Mobilidade e Equipamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14054

 Município de Marvão
Aviso n.º 5980/2015:
Conclusão com sucesso do período experimental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14054

 Município de Mogadouro
Regulamento n.º 288/2015:
Alteração ao Regulamento para a Atribuição de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos do 
Município de Mogadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14054

 Município de Moura
Edital n.º 493/2015:
Regulamento da Atividade de Comércio a Retalho e não Sedentária Exercida por Feirantes 
e Vendedores Ambulantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14056

 Município de Olhão
Aviso n.º 5981/2015:
Processo disciplinar instaurado a Fernando Manuel Simplício Joaquim . . . . . . . . . . . . . . . .  14064

 Município de Pombal
Aviso n.º 5982/2015:
Abertura de Período para Discussão Pública de Operação de Loteamento. . . . . . . . . . . . . . .  14064

 Município de Ponta Delgada
Edital n.º 494/2015:
Desafetação do Domínio Público do Município para o Domínio Privado do Município — Par-
cela sita à Cova do Conde, Freguesia de Relva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14064

Edital n.º 495/2015:
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PARTE J1 Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social
Instituto de Informática, I. P.:
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PARTE C

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Conselho de Ministros

Resolução n.º 33/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 5.º e no artigo 9.º do Decreto-

-Lei n.º 35/2012, de 15 de fevereiro, conjugados com o n.º 2 do artigo 13.º 
e com o artigo 15.º do Decreto -Lei n.º 71/2007, de 27 de março, alterado 
e republicado pelo Decreto -Lei n.º 8/2012, de 18 de janeiro, resulta que 
os membros do conselho diretivo da Administração Central do Sistema 
de Saúde, I.P. (ACSS, I.P.), são nomeados por resolução do Conselho 
de Ministros, sob proposta dos membros do Governo responsáveis pelas 
áreas das finanças e da saúde, para um mandato de três anos, renovável 
até ao limite máximo de três renovações consecutivas.

Atendendo a que o vogal executivo Luís Filipe Ferreira da Cruz 
Matos, cessou funções por ter sido nomeado vogal executivo do Centro 
Hospitalar de Trás -os -Montes e Alto Douro, E.P.E., com efeitos a 27 
de abril de 2015, torna -se necessário proceder à nomeação de um novo 
vogal executivo, para completar o mandato em curso dos membros do 
atual conselho diretivo, que termina em 11 de setembro de 2017.

A remuneração dos membros do conselho diretivo deste instituto pú-
blico de regime especial obedece ao disposto na Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 34/2012, de 15 de março.

Foi ouvida, nos termos do n.º 3 do artigo 13.º do Decreto -Lei 
n.º 71/2007, de 27 de março, alterado e republicado pelo Decreto -Lei 
n.º 8/2012, de 18 de janeiro, a Comissão de Recrutamento e Seleção 
para a Administração Pública, que se pronunciou favoravelmente sobre 
a nomeação constante da presente resolução.

Assim:
Nos termos do n.º 1 do artigo 5.º e do artigo 9.º do Decreto -Lei 

n.º 35/2012, de 15 de fevereiro, dos n.ºs 2 e 3 do artigo 13.º e do artigo 15.º 
do Decreto -Lei n.º 71/2007, de 27 de março, alterado e republicado pelo 
Decreto -Lei n.º 8/2012, de 18 de janeiro, e da alínea d) do artigo 199.º 
da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:

1 — Nomear, sob proposta da Ministra de Estado e das Finanças e do 
Ministro da Saúde, Luís Rafael Leite Inácio Margalhau Nunes, para o 
cargo de vogal executivo do conselho diretivo da Administração Central 
do Sistema de Saúde, I.P., cuja idoneidade, experiência e competências 
profissionais para o desempenho do cargo são evidenciados na respetiva 
sinopse curricular, que consta do anexo à presente resolução e da qual 
faz parte integrante.

2 — Determinar que a presente resolução produz efeitos a partir de 
11 de maio de 2015.

7 de maio de 2015. — O Primeiro -Ministro, Pedro Passos Coelho.

ANEXO

Nota curricular
Luís Rafael Leite Inácio Margalhau Nunes, nascido a 2 de setembro de 

1966 em Lisboa, casado e com 2 filhos. Residência atual em Oeiras.
Licenciatura em Engenharia de Sistemas Decisionais pela 

COCITE — Cooperativa de Técnicas Avançadas de Gestão e Informá-
tica — em 1996, com conclusão da componente curricular em 1990. 
Formação profissional e participação em seminários em domínios como 
a reengenharia de processos, os sistemas e tecnologias de informação, 
gestão de programas e projetos, temas relacionados com a gestão de 
recursos humanos e financeira para administração pública e em áreas 
comportamentais diversas. Domínio do Inglês, conhecimentos de Fran-
cês e Espanhol.

Iniciou a sua atividade em 1987 como consultor independente na área 
dos sistemas de informação, funções que assumiu também no Exército e 
numa empresa de informática. Em 1990 ingressou na Accenture, onde se 
manteve até agosto de 2014. Tendo sido promovido a Managing Director 
(Partner) em 2002, assumiu o cargo de Vice -Presidente da Accenture 
Portugal desde 2010, pertencendo à respetiva Comissão Executiva.

Liderou desde 2010 o Grupo de Administração Pública e Saúde em 
Portugal e Angola, com clientes em setores como, entre outros, as Fi-
nanças, a Segurança Social, o Fundo Social Europeu, a Administração 
Interna, a Justiça, a Saúde, a Modernização Administrativa, a Educação 
e os Correios. Assumiu nesses clientes responsabilidades concretas no 
planeamento, gestão e coordenação da ação comercial e do relaciona-

mento com a gestão de topo e na liderança dos diferentes projetos em 
curso, abrangendo áreas tecnológicas e de organização e envolvendo a 
coordenação de equipas multidisciplinares. Ao nível interno, assegurou o 
planeamento, a gestão, o controlo e o reporte financeiro do grupo, assim 
como a gestão dos respetivos recursos humanos, responsabilizando -se 
pelo cumprimento das políticas internas nas diferentes vertentes.

Como qualidades profissionais e pessoais específicas, destaque -se o 
elevado sentido de responsabilidade e capacidade de decisão, liderando 
as suas equipas em torno de metas concretas, orientadas aos objetivos 
e expectativas dos clientes. É persistente na obtenção dos resultados 
pretendidos nos seus projetos, sentindo -se particularmente à vontade 
na gestão de processos complexos de mudança e de implementação de 
novas capacidades, envolvendo equipas multidisciplinares de grande 
dimensão e com stakeholders variados.

208684468 

 Gabinete do Ministro da Presidência e dos Assuntos 
Parlamentares

Despacho n.º 5771/2015

Declaração de utilidade pública
A Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB1 São João 

de Deus, pessoa coletiva n.º 502405872, com sede na Rua Fernando 
Pedroso (Instalações da Escola), em Lisboa, vem desenvolvendo, desde 
11 de maio de 1990, uma atividade constante na defesa e promoção 
dos interesses dos associados, no que respeita à educação e ensino dos 
seus filhos, alunos do pré -escolar e do ensino básico, desenvolvendo 
designadamente atividades no âmbito da componente de apoio à família 
(CAF). Atualmente, proporciona apoio a mais de 500 alunos e dispõe 
de mais de 50 colaboradores. A partir de 2009, a associação passou 
a assegurar a execução de Atividades de Enriquecimento Curricular 
(AEC), alargou a oferta de atividades complementares educativas ao 
2.º ciclo do Ensino Básico do Agrupamento de Escolas em que está 
inserida, criou o projeto de «Apoio ao livro e à leitura» e colaborou 
ativamente no reapetrechamento da biblioteca e na extensão do horário 
de abertura através da colaboração voluntária de pais, criou uma Escola 
de Futebol e outra de Hip -Hop, um Clube de Xadrez, uma Escola de 
Ténis e um Coro. Para além do inglês, da educação física e da música, 
as atividades de enriquecimento curricular incluem o teatro, o xadrez, a 
robótica educacional, a esgrima e o laboratório de ciências.

Coopera com as diversas entidades e com a Administração Local, 
detendo protocolos de colaboração com a Câmara Municipal de Lisboa 
e com o Agrupamento de Escolas D. Filipa de Lencastre.

Por estes fundamentos, conforme exposto na informação 
n.º DAJD/382/2015 do processo administrativo n.º 66/UP/2013 ins-
truído na Secretaria -Geral da Presidência do Conselho de Ministros, 
e no uso dos poderes que me foram delegados pelo Primeiro -Ministro 
através do Despacho n.º 6990/2013, de 21 de maio de 2013, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 104, de 30 de maio de 2013, declaro 
a utilidade pública da Associação de Pais e Encarregados de Educação 
da EB1 São João de Deus, nos termos do Decreto -Lei n.º 460/77, de 
7 de novembro, com a redação dada pelo Decreto -Lei n.º 391/2007, de 
13 de dezembro.

8 de maio de 2015. — O Ministro da Presidência e dos Assuntos 
Parlamentares, Luís Maria de Barros Serra Marques Guedes.

208652707 

 Gabinete do Secretário de Estado
do Desporto e Juventude

Declaração n.º 114/2015
Nos termos do n.º 10 do artigo 62.º, do Capítulo X, do Estatuto 

dos Benefícios Fiscais, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 215/89, de 1 de 
julho, com as alterações posteriores, reconhece-se que os donativos 
concedidos no ano de 2015 à Amigos da Montanha — Associação de 
Montanhismo de Barcelinhos, NIPC 504 628 550, para a realização 
de atividades ou programas de caráter não profissional consideradas 
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de interesse desportivo, podem usufruir dos benefícios fiscais ali pre-
vistos, desde que os respetivos mecenas não tenham, no final do ano 
ou do período de tributação em que o donativo é atribuído, qualquer 
dívida de imposto sobre o rendimento, a despesa ou o património e de 
contribuições relativas à Segurança Social, ou, tendo-a, sendo exigível, 
a mesma tenha sido objeto de reclamação, impugnação ou oposição e 
prestada garantia idónea, quando devida, e sem prejuízo do disposto 
no artigo 86.º do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 
Coletivas, se ao caso aplicável.

15 de maio de 2015. — O Secretário de Estado do Desporto e Juven-
tude, Emídio Guerreiro.

208661406 

 Despacho n.º 5772/2015
Na sequência do procedimento concursal 594_CRESAP_19_02/15, 

tendo em vista o preenchimento de uma vaga para o cargo de Vogal do 
Conselho Diretivo do Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., 
o júri da Comissão de Recrutamento e Seleção para a Administração Pú-
blica (CReSAP) deliberou apresentar, nos termos do n.º 6 do artigo 19.º 
da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pelas Leis n.os 51/2005, de 
30 de agosto, 64 -A/2008, de 31 de dezembro, 3 -B/2010, de 28 de abril 
e 64/2011, de 22 de dezembro, três candidatos.

Em face dos currículos individuais apresentados pelos candidatos no 
procedimento concursal, bem como dos respetivos Pareceres Qualitativos 
elaborados pela CReSAP, ao abrigo do disposto nos artigos 18.º e 19.º da 
referida Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na sua redação atual, nos n.os 4 e 
5 do artigo 19.º e artigo 25.º da Lei n.º 3/2004, de 15 de janeiro, alterada 
pela Lei n.º 51/2005, de 30 de agosto, pelos Decretos -Leis n.os 200/2006, 
de 25 de outubro, e 105/2007, de 3 de abril, pela Lei n.º 64 -A/2008, de 
31 de dezembro, pelo Decreto -Lei n.º 40/2011, de 22 de março, pela 
Resolução da Assembleia da República n.º 86/2011, de 11 de abril, pela 
Lei n.º 57/2011, de 28 de novembro, pelo Decreto -Lei n.º 5/2012, de 17 
de janeiro, e pela Leis n.º 24/2012, de 9 de julho e n.º 66 -B/2012, de 31 de 
dezembro, e ainda ao abrigo do artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 
21 de setembro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 132/2014, de 3 de setembro, 
nomeio para o cargo de Vogal do Conselho Diretivo do Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude, I. P., o candidato Carlos Manuel dos Reis 
Alves Pereira, cujo currículo académico e profissional, que se anexa ao 
presente despacho, evidencia perfil adequado e demonstrativo da aptidão 
e da experiência profissional necessárias para o desempenho do cargo.

26 de maio de 2015. — O Secretário de Estado do Desporto e Juven-
tude, Emídio Guerreiro.

ANEXO

Nota curricular
Nome: Carlos Manuel dos Reis Alves Pereira
Data de nascimento: 28 de maio de 1967
Experiência profissional:
— Assessor da Vice -Presidência da Câmara Municipal de Sintra, 

desde 03 de novembro de 2014
— Vogal da Comissão Liquidatária da Movijovem — Cooperativa de 

Interesse Público de Responsabilidade Limitada, entre 11 de fevereiro 
de 2014 e 31 de outubro de 2014

— Diretor Regional de Lisboa e Vale do Tejo do Instituto Português do 
Desporto e Juventude, I. P., entre 02 julho de 2012 e 10 fevereiro de 2014

— Chefe da Divisão de Turismo da Câmara Municipal de Sintra, 
entre 18 junho de 2010 e 29 junho de 2012

— Chefe da Divisão de Desporto da Câmara Municipal de Sintra, 
entre 01 janeiro de 2008 até 10 junho de 2010

— Assessor do Vereador do Pelouro de Desporto da Câmara Municipal 
de Sintra, entre 01 novembro de 2005 e 31 dezembro de 2008

— Adjunto da Presidência da Câmara Municipal de Oeiras, entre 01 
outubro de 2002 e 31 outubro de 2005

— Professor Auxiliar da Universidade Autónoma de Lisboa, desde 
01 março de 2010

— Gestor de Desporto da Federação Portuguesa de Ciclismo, entre 
03 janeiro de 1994 e 31 dezembro de 1996

Formação Académica:
— Licenciatura em Educação Física e Desporto pela Faculdade de 

Motricidade Humana na Universidade Técnica de Lisboa
— Mestrado em Gestão do Desporto pela Faculdade de Motricidade 

Humana na Universidade Técnica de Lisboa
— Mestrado em Gestão de Empresas pela Faculdade de Economia 

da Universidade Nova de Lisboa
— Doutoramento em Gestão com Especialização em Finanças pelo 

ISCTE — Instituto Universitário de Lisboa
208682264 

 Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I. P.

Aviso n.º 5936/2015

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público, na modalidade de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado, tendo em vista o 
preenchimento de 1 (um) posto de trabalho da carreira/categoria 
de técnico superior, do Núcleo de Recursos Financeiros e Patri-
moniais da Unidade de Gestão Institucional, do mapa de pessoal 
da Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I. P.
1 — Nos termos do disposto nos n.os 1 e 3 do artigo 30.º e no ar-

tigo 33.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), 
aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, conjugados com o 
artigo 19.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de janeiro, alterada e re-
publicada pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de abril, torna-se público 
que, por deliberação do Conselho Diretivo da Agência para o Desen-
volvimento e Coesão, I. P., se encontra aberto procedimento concursal 
comum, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicitação 
do presente aviso no Diário da República, para o preenchimento de 
1 (um) posto de trabalho da carreira e categoria de técnico superior do 
Núcleo de Recursos Financeiros e Patrimoniais da Unidade de Gestão 
Institucional, do mapa de pessoal da Agência para o Desenvolvimento 
e Coesão, I. P. na modalidade de contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º da Portaria n.º 83-A/2009, 
de 22 de janeiro, e de acordo com a atribuição que é conferida ao INA pela 
alínea c) do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 48/2012, de 28 de fevereiro, 
consultada previamente a Entidade Centralizada para a Constituição 
de Reservas de Recrutamento (ECCRC), a mesma informou em 16 de 
fevereiro de 2015, não ter, ainda, decorrido qualquer procedimento 
concursal para constituição de reservas de recrutamento, tendo declarado 
a inexistência, em reserva de recrutamento, de qualquer candidato com 
o perfil adequado.

3 — Em cumprimento do disposto no artigo 24.º da Lei n.º 80/2013, 
de 28 de novembro, e do artigo 4.º da Portaria n.º 48/2014, de 26 de 
fevereiro, foi ouvida a entidade gestora do sistema de requalificação 
(INA), que em 16 de fevereiro de 2015, declarou a inexistência de 
trabalhadores em situação de requalificação, cujo perfil se adequasse 
às características do posto de trabalho em causa.

4 — O presente aviso será publicitado na Bolsa de Emprego Público 
(BEP) no 1.º dia útil seguinte à publicação no Diário da República, nos 
termos da alínea b), do n.º 1, do artigo 19.º, da Portaria n.º 83-A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, 
de 6 de abril.

5 — Número de postos de trabalho — O procedimento concursal visa 
o preenchimento de 1 (um) posto de trabalho, em regime de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado.

6 — Local de trabalho: Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I. P., 
sita na Av. 5 de Outubro, n.º 153, 1050-053 Lisboa.

7 — Identificação e caracterização do posto de trabalho:
i) Elaboração de procedimentos de contratação através de ajuste direto 

propostos pela UGI e pelas restantes unidades orgânicas;
ii) Verificação através de checklist dos procedimentos elaborados 

pelo NCPAE;
iii) Acompanhamento dos procedimentos de contratação de aquisições 

agregadas feitas pela UMC da SGPCM;
iv) Gestão de contratos;
v) Preparação de pedidos de exceção à ESPAP;
vi) Preparação dos pedidos de parecer prévio vinculativo;
vii) Preparação de pedido de autorização para assunção de encargos 

plurianuais;
viii) Registo no Sistema Central de Encargos Plurianuais;
ix) Publicações na INCM e no JOUE;
x) Registos na Base.GOV;
xi) Registos no Sistema de Informação da Autoridade de Gestão do 

POAT FEDER;
xii) Registo de NPD e compromissos no sistema GERFIP;
xiii) Apoio à tesouraria;
xiv) Apoio à contabilidade (registo de alterações orçamentais, de RAP 

e RNAP, envio de faturas à ESPAP);
xv) Apoio na elaboração do orçamento.

8 — Posicionamento remuneratório — a determinação do posicio-
namento remuneratório dos trabalhadores recrutados é objeto de nego-
ciação, nos termos do disposto no artigo 38.º da LTFP com os limites 
impostos pelo n.º 1 do artigo 42.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezem-
bro (Orçamento do Estado para 2015), sendo a posição remuneratória 
de referência a 2.ª posição de técnico superior,
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9 — Requisitos de admissão ao procedimento concursal:
9.1 — Os requisitos gerais, necessários para o exercício de funções 

públicas, previstos no artigo 17.º da LTFP, aprovada pela Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho.

9.2 — O recrutamento é circunscrito a trabalhadores com relação 
jurídica de emprego público por tempo indeterminado previamente 
estabelecida, de acordo com o n.º 3 do artigo 30.º da LTFP.

9.3 — De acordo com o disposto na alínea l), do n.º 3, do artigo 19.º, 
da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de abril, não podem ser admitidos candida-
tos que, cumulativamente, se encontrem integrados na carreira, sejam ti-
tulares da categoria e, não se encontrando em mobilidade, ocupem postos 
de trabalho previstos no mapa de pessoal do órgão ou serviço idênticos 
aos postos de trabalho para cuja ocupação se publicita o procedimento.

9.4 — Estão excluídos os trabalhadores das administrações regionais e 
autárquicas por força do disposto no n.º 2 do artigo 50.º da Lei n.º 82-B/2014, 
de 31 de dezembro (LOE 2015).

10 — Nível habilitacional — Licenciatura em, Ciências Sociais, 
Económicas e de Gestão e Direito, Contabilidade e Aprovisionamento, 
conforme previsto no mapa de pessoal da Agência, não havendo pos-
sibilidade de substituição do nível habilitacional por formação ou ex-
periência profissional.

11 — Requisitos Preferenciais:
11.1 — Experiência profissional, em que se pondera o desempenho 

efetivo de funções nas áreas de atividade relacionadas com a descrição 
do posto de trabalho.

11.2 — Formação Profissional, em que se ponderam as ações de 
formação e aperfeiçoamento profissional relacionadas com o posto de 
trabalho.

12 — Formalização das candidaturas:
12.1 — As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, 

através do preenchimento do formulário tipo, de utilização obrigatória, 
disponível na página eletrónica da Agência para o Desenvolvimento e 
Coesão, I. P. que deverá ser devidamente preenchido e assinado de acordo 
com o estabelecido no artigo 27.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de 
janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de abril.

12.2 — As candidaturas devem ser entregues, preferencialmente por 
via eletrónica para o email Recrutamento1_NRFP@adcoesao.pt

13 — As candidaturas deverão ser acompanhadas, obrigatoriamente, 
da seguinte documentação:

a) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado, dele devendo cons-
tar, para além de outros elementos julgados necessários, as habilitações 
literárias, as funções e atividades que exerce, bem como as que exerceu, 
com indicação dos respetivos períodos de duração e atividades rele-
vantes, assim como a formação profissional detida, com indicação das 
entidades promotoras, datas de realização e respetiva duração;

b) Documentos comprovativos das habilitações literárias;
c) Documentos comprovativos das ações de formação frequentadas;
d) Declaração autenticada e atualizada à data do presente aviso emitida 

pelo serviço de origem, com data igual ou posterior à do presente aviso 
de abertura, da qual conste inequivocamente:

i) A identificação da carreira e da categoria em que o candidato se 
integra;

ii) A identificação da relação jurídica de emprego público de que é 
titular;

iii) A posição e nível remuneratório em que se encontra posicionado, 
com indicação do respetivo montante pecuniário;

iv) A antiguidade na categoria, na carreira e na Administração Pública;
v) As atividades que executa;
vi) A avaliação do desempenho relativa aos últimos três anos, nos 

termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 11.º da já citada Portaria, ou sendo 
o caso, indicação dos motivos de não avaliação em um ou mais anos.

14 — Em conformidade com o n.º 4 do artigo 28.º da Portaria n.º 83-A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, de 
6 de abril, assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato a 
apresentação de documentos comprovativos de factos por ele referidos 
que possam relevar para a apreciação do seu mérito.

15 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos, ou a apre-
sentação de documentos falsos, determinam a participação à entidade 
competente para efeitos de procedimento disciplinar e, ou, penal.

16 — Métodos de seleção:
No presente procedimento concursal, e considerando que é cir-

cunscrito a candidatos com vínculo de emprego público por tempo 
indeterminado previamente constituído, serão aplicados, nos termos do 
disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 36.º da LTFP, os métodos de seleção 
obrigatórios a Prova de Conhecimentos (PC) ou a Avaliação Curri-
cular (AC) e como método complementar a Entrevista Profissional 
de Seleção (EPS).

16.1 — Prova de Conhecimentos (PC) — será aplicada aos candi-
datos que:

a) Não sejam titulares da categoria de técnico superior;
b) Sejam titulares da categoria e se encontrem a cumprir ou a executar 

atribuições, competências ou atividades, diferentes das caracterizadoras 
do posto de trabalho a ocupar;

c) Sejam titulares daquela categoria e se encontrem a cumprir ou a 
executar atribuições, competências ou atividades caracterizadoras do 
posto de trabalho a ocupar, mas que tenham, expressamente, afastado a 
avaliação curricular, no formulário da candidatura.

16.2 — A prova de conhecimentos será de natureza teórica, terá a 
duração máxima de 45 minutos, revestirá a forma escrita, será efetuada 
em suporte papel, de realização individual, sendo permitida a consulta 
de documentação.

16.3 — A prova de conhecimentos incidirá sobre as seguintes te-
máticas:

Organização do Estado e do poder político, Órgãos de soberania, 
Processo legislativo, Estrutura do Governo;

Competências e estrutura da Presidência do Conselho de Ministros;
Código do Procedimento Administrativo;
Código dos Contratos Públicos;
Diretivas e regulamentos comunitários.

16.4 — A documentação necessária à realização da prova de conhe-
cimentos é a que se indica abaixo:

Código do Procedimento Administrativo;
Lei-quadro dos Institutos Públicos (Lei 5/2012, de 17 de janeiro, 

altera e republica a Lei 3/2004, de 15 de janeiro;
Lei Orgânica da AD&C — Decreto-Lei n.º 140/2013, 18 de outubro;
Estatutos AD&C — Portaria n.º 351/2013, de 4 de dezembro;
Modelo de Governação do Acordo de Parceria e dos Programas Ope-

racionais 2014-2020. — Decreto-Lei n.º 137/2014 — de 2014-09-12;
Regras gerais de aplicação dos Programas Operacionais e dos Pro-

gramas de Desenvolvimento Rural financiados pelos Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento, 2014-2020 — Decreto-Lei n.º 159/2014 
de 2014-10-27;

Código dos Contratos Públicos (CCP), aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 18/2008, de 29 de janeiro, republicado pelo Decreto-Lei n.º 278/2009, 
de 2 de outubro e alterado pelo Decreto-Lei n.º 149/2012, de 12 de julho;

Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso (LCPA) aprovada 
pela Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro;

Procedimentos de aplicação da LCPA aprovados pelo Decreto-Lei 
n.º 127/2012, de 21 de junho;

Portaria n.º 20/2015, regulamenta os termos e tramitação do Parecer 
Prévio Vinculativo (PPV).

Lei do Orçamento de estado para 2015 — Lei n.º 82-B/2014, de 31 
de dezembro;

Decreto-Lei n.º 36/2015, de 09/03 -Normas de execução do Orçamento 
do Estado para 2015;

Decreto-Lei n.º 170/2008, de 26 de agosto, que regulamenta a apli-
cação do enquadramento legal previsto no regime jurídico do Parque 
de Veículos do Estado (PVE);

Decreto-Lei n.º 107/2012, de 18 de maio, regula o dever de informação 
no domínio das tecnologias de informação e comunicação;

Em toda a legislação referida deverão ser consideradas as versões 
atualizadas.

16.5 — Na prova de conhecimentos é adotada a escala de 0 a 20 va-
lores, considerando-se a valoração até às centésimas.

16.6 — Avaliação Curricular (AC) — aplicável aos candidatos que, 
cumulativamente, sejam titulares da categoria de técnico superior e se 
encontrem a cumprir ou a executar atribuição, competência ou atividade 
caracterizadoras dos postos de trabalho para cuja ocupação o procedi-
mento foi publicitado.

Na AC serão considerados os seguintes elementos de maior relevância 
para os postos de trabalho a ocupar:

a) Habilitação académica;
b) Formação profissional, diretamente relacionada com as exigências 

e competências necessárias ao exercício da função;
c) Experiência profissional com incidência sobre a execução de ati-

vidades inerentes ao posto de trabalho em causa;
d) Avaliação de desempenho relativa ao último período em número não 

superior a 3 anos, em que o candidato cumpriu ou executou atribuição, 
competência ou atividade idênticas às do posto de trabalho a ocupar.

16.7 — Este método será valorado numa escala 0 a 20 valores, con-
siderando-se a valoração até às centésimas.
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16.8 — Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — visa avaliar 
de forma objetiva e sistemática, a experiência profissional e aspetos 
comportamentais evidenciados durante a interação estabelecida entre 
o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente, os relacionados com 
a experiência profissional, capacidade de planeamento e organização, 
iniciativa e autonomia e responsabilidade e compromisso com o serviço.

16.9 — A entrevista profissional de seleção é avaliada segundo os 
níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insufi-
ciente, aos quais correspondem, respetivamente, as classificações de 20, 
16, 12, 8 e 4 valores.

17 — Os candidatos aprovados em cada método de seleção são con-
vocados para a realização do método seguinte por uma das formas 
previstas no n.º 3 do artigo 30.º da referida Portaria.

18 — Cada método de seleção é eliminatório, sendo excluídos os 
candidatos que não compareçam a qualquer um, ou que obtenham uma 
classificação inferior a 9,5 valores num deles, não lhes sendo aplicado 
o método de seleção seguinte.

19 — A publicitação dos resultados obtidos em cada método de sele-
ção intercalar é efetuada através de lista, ordenada alfabeticamente, dis-
ponibilizada na página eletrónica da Agência para o Desenvolvimento e 
Coesão, I. P., em www.adcoesao.pt e afixada nas instalações desta Agência.

20 — Classificação Final:
20.1 — A classificação final (CF) dos candidatos expressa-se numa 

escala de 0 a 20 valores, com expressão até às centésimas, de acordo 
com a especificidade de cada método, através da aplicação da seguinte 
fórmula:

CF = (PC * 70 %) + (EPS * 30 %)
em que:

CF = Classificação Final;
PC = Prova de Conhecimentos;
EPS = Entrevista Profissional de Seleção.

20.2 — Para os candidatos que se encontrem na situação descrita no 
ponto 16.6 do presente aviso, a classificação final (CF) será obtida numa 
escala de 0 a 20 valores, considerando-se a valoração até às centésimas, 
através da aplicação da seguinte fórmula:

CF = (AC * 70 %) + (EPS * 30 %)
em que:

CF = Classificação Final;
AC = Avaliação Curricular;
EPS = Entrevista Profissional de Seleção.

21 — Em situações de igualdade de valoração, aplica-se o disposto 
no artigo 35.º da Portaria já mencionada.

22 — As atas do Júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos métodos de seleção a utilizar, a 
grelha classificativa e os sistemas de valoração final, serão facultados 
aos candidatos, sempre que solicitados.

23 — De acordo com o disposto no n.º 1 do artigo 30.º da referida 
Portaria, os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas 
previstas no seu n.º 3, para a realização da audiência dos interessados, 
nos termos do Código do Procedimento Administrativo.

24 — O exercício do direito de participação dos interessados deverá 
ser feito através do preenchimento de formulário tipo, de utilização 
obrigatória, disponível no sítio da Agência para o Desenvolvimento e 
Coesão, I. P., em www.adcoesao.pt.

25 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados, 
após homologação, é publicitada na 2.ª série do Diário da República, 
afixada em local visível e público das instalações da Agência para o 
Desenvolvimento e Coesão, I. P., e disponibilizada na respetiva página 
eletrónica, nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83-A/2009, 
de 22 de janeiro.

26 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83-A/2009, de 22 de janeiro, o presente aviso será publicitado na 
Bolsa de Emprego Público (www.bep.gov.pt), na página eletrónica da 
Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I. P., em www.adcoesao.pt 
e em jornal de expansão nacional, por extrato.

27 — Composição do Júri:
Presidente — Joana do Ó dos Santos Coradinho, Diretora de Unidade 

de Gestão Institucional da Agência, I. P.;
1.º Vogal efetivo — Maria João da Silva Abreu Figueiredo, Coorde-

nadora do Núcleo de Recursos
Financeiros e Patrimoniais da Unidade de Gestão Institucional da 

Agência, I. P.;
2.º Vogal efetivo — Carla Cristina Florêncio da Rocha Rodrigues, 

Coordenadora do Núcleo de Gestão de Recursos Humanos da Unidade 
de Gestão Institucional da Agência, I. P.;

1.º Vogal suplente: Daniel Vasco Fernandes da Silva Barbosa, Técnico 
Superior do Núcleo de Gestão de Recursos Humanos da Unidade de 
Gestão Institucional da Agência, I. P.;

2.º Vogal suplente: Mónica Alexandra Ramos Lopes, Técnica Superior 
Núcleo de Recursos

Financeiros e Patrimoniais da Unidade de Gestão Institucional da 
Agência, I. P.

28 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição 
da República Portuguesa, a Administração Pública, enquanto entidade 
empregadora, promove ativamente uma política de igualdade entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, 
providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer 
forma de discriminação.

19 de maio de 2015. — O Vice-Presidente do Conselho Diretivo, 
Rosa Maria Simões.

208662435 

 Aviso n.º 5937/2015

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público, na modalidade de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado, tendo em vista o 
preenchimento de 1 (um) posto de trabalho da carreira/categoria 
de assistente técnico, do Núcleo de Gestão de Recursos Humanos 
da Unidade de Gestão Institucional, do mapa de pessoal da Agên-
cia para o Desenvolvimento e Coesão, I. P.
1 — Nos termos do disposto nos n.os 1 e 3 do artigo 30.º e no ar-

tigo 33.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), apro-
vada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, conjugados com o artigo 19.º 
da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada 
pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de abril, torna-se público que, por 
deliberação do Conselho Diretivo da Agência para o Desenvolvimento 
e Coesão, I. P., se encontra aberto procedimento concursal comum, 
pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicitação do presente 
aviso no Diário da República, para o preenchimento de 1 (um) posto 
de trabalho da carreira e categoria de assistente técnico do Núcleo de 
Gestão de Recursos Humanos, da Unidade de Gestão Institucional, do 
mapa de pessoal da Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I. P. 
na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º da Portaria n.º 83-
-A/2009, de 22 de janeiro, e de acordo com a atribuição que é conferida 
ao INA pela alínea c) do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 48/2012, de 28 de 
fevereiro, consultada previamente a Entidade Centralizada para a Cons-
tituição de Reservas de Recrutamento (ECCRC), a mesma informou em 
16 de fevereiro de 2015, não ter, ainda, decorrido qualquer procedimento 
concursal para constituição de reservas de recrutamento, tendo declarado 
a inexistência, em reserva de recrutamento, de qualquer candidato com 
o perfil adequado.

3 — Em cumprimento do disposto no artigo 24.º da Lei n.º 80/2013, 
de 28 de novembro, e do artigo 4.º da Portaria n.º 48/2014, de 26 de feve-
reiro, foi ouvida a entidade gestora do sistema de requalificação (INA), 
que em 27 de março de 2015, declarou a inexistência de trabalhadores 
em situação de requalificação, cujo perfil se adequasse às características 
do posto de trabalho em causa.

4 — O presente aviso será publicitado na Bolsa de Emprego Público 
(BEP) no 1.º dia útil seguinte à publicação no Diário da República, nos 
termos da alínea b), do n.º 1, do artigo 19.º, da Portaria n.º 83-A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, 
de 6 de abril.

5 — Número de postos de trabalho — O procedimento concursal visa 
o preenchimento de 1 (um) posto de trabalho, em regime de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado.

6 — Local de trabalho: Agência para o Desenvolvimento e 
Coesão, I. P., sita na Av. 5 de outubro, n.º 153, 1050-053 Lisboa.

7 — Identificação e caracterização do posto de trabalho:
Executar as tarefas inerentes à gestão administrativa dos recur-

sos humanos da Agência, I. P. e dos organismos a quem a Agência 
presta apoio administrativo, designadamente, as associadas à gestão 
de assiduidade, processamento de vencimentos, ajudas de custo, 
gestão dos processos individuais dos trabalhadores e apoio técnico 
aos trabalhadores.

8 — Posicionamento remuneratório — a determinação do posicio-
namento remuneratório dos trabalhadores recrutados é objeto de nego-
ciação, nos termos do disposto no artigo 38.º da LTFP com os limites 
impostos pelo n.º 1 do artigo 42.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezem-
bro (Orçamento do Estado para 2015), sendo a posição remuneratória 
de referência a 2.ª posição de técnico superior,



13968  Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015 

9 — Requisitos de admissão ao procedimento concursal:
9.1 — Os requisitos gerais, necessários para o exercício de funções 

públicas, previstos no artigo 17.º da LTFP, aprovada pela Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho;

9.2 — O recrutamento é circunscrito a trabalhadores com relação 
jurídica de emprego público por tempo indeterminado previamente 
estabelecida, de acordo com o n.º 3 do artigo 30.º da LTFP;

9.3 — De acordo com o disposto na alínea l), do n.º 3, do artigo 19.º, 
da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de abril, não podem ser admitidos candi-
datos que, cumulativamente, se encontrem integrados na carreira, sejam 
titulares da categoria e, não se encontrando em mobilidade, ocupem postos 
de trabalho previstos no mapa de pessoal do órgão ou serviço idênticos 
aos postos de trabalho para cuja ocupação se publicita o procedimento.

9.4 — Estão excluídos os trabalhadores das administrações regionais 
e autárquicas por força do disposto no n.º 2 do artigo 51.º da Lei n.º 82-
-B/2014, de 31 de dezembro (LOE 2015)

10 — Nível habilitacional — 12.º ano de escolaridade
11 — Requisitos Preferenciais:
11.1 — Experiência profissional, em que se pondera o desempenho 

efetivo de funções nas áreas de atividade relacionadas com a descrição 
do posto de trabalho.

11.2 — Formação Profissional, em que se ponderam as ações de 
formação e aperfeiçoamento profissional relacionadas com o posto de 
trabalho.

12 — Formalização das candidaturas:
12.1 — As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, 

através do preenchimento do formulário tipo, de utilização obrigatória, 
disponível na página eletrónica da Agência para o Desenvolvimento e 
Coesão, I. P., que deverá ser devidamente preenchido e assinado de acordo 
com o estabelecido no artigo 27.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de 
janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de abril.

12.2 — As candidaturas devem ser entregues, preferencialmente por 
via eletrónica para o email Recrutamento2_NGRH@adcoesao.pt

13 — As candidaturas deverão ser acompanhadas, obrigatoriamente, 
da seguinte documentação:

Curriculum vitae detalhado, datado e assinado, dele devendo constar, 
para além de outros elementos julgados necessários, as habilitações lite-
rárias, as funções e atividades que exerce, bem como as que exerceu, com 
indicação dos respetivos períodos de duração e atividades relevantes, 
assim como a formação profissional detida, com indicação das entidades 
promotoras, datas de realização e respetiva duração;

Documentos comprovativos das habilitações literárias;
Documentos comprovativos das ações de formação frequentadas;
Declaração autenticada e atualizada à data do presente aviso emitida 

pelo serviço de origem, com data igual ou posterior à do presente aviso 
de abertura, da qual conste inequivocamente:

A identificação da carreira e da categoria em que o candidato se 
integra;

A identificação da relação jurídica de emprego público de que é 
titular;

A posição e nível remuneratório em que se encontra posicionado, 
com indicação do respetivo montante pecuniário;

A antiguidade na categoria, na carreira e na Administração Pública;
As atividades que executa;
A avaliação do desempenho relativa aos últimos três anos, nos termos 

da alínea d) do n.º 2 do artigo 11.º da já citada Portaria, ou sendo o caso, 
indicação dos motivos de não avaliação em um ou mais anos;

14 — Em conformidade com o n.º 4 do artigo 28.º da Portaria n.º 83-
-A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-
-A/2011, de 6 de abril, assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer 
candidato a apresentação de documentos comprovativos de factos por 
ele referidos que possam relevar para a apreciação do seu mérito.

15 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos, ou a apre-
sentação de documentos falsos, determinam a participação à entidade 
competente para efeitos de procedimento disciplinar e, ou, penal.

16 — Métodos de seleção:
No presente procedimento concursal, e considerando que é circunscrito 

a candidatos com vínculo de emprego público por tempo indeterminado 
previamente constituído, serão aplicados, nos termos do disposto nos 
n.os 4 e 5 do artigo 36.º da LTFP, os métodos de seleção obrigatórios a 
Prova de Conhecimentos (PC) ou a Avaliação Curricular (AC) e como 
método complementar a Entrevista Profissional de Seleção (EPS).

16.1 — Prova de Conhecimentos (PC) — será aplicada aos candi-
datos que:

a) Não sejam titulares da categoria de técnico superior;
b) Sejam titulares da categoria e se encontrem a cumprir ou a executar 

atribuições, competências ou atividades, diferentes das caracterizadoras 
do posto de trabalho a ocupar;

c) Sejam titulares daquela categoria e se encontrem a cumprir ou a 
executar atribuições, competências ou atividades caracterizadoras do 
posto de trabalho a ocupar, mas que tenham, expressamente, afastado a 
avaliação curricular, no formulário da candidatura.

16.2 — A prova de conhecimentos será de natureza teórica, terá a 
duração máxima de 45 minutos, revestirá a forma escrita, será efetuada 
em suporte papel, de realização individual, sendo permitida a consulta 
de legislação.

16.3 — A prova de conhecimentos incidirá sobre as seguintes te-
máticas:

i) Agência para o Desenvolvimento e Coesão IP
ii) Lei do Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP)
iii) Aposentação
iv) Processamento de vencimentos
v) Ajudas de custo
vi) Proteção Social dos Trabalhadores que exercem funções públicas

16.4 — A legislação necessária à realização da prova de conhecimen-
tos é a que se indica abaixo:

Orgânica da Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I. P., aprovada 
pelo Decreto-Lei n.º 140/2013, de 18 de outubro;

Estatutos da Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I. P., apro-
vados pela Portaria n.º 351/2013, de 4 de dezembro;

Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, aprova o Orçamento de Estado 
para o ano de 2015;

Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho;

Código do Trabalho, aprovado pela Lei n.º 7/2009, de 12 de feve-
reiro;

Lei n.º 75/2014, de 12 de setembro, que determina a aplicação com 
caráter transitório das reduções remuneratórias e os princípios a que 
deve obedecer a respetiva reversão;

Decreto-Lei n.º 106/98, de 24 de abril; 
Decreto-Lei n.º 192/95, de 28 de julho.
Lei n.º 4/2009, de 29 de janeiro (Lei da proteção social dos trabalha-

dores que exercem funções públicas)
Estatuto da Aposentação — Decreto-Lei n.º 498/72, de 9 de dezem-

bro
Em toda a legislação referida deverão ser consideradas as versões 

atualizadas.

16.5 — Na prova de conhecimentos é adotada a escala de 0 a 
20 valores, considerando-se a valoração até às centésimas.

16.6 — Avaliação Curricular (AC) — aplicável aos candidatos que, 
cumulativamente, sejam titulares da categoria de técnico superior e se 
encontrem a cumprir ou a executar atribuição, competência ou atividade 
caracterizadoras dos postos de trabalho para cuja ocupação o procedi-
mento foi publicitado.

Na AC serão considerados os seguintes elementos de maior relevância 
para os postos de trabalho a ocupar:

Habilitação académica;
Formação profissional, diretamente relacionada com as exigências e 

competências necessárias ao exercício da função;
Experiência profissional com incidência sobre a execução de ativi-

dades inerentes ao posto de trabalho em causa;
Avaliação de desempenho relativa ao último período em número não 

superior a 3 anos, em que o candidato cumpriu ou executou atribuição, 
competência ou atividade idênticas às do posto de trabalho a ocupar.

16.7 — Este método será valorado numa escala 0 a 20 valores, con-
siderando-se a valoração até às centésimas.

16.8 — Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — visa avaliar de 
forma objetiva e sistemática, a experiência profissional e aspetos com-
portamentais evidenciados durante a interação estabelecida entre o 
entrevistador e o entrevistado, nomeadamente, os relacionados com a 
capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal.

16.9 — A entrevista profissional de seleção é avaliada segundo os 
níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insu-
ficiente, aos quais correspondem, respetivamente, as classificações de 
20, 16, 12, 8 e 4 valores.

17 — Os candidatos aprovados em cada método de seleção são con-
vocados para a realização do método seguinte por uma das formas 
previstas no n.º 3 do artigo 30.º da referida Portaria.

18 — Cada método de seleção é eliminatório, sendo excluídos os 
candidatos que não compareçam a qualquer um, ou que obtenham uma 
classificação inferior a 9,5 valores num deles, não lhes sendo aplicado 
o método de seleção seguinte.

19 — A publicitação dos resultados obtidos em cada método de se-
leção intercalar é efetuada através de lista, ordenada alfabeticamente, 
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disponibilizada na página eletrónica da Agência para o Desenvolvimento 
e Coesão, I. P., em www.adcoesao.pt e afixada nas instalações deste 
Instituto.

20 — Classificação Final:
20.1 — A classificação final (CF) dos candidatos expressa-se numa 

escala de 0 a 20 valores, com expressão até às centésimas, de acordo 
com a especificidade de cada método, através da aplicação da seguinte 
fórmula:

CF = (PC * 70 %) + (EPS * 30 %)

em que:
CF = Classificação Final
PC = Prova de Conhecimentos
EPS = Entrevista Profissional de Seleção

20.2 — Para os candidatos que se encontrem na situação descrita no 
ponto 16.6 do presente aviso, a classificação final (CF) será obtida numa 
escala de 0 a 20 valores, considerando-se a valoração até às centésimas, 
através da aplicação da seguinte fórmula:

CF = (AC * 70 %) + (EPS * 30 %)

em que:
CF = Classificação Final
AC = Avaliação Curricular
EPS = Entrevista Profissional de Seleção

21 — Em situações de igualdade de valoração, aplica-se o disposto 
no artigo 35.º da Portaria já mencionada.

22 — As atas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos métodos de seleção a utilizar, a 
grelha classificativa e os sistemas de valoração final, serão facultados 
aos candidatos, sempre que solicitados.

23 — De acordo com o disposto no n.º 1 do artigo 30.º da referida 
Portaria, os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas 
previstas no seu n.º 3, para a realização da audiência dos interessados, 
nos termos do Código do Procedimento Administrativo.

24 — O exercício do direito de participação dos interessados deverá 
ser feito através do preenchimento de formulário tipo, de utilização 
obrigatória, disponível no sítio da Agência para o Desenvolvimento e 
Coesão, I. P., em www.adcoesao.pt.

25 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados, 
após homologação, é publicitada na 2.ª série do Diário da República, 
afixada em local visível e público das instalações da Agência para o 
Desenvolvimento e Coesão, I. P., e disponibilizada na respetiva página 
eletrónica, nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83-A/2009, 
de 22 de janeiro.

26 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83-A/2009, de 22 de janeiro, o presente aviso será publicitado na 
Bolsa de Emprego Público (www.bep.gov.pt), na página eletrónica da 
Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I. P., em www.adcoesao.pt 
e em jornal de expansão nacional, por extrato.

27 — Composição do Júri:
Presidente: Joana do Ó dos Santos Coradinho, Diretora de Unidade 

de Gestão Institucional da Agência, I. P.
Vogais efetivos: Carla Cristina Florêncio da Rocha Rodrigues, Co-

ordenadora do Núcleo de Gestão de Recursos Humanos da Unidade de 
Gestão Institucional da Agência, I. P. e Gabriela Pinheiro da Silveira, 
Técnica Superior do Núcleo de Gestão de Recursos Humanos da Unidade 
de Gestão Institucional da Agência, I. P.

Vogais suplentes: Daniel Vasco Fernandes da Silva Barbosa, 
Técnico Superior do Núcleo de Gestão de Recursos Humanos da 
Unidade de Gestão Institucional da Agência, I. P., e Maria João 
da Silva Abreu Figueiredo, Coordenadora do Núcleo de Recursos 
Financeiros e Patrimoniais da Unidade de Gestão Institucional da 
Agência, I. P.

28 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição 
da República Portuguesa, a Administração Pública, enquanto entidade 
empregadora, promove ativamente uma política de igualdade entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, 
providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer 
forma de discriminação.

19 de maio de 2015. — A Vice-Presidente do Conselho Diretivo, 
Rosa Maria Simões.

208662192 

 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte

Aviso n.º 5938/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 5.º da Portaria n.º 1474/2007, 

de 16 de novembro, é constituída a Comissão de Acompanhamento da 
revisão do Plano Diretor Municipal de São João da Pesqueira, que integra 
um representante de cada uma das seguintes entidades e serviços:

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte;
Câmara Municipal de São João da Pesqueira;
Assembleia Municipal de São João da Pesqueira;
Direção -Geral do Território
Autoridade Nacional de Proteção Civil;
REN — Redes Energéticas Nacionais;
IMT — Instituto da Mobilidade e dos Transportes — Delegação do 

Norte e Douro;
Direção -Geral de Energia e Geologia;
IAPMEI, I. P. — Agência para a Competitividade e Inovação;
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte;
Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas;
INIR — Instituto de Infraestruturas Rodoviárias, I. P.;
Estradas de Portugal, E. P. E. (Direção de Estradas de Viseu);
Administração Regional de Saúde do Centro — Sub -Região de Saúde 

de Viseu;
Direção Regional da Cultura do Norte;
Direção -Geral do Património Cultural;
Agência Portuguesa do Ambiente;
Turismo de Portugal, I. P.;
Direção Regional dos Estabelecimentos Escolares — Direção dos 

Serviços da Região Norte;
Câmara Municipal de Sernancelhe;
Câmara Municipal de Alijó;
Câmara Municipal de Penedono;
Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães;
Câmara Municipal de Tabuaço;
Câmara Municipal de Sabrosa;
Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa.
18 de maio de 2015. — O Presidente da Comissão de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional do Norte, Emídio Gomes.
208660831 

 Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P.

Contrato n.º 364/2015

Contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo CP/73/DDF/2015

Atividades Regulares
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Automobilismo e Karting, pessoa 
coletiva de direito privado, titular do estatuto de utilidade pública des-
portiva, concedido através de Despacho n.º 35/93, de 29 de novem-
bro, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 288, de 11 de 
dezembro, com sede na(o) Rua Fernando Namora, 46 C/D, 1600 -454 
Lisboa, NIPC 503256870, aqui representada por Manuel Espírito Santo 
de Mello Breyner, na qualidade de Presidente, adiante designada por 
2.º outorgante.

Considerando que:
a) De acordo com o estabelecido no n.º 1, do artigo 22.º, do Decreto-

-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, pode o 1.º outorgante, “outorgar com 
os beneficiários um aditamento ao contrato -programa celebrado para 
o ano findo, a fim de que sejam liquidadas, até à celebração de novo 
contrato -programa, as quantias mensais correspondentes ao duodécimo 
do ano anterior”;

b) Pelo despacho de 20 de janeiro de 2015, do Secretário de Estado 
do Desporto e Juventude, foi autorizada a celebração de aditamento, 
ao abrigo da disposição legal acima mencionada, com o 2.º outorgante;

c) Em cumprimento do referido, foi celebrado, a 26 -01 -2015, com o 
2.º outorgante o Contrato -programa n.º CP/13/DDF/2015 que previa a 



13970  Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015 

concessão de uma comparticipação financeira até 8832,00 €, paga em 
regime duodecimal;

d) Os procedimentos supra referidos estão concluídos e na sequên-
cia de análise técnica efetuada pelos serviços e decisão do Presidente 
ficou estabelecida a concessão à entidade acima identificada de uma 
comparticipação financeira no valor global identificado na cláusula 3.ª, 
infra, destinada a apoiar a execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo apresentado;

e) O n.º 3, do artigo 22.º, do decreto -lei supracitado determina que “os 
montantes liquidados nos termos do aditamento são levados em conta 
nos valores atribuídos pelos novos contratos -programa ou integralmente 
restituídos se se não vier a outorgar tais contratos”;

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
ContratosPrograma de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 21 
de setembro,
é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento desportivo que 
se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compar-
ticipação financeira à execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo de Atividades Regulares, que o 2.º outorgante apresentou 
ao 1.º outorgante, e se propõe prosseguir no decurso do corrente ano, 
anexo a este contrato -programa, o qual faz parte integrante do mesmo, 
publicado e publicitado nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 
de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — A comparticipação financeira a prestar pelo 1.º outorgante, ao 
2.º outorgante, para apoio exclusivo à execução do programa desportivo 
referido na cláusula 1.ª, é no montante de 68 000,00 €, com a seguinte 
distribuição, sem prejuízo do estabelecido no n.º 3, infra:

a) A quantia de 9000,00 €, destinada a comparticipar os custos com 
a organização e gestão do 2.º outorgante

b) A quantia de 44 000,00 €, destinada a comparticipar a execução 
do projeto de desenvolvimento da atividade desportiva

c) A quantia de 15.000,00 €, destinada a comparticipar a execução 
do projeto de Seleções Nacionais e Alto Rendimento do 2.º outorgante

2 — De acordo com o n.º 3 do artigo 22.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, os montantes já pagos ao abrigo do contrato-
-programa — aditamento — CP/13/DDF/2015 são englobados neste 
contrato -programa do qual faz parte integrante.

3 — O 2.º outorgante pode alterar o destino do apoio, até ao máximo 
de 10 % do montante global, correspondente a 6800,00 € para outro(s) 
projeto(s) do programa (excluindo eventuais consignações específicas 
indicadas no ponto 1.), sem necessidade de se proceder a revisão con-
tratual nos termos da cláusula 12.ª, infra.

4 — Não obstante o indicado no ponto 3. o valor máximo do apoio 
para o projeto de Organização e Gestão não pode ultrapassar o montante 
de 40 800,00 €.

5 — O valor máximo anual de apoio à remuneração ou rendimento 
profissional (honorários categoria B) de cada um dos trabalhadores 
incluídos no programa acima referenciados não ultrapassa 32 000,00 €.

6 — Qualquer montante pago que exceda o valor indicado no n.º an-
terior, para todos os efeitos, não é alvo de apoio no âmbito de qualquer 
dos programas objeto de apoio pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude, I. P.

7 — O montante da comparticipação financeira indicada no n.º 1 da 
presente cláusula inclui a verba destinada a suportar os custos resultantes 
das requisições, licenças especiais e dispensas temporárias de funções 
dos diversos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no 
âmbito de cada um dos planos de atividades acima indicados.

8 — Sem prejuízo do n.º 3 supra, a alteração dos fins a que se destinam 
cada uma das verbas previstas neste contrato só pode ser feita mediante 

autorização escrita do 1.º outorgante, com base numa proposta funda-
mentada do 2.º outorgante a apresentar até 60 dias (sessenta) antes do 
termo da execução do programa de Desenvolvimento Desportivo, nos 
termos da cláusula 12.ª do presente contrato.

9 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de 
receitas próprias e está inscrito na rúbrica de despesa orçamen-
tal 04 07 01 — Transferências correntes — Instituições sem fins 
lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

1 — A comparticipação referida do n.º 1, da cláusula 3.ª é disponibi-
lizada mensalmente, nos seguintes termos: 

Mês
Programa

de atividades
regulares

Janeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 416,00 €
Fevereiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 416,00 €
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 978,00 €
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €
Junho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €
Julho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €
Agosto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €
Setembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €
Outubro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €
Novembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €
Dezembro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 910,00 €

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 000,00 €

 2 — Os montantes previstos nos meses de janeiro e fevereiro só são 
disponibilizados ao 2.º outorgante quando este não os tenha recebido 
ao abrigo do contrato -programa CP/13/DDF/2015.

3 — Na circunstância do 2.º outorgante não ter recebido a totalidade 
dos montantes previstos no n.º 1 da presente Cláusula para os meses de 
janeiro e fevereiro na vigência do contrato -programa CP/13/DDF/2015, 
apenas tem direito a receber a diferença entre a verba prevista no alu-
dido n.º 1 e a quantia que recebeu ao abrigo do contrato -programa 
CP/13/DDF/2015.

4 — A não entrega ou a não validação do relatório intermédio so-
bre a execução técnica e financeira do programa de Desenvolvimento 
Desportivo, determina a suspensão do pagamento da comparticipação 
financeira por parte do 1.º outorgante ao 2.º outorgante até que esta 
cumpra o estipulado na alínea e) da cláusula 5.ª

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Executar o Programa de Desenvolvimento Desportivo, apre-

sentado no 1.º outorgante, em anexo e que faz parte integrante do 
presente contrato, de forma a atingir os objetivos expressos naquele 
programa;

b) Prestar todas as informações acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitadas pelo 1.º outorgante;

c) De acordo com o estabelecido no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, criar um centro de resultados pró-
prio e exclusivo para execução do programa de desenvolvimento 
desportivo que é objeto de apoio pelo presente contrato -programa, 
não podendo nele imputar outros custos e proveitos que não sejam 
os da execução específica do programa, de modo a permitir o 
acompanhamento da aplicação das verbas confiadas exclusivamente 
para esse fim;

d) Identificar em subcentros de resultados próprios e exclusivos a 
execução financeira dos projetos de Organização e Gestão da Federa-
ção, Desenvolvimento da Atividade Desportiva e Seleções Nacionais e 
Alto Rendimento, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação 
das verbas confiadas exclusivamente para esses fins nos termos das 
alíneas a), b) e c), do n.º 1, da cláusula 3.ª

e) Entregar, até 15 de setembro de 2015, um relatório intermédio, 
em modelo próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução téc-
nica e financeira do Programa de Atividades Regulares referente ao 
1.º semestre;

f) Entregar, até 1 de março de 2016, um relatório final, em modelo 
próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução do Programa, 
acompanhados dos balancetes analíticos do centro de resultados, pre-
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vistos na alínea c) e d), alvo de apoio no presente contrato -programa, 
antes do apuramento de resultados;

g) Disponibilizar na página de Internet da Federação, até 15 de abril 
de 2016, os seguintes documentos:

i) O Relatório Anual e Conta de Gerência, acompanhado da cópia 
da respetiva ata de aprovação pela Assembleia Geral do 2.º outor-
gante;

ii) O parecer do Conselho Fiscal nos termos do artigo 42.º do Decreto-
-Lei n.º 248 -B/2008, de 31 de dezembro, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 93/2014, de 23 de junho, acompanhado da Certificação Legal de 
Contas;

iii) As demonstrações financeiras legalmente previstas;

h) Facultar ao 1.º outorgante, ou a entidade credenciada a indicar 
por aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de 
Execução Orçamental a 31 de dezembro de 2015 relativo ao programa 
alvo de apoio neste contrato -programa, os balancetes analíticos a 31 
de dezembro 2015 antes do apuramento de resultados de cada um dos 
projetos, as demonstrações financeiras previstas legalmente e, para 
efeitos de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, 
legal e fiscalmente aceites, que demonstrem os pagamentos efetuados 
no âmbito da execução do Programa e respetivos projetos indicados 
na cláusula 3.ª;

i) Consolidar nas contas do respetivo exercício os gastos e os rendi-
mentos resultantes do programa desportivo objeto de apoio através do 
presente contrato -programa;

j) Suportar os custos resultantes das requisições, licenças especiais 
e dispensas temporárias de funções de prestação de trabalho dos diver-
sos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no âmbito do 
programa de atividades apresentado ao 1.º outorgante;

k) Proceder à entrega das propostas para a integração dos praticantes 
desportivos no regime de alto rendimento, onde devem constar todos 
os dados identificativos e caracterizadores;

l) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante, 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento do disposto nas alíneas a), b), c), d), e), f), 
g), h) e/ou i) da cláusula 5.ª, por razões não fundamentadas, concede 
ao 1.º outorgante o direito de resolução do presente contrato e de 
reaver todas as quantias pagas quando se verifique a impossibili-
dade de realização dos fins essenciais do Programa de Atividades 
Regulares.

3 — O 2.º outorgante obriga -se a restituir ao 1.º outorgante as com-
participações financeiras concedidas que não tenham sido aplicadas 
na execução do competente programa desportivo anexo ao presente 
contrato -programa.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo contrato -programa celebrado em 2015 ou 
em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcialmente aplicadas 
na execução dos respetivos programas desportivos, são por esta resti-
tuídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no âmbito do presente 
contrato -programa, acionar o disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª
Limitação às remunerações dos membros dos corpos sociais

1 — O montante global a atribuir ao 2.º outorgante pelo 1.º outorgante 
nos termos do contrato -programa celebrados em 2015 corresponde ao 
valor estimado de 2,89 % do montante do respetivo orçamento anual, 
aprovado em assembleia geral.

2 — O valor do orçamento que aqui se considera corresponde à média 
dos orçamentos dos últimos três anos, corrigida em função das contas 
anuais do 2.º outorgante.

Cláusula 8.ª
Resultados Desportivos Internacionais

O 2.º outorgante compromete -se a atingir os resultados desportivos 
internacionais indicados no Anexo I ao presente contrato, o qual faz parte 
integrante do mesmo.

Cláusula 9.ª

Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas

as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 

oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas de 
discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspensão e, 
se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas 
pelo 1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e exercício 
da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei n.º 40/2012, 
de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, o cancelamento 
das comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 11.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sindi-
câncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem ser 
tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa celebrados pelo 
2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, designadamente através da realização de inspeções, 
inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade externa, devendo 
aqueles contratos -programa conter cláusula expressa nesse sentido.

Cláusula 12.ª
Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 13.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª, sem prejuízo do regime duo-
decimal e da satisfação das obrigações contratuais estabelecidas na cláu-
sula 5.ª supra, o presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, 
por motivos de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade 
do programa desportivo anexo ao presente contrato -programa e do qual faz 
parte integrante.

Cláusula 14.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato -programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
4 — Em cumprimento do n.º 1, artigo 22.º, do Decreto -Lei 

n.º 273/2009, de 1 de outubro, o contrato -programa CP/13/DDF/2015 
é substituído pelo presente contrato -programa, sem prejuízo de todas as 
quantias que o 1.º outorgante já entregou ao 2.º outorgante, as quais são 
deduzidas às verbas a afetar pelo presente contrato -programa.

5 — O 2.º outorgante declara nada mais ter a receber do 1.º outorgante 
relativamente ao contrato -programa CP/13/DDF/2015, seja a que título for.

Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 
de igual valor.

19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do Ins-
tituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes Ba-
ganha. — O Presidente da Federação Portuguesa de Automobilismo e 
Karting, Manuel Espírito Santo de Mello Breyner. 
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 ANEXO I

(ao contrato -programa de desenvolvimento desportivo CP/73/DDF/2015)

Resultados desportivos a atingir pelas Seleções Nacionais e no âmbito do Alto Rendimento 

Competição Internacional Objetivos

Campeonato do Mundo — WTCC (Fase Final)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato da Europa — ELMS (Fase Final) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar.
American Championship (Circuito Mundial)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato Formula Elétrica (Circuito Mundial)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato do Mundo — WEC (Fase Final). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar

Classificação até ao 16.º lugar.
Serie Internacional Blancpain (Circuito Europeu). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar.

Duas classificações até ao 8 lugar.
Campeonato do Mundo — WRC (Fase Final). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar.
International GT Open (Circuito Europeu)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Duas classificações até ao 3.º lugar.

Duas classificações até ao 16.º lugar.
SEAT Leon Eurocup (Fase Final)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar.
Taça do Mundo de TT (Fase Final)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar em automóveis.

Classificação até ao 3.º lugar em camiões.
Quatro classificações até ao 16.º lugar em automóveis.

Academia Internacional Nissan GT (Circuito Europeu)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º lugar.
DTM (Circuito Europeu) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º lugar.
Campeonato Europa Ralis (Circuito Europeu)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Duas classificações até ao 8.º lugar.
Campeonato Europa Ralis (Fase Final) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Duas classificações até ao 8.º lugar.
Dakar (Circuito Mundial)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º lugar.

Classificação até ao 16.º lugar.
International GP2 (Circuito Europeu)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º lugar.
Taça Internacional Renault Clio (Circuito Europeu) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º lugar.
Le Mans Classic e Goodwood (Circuito Europeu)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º lugar.
Campeonato Europeu de Camiões (Fase Final). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º lugar.
Super Taça do Mundo de Karting (Circuito Mundial) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º lugar.
Campeonato do Mundo de Karting (Fase Final)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º lugar.
Series Rotax Juniores (Circuito Europeu de Karting)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Três classificações até ao 8.º lugar.
Copa Mojo — Juniores (Circuito Europeu de Karting). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Três classificações até ao 8 lugar.
Campeonato Italiano de Grand Turism (Circuito Europeu). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 16.º lugar.
Campeonato de Espanha de Karting — Juniores (Circuito Europeu) . . . . . . . . . . . . Seis classificações até ao 16.º lugar.
IAME — Le Mans (Farting) — Juniores (Fase Final)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Duas classificações até ao 16.º lugar.
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 Contrato n.º 365/2015

Contrato-programa de desenvolvimento desportivo
CP/78/DDF/2015

Atividades Regulares
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250-190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Motonáutica, pessoa coletiva de 
direito privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, 
concedido através de Despacho n.º 45/94, de 30 de agosto, publicado 
na 2.ª série do Diário da República n.º 209, de 9 de setembro, com 
sede na(o) Av.ª Infante D. Henrique, Muralha Nova, 1900-264 Lisboa, 
NIPC 501132546, aqui representada por Mário Gonzaga Ribeiro, na 
qualidade de Presidente, adiante designada por 2.º outorgante.

Considerando que:
A) De acordo com o estabelecido no n.º 1, do artigo 22.º, do Decreto-

Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, pode o 1.º outorgante, “outorgar com 
os beneficiários um aditamento ao contrato-programa celebrado para 
o ano findo, a fim de que sejam liquidadas, até à celebração de novo 
contrato-programa, as quantias mensais correspondentes ao duodécimo 
do ano anterior”;

B) Pelo despacho de 20 de janeiro de 2015, do Secretário de Estado 
do Desporto e Juventude, foi autorizada a celebração de aditamento, 
ao abrigo da disposição legal acima mencionada, com o 2.º outorgante;

C) Em cumprimento do referido, foi celebrado, a 26-01-2015, com 
o 2.º outorgante o Contrato-Programa n.º CP/40/DDF/2015 que previa 
a concessão de uma comparticipação financeira até 25.832,00 €, paga 
em regime duodecimal;

D) Os procedimentos supra referidos estão concluídos e na sequência de 
análise técnica efetuada pelos serviços e decisão do Conselho Diretivo ficou 
estabelecida a concessão à entidade acima identificada de uma comparticipa-
ção financeira no valor global identificado na cláusula 3.ª, infra, destinada a 
apoiar a execução do Programa de Desenvolvimento Desportivo apresentado;

E) O n.º 3, do artigo 22.º, do decreto-lei supracitado determina que “os 
montantes liquidados nos termos do aditamento são levados em conta 
nos valores atribuídos pelos novos contratos -programa ou integralmente 
restituídos se se não vier a outorgar tais contratos”;

nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de janei-
ro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos Contratos-
-Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação com 
o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto-Lei n.º 98/2011, de 21 
de setembro, é celebrado um contrato-programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compar-
ticipação financeira à execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo de Atividades Regulares, que o 2.º outorgante apresentou 
ao 1.º outorgante, e se propõe prosseguir no decurso do corrente ano, 
anexo a este contrato-programa, o qual faz parte integrante do mesmo, 
publicado e publicitado nos termos do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 
1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato-programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.
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Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — A comparticipação financeira a prestar pelo 1.º outorgante, ao 
2.º outorgante, para apoio exclusivo à execução do programa desportivo 
referido na cláusula 1.ª, é no montante de 175.000,00 €, com a seguinte 
distribuição, sem prejuízo do estabelecido no n.º 3, infra:

a) A quantia de 60.000,00 €, destinada a comparticipar os custos com 
a Organização e Gestão do 2.º outorgante;

b) A quantia de 100.000,00 €, destinada a comparticipar a execução 
do projeto de Desenvolvimento da Atividade Desportiva, que inclui as 
seguintes consignações específicas:

i) 9.000,00 €, destinado a comparticipar exclusivamente custos com 
a contratação da equipa técnica de apoio a este projeto;

ii) 5.000,00 €, destinado a comparticipar exclusivamente a execução 
do projeto de desenvolvimento da prática desportiva juvenil “Formula 
Futuro Iniciação”;

c) A quantia de 15.000,00 €, destinada a comparticipar a exe-
cução do projeto de Seleções Nacionais e Alto Rendimento do 
2.º outorgante.

2 — De acordo com o n.º 3 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, os montantes já pagos ao abrigo do contrato-pro-
grama — aditamento — n.º CP/40/DDF/2015 são englobados neste 
contrato-programa do qual faz parte integrante.

3 — O 2.º outorgante pode alterar o destino do apoio, até ao máximo 
de 10 % do montante global, correspondente a 17.500,00 € para outro(s) 
projeto(s) do programa (excluindo eventuais consignações específicas 
indicadas no ponto 1.), sem necessidade de se proceder a revisão con-
tratual nos termos da cláusula 12.ª, infra.

4 — Não obstante o indicado no n.º 3 o valor máximo do apoio para 
o projeto de Organização e Gestão não pode ultrapassar o montante de 
78.750,00 €.

5 — O valor máximo anual de apoio à remuneração ou ren-
dimento profissional (honorários categoria B) de cada um dos 
trabalhadores incluídos no programa acima referenciados não 
ultrapassa 32.000,00 €.

6 — Qualquer montante pago que exceda o valor indicado no n.º an-
terior, para todos os efeitos, não é alvo de apoio no âmbito de qualquer 
dos programas objeto de apoio pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude, I. P.

7 — O montante da comparticipação financeira indicada no n.º 1 
da presente cláusula inclui a verba destinada a suportar os custos 
resultantes das requisições, licenças especiais e dispensas tem-
porárias de funções dos diversos agentes desportivos, solicitadas 
pelo 2.º outorgante, no âmbito de cada um dos planos de atividades 
acima indicados.

8 — Sem prejuízo do n.º 3 supra, a alteração dos fins a que se destinam 
cada uma das verbas previstas neste contrato só pode ser feita mediante 
autorização escrita do 1.º outorgante, com base numa proposta funda-
mentada do 2.º outorgante a apresentar até 60 dias (sessenta) antes do 
termo da execução do programa de Desenvolvimento Desportivo, nos 
termos da cláusula 12.ª do presente contrato.

9 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 —
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

1 — A comparticipação referida do n.º 1, da cláusula 3.ª é disponibi-
lizada mensalmente, nos seguintes termos: 

Mês
Programa

de actividades 
regulares

Janeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.916,00 €
Fevereiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.916,00 €
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.978,00 €
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €
Junho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €
Julho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €
Agosto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €
Setembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €
Outubro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €

 2 — Os montantes previstos nos meses de janeiro e fevereiro só são 
disponibilizados ao 2.º outorgante quando este não os tenha recebido 
ao abrigo do contrato-programa n.º CP/40/DDF/2015.

3 — Na circunstância do 2.º outorgante não ter recebido a tota-
lidade dos montantes previstos no n.º 1 da presente Cláusula para 
os meses de janeiro e fevereiro na vigência do contrato-programa 
n.º CP/40/DDF/2015, apenas tem direito a receber a diferença entre a 
verba prevista no aludido n.º 1 e a quantia que recebeu ao abrigo do 
contrato-programa n.º CP/40/DDF/2015.

4 — A não entrega ou a não validação do relatório intermédio so-
bre a execução técnica e financeira do programa de Desenvolvimento 
Desportivo, determina a suspensão do pagamento da comparticipação 
financeira por parte do 1.º outorgante ao 2.º outorgante até que esta 
cumpra o estipulado na alínea e) da cláusula 5.ª

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Executar o Programa de Desenvolvimento Desportivo, apresentado 

no 1.º outorgante, em anexo e que faz parte integrante do presente con-
trato, de forma a atingir os objetivos expressos naquele programa;

b) Prestar todas as informações acerca da execução deste contrato-
programa, sempre que solicitadas pelo 1.º outorgante;

c) De acordo com o estabelecido no artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, criar um centro de resultados próprio e exclusivo para 
execução do programa de desenvolvimento desportivo que é objeto 
de apoio pelo presente contrato-programa, não podendo nele imputar 
outros custos e proveitos que não sejam os da execução específica do 
programa, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação das 
verbas confiadas exclusivamente para esse fim;

d) Identificar em subcentros de resultados próprios e exclusivos a 
execução financeira dos projetos de Organização e Gestão da Federa-
ção, Desenvolvimento da Atividade Desportiva e Seleções Nacionais e 
Alto Rendimento, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação 
das verbas confiadas exclusivamente para esses fins nos termos das 
alíneas a), b) e c), do n.º 1, da cláusula 3.ª

e) Entregar, até 15 de setembro de 2015, um relatório intermédio, 
em modelo próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução téc-
nica e financeira do Programa de Atividades Regulares referente ao 
1.º semestre;

f) Entregar, até 1 de março de 2016, um relatório final, em modelo 
próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução do Programa, 
acompanhados dos balancetes analíticos do centro de resultados, pre-
vistos na alínea c) e d), alvo de apoio no presente contrato-programa, 
antes do apuramento de resultados;

g) Disponibilizar na página de Internet da Federação, até 15 de abril 
de 2016, os seguintes documentos:

i) O Relatório Anual e Conta de Gerência, acompanhado da cópia da 
respetiva ata de aprovação pela Assembleia Geral do 2.º outorgante;

ii) O parecer do Conselho Fiscal nos termos do artigo 42.º do De-
creto-Lei n.º 248-B/2008, de 31 de dezembro, alterado pelo Decreto-
-Lei n.º 93/2014, de 23 de junho, acompanhado da Certificação Legal 
de Contas;

iii) As demonstrações financeiras legalmente previstas;

h) Facultar ao 1.º outorgante, ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de Execução 
Orçamental a 31 de dezembro de 2015 relativo ao programa alvo de 
apoio neste contrato-programa, os balancetes analíticos a 31 de dezembro 
de 2015 antes do apuramento de resultados de cada um dos projetos, as 
demonstrações financeiras previstas legalmente e, para efeitos de vali-
dação técnico-financeira, os documentos de despesa, legal e fiscalmente 
aceites, que demonstrem os pagamentos efetuados no âmbito da execução 
do Programa e respetivos projetos indicados na cláusula 3.ª;

i) Consolidar nas contas do respetivo exercício os gastos e os rendi-
mentos resultantes do programa desportivo objeto de apoio através do 
presente contrato-programa;

Mês
Programa

de actividades 
regulares

Novembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €
Dezembro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.910,00 €

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . 175.000,00 €
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j) Suportar os custos resultantes das requisições, licenças especiais 
e dispensas temporárias de funções de prestação de trabalho dos diver-
sos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no âmbito do 
programa de atividades apresentado ao 1.º outorgante;

k) Proceder à entrega das propostas para a integração dos praticantes 
desportivos no regime de alto rendimento, onde devem constar todos 
os dados identificativos e caracterizadores;

l) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos-programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª

Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante, 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-programa;
b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos-programa 

celebrados com o 1.º outorgante;
c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento do disposto nas alíneas a), b), c), d), e), f), 
g), h) e/ou i) da cláusula 5.ª, por razões não fundamentadas, concede 
ao 1.º outorgante o direito de resolução do presente contrato e de 
reaver todas as quantias pagas quando se verifique a impossibili-
dade de realização dos fins essenciais do Programa de Atividades 
Regulares.

3 — O 2.º outorgante obriga-se a restituir ao 1.º outorgante as com-
participações financeiras concedidas que não tenham sido aplicadas 
na execução do competente programa desportivo anexo ao presente 
contrato-programa.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo contrato-programa celebrado em 2015 ou 
em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcialmente aplicadas 
na execução dos respetivos programas desportivos, são por esta resti-
tuídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no âmbito do presente 
contrato-programa, acionar o disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª

Limitação às remunerações dos membros dos corpos sociais

1 — O montante global a atribuir ao 2.º outorgante pelo 1.º outorgante 
nos termos do contrato-programa celebrados em 2015 corresponde ao 
valor estimado de 84,06 % do montante do respetivo orçamento anual, 
aprovado em assembleia geral.

2 — O valor do orçamento que aqui se considera corresponde à média 
dos orçamentos dos últimos três anos, corrigida em função das contas 
anuais do 2.º outorgante.

3 — Face ao disposto no n.º 1, nos termos do disposto no artigo 16.º do 
Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro as remunerações dos membros 
dos corpos sociais não podem ultrapassar os limites abaixo indicados:

a) A título individual: a remuneração equivalente a cargos de direção 
superior de 1.º grau da Administração Pública;

b) No cômputo das remunerações aos membros dos corpos so-
ciais: 5 % do montante global das comparticipações concedidas 
através do contrato-programa celebrado com o 2.º outorgante no 
ano de 2015, excluindo os referentes a Organização de Eventos 
Internacionais.

4 — A violação dos limites indicados no ponto anterior constitui o 
2.º outorgante na obrigação de restituição integral, ao 1.º outorgante, 
dos montantes que lhe foram atribuídos por aquele contrato-programa 
celebrado ou outorgados para o corrente ano.

5 — As remunerações aos Revisores Oficiais de Contas que integram 
o Conselho Fiscal não são consideradas no âmbito da limitação estabe-
lecida no ponto 3. do presente artigo.

Cláusula 8.ª

Resultados Desportivos Internacionais

O 2.º outorgante compromete-se a atingir os resultados desportivos 
internacionais indicados no Anexo I ao presente contrato, o qual faz 
parte integrante do mesmo.

Cláusula 9.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igual-

dade de oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens 
e mulheres, das determinações da Autoridade Antidopagem de 
Portugal (ADoP) e do Conselho Nacional do Desporto, e de um 
modo geral, da legislação relativa ao combate às manifestações 
de violência associadas ao desporto, à dopagem, à corrupção, ao 
racismo, à xenofobia e a todas as formas de discriminação, entre 
as quais as baseadas no sexo, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e exercício 
da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei n.º 40/2012, 
de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, o cancelamento 
das comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 11.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e 
sindicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem 
ser tornadas extensíveis à execução dos contratos-programa cele-
brados pelo 2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto-Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, designadamente através da realização 
de inspeções, inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade 
externa, devendo aqueles contratos-programa conter cláusula ex-
pressa nesse sentido.

Cláusula 12.ª
Revisão do contrato

O presente contrato-programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 13.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª, sem prejuízo do regime 
duodecimal e da satisfação das obrigações contratuais estabelecidas na 
cláusula 5.ª supra, o presente contrato termina em 31 de dezembro de 
2015 e, por motivos de interesse público para o Estado, o apoio abrange a 
totalidade do programa desportivo anexo ao presente contrato-programa 
e do qual faz parte integrante.

Cláusula 14.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato-programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato-pro-
grama são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
4 — Em cumprimento do n.º 1, artigo 22.º, do Decreto-Lei 

n.º 273/2009, de 1 de outubro, o contratoprograma n.ºCP/40/DDF/2015 
é substituído pelo presente contrato-programa, sem prejuízo de todas as 
quantias que o 1.º outorgante já entregou ao 2.º outorgante, as quais são 
deduzidas às verbas a afetar pelo presente contrato-programa.

5 — O 2.º outorgante declara nada mais ter a receber do 1.º outor-
gante relativamente ao contrato-programa n.º CP/40/DDF/2015, seja 
a que título for.

Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 
de igual valor.

19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes 
Baganha. — O Presidente da Federação Portuguesa de Motonáutica, 
Mário Gonzaga Ribeiro. 
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Competição Internacional Objetivos

Campeonato da Europa de Ski Náutico (Seniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
European Championships Open de Ski Náutico (Seniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
Campeonato do Mundo Open de Ski Náutico (Seniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
Sesena Internacional Slalom de Ski Náutico (Seniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
Campeonato do Mundo de Formula Futuro (Juniores/Misto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
World Aquabike Classe Pro Ski Division — Itália (Seniores/Masculino). . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
World Aquabike Classe Pro Ski Division — China (Seniores/Masculino) . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
World Aquabike Classe Pro Ski Division — Qatar (Seniores/Masculino)  . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
World Aquabike Classe Pro Ski Division — Espanha (Seniores/Masculino) . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.

 208673321 

 ANEXO I

(ao contrato-programa de desenvolvimento desportivo CP/78/DDF/2015)

Resultados desportivos a atingir pelas Seleções Nacionais e no âmbito do Alto Rendimento 

 Contrato n.º 366/2015

Contrato -programa de desenvolvimento desportivo 
n.º CP/199/DDF/2015

Eventos Desportivos Internacionais

Etapa do Campeonato do Mundo Enduro FIM
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação de Motociclismo de Portugal, pessoa coletiva de 
direito privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, con-
cedido através de Despacho n.º 38/94, de 30 de agosto, publicado na 
2.ª série do Diário da República n.º 209, de 9 de setembro, com sede 
na(o) Largo Vitorino Damásio 3 C — Pavilhão 1, 1200 -872 Lisboa, 
NIPC 502802081, aqui representada por Manuel José Teixeira Simões 
Antunes Marinheiro, na qualidade de Presidente, adiante designada 
por 2.º outorgante.

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 21 
de setembro, é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compartici-
pação financeira à organização pelo 2.º outorgante do Evento Desportivo 
Internacional designado Etapa do Campeonato do Mundo Enduro FIM, a 
realizar na Guarda, nos dias 15 a 17 de maio de 2015, conforme proposta 
apresentada ao 1.º outorgante constante do Anexo II a este contrato-
-programa, o qual faz parte integrante do mesmo, publicado e publicitado 
nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — Para a organização do Evento Desportivo referido na cláusula 
1.ª supra, constante da proposta apresentada pelo 2.º outorgante, é con-
cedida a este pelo 1.º outorgante uma comparticipação financeira até ao 
valor máximo de 15.000,00 €.

2 — O valor final do apoio é determinado após análise do relatório final 
indicado na alínea d) da Cláusula 5.ª considerando as seguintes disposições:

a) Para efeitos de determinação do apoio final ao evento é calculada, 
em relação à totalidade das despesas apresentados, a proporção das 
despesas comuns a outros programas e projetos desenvolvidos pelo 
2.º outorgante;

b) Não são consideradas elegíveis as despesas do evento que se in-
siram na parte do rácio acima calculado que ultrapassa a proporção 
decorrente do quociente entre o orçamento do evento e o orçamento 
total do 2.º outorgante;

c) Na eventualidade do evento ser consubstanciado por associado 
do 2.º outorgante só são consideradas elegíveis as despesas realizadas 
diretamente com a organização do evento

d) Não são elegíveis as despesas resultantes de pagamento de venci-
mentos e remunerações aos elementos dos órgãos sociais;

e) O valor final do apoio não pode ultrapassar 23,50 % das despesas 
efetivas e elegíveis com a organização do evento;

f) Esta percentagem inclui uma valorização na análise do evento de 
4,00 % decorrente dos indicadores abaixo:

i) N.º de praticantes — 100 (1,00 %)
ii) N.º de países — 13 (1,00 %)
iii) Presença de praticante medalhado em Jogos Olímpicos, Campeo-

natos do Mundo e da Europa de Absolutos — Sim (2,00 %)
iv) Transmissão direta — Não (0,00 %)

g) A percentagem indicada na alínea f) é ajustada, de acordo com 
a tabela inserta no anexo I, caso os indicadores referidos nos pontos 
daquela alínea não sejam atingidos.

h) O valor indicado no n.º 1 da presente cláusula é depreciado em 
2,5 % no caso de incumprimento da alínea f) da cláusula 5.ª

3 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 — 
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª

Disponibilização da comparticipação financeira

A comparticipação referida no n.º 1. da cláusula 3.ª é disponibilizada 
nos seguintes termos:

a) 50 % da comparticipação financeira até 30 (trinta) dias antes da data 
de realização do evento desportivo, correspondente a 7.500,00 €;

b) 50 % da comparticipação financeira, correspondente a 7.500,00 €, 
em 2015, no prazo de 30 (trinta) dias após o cumprimento do disposto 
na alínea d) da Cláusula 5.ª infra e obtida a respetiva validação positiva 
por parte do 1.º outorgante.

Cláusula 5.ª

Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:

a) Realizar o evento a que se reporta o presente contrato, nos termos 
constantes da proposta apresentada ao 1.º outorgante e de forma a atingir 
os objetivos nela expressos;
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b) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
da efetiva realização da despesa acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitados pelo 1.º outorgante;

c) Criar, de acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, um centro de resultados próprio e exclu-
sivo para a execução do Evento Desportivo objeto do presente contrato, 
não podendo nele imputar outros gastos e rendimentos que não sejam os 
associados à execução do mesmo, de modo a permitir o acompanhamento 
da aplicação das verbas confiadas exclusivamente para este fim;

d) Entregar, até 60 (sessenta) dias após a conclusão do Evento Des-
portivo, o relatório final, sobre a execução técnica e financeira, em 
modelo próprio definido pelo 1.º outorgante acompanhado do balancete 
analítico do centro de resultados, previsto na alínea anterior, antes do 
apuramento de resultados;

e) Facultar ao 1.º outorgante ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de execução 
orçamental, o balancete analítico do centro de resultados antes do apu-
ramento de resultados relativos à realização do Evento Desportivo e, 
para efeitos de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, 
legal e fiscalmente aceites, em nome do 2.º outorgante ou de seu asso-
ciado, nos termos da alínea g) da presente Cláusula, que comprovem 
as despesas relativas à realização do Evento Desportivo apresentado e 
objeto do presente contrato;

f) Publicitar, em todos os meios de promoção e divulgação do pro-
grama desportivo, o apoio do 1.º outorgante conforme regras fixadas no 
manual de normas gráficas.

g) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª

Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento culposo do disposto nas alíneas a), b), d), e) 
e/ou g) da cláusula 5.ª, concede ao 1.º outorgante, o direito de resolu-
ção do presente contrato e de reaver todas as quantias pagas quando se 
verifique a impossibilidade de realização dos fins essenciais do Evento 
Desportivo objeto deste contrato.

3 — Caso as comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outor-
gante não tenham sido aplicadas na competente realização do Evento 
Desportivo, o 2.º outorgante obriga -se a restituir ao 1.º outorgante os 
montantes não aplicados e já recebidos.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo de outros contratos -programa celebrados 
em 2015 ou em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcial-
mente aplicadas na execução dos respetivos Programas de Atividades, 
são por esta restituídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no 
âmbito do presente contrato -programa, acionar o disposto no n.º 2 do 
artigo 30.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª

Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sin-
dicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem ser 
tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa celebrados pelo 
2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, designadamente através da realização de inspeções, 
inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade externa, devendo 
aqueles contratos -programa conter cláusula expressa nesse sentido.

Cláusula 8.ª 

Combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas 

as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 
oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas 
de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspen-
são e, se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras 
concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 9.ª

Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e 
exercício da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei 
n.º 40/2012, de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º outorgante.

Cláusula 10.ª

Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 11.ª

Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª e sem prejuízo da satis-
fação das obrigações contratuais estabelecidas na cláusula 5.ª supra, o 
presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, por motivos 
de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade do 
programa desportivo anexo ao presente contrato -programa e do qual 
faz parte integrante.

Cláusula 12.ª

Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato -programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.

Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 
de igual valor.

19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do Instituto 
Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes Baganha. — O 
Presidente da Federação de Motociclismo de Portugal, Manuel José 
Teixeira Simões Antunes Marinheiro.

ANEXO I

(ao contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo CP/199/DDF/2015)

Quadro de revisão do apoio 

Indicador Valorização do apoio face 
aos indicadores 

Número de praticantes . . . . . . ≥ 250 de praticantes — 2,5 % 
[200, 250[de praticantes — 2 %
[150, 200[de praticantes — 1,5 %
[100, 150[de praticantes — 1 %
[50, 100[de praticantes — 0,5 %
[0, 50[de praticantes — 0 % 



Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015  13977

Indicador Valorização do apoio face 
aos indicadores 

Número de países. . . . . . . . . . Modalidades individuais:

≥ 24 de países — 2,5 %
[10, 23] de países — 1 %
[0, 9] de países — 0 %

Modalidades coletivas:

≥ 16 de países — 2,5 %
[8, 15] de países — 1 %
[0, 7] de países — 0 % 

Presença de praticante meda-
lhado em Jogos Olímpicos, 
campeonatos do mundo e da 
Europa de absolutos.

Sim — 2 %
Não — 0 % 

Transmissão direta . . . . . . . . . Sim — 1 %
Não — 0 % 

 208673346 

 Contrato n.º 367/2015

Contrato -programa de desenvolvimento
desportivo CP/130/DDF/2015

Eventos Desportivos Internacionais

Taça do Mundo de Ginástica Rítmica

Entre:

1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 
coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação de Ginástica de Portugal, pessoa coletiva de 
direito privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, 
concedido através de Despacho n.º 45/93, de 29 de novembro, pu-
blicado na 2.ª série do Diário da República n.º 288, de 11 de de-
zembro, com sede na(o) Estrada da Luz, 30 A, 1600 -159 Lisboa, 
NIPC 501381074, aqui representada por João Paulo do Nascimento 
e Oliveira Rocha, na qualidade de Presidente, adiante designada 
por 2.º outorgante.

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 
21 de setembro,

é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento desportivo que 
se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª

Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma com-
participação financeira à organização pelo 2.º outorgante do Evento 
Desportivo Internacional designado Taça do Mundo de Ginástica 
Rítmica, a realizar em Lisboa, nos dias 26 a 29 de março de 2015, con-
forme proposta apresentada ao 1.º outorgante constante do Anexo II 
a este contrato -programa, o qual faz parte integrante do mesmo, 
publicado e publicitado nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 
1 de outubro.

Cláusula 2.ª

Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — Para a organização do Evento Desportivo referido na cláusula 1.ª 
supra, constante da proposta apresentada pelo 2.º outorgante, é concedida 
a este pelo 1.º outorgante uma comparticipação financeira até ao valor 
máximo de 40.000,00 €.

2 — O valor final do apoio é determinado após análise do relatório 
final indicado na alínea d) da Cláusula 5.ª considerando as seguintes 
disposições:

a) Para efeitos de determinação do apoio final ao evento é calculada, 
em relação à totalidade das despesas apresentados, a proporção das 
despesas comuns a outros programas e projetos desenvolvidos pelo 
2.º outorgante;

b) Não são consideradas elegíveis as despesas do evento que se in-
siram na parte do rácio acima calculado que ultrapassa a proporção 
decorrente do quociente entre o orçamento do evento e o orçamento 
total do 2.º outorgante;

c) Na eventualidade do evento ser consubstanciado por associado 
do 2.º outorgante só são consideradas elegíveis as despesas realizadas 
diretamente com a organização do evento

d) Não são elegíveis as despesas resultantes de pagamento de venci-
mentos e remunerações aos elementos dos órgãos sociais;

e) O valor final do apoio não pode ultrapassar 35,00 % das despesas 
efetivas e elegíveis com a organização do evento;

f) Esta percentagem inclui uma valorização na análise do evento de 
6,50 % decorrente dos indicadores abaixo:

i) N.º de praticantes — 102 (1,00 %)
ii) N.º de países — 28 (2,50 %)
iii) Presença de praticante medalhado em Jogos Olímpicos, Campeo-

natos do Mundo e da Europa de Absolutos — Sim (2,00 %)
iv) Transmissão direta — Sim (1,00 %)

g) A percentagem indicada na alínea f) é ajustada, de acordo com 
a tabela inserta no anexo I, caso os indicadores referidos nos pontos 
daquela alínea não sejam atingidos.

h) O valor indicado no n.º 1 da presente cláusula é depreciado em 
2,5 % no caso de incumprimento da alínea f) da cláusula 5.ª

3 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de 
receitas próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamen-
tal 04 07 01 — Transferências correntes — Instituições sem fins 
lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

A comparticipação referida no n.º 1. da cláusula 3.ª é disponibilizada 
nos seguintes termos:

a) 50 % da comparticipação financeira até 15 (quinze) dias após 
a entrada em vigor do presente contrato -programa, correspondente a 
20 000,00 €;

b) 50 % da comparticipação financeira, correspondente a 20 000,00 €, 
em 2015, no prazo de 30 (trinta) dias após o cumprimento do disposto 
na alínea d) da Cláusula 5.ª infra e obtida a respetiva validação positiva 
por parte do 1.º outorgante.

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Realizar o evento a que se reporta o presente contrato, nos termos 

constantes da proposta apresentada ao 1.º outorgante e de forma a atingir 
os objetivos nela expressos;

b) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
da efetiva realização da despesa acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitados pelo 1.º outorgante;

c) Criar, de acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, um centro de resultados próprio e 
exclusivo para a execução do Evento Desportivo objeto do presente 
contrato, não podendo nele imputar outros gastos e rendimentos que 
não sejam os associados à execução do mesmo, de modo a permitir o 
acompanhamento da aplicação das verbas confiadas exclusivamente 
para este fim;

d) Entregar, até 60 (sessenta) dias após a conclusão do Evento Des-
portivo, o relatório final, sobre a execução técnica e financeira, em 
modelo próprio definido pelo 1.º outorgante acompanhado do balancete 
analítico do centro de resultados, previsto na alínea anterior, antes do 
apuramento de resultados;
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e) Facultar ao 1.º outorgante ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de execução 
orçamental, o balancete analítico do centro de resultados antes do apu-
ramento de resultados relativos à realização do Evento Desportivo e, 
para efeitos de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, 
legal e fiscalmente aceites, em nome do 2.º outorgante ou de seu asso-
ciado, nos termos da alínea g) da presente Cláusula, que comprovem 
as despesas relativas à realização do Evento Desportivo apresentado e 
objeto do presente contrato;

f) Publicitar, em todos os meios de promoção e divulgação do pro-
grama desportivo, o apoio do 1.º outorgante conforme regras fixadas no 
manual de normas gráficas.

g) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª

Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento culposo do disposto nas alíneas a), b), d), e) 
e/ou g) da cláusula 5.ª, concede ao 1.º outorgante, o direito de resolu-
ção do presente contrato e de reaver todas as quantias pagas quando se 
verifique a impossibilidade de realização dos fins essenciais do Evento 
Desportivo objeto deste contrato.

3 — Caso as comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outor-
gante não tenham sido aplicadas na competente realização do Evento 
Desportivo, o 2.º outorgante obriga -se a restituir ao 1.º outorgante os 
montantes não aplicados e já recebidos.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outor-
gante pelo 1.º outorgante ao abrigo de outros contratos -programa 
celebrados em 2015 ou em anos anteriores, que não tenham sido total 
ou parcialmente aplicadas na execução dos respetivos Programas 
de Atividades, são por esta restituídas ao 1.º outorgante podendo 
este Instituto, no âmbito do presente contrato programa, acionar 
o disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 
1 de outubro.

Cláusula 7.ª

Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sin-
dicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem 
ser tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa cele-
brados pelo 2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, designadamente através da realização 
de inspeções, inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade 
externa, devendo aqueles contratos -programa conter cláusula ex-
pressa nesse sentido.

Cláusula 8.ª

Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas

as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igual-
dade de oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens 
e mulheres, das determinações da Autoridade Antidopagem de 
Portugal (ADoP) e do Conselho Nacional do Desporto, e de um 
modo geral, da legislação relativa ao combate às manifestações 
de violência associadas ao desporto, à dopagem, à corrupção, ao 
racismo, à xenofobia e a todas as formas de discriminação, entre 
as quais as baseadas no sexo, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º outorgante.

Cláusula 9.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e exercício 
da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei n.º 40/2012, 
de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, o cancelamento 
das comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 11.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª e sem prejuízo da satis-
fação das obrigações contratuais estabelecidas na cláusula 5.ª supra, o 
presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, por motivos 
de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade do 
programa desportivo anexo ao presente contrato -programa e do qual 
faz parte integrante.

Cláusula 12.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato -programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 

de igual valor.
19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do Instituto 

Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes Baganha. — O 
Presidente da Federação de Ginástica de Portugal, João Paulo do Nas-
cimento e Oliveira Rocha.

ANEXO I

(ao contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo CP/130/DDF/2015)

Quadro de revisão do apoio 

Indicador Valorização do apoio face aos indicadores 

Número de praticantes   . . . . . . . . ≥ 250 de praticantes — 2,5 %
[200, 250[de praticantes — 2 %
[150, 200[de praticantes — 1,5 %
[100, 150[de praticantes — 1 %
[50, 100[de praticantes — 0,5 %
[0, 50[de praticantes — 0 % 

Número de países   . . . . . . . . . . . . Modalidades individuais:
≥ 24 de países — 2,5 %
[10, 23] de países — 1 %
[0, 9] de países — 0 %

Modalidades coletivas:
≥ 16 de países — 2,5 %
[8, 15] de países — 1 %
[0, 7] de países — 0 % 

Presença de praticante medalhado 
em Jogos Olímpicos, campeo-
natos do mundo e da Europa de 
absolutos.

Sim — 2 %
Não — 0 % 

Transmissão direta   . . . . . . . . . . . Sim — 1 %
Não — 0 % 

 208673387 
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 Contrato n.º 368/2015

Contrato -programa de desenvolvimento desportivo
n.º CP/132/DDF/2015

Eventos Desportivos Internacionais

Etapa dos Campeonatos Mundial e Europeu FIA do Ralicross
de Montalegre

Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º Outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Automobilismo e Karting, pessoa 
coletiva de direito privado, titular do estatuto de utilidade pública des-
portiva, concedido através de Despacho n.º 35/93, de 29 de novembro, 
publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 288, de 11 de dezembro, 
com sede na(o) Rua Fernando Namora, 46 C/D, 1600 -454 Lisboa, NIPC 
503256870, aqui representada por Manuel Espírito Santo de Mello Brey-
ner, na qualidade de Presidente, adiante designada por 2.º Outorgante.

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 
21 de setembro, é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas Cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compartici-
pação financeira à organização pelo 2.º Outorgante do Evento Desportivo 
Internacional designado Etapa dos Campeonatos Mundial e Europeu 
FIA de Ralicross de Montalegre, a decorrer nos dias 24 a 26 de abril 
de 2015, conforme proposta apresentada ao 1.º Outorgante constante 
do Anexo II a este contrato programa, o qual faz parte integrante do 
mesmo, publicado e publicitado nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — Para a organização do Evento Desportivo referido na Cláusula 
1.ª supra, constante da proposta apresentada pelo 2.º Outorgante, é con-
cedida a este pelo 1.º Outorgante uma comparticipação financeira até 
ao valor máximo de 20.000,00 €.

2 — O valor final do apoio é determinado após análise do relatório 
final indicado na alínea d) da Cláusula 5.ª considerando as seguintes 
disposições:

a) Para efeitos de determinação do apoio final ao evento é calculada, 
em relação à totalidade das despesas apresentados, a proporção das 
despesas comuns a outros programas e projetos desenvolvidos pelo 
2.º Outorgante;

b) Não são consideradas elegíveis as despesas do evento que se in-
siram na parte do rácio acima calculado que ultrapassa a proporção 
decorrente do quociente entre o orçamento do evento e o orçamento 
total do 2.º Outorgante;

c) Na eventualidade do evento ser consubstanciado por associado 
do 2.º Outorgante só são consideradas elegíveis as despesas realizadas 
diretamente com a organização do evento

d) Não são elegíveis as despesas resultantes de pagamento de venci-
mentos e remunerações aos elementos dos órgãos sociais;

e) O valor final do apoio não pode ultrapassar 24,50 % das despesas 
efetivas e elegíveis com a organização do evento;

f) Esta percentagem inclui uma valorização na análise do evento de 
4,50 % decorrente dos indicadores abaixo:

i) N.º de praticantes — 50 (0,50 %)
ii) N.º de países — 20 (1,00 %)
iii) Presença de praticante medalhado em Jogos Olímpicos, Campeo-

natos do Mundo e da Europa de Absolutos — Sim (2,00 %)
iv) Transmissão direta — Sim (1,00 %)

g) A percentagem indicada na alínea f) é ajustada, de acordo com 
a tabela inserta no anexo I, caso os indicadores referidos nos pontos 
daquela alínea não sejam atingidos.

h) O valor indicado no n.º 1 da presente Cláusula é depreciado em 
2,5 % no caso de incumprimento da alínea f) da Cláusula 5.ª

3 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 — 
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

A comparticipação referida no n.º 1. da Cláusula 3.ª é disponibilizada 
nos seguintes termos:

a) 50 % da comparticipação financeira até 15 (quinze) dias após 
a entrada em vigor do presente contrato -programa, correspondente a 
10.000,00 €;

b) 50 % da comparticipação financeira, correspondente a 10.000,00 €, 
em 2015, no prazo de 30 (trinta) dias após o cumprimento do disposto 
na alínea d) da Cláusula 5.ª infra e obtida a respetiva validação positiva 
por parte do 1.º Outorgante.

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º Outorgante

São obrigações do 2.º Outorgante:
a) Realizar o evento a que se reporta o presente contrato, nos termos 

constantes da proposta apresentada ao 1.º Outorgante e de forma a atingir 
os objetivos nela expressos;

b) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
da efetiva realização da despesa acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitados pelo 1.º Outorgante;

c) Criar, de acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, um centro de resultados próprio e exclu-
sivo para a execução do Evento Desportivo objeto do presente contrato, 
não podendo nele imputar outros gastos e rendimentos que não sejam os 
associados à execução do mesmo, de modo a permitir o acompanhamento 
da aplicação das verbas confiadas exclusivamente para este fim;

d) Entregar, até 60 (sessenta) dias após a conclusão do Evento Des-
portivo, o relatório final, sobre a execução técnica e financeira, em 
modelo próprio definido pelo 1.º Outorgante acompanhado do balancete 
analítico do centro de resultados, previsto na alínea anterior, antes do 
apuramento de resultados;

e) Facultar ao 1.º Outorgante ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de execução 
orçamental, o balancete analítico do centro de resultados antes do apu-
ramento de resultados relativos à realização do Evento Desportivo e, 
para efeitos de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, 
legal e fiscalmente aceites, em nome do 2.º Outorgante ou de seu asso-
ciado, nos termos da alínea g) da presente Cláusula, que comprovem 
as despesas relativas à realização do Evento Desportivo apresentado e 
objeto do presente contrato;

f) Publicitar, em todos os meios de promoção e divulgação do pro-
grama desportivo, o apoio do 1.º Outorgante conforme regras fixadas 
no manual de normas gráficas.

g) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º Outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas Cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à 
suspensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º Outorgante 
quando o 2.º Outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na Cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º Outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento culposo do disposto nas alíneas a), b), d), e) 
e/ou g) da Cláusula 5.ª, concede ao 1.º Outorgante, o direito de resolu-
ção do presente contrato e de reaver todas as quantias pagas quando se 
verifique a impossibilidade de realização dos fins essenciais do Evento 
Desportivo objeto deste contrato.
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3 — Caso as comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º Ou-
torgante não tenham sido aplicadas na competente realização do Evento 
Desportivo, o 2.º Outorgante obriga -se a restituir ao 1.º Outorgante os 
montantes não aplicados e já recebidos.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º Outorgante 
pelo 1.º Outorgante ao abrigo de outros contratos -programa celebrados 
em 2015 ou em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcial-
mente aplicadas na execução dos respetivos Programas de Atividades, 
são por esta restituídas ao 1.º Outorgante podendo este Instituto, no 
âmbito do presente contrato programa, acionar o disposto no n.º 2 do 
artigo 30.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º Outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sindi-
câncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem ser 
tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa celebrados pelo 
2.º Outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, designadamente através da realização de inspeções, 
inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade externa, devendo 
aqueles contratos -programa conter Cláusula expressa nesse sentido.

Cláusula 8.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º Outorgante do princípio da igualdade de 

oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas 
de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspen-
são e, se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras 
concedidas pelo 1.º Outorgante.

Cláusula 9.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º Outorgante do regime de acesso e 
exercício da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei 
n.º 40/2012, de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º Outorgante.

Cláusula 10.ª
Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 11.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na Cláusula 2.ª e sem prejuízo da satis-
fação das obrigações contratuais estabelecidas na Cláusula 5.ª supra, o 
presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, por motivos 
de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade do 
programa desportivo anexo ao presente contrato -programa e do qual 
faz parte integrante.

Cláusula 12.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 

de igual valor.
19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do 

Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes 
Baganha. — O Presidente da Federação Portuguesa de Automobilismo 
e Karting, Manuel Espírito Santo de Mello Breyner.

ANEXO I

(ao contrato -programa de desenvolvimento desportivo 
n.º CP/132/DDF/2015)

Quadro de revisão do apoio 

Indicador Valorização do apoio face aos indicadores 

N.º de praticantes   . . . . . . . . . . . ≥ 250 de praticantes — 2,5 %
[200, 250[de praticantes — 2 %
[150, 200[de praticantes — 1,5 %
[100, 150[de praticantes — 1 %
[50, 100[de praticantes — 0,5 %
[0, 50[de praticantes — 0 % 

N.º de países   . . . . . . . . . . . . . . . Modalidades individuais:
≥ 24 de países — 2,5 %
[10, 23] de países — 1 %
[0, 9] de países — 0 %

Modalidades coletivas:
≥ 16 de países — 2,5 %
[8, 15] de países — 1 %
[0, 7] de países — 0 % 

Presença de praticante medalhado 
em Jogos Olímpicos, campeo-
natos do mundo e da Europa de 
absolutos.

Sim — 2 %
Não — 0 % 

Transmissão direta   . . . . . . . . . . Sim — 1 %
Não — 0 % 

 208673379 

 Contrato n.º 369/2015

Contrato -Programa de Desenvolvimento 
Desportivo CP/198/DDF/2015

Eventos Desportivos Internacionais

95.º Concurso de Saltos Internacional Oficial de Lisboa
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Equestre Portuguesa, pessoa coletiva de direito 
privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, concedido 
através de Despacho n.º 15/94, de 18 de março, publicado na 2.ª série 
do Diário da República n.º 78, de 4 de abril, com sede na(o) Av. Ma-
nuel da Maia, 26 — 4.º Dtº, 1000 -201 Lisboa, NIPC 501678220, aqui 
representada por Luís Manuel Cidade Pereira de Moura, na qualidade 
de Presidente, adiante designada por 2.º outorgante.

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos -Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 21 
de setembro, é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compartici-
pação financeira à organização pelo 2.º outorgante do Evento Desportivo 
Internacional designado 95.º Concurso de Saltos Internacional Oficial de 
Lisboa, a realizar em Lisboa, nos dias 28 a 31 de maio de 2015, conforme 
proposta apresentada ao 1.º outorgante constante do Anexo II a este 
contrato -programa, o qual faz parte integrante do mesmo, publicado e 
publicitado nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.
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Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — Para a organização do Evento Desportivo referido na cláu-
sula 1.ª supra, constante da proposta apresentada pelo 2.º outorgante, 
é concedida a este pelo 1.º outorgante uma comparticipação financeira 
até ao valor máximo de 22.500,00 €.

2 — O valor final do apoio é determinado após análise do relatório 
final indicado na alínea d) da Cláusula 5.ª considerando as seguintes 
disposições:

a) Para efeitos de determinação do apoio final ao evento é calculada, 
em relação à totalidade das despesas apresentados, a proporção das 
despesas comuns a outros programas e projetos desenvolvidos pelo 
2.º outorgante;

b) Não são consideradas elegíveis as despesas do evento que se in-
siram na parte do rácio acima calculado que ultrapassa a proporção 
decorrente do quociente entre o orçamento do evento e o orçamento 
total do 2.º outorgante;

c) Na eventualidade do evento ser consubstanciado por associado 
do 2.º outorgante só são consideradas elegíveis as despesas realizadas 
diretamente com a organização do evento

d) Não são elegíveis as despesas resultantes de pagamento de venci-
mentos e remunerações aos elementos dos órgãos sociais;

e) O valor final do apoio não pode ultrapassar 32,50 % das despesas 
efetivas e elegíveis com a organização do evento;

f) Esta percentagem inclui uma valorização na análise do evento de 
5,50 % decorrente dos indicadores abaixo:

i) N.º de praticantes — 180 (1,50 %)
ii) N.º de países — 15 (1,00 %)
iii) Presença de praticante medalhado em Jogos Olímpicos, Campeo-

natos do Mundo e da Europa de Absolutos — Sim (2,00 %)
iv) Transmissão direta — Sim (1,00 %)

g) A percentagem indicada na alínea f) é ajustada, de acordo com 
a tabela inserta no anexo I, caso os indicadores referidos nos pontos 
daquela alínea não sejam atingidos.

h) O valor indicado no n.º 1 da presente cláusula é depreciado em 
2,5 % no caso de incumprimento da alínea f) da cláusula 5.ª

3 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 — 
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

A comparticipação referida no n.º 1. da cláusula 3.ª é disponibilizada 
nos seguintes termos:

a) 50 % da comparticipação financeira até 30 (trinta) dias antes da data 
de realização do evento desportivo, correspondente a 11.250,00 €;

b) 50 % da comparticipação financeira, correspondente a 11.250,00 €, 
em 2015, no prazo de 30 (trinta) dias após o cumprimento do disposto 
na alínea d) da Cláusula 5.ª infra e obtida a respetiva validação positiva 
por parte do 1.º outorgante.

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Realizar o evento a que se reporta o presente contrato, nos termos 

constantes da proposta apresentada ao 1.º outorgante e de forma a atingir 
os objetivos nela expressos;

b) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
da efetiva realização da despesa acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitados pelo 1.º outorgante;

c) Criar, de acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, um centro de resultados próprio e 
exclusivo para a execução do Evento Desportivo objeto do presente 
contrato, não podendo nele imputar outros gastos e rendimentos que 
não sejam os associados à execução do mesmo, de modo a permitir o 

acompanhamento da aplicação das verbas confiadas exclusivamente 
para este fim;

d) Entregar, até 60 (sessenta) dias após a conclusão do Evento Des-
portivo, o relatório final, sobre a execução técnica e financeira, em 
modelo próprio definido pelo 1.º outorgante acompanhado do balancete 
analítico do centro de resultados, previsto na alínea anterior, antes do 
apuramento de resultados;

e) Facultar ao 1.º outorgante ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de execução 
orçamental, o balancete analítico do centro de resultados antes do apu-
ramento de resultados relativos à realização do Evento Desportivo e, 
para efeitos de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, 
legal e fiscalmente aceites, em nome do 2.º outorgante ou de seu asso-
ciado, nos termos da alínea g) da presente Cláusula, que comprovem 
as despesas relativas à realização do Evento Desportivo apresentado e 
objeto do presente contrato;

f) Publicitar, em todos os meios de promoção e divulgação do pro-
grama desportivo, o apoio do 1.º outorgante conforme regras fixadas no 
manual de normas gráficas.

g) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento culposo do disposto nas alíneas a), b), d), e) 
e/ou g) da cláusula 5.ª, concede ao 1.º outorgante, o direito de resolu-
ção do presente contrato e de reaver todas as quantias pagas quando se 
verifique a impossibilidade de realização dos fins essenciais do Evento 
Desportivo objeto deste contrato.

3 — Caso as comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outor-
gante não tenham sido aplicadas na competente realização do Evento 
Desportivo, o 2.º outorgante obriga -se a restituir ao 1.º outorgante os 
montantes não aplicados e já recebidos.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo de outros contratos -programa cele-
brados em 2015 ou em anos anteriores, que não tenham sido total 
ou parcialmente aplicadas na execução dos respetivos Programas 
de Atividades, são por esta restituídas ao 1.º outorgante podendo 
este Instituto, no âmbito do presente contrato -programa, acionar 
o disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 
1 de outubro.

Cláusula 7.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sin-
dicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem 
ser tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa cele-
brados pelo 2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, designadamente através da realização 
de inspeções, inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade 
externa, devendo aqueles contratos -programa conter cláusula ex-
pressa nesse sentido.

Cláusula 8.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas 
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 

oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
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à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas 
de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspen-
são e, se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras 
concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 9.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e 
exercício da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei 
n.º 40/2012, de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 11.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª e sem prejuízo da satis-
fação das obrigações contratuais estabelecidas na cláusula 5.ª supra, o 
presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, por motivos 
de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade do 
programa desportivo anexo ao presente contrato -programa e do qual 
faz parte integrante.

Cláusula 12.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato -programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 

de igual valor.
19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do Instituto 

Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes Baganha. — O 
Presidente da Federação Equestre Portuguesa, Luís Manuel Cidade 
Pereira de Moura.

ANEXO I

(ao contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo CP/198/DDF/2015)

Quadro de revisão do apoio 

Indicador Valorização do apoio face 
aos indicadores 

Número de praticantes . . . . . . . . ≥ 250 de praticantes — 2,5 %
[200, 250[de praticantes — 2 %
[150, 200[de praticantes — 1,5 %
[100, 150[de praticantes — 1 %
[50, 100[de praticantes — 0,5 %
[0, 50[de praticantes — 0 % 

Número de países. . . . . . . . . . . . Modalidades individuais:

≥ 24 de países — 2,5 %
[10, 23] de países — 1 %
[0, 9] de países — 0 %

Modalidades coletivas:

≥ 16 de países — 2,5 %
[8, 15] de países — 1 %
[0, 7] de países — 0 % 

Indicador Valorização do apoio face 
aos indicadores 

Presença de praticante medalhado 
em Jogos Olímpicos, campeo-
natos do mundo e da Europa 
de absolutos.

Sim — 2 %
Não — 0 % 

Transmissão direta . . . . . . . . . . . Sim — 1 %
Não — 0 % 

 208673265 

 Contrato n.º 370/2015

Contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo CP/127/DDF/2015

Eventos Desportivos Internacionais

Algarve Women’s Football Cup
Entre:

1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 
coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Futebol, pessoa coletiva de direito 
privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, concedido 
através de Despacho n.º 56/95, de 1 de setembro, publicado na 2.ª série 
do Diário da República, n.º 213, de 14 de setembro, com sede na(o) 
Rua Alexandre Herculano, 58, 1250 -012 Lisboa, NIPC 500110387, aqui 
representada por Fernando Gomes da Silva, na qualidade de Presidente, 
adiante designada por 2.º outorgante.

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos -Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 21 
de setembro, é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª

Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compartici-
pação financeira à organização pelo 2.º outorgante do Evento Desportivo 
Internacional designado Algarve Women’s Football Cup, no Algarve, 
nos dias 4 a 11 de março de 2015, conforme proposta apresentada ao 
1.º outorgante constante do Anexo II a este contrato -programa, o qual 
faz parte integrante do mesmo, publicado e publicitado nos termos do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 2.ª

Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª

Comparticipação financeira

1 — Para a organização do Evento Desportivo referido na cláusula 1.ª 
supra, constante da proposta apresentada pelo 2.º outorgante, é concedida 
a este pelo 1.º outorgante uma comparticipação financeira até ao valor 
máximo de 40 000,00 €.

2 — O valor final do apoio é determinado após análise do relatório 
final indicado na alínea d) da Cláusula 5.ª considerando as seguintes 
disposições:

a) Para efeitos de determinação do apoio final ao evento é calculada, 
em relação à totalidade das despesas apresentados, a proporção das 
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despesas comuns a outros programas e projetos desenvolvidos pelo 
2.º outorgante;

b) Não são consideradas elegíveis as despesas do evento que se in-
siram na parte do rácio acima calculado que ultrapassa a proporção 
decorrente do quociente entre o orçamento do evento e o orçamento 
total do 2.º outorgante;

c) Na eventualidade do evento ser consubstanciado por associado 
do 2.º outorgante só são consideradas elegíveis as despesas realizadas 
diretamente com a organização do evento

d) Não são elegíveis as despesas resultantes de pagamento de venci-
mentos e remunerações aos elementos dos órgãos sociais;

e) O valor final do apoio não pode ultrapassar 39,00 % das despesas 
efetivas e elegíveis com a organização do evento;

f) Esta percentagem inclui uma valorização na análise do evento de 
6,00 % decorrente dos indicadores abaixo:

i) N.º de praticantes — 242 (2,00 %)
ii) N.º de países — 12 (1,00 %)
iii) Presença de praticante medalhado em Jogos Olímpicos, Campeo-

natos do Mundo e da Europa de Absolutos — Sim (2,00 %)
iv) Transmissão direta — Sim (1,00 %)

g) A percentagem indicada na alínea f) é ajustada, de acordo com 
a tabela inserta no anexo I, caso os indicadores referidos nos pontos 
daquela alínea não sejam atingidos.

h) O valor indicado no n.º 1 da presente cláusula é depreciado em 
2,5 % no caso de incumprimento da alínea f) da cláusula 5.ª

3 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de 
receitas próprias e está inscrito na rúbrica de despesa orçamen-
tal 04 07 01 — Transferências correntes — Instituições sem fins 
lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

A comparticipação referida no n.º 1. da cláusula 3.ª é disponibilizada 
nos seguintes termos:

a) 50 % da comparticipação financeira até 15 (quinze) dias após 
a entrada em vigor do presente contrato -programa, correspondente a 
20 000,00 €;

b) 50 % da comparticipação financeira, correspondente a 20 000,00 €, 
em 2015, no prazo de 30 (trinta) dias após o cumprimento do disposto 
na alínea d) da Cláusula 5.ª infra e obtida a respetiva validação positiva 
por parte do 1.º outorgante.

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Realizar o evento a que se reporta o presente contrato, nos termos 

constantes da proposta apresentada ao 1.º outorgante e de forma a atingir 
os objetivos nela expressos;

b) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
da efetiva realização da despesa acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitados pelo 1.º outorgante;

c) Criar, de acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, um centro de resultados próprio e exclu-
sivo para a execução do Evento Desportivo objeto do presente contrato, 
não podendo nele imputar outros gastos e rendimentos que não sejam os 
associados à execução do mesmo, de modo a permitir o acompanhamento 
da aplicação das verbas confiadas exclusivamente para este fim;

d) Entregar, até 60 (sessenta) dias após a conclusão do Evento Des-
portivo, o relatório final, sobre a execução técnica e financeira, em 
modelo próprio definido pelo 1.º outorgante acompanhado do balancete 
analítico do centro de resultados, previsto na alínea anterior, antes do 
apuramento de resultados;

e) Facultar ao 1.º outorgante ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de execução 
orçamental, o balancete analítico do centro de resultados antes do apu-
ramento de resultados relativos à realização do Evento Desportivo e, 
para efeitos de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, 
legal e fiscalmente aceites, em nome do 2.º outorgante ou de seu asso-
ciado, nos termos da alínea g) da presente Cláusula, que comprovem 
as despesas relativas à realização do Evento Desportivo apresentado e 
objeto do presente contrato;

f) Publicitar, em todos os meios de promoção e divulgação do pro-
grama desportivo, o apoio do 1.º outorgante conforme regras fixadas no 
manual de normas gráficas;

g) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento culposo do disposto nas alíneas a), b), d), e) 
e/ou g) da cláusula 5.ª, concede ao 1.º outorgante, o direito de resolu-
ção do presente contrato e de reaver todas as quantias pagas quando se 
verifique a impossibilidade de realização dos fins essenciais do Evento 
Desportivo objeto deste contrato.

3 — Caso as comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outor-
gante não tenham sido aplicadas na competente realização do Evento 
Desportivo, o 2.º outorgante obriga -se a restituir ao 1.º outorgante os 
montantes não aplicados e já recebidos.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo de outros contratos -programa celebrados 
em 2015 ou em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcial-
mente aplicadas na execução dos respetivos Programas de Atividades, 
são por esta restituídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no 
âmbito do presente contrato -programa, acionar o disposto no n.º 2 do 
artigo 30.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sin-
dicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem ser 
tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa celebrados pelo 
2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, designadamente através da realização de inspeções, 
inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade externa, devendo 
aqueles contratos -programa conter cláusula expressa nesse sentido.

Cláusula 8.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 

oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas 
de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspen-
são e, se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras 
concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 9.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e exercício 
da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei n.º 40/2012, 
de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, o cancelamento 
das comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.
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Cláusula 11.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª e sem prejuízo da satis-
fação das obrigações contratuais estabelecidas na cláusula 5.ª supra, o 
presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, por motivos 
de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade do 
programa desportivo anexo ao presente contrato -programa e do qual 
faz parte integrante.

Cláusula 12.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato -programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 

de igual valor.
19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do Instituto 

Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes Baganha.  — O 
Presidente da Federação Portuguesa de Futebol, Fernando Gomes da 
Silva.

ANEXO I

(ao contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo CP/127/DDF/2015)

Quadro de revisão do apoio 

Indicador Valorização do apoio face aos indicadores

Número de praticantes   . . . . . . . . ≥ 250 de praticantes — 2,5 %
[200, 250[de praticantes — 2 %
[150, 200[de praticantes — 1,5 %
[100, 150[de praticantes — 1 %
[50, 100[de praticantes — 0,5 %
[0, 50[de praticantes — 0 %

Número de países   . . . . . . . . . . . . Modalidades individuais:
≥ 24 de países — 2,5 %
[10, 23] de países  — 1 %
[0, 9] de países — 0 %

Modalidades coletivas:
≥ 16 de países — 2,5 %
[8, 15] de países — 1 %
[0, 7] de países — 0 %

Presença de praticante medalhado 
em Jogos Olímpicos, campeo-
natos do mundo e da Europa de 
absolutos.

Sim — 2 %
Não — 0 % 

Transmissão direta   . . . . . . . . . . . Sim — 1 %
Não — 0 % 

 208673402 

através de Despacho n.º 48/93, de 29 de novembro, publicado na 2.ª série 
do Diário da República n.º 288, de 11 de dezembro, com sede na(o) 
Av. Dr. Antunes Guimarães, 961 — Zona do Pereiró, 4100 -082 Porto, 
NIPC 501742220, aqui representada por Joana Catarina Martins Gonçal-
ves, na qualidade de Presidente, adiante designada por 2.º outorgante.

Considerando que
A) De acordo com o estabelecido no n.º 1, do artigo 22.º, do Decreto-

-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, pode o 1.º outorgante, “outorgar com 
os beneficiários um aditamento ao contrato -programa celebrado para 
o ano findo, a fim de que sejam liquidadas, até à celebração de novo 
contrato -Programa, as quantias mensais correspondentes ao duodécimo 
do ano anterior”;

B) Pelo despacho de 20 de janeiro de 2015, do Secretário de Estado 
do Desporto e Juventude, foi autorizada a celebração de aditamento, ao 
abrigo da disposição legal acima mencionada, com o 2.º outorgante;

C) Em cumprimento do referido, foi celebrado, a 04 -02 -2015, com 
o 2.º outorgante o Contrato -Programa CP/33/DDF/2015 que previa a 
concessão de uma comparticipação financeira até 34.998,00 €, paga em 
regime duodecimal;

D) Os procedimentos supra referidos estão concluídos e na sequência 
de análise técnica efetuada pelos serviços e decisão do Secretário de 
Estado do Desporto e Juventude ficou estabelecida a concessão à en-
tidade acima identificada de uma comparticipação financeira no valor 
global identificado na cláusula 3.ª, infra, destinada a apoiar a execução 
do Programa de Desenvolvimento Desportivo apresentado;

E) O n.º 3, do artigo 22.º, do decreto -lei supracitado determina que “os 
montantes liquidados nos termos do aditamento são levados em conta 
nos valores atribuídos pelos novos contratos  -programa ou integralmente 
restituídos se se não vier a outorgar tais contratos”;

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos -Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 21 
de setembro, é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compar-
ticipação financeira à execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo de Atividades Regulares, que o 2.º outorgante apresentou 
ao 1.º outorgante, e se propõe prosseguir no decurso do corrente ano, 
anexo a este contrato -programa, o qual faz parte integrante do mesmo, 
publicado e publicitado nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 
1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — A comparticipação financeira a prestar pelo 1.º outorgante, ao 
2.º outorgante, para apoio exclusivo à execução do programa desportivo 
referido na cláusula 1.ª, é no montante de 210.000,00 €, com a seguinte 
distribuição, sem prejuízo do estabelecido no n.º 3, infra:

a) A quantia de 65.335,00 €, destinada a comparticipar os custos com 
a organização e gestão do 2.º outorgante;

b) A quantia de 53.965,00 €, destinada a comparticipar a execução 
do projeto de desenvolvimento da atividade desportiva, que inclui as 
seguintes consignações específicas:

i) 25.000,00 €, destinado a comparticipar exclusivamente custos com 
a contratação da equipa técnica de apoio a este projeto;

ii) 1.365,00 €, destinado a comparticipar exclusivamente a execu-
ção do projeto de desenvolvimento da prática desportiva juvenil “OK 
PORTUGAL”;

c) A quantia de 90.700,00 €, destinada a comparticipar a execução 
do projeto de Seleções Nacionais e Alto Rendimento do 2.º outorgante, 
que inclui as seguintes consignações específicas:

i) 10.000,00 €, destinado a comparticipar exclusivamente custos com 
a contratação da equipa técnica de apoio a este projeto;

 Contrato n.º 371/2015

Contrato -Programa de Desenvolvimento
Desportivo CP/136/DDF/2015

Atividades Regulares
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Hóquei, pessoa coletiva de direito 
privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, concedido 
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2 — De acordo com o n.º 3 do artigo 22.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, os montantes já pagos ao abrigo do contrato-
-programa — aditamento — CP/33/DDF/2015 são englobados neste 
contrato -programa do qual faz parte integrante.

3 — O 2.º outorgante pode alterar o destino do apoio, até ao máximo 
de 10 % do montante global, correspondente a 21.000,00 € para outro(s) 
projeto(s) do programa (excluindo eventuais consignações específicas 
indicadas no ponto 1.), sem necessidade de se proceder a revisão con-
tratual nos termos da cláusula 12.ª, infra.

4 — Não obstante o indicado no n.º 3 o valor máximo do apoio para 
o projeto de Organização e Gestão não pode ultrapassar o montante de 
87.500,00 €.

5 — O valor máximo anual de apoio à remuneração ou rendimento 
profissional (honorários categoria B) de cada um dos trabalhadores 
incluídos no programa acima referenciados não ultrapassa 48.000,00 €.

6 — Qualquer montante pago que exceda o valor indicado no n.º an-
terior, para todos os efeitos, não é alvo de apoio no âmbito de qualquer 
dos programas objeto de apoio pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude, I. P.

7 — O montante da comparticipação financeira indicada no n.º 1 da 
presente cláusula inclui a verba destinada a suportar os custos resultantes 
das requisições, licenças especiais e dispensas temporárias de funções 
dos diversos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no 
âmbito de cada um dos planos de atividades acima indicados.

8 — Sem prejuízo do n.º 3 supra, a alteração dos fins a que se destinam 
cada uma das verbas previstas neste contrato só pode ser feita mediante 
autorização escrita do 1.º outorgante, com base numa proposta funda-
mentada do 2.º outorgante a apresentar até 60 dias (sessenta) antes do 
termo da execução do programa de Desenvolvimento Desportivo, nos 
termos da cláusula 12.ª do presente contrato.

9 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rúbrica de despesa orçamental 04 07 01 — Trans-
ferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

1 — A comparticipação referida do n.º 1, da cláusula 3.ª é disponibi-
lizada mensalmente, nos seguintes termos: 

Mês Programa
de Atividades Regulares

Janeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.499,00 €
Fevereiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.499,00 €
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.502,00 €
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €
Junho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €
Julho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €
Agosto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €
Setembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €
Outubro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €
Novembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €
Dezembro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.500,00 €

Total. . . . . . . . . . . . . . . . 210.000,00 €

 2 — Os montantes previstos nos meses de janeiro e fevereiro só são 
disponibilizados ao 2.º outorgante quando este não os tenha recebido 
ao abrigo do contrato -programa CP/33/DDF/2015.

3 — Na circunstância do 2.º outorgante não ter recebido a totalidade 
dos montantes previstos no n.º 1 da presente Cláusula para os meses de 
janeiro e fevereiro na vigência do contrato -programa CP/33/DDF/2015, 
apenas tem direito a receber a diferença entre a verba prevista no alu-
dido n.º 1 e a quantia que recebeu ao abrigo do contrato -programa 
CP/33/DDF/2015.

4 — A não entrega ou a não validação do relatório intermédio so-
bre a execução técnica e financeira do programa de Desenvolvimento 
Desportivo, determina a suspensão do pagamento da comparticipação 
financeira por parte do 1.º outorgante ao 2.º outorgante até que esta 
cumpra o estipulado na alínea e) da cláusula 5.ª

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Executar o Programa de Desenvolvimento Desportivo, apre-

sentado no 1.º outorgante, em anexo e que faz parte integrante do 

presente contrato, de forma a atingir os objetivos expressos naquele 
programa;

b) Prestar todas as informações acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitadas pelo 1.º outorgante;

c) De acordo com o estabelecido no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, criar um centro de resultados pró-
prio e exclusivo para execução do programa de desenvolvimento 
desportivo que é objeto de apoio pelo presente contrato -programa, 
não podendo nele imputar outros custos e proveitos que não sejam 
os da execução específica do programa, de modo a permitir o 
acompanhamento da aplicação das verbas confiadas exclusivamente 
para esse fim;

d) Identificar em subcentros de resultados próprios e exclusivos a 
execução financeira dos projetos de Organização e Gestão da Federa-
ção, Desenvolvimento da Atividade Desportiva e Seleções Nacionais e 
Alto Rendimento, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação 
das verbas confiadas exclusivamente para esses fins nos termos das 
alíneas a), b) e c), do n.º 1, da cláusula 3.ª

e) Entregar, até 15 de setembro de 2015, um relatório intermédio, em 
modelo próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução técnica 
e financeira do Programa de Atividades

Regulares referente ao 1.º semestre;
f) Entregar, até 1 de março de 2016, um relatório final, em modelo 

próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução do Programa, 
acompanhados dos balancetes analíticos do centro de resultados, pre-
vistos na alínea c) e d), alvo de apoio no presente contrato -programa, 
antes do apuramento de resultados;

g) Disponibilizar na página de Internet da Federação, até 15 de abril 
de 2016, os seguintes documentos:

i) O Relatório Anual e Conta de Gerência, acompanhado da cópia da 
respetiva ata de aprovação pela Assembleia Geral do 2.º outorgante;

ii) O parecer do Conselho Fiscal nos termos do artigo 42.º do Decreto-
-Lei n.º 248 -B/2008, de 31 de dezembro, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 93/2014, de 23 de junho, acompanhado da Certificação Legal de 
Contas;

iii) As demonstrações financeiras legalmente previstas;

h) Facultar ao 1.º outorgante, ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de Execução 
Orçamental a 31 de dezembro de 2015 relativo ao programa alvo de 
apoio neste contrato -programa, os balancetes analíticos a 31 de dezembro 
de 2015 antes do apuramento de resultados de cada um dos projetos, as 
demonstrações financeiras previstas legalmente e, para efeitos de vali-
dação técnico -financeira, os documentos de despesa, legal e fiscalmente 
aceites, que demonstrem os pagamentos efetuados no âmbito da execução 
do Programa e respetivos projetos indicados na cláusula 3.ª;

i) Consolidar nas contas do respetivo exercício os gastos e os rendi-
mentos resultantes do programa desportivo objeto de apoio através do 
presente contrato -programa;

j) Suportar os custos resultantes das requisições, licenças especiais 
e dispensas temporárias de funções de prestação de trabalho dos diver-
sos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no âmbito do 
programa de atividades apresentado ao 1.º outorgante;

k) Proceder à entrega das propostas para a integração dos praticantes 
desportivos no regime de alto rendimento, onde devem constar todos 
os dados identificativos e caracterizadores;

l) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante, 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento do disposto nas alíneas a), b), c), d), e), f), 
g), h) e/ou i) da cláusula 5.ª, por razões não fundamentadas, concede 
ao 1.º outorgante o direito de resolução do presente contrato e de reaver 
todas as quantias pagas quando se verifique a impossibilidade de reali-
zação dos fins essenciais do Programa de Atividades Regulares.
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3 — O 2.º outorgante obriga -se a restituir ao 1.º outorgante as com-
participações financeiras concedidas que não tenham sido aplicadas 
na execução do competente programa desportivo anexo ao presente 
contrato -programa.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo contrato -programa celebrado em 2015 ou 
em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcialmente aplicadas 
na execução dos respetivos programas desportivos, são por esta resti-
tuídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no âmbito do presente 
contrato -programa, acionar o disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª
Limitação às remunerações dos membros dos corpos sociais

1 — O montante global a atribuir ao 2.º outorgante pelo 1.º outorgante 
nos termos do contrato -Programa celebrados em 2015 corresponde ao 
valor estimado de 62,60 % do montante do respetivo orçamento anual, 
aprovado em assembleia geral.

2 — O valor do orçamento que aqui se considera corresponde à média 
dos orçamentos dos últimos três anos, corrigida em função das contas 
anuais do 2.º outorgante.

3 — Face ao disposto no n.º 1, nos termos do disposto no artigo 16.º do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro as remunerações dos membros 
dos corpos sociais não podem ultrapassar os limites abaixo indicados:

a) A título individual: a remuneração equivalente a cargos de direção 
superior de 1.º grau da Administração Pública;

b) No cômputo das remunerações aos membros dos corpos sociais: 
5 % do montante global das comparticipações concedidas através do 
contrato -programa celebrado com o 2.º outorgante no ano de 2015, 
excluindo os referentes a Organização de Eventos Internacionais.

4 — A violação dos limites indicados no ponto anterior constitui o 
2.º outorgante na obrigação de restituição integral, ao 1.º outorgante, 
dos montantes que lhe foram atribuídos por aquele contrato -programa 
celebrado ou outorgados para o corrente ano.

5 — As remunerações aos Revisores Oficiais de Contas que integram 
o Conselho Fiscal não são consideradas no âmbito da limitação estabe-
lecida no ponto 3 do presente artigo.

Cláusula 8.ª
Resultados Desportivos Internacionais

O 2.º outorgante compromete -se a atingir os resultados desportivos 
internacionais indicados no Anexo I ao presente contrato, o qual faz 
parte integrante do mesmo.

Cláusula 9.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 

oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas 
de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspen-
são e, se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras 
concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e exercício 
da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei n.º 40/2012, 
de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, o cancelamento 
das comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 11.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sin-
dicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem 
ser tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa cele-
brados pelo 2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei 

n.º 273/2009, de 1 de outubro, designadamente através da realização 
de inspeções, inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade 
externa, devendo aqueles contratos -programa conter cláusula expressa 
nesse sentido.

Cláusula 12.ª
Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 13.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª, sem prejuízo do regime 
duodecimal e da satisfação das obrigações contratuais estabelecidas na 
cláusula 5.ª supra, o presente contrato termina em 31 de dezembro de 
2015 e, por motivos de interesse público para o Estado, o apoio abrange a 
totalidade do programa desportivo anexo ao presente contrato -programa 
e do qual faz parte integrante.

Cláusula 14.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato -programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
4 — Em cumprimento do n.º 1, artigo 22.º, do Decreto -Lei 

n.º 273/2009, de 1 de outubro, o contrato -programa CP/33/DDF/2015 
é substituído pelo presente contrato -programa, sem prejuízo de todas as 
quantias que o 1.º outorgante já entregou ao 2.º outorgante, as quais são 
deduzidas às verbas a afetar pelo presente contrato -programa.

5 — O 2.º outorgante declara nada mais ter a receber do 1.º outor-
gante relativamente ao contrato -programa CP/33/DDF/2015, seja a 
que título for.

Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 
de igual valor.

19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes 
Baganha. — A Presidente da Federação Portuguesa de Hóquei, Joana 
Catarina Martins Gonçalves.

ANEXO I

(ao Contrato -Programa de Desenvolvimento
Desportivo CP/136/DDF/2015)

Resultados desportivos a atingir pelas Seleções Nacionais
e no âmbito do Alto Rendimento 

Competição Internacional Objetivos 

EuroHockey Indoor Junior Cham-
pionship — Masculinos.

Manutenção na 1.ª Divisão da Eu-
ropa.

EuroHockey Championship III 
Men — Séniores.

Promoção à 2.ª Divisão da Eu-
ropa.

 208673298 

 Contrato n.º 372/2015

Contrato -programa de desenvolvimento desportivo
n.º CP/226/DDF/2015

Eventos Desportivos Internacionais

FINA 10 km Marathon Swimming World Cup
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º Outorgante; e
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2 — A Federação Portuguesa de Natação, pessoa coletiva de direito 
privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, concedido 
através de Despacho n.º 51/93, de 29 de novembro, publicado na 2.ª série 
do Diário da República n.º 288, de 11 de dezembro, com sede na(o) 
Moradia do Complexo do Jamor — Estrada da Costa, 1495 -688 Cruz 
Quebrada Dafundo, NIPC 501665056, aqui representada por António 
José Rocha Martins da Silva, na qualidade de Presidente, adiante de-
signada por 2.º Outorgante.

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos -programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 
21 de setembro, é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas Cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compartici-
pação financeira à organização pelo 2.º Outorgante do Evento Desportivo 
Internacional designado FINA 10 km Marathon Swimming World Cup, 
em Setúbal, no dia 27 de junho de 2015, conforme proposta apresentada 
ao 1.º Outorgante constante do Anexo II a este contrato -programa, o qual 
faz parte integrante do mesmo, publicado e publicitado nos termos do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — Para a organização do Evento Desportivo referido na Cláu-
sula 1.ª supra, constante da proposta apresentada pelo 2.º Outorgante, 
é concedida a este pelo 1.º Outorgante uma comparticipação financeira 
até ao valor máximo de 47.500,00 €.

2 — O valor final do apoio é determinado após análise do relatório 
final indicado na alínea d) da Cláusula 5.ª considerando as seguintes 
disposições:

a) Para efeitos de determinação do apoio final ao evento é calculada, 
em relação à totalidade das despesas apresentados, a proporção das 
despesas comuns a outros programas e projetos desenvolvidos pelo 
2.º Outorgante;

b) Não são consideradas elegíveis as despesas do evento que se in-
siram na parte do rácio acima calculado que ultrapassa a proporção 
decorrente do quociente entre o orçamento do evento e o orçamento 
total do 2.º Outorgante;

c) Na eventualidade do evento ser consubstanciado por associado 
do 2.º Outorgante só são consideradas elegíveis as despesas realizadas 
diretamente com a organização do evento;

d) Não são elegíveis as despesas resultantes de pagamento de venci-
mentos e remunerações aos elementos dos órgãos sociais;

e) O valor final do apoio não pode ultrapassar 40,50 % das despesas 
efetivas e elegíveis com a organização do evento;

f) Esta percentagem inclui uma valorização na análise do evento de 
4,50 % decorrente dos indicadores abaixo:

i) N.º de praticantes — 80 (0,50 %)
ii) N.º de países — 20 (1,00 %)
iii) Presença de praticante medalhado em Jogos Olímpicos, Campeo-

natos do Mundo e da Europa de Absolutos — Sim (2,00 %)
iv) Transmissão direta — Sim (1,00 %)

g) A percentagem indicada na alínea f) é ajustada, de acordo com 
a tabela inserta no anexo I, caso os indicadores referidos nos pontos 
daquela alínea não sejam atingidos.

h) O valor indicado no n.º 1 da presente Cláusula é depreciado em 
2,5 % no caso de incumprimento da alínea f) da Cláusula 5.ª

3 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 — 
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

A comparticipação referida no n.º 1. da Cláusula 3.ª é disponibilizada 
nos seguintes termos:

a) 50 % da comparticipação financeira até 30 (trinta) dias antes da data 
de realização do evento desportivo, correspondente a 23.750,00 €;

b) 50 % da comparticipação financeira, correspondente a 23.750,00 €, 
em 2015, no prazo de 30 (trinta) dias após o cumprimento do disposto 
na alínea d) da Cláusula 5.ª infra e obtida a respetiva validação positiva 
por parte do 1.º Outorgante.

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º Outorgante

São obrigações do 2.º Outorgante:
a) Realizar o evento a que se reporta o presente contrato, nos termos 

constantes da proposta apresentada ao 1.º Outorgante e de forma a atingir 
os objetivos nela expressos;

b) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
da efetiva realização da despesa acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitados pelo 1.º Outorgante;

c) Criar, de acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, um centro de resultados próprio e 
exclusivo para a execução do Evento Desportivo objeto do presente 
contrato, não podendo nele imputar outros gastos e rendimentos que 
não sejam os associados à execução do mesmo, de modo a permitir o 
acompanhamento da aplicação das verbas confiadas exclusivamente 
para este fim;

d) Entregar, até 60 (sessenta) dias após a conclusão do Evento Des-
portivo, o relatório final, sobre a execução técnica e financeira, em 
modelo próprio definido pelo 1.º Outorgante acompanhado do balancete 
analítico do centro de resultados, previsto na alínea anterior, antes do 
apuramento de resultados;

e) Facultar ao 1.º Outorgante ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de execução 
orçamental, o balancete analítico do centro de resultados antes do apu-
ramento de resultados relativos à realização do Evento Desportivo e, 
para efeitos de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, 
legal e fiscalmente aceites, em nome do 2.º Outorgante ou de seu asso-
ciado, nos termos da alínea g) da presente Cláusula, que comprovem 
as despesas relativas à realização do Evento Desportivo apresentado e 
objeto do presente contrato;

f) Publicitar, em todos os meios de promoção e divulgação do pro-
grama desportivo, o apoio do 1.º Outorgante conforme regras fixadas 
no manual de normas gráficas.

g) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º Outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas Cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à 
suspensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º Outorgante 
quando o 2.º Outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na Cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º Outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento culposo do disposto nas alíneas a), b), d), e) 
e/ou g) da Cláusula 5.ª, concede ao 1.º Outorgante, o direito de resolu-
ção do presente contrato e de reaver todas as quantias pagas quando se 
verifique a impossibilidade de realização dos fins essenciais do Evento 
Desportivo objeto deste contrato.

3 — Caso as comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º Ou-
torgante não tenham sido aplicadas na competente realização do Evento 
Desportivo, o 2.º Outorgante obriga -se a restituir ao 1.º Outorgante os 
montantes não aplicados e já recebidos.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º Outor-
gante pelo 1.º Outorgante ao abrigo de outros contratos -programa 
celebrados em 2015 ou em anos anteriores, que não tenham sido total 
ou parcialmente aplicadas na execução dos respetivos Programas 
de Atividades, são por esta restituídas ao 1.º Outorgante podendo 
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este Instituto, no âmbito do presente contrato -programa, acionar o 
disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 
de outubro.

Cláusula 7.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º Outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sin-
dicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem 
ser tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa cele-
brados pelo 2.º Outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, designadamente através da realização 
de inspeções, inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade 
externa, devendo aqueles contratos -programa conter Cláusula ex-
pressa nesse sentido.

Cláusula 8.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º Outorgante do princípio da igual-

dade de oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens 
e mulheres, das determinações da Autoridade Antidopagem de 
Portugal (ADoP) e do Conselho Nacional do Desporto, e de um 
modo geral, da legislação relativa ao combate às manifestações 
de violência associadas ao desporto, à dopagem, à corrupção, ao 
racismo, à xenofobia e a todas as formas de discriminação, entre 
as quais as baseadas no sexo, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º Outorgante.

Cláusula 9.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º Outorgante do regime de acesso e 
exercício da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei 
n.º 40/2012, de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º Outorgante.

Cláusula 10.ª
Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 11.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na Cláusula 2.ª e sem prejuízo da satis-
fação das obrigações contratuais estabelecidas na Cláusula 5.ª supra, o 
presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, por motivos 
de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade do 
programa desportivo anexo ao presente contrato -programa e do qual 
faz parte integrante.

Cláusula 12.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 

de igual valor.

19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do Instituto 
Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes Baganha. — 
O Presidente da Federação Portuguesa de Natação, António José Rocha 
Martins da Silva.

ANEXO I

(ao contrato -programa de desenvolvimento desportivo 
n.º CP/226/DDF/2015)

Quadro de revisão do apoio 

Indicador Valorização do apoio face aos indicadores

N.º de praticantes . . . . . . . . . . . . ≥ 250 de praticantes — 2,5 %
[200, 250[de praticantes — 2 %
[150, 200[de praticantes — 1,5 %
[100, 150[de praticantes — 1 %
[50, 100[de praticantes — 0,5 %
[0, 50[de praticantes — 0 % 

N.º de países. . . . . . . . . . . . . . . . Modalidades individuais:
≥ 24 de países — 2,5 %
[10, 23] de países — 1 %
[0, 9] de países — 0 %

Modalidades coletivas:
≥ 16 de países — 2,5 %
[8, 15] de países — 1 %
[0, 7] de países — 0 %

Presença de praticante medalhado 
em Jogos Olímpicos, campeo-
natos do mundo e da Europa de 
absolutos.

Sim — 2 %
Não — 0 %

Transmissão direta   . . . . . . . . . . Sim — 1 %
Não — 0 %

 208673281 

 Contrato n.º 373/2015

Contrato-programa de desenvolvimento desportivo
CP/108/DDF/2015

Atividades Regulares
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250-190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Tiro com Armas de Caça, pessoa 
coletiva de direito privado, titular do estatuto de utilidade pública 
desportiva, concedido através de Despacho n.º 14/94, de 18 de 
março, publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 78, de 
4 de abril, com sede na(o) Alameda António Sérgio, 22 — 8.º C, 
1495-132 Algés, NIPC 501430156, aqui representada por Pedro 
Manuel da Cunha Mota, na qualidade de Presidente, adiante de-
signada por 2.º outorgante.

Considerando que:
A) De acordo com o Estabelecido no n.º 1, do artigo 22.º, do Decreto-

Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, pode o 1.º outorgante, “ outorgar com 
os beneficiários um aditamento ao contrato-programa celebrado para 
o ano findo, a fim de que sejam liquidadas, até à celebração de novo 
contrato-programa, as quantias mensais correspondentes ao duodécimo 
do ano anterior”;

B) Pelo despacho de 20 de janeiro de 2015, do Secretário de Estado 
do Desporto e Juventude, foi autorizada a celebração de aditamento, 
ao abrigo da disposição legal acima mencionada, com o 2.º outorgante;

C) Em cumprimento do referido, foi celebrado, a 26-01-2015, com 
o 2.º outorgante o Contrato-Programa n.º CP/56/DDF/2015 que previa 
a concessão de uma comparticipação financeira até 29.164,00 €, paga 
em regime duodecimal;

D) Os procedimentos supra referidos estão concluídos e na sequência 
de análise técnica efetuada pelos serviços e decisão do Conselho Diretivo 
ficou estabelecida a concessão à entidade acima identificada de uma 
comparticipação financeira no valor global identificado na cláusula 3.ª, 
infra, destinada a apoiar a execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo apresentado;
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E) O n.º 3, do artigo 22.º, do decreto-lei supracitado determina que “os 
montantes liquidados nos termos do aditamento são levados em conta 
nos valores atribuídos pelos novos contratos -programa ou integralmente 
restituídos se se não vier a outorgar tais contratos”;

nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de janei-
ro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos Contratos-
-Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação com 
o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto-Lei n.º 98/2011, de 21 
de setembro, é celebrado um contrato-programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compar-
ticipação financeira à execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo de Atividades Regulares, que o 2.º outorgante apresentou 
ao 1.º outorgante, e se propõe prosseguir no decurso do corrente ano, 
anexo a este contrato-programa, o qual faz parte integrante do mesmo, 
publicado e publicitado nos termos do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 
1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato-programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — A comparticipação financeira a prestar pelo 1.º outorgante, ao 
2.º outorgante, para apoio exclusivo à execução do programa desportivo 
referido na cláusula 1.ª, é no montante de 190.000,00 €, com a seguinte 
distribuição, sem prejuízo do estabelecido no n.º 3, infra:

a) A quantia de 25.000,00 €, destinada a comparticipar os custos com 
a Organização e Gestão do 2.º outorgante;

b) A quantia de 85.000,00 €, destinada a comparticipar a execução do 
projeto de Desenvolvimento da Atividade Desportiva;

c) A quantia de 80.000,00 €, destinada a comparticipar a execução 
do projeto de Seleções Nacionais e Alto Rendimento do 2.º outorgante.

2 — De acordo com o n.º 3 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, os montantes já pagos ao abrigo do contrato-pro-
grama — aditamento — n.º CP/56/DDF/2015 são englobados neste 
contrato-programa do qual faz parte integrante.

3 — O 2.º outorgante pode alterar o destino do apoio, até ao máximo 
de 10 % do montante global, correspondente a 19.000,00 € para outro(s) 
projeto(s) do programa (excluindo eventuais consignações específicas 
indicadas no ponto 1.), sem necessidade de se proceder a revisão con-
tratual nos termos da cláusula 12.ª, infra.

4 — Não obstante o indicado no ponto 3. o valor máximo do apoio 
para o projeto de Organização e Gestão não pode ultrapassar o montante 
de 82.500,00 €.

5 — O valor máximo anual de apoio à remuneração ou rendimento 
profissional (honorários categoria B) de cada um dos trabalhadores 
incluídos no programa acima referenciados não ultrapassa 48.000,00 €.

6 — Qualquer montante pago que exceda o valor indicado no n.º an-
terior, para todos os efeitos, não é alvo de apoio no âmbito de qualquer 
dos programas objeto de apoio pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude, I. P.

7 — O montante da comparticipação financeira indicada no n.º 1 da 
presente cláusula inclui a verba destinada a suportar os custos resultantes 
das requisições, licenças especiais e dispensas temporárias de funções 
dos diversos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no 
âmbito de cada um dos planos de atividades acima indicados.

8 — Sem prejuízo do n.º 3 supra, a alteração dos fins a que se destinam 
cada uma das verbas previstas neste contrato só pode ser feita mediante 
autorização escrita do 1.º outorgante, com base numa proposta funda-
mentada do 2.º outorgante a apresentar até 60 dias (sessenta) antes do 
termo da execução do programa de Desenvolvimento Desportivo, nos 
termos da cláusula 12.ª do presente contrato.

9 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 —
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

1 — A comparticipação referida do n.º 1, da cláusula 3.ª é disponibi-
lizada mensalmente, nos seguintes termos: 

Mês
Programa

de atividades
regulares

Janeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.582,00 €
Fevereiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.582,00 €
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.116,00 €
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €
Junho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €
Julho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €
Agosto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €
Setembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €
Outubro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €
Novembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €
Dezembro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.080,00 €

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . 190.000,00 €

 2 — Os montantes previstos nos meses de janeiro e fevereiro só são 
disponibilizados ao 2.º outorgante quando este não os tenha recebido 
ao abrigo do contrato-programa n.º CP/56/DDF/2015.

3 — Na circunstância do 2.º outorgante não ter recebido a tota-
lidade dos montantes previstos no n.º 1 da presente Cláusula para 
os meses de janeiro e fevereiro na vigência do contrato-programa 
n.º CP/56/DDF/2015, apenas tem direito a receber a diferença entre a 
verba prevista no aludido n.º 1 e a quantia que recebeu ao abrigo do 
contrato-programa n.º CP/56/DDF/2015.

4 — A não entrega ou a não validação do relatório intermédio so-
bre a execução técnica e financeira do programa de Desenvolvimento 
Desportivo, determina a suspensão do pagamento da comparticipação 
financeira por parte do 1.º outorgante ao 2.º outorgante até que esta 
cumpra o estipulado na alínea e) da cláusula 5.ª

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Executar o Programa de Desenvolvimento Desportivo, apresentado 

no 1.º outorgante, em anexo e que faz parte integrante do presente con-
trato, de forma a atingir os objetivos expressos naquele programa;

b) Prestar todas as informações acerca da execução deste contrato-
programa, sempre que solicitadas pelo 1.º outorgante;

c) De acordo com o estabelecido no artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, criar um centro de resultados próprio e exclusivo para 
execução do programa de desenvolvimento desportivo que é objeto 
de apoio pelo presente contrato-programa, não podendo nele imputar 
outros custos e proveitos que não sejam os da execução específica do 
programa, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação das 
verbas confiadas exclusivamente para esse fim;

d) Identificar em subcentros de resultados próprios e exclusivos a 
execução financeira dos projetos de Organização e Gestão da Federa-
ção, Desenvolvimento da Atividade Desportiva e Seleções Nacionais e 
Alto Rendimento, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação 
das verbas confiadas exclusivamente para esses fins nos termos das 
alíneas a), b) e c), do n.º 1, da cláusula 3.ª

e) Entregar, até 15 de setembro de 2015, um relatório intermédio, em 
modelo próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução técnica e 
financeira do Programa de Atividades Regulares referente ao 1.º semestre;

f) Entregar, até 1 de março de 2016, um relatório final, em modelo 
próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução do Programa, 
acompanhados dos balancetes analíticos do centro de resultados, pre-
vistos na alínea c) e d), alvo de apoio no presente contrato-programa, 
antes do apuramento de resultados;

g) Disponibilizar na página de Internet da Federação, até 15 de abril 
de 2016, os seguintes documentos:

i) O Relatório Anual e Conta de Gerência, acompanhado da cópia 
da respetiva ata de aprovação pela Assembleia Geral do 2.º outorgante;

ii) O parecer do Conselho Fiscal nos termos do artigo 42.º do De-
creto-Lei n.º 248-B/2008, de 31 de dezembro, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 93/2014, de 23 de junho, acompanhado da Certificação Legal de Contas;

iii) As demonstrações financeiras legalmente previstas;
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h) Facultar ao 1.º outorgante, ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de Execução 
Orçamental a 31 de dezembro de 2015 relativo ao programa alvo de 
apoio neste contrato-programa, os balancetes analíticos a 31 de dezembro 
2015 antes do apuramento de resultados de cada um dos projetos, as de-
monstrações financeiras previstas legalmente e, para efeitos de validação 
técnico-financeira, os documentos de despesa, legal e fiscalmente aceites, 
que demonstrem os pagamentos efetuados no âmbito da execução do 
Programa e respetivos projetos indicados na cláusula 3.ª;

i) Consolidar nas contas do respetivo exercício os gastos e os rendi-
mentos resultantes do programa desportivo objeto de apoio através do 
presente contrato-programa;

j) Suportar os custos resultantes das requisições, licenças especiais 
e dispensas temporárias de funções de prestação de trabalho dos diver-
sos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no âmbito do 
programa de atividades apresentado ao 1.º outorgante;

k) Proceder à entrega das propostas para a integração dos praticantes 
desportivos no regime de alto rendimento, onde devem constar todos 
os dados identificativos e caracterizadores;

l) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos-programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante, 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-programa;
b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos-programa 

celebrados com o 1.º outorgante;
c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento do disposto nas alíneas a), b), c), d), e), f), g), 
h) e/ou i) da cláusula 5.ª, por razões não fundamentadas, concede ao 
1.º outorgante o direito de resolução do presente contrato e de reaver 
todas as quantias pagas quando se verifique a impossibilidade de reali-
zação dos fins essenciais do Programa de Atividades Regulares.

3 — O 2.º outorgante obriga-se a restituir ao 1.º outorgante as com-
participações financeiras concedidas que não tenham sido aplicadas 
na execução do competente programa desportivo anexo ao presente 
contrato-programa.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo contrato-programa celebrado em 2015 ou 
em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcialmente aplicadas 
na execução dos respetivos programas desportivos, são por esta resti-
tuídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no âmbito do presente 
contrato-programa, acionar o disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª
Limitação às remunerações dos membros dos corpos sociais

1 — O montante global a atribuir ao 2.º outorgante pelo 1.º outorgante 
nos termos do contrato-programa celebrados em 2015 corresponde ao 
valor estimado de 41,34 % do montante do respetivo orçamento anual, 
aprovado em assembleia geral.

2 — O valor do orçamento que aqui se considera corresponde à média 
dos orçamentos dos últimos três anos, corrigida em função das contas 
anuais do 2.º outorgante.

3 — Face ao disposto no n.º 1, nos termos do disposto no artigo 16.º do 
Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro as remunerações dos membros 
dos corpos sociais não podem ultrapassar os limites abaixo indicados:

a) A título individual: a remuneração equivalente a cargos de direção 
superior de 1.º grau da Administração Pública;

b) No cômputo das remunerações aos membros dos corpos sociais: 
5 % do montante global das comparticipações concedidas através do 
contrato-programa celebrado com o 2.º outorgante no ano de 2015, 
excluindo os referentes a Organização de Eventos Internacionais.

4 — A violação dos limites indicados no ponto anterior constitui o 
2.º outorgante na obrigação de restituição integral, ao 1.º outorgante, 
dos montantes que lhe foram atribuídos por aquele contrato-programa 
celebrado ou outorgados para o corrente ano.

5 — As remunerações aos Revisores Oficiais de Contas que integram 
o Conselho Fiscal não são consideradas no âmbito da limitação estabe-
lecida no ponto 3. do presente artigo.

Cláusula 8.ª
Resultados Desportivos Internacionais

O 2.º outorgante compromete-se a atingir os resultados desportivos 
internacionais indicados no Anexo I ao presente contrato, o qual faz parte 
integrante do mesmo.

Cláusula 9.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 

oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas de 
discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspensão e, 
se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas 
pelo 1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e exercício 
da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei n.º 40/2012, 
de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, o cancelamento 
das comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 11.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-pro-
grama, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sindicân-
cias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem ser 
tornadas extensíveis à execução dos contratos-programa celebrados pelo 
2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, designadamente através da realização de inspeções, 
inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade externa, devendo 
aqueles contratos-programa conter cláusula expressa nesse sentido.

Cláusula 12.ª
Revisão do contrato

O presente contrato-programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 13.ª
Vigência do contrato e produção de efeitos

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª, sem prejuízo do regime duo-
decimal e da satisfação das obrigações contratuais estabelecidas na cláu-
sula 5.ª supra, o presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, 
por motivos de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade 
do programa desportivo anexo ao presente contrato-programa e do qual faz 
parte integrante.

Cláusula 14.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato-programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato-pro-
grama são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
4 — Em cumprimento do n.º 1, artigo 22.º, do Decreto-Lei n.º 273/2009, 

de 1 de outubro, o contrato-programa n.ºCP/56/DDF/2015 é substituído 
pelo presente contrato-programa, sem prejuízo de todas as quantias que 
o 1.º outorgante já entregou ao 2.º outorgante, as quais são deduzidas às 
verbas a afetar pelo presente contrato-programa.

5 — O 2.º outorgante declara nada mais ter a receber do 1.º outor-
gante relativamente ao contrato-programa n.º CP/56/DDF/2015, seja 
a que título for.

Assinado em Lisboa, em 19 de maio de 2015, em dois exemplares 
de igual valor.

19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes 
Baganha. — O Presidente da Federação Portuguesa de Tiro com Armas 
de Caça, Pedro Manuel da Cunha Mota. 
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 ANEXO I

(ao contrato-programa de desenvolvimento desportivo CP/108/DDF/2015)

Resultados desportivos a atingir pelas Seleções Nacionais e no âmbito do Alto Rendimento 

Competição Internacional Objetivos

Campeonato do Mundo — Trap 3 (Seniores/Juniores)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato da Europa — Trap 3 (Seniores/Juniores)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato do Mundo — Sport FEDECAT (Seniores/Juniores). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato da Europa — Sport FEDECAT (Seniores/Masculinos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato do Mundo — Extreme SPORT (Seniores/Masculinos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato do Mundo — Tiro às Ventoinhas (Seniores/Masculinos) . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato da Europa — Tiro às Ventoinhas (Seniores/Juniores)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato da Europa e Final da Taça do Mundo- Tiro ao Voo (Seniores/Juniores  . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
Campeonato do Mundo — Tiro ao Voo (Seniores/Juniores) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 3.º lugar.
ESC — European Championship — Fosso Oímpico (Seniores/Misto)  . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 20.º lugar.
EOC — European Games — Fosso Oímpico (Seniores/Misto)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 20.º lugar.
ISSF — World Championship — Fosso Olímpico (Seniores/Juniores)  . . . . . . . . . . . . . . . . Obter classificação até ao 20.º lugar.
ISSF — World Cup — Fosso Olímpico (Seniores/Masculinos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Obter quatro classificações até ao 20.º lugar.
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 Contrato n.º 374/2015

Contrato-programa de desenvolvimento desportivo
CP/76/DDF/2015

Atividades Regulares
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250-190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação de Ginástica de Portugal, pessoa coletiva de direito 
privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, concedido 
através de Despacho n.º 45/93, de 29 de novembro, publicado na 2.ª série 
do Diário da República n.º 288, de 11 de dezembro, com sede na(o) 
Estrada da Luz, 30 A, 1600-159 Lisboa, NIPC 501381074, aqui repre-
sentada por João Paulo do Nascimento e Oliveira Rocha, na qualidade 
de Presidente, adiante designada por 2.º outorgante.

Considerando que:
A) De acordo com o estabelecido no n.º 1, do artigo 22.º, do Decreto-

Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, pode o 1.º outorgante, “outorgar com 
os beneficiários um aditamento ao contrato-programa celebrado para 
o ano findo, a fim de que sejam liquidadas, até à celebração de novo 
contrato-programa, as quantias mensais correspondentes ao duodécimo 
do ano anterior”;

B) Pelo despacho de 20 de janeiro de 2015, do Secretário de Estado 
do Desporto e Juventude, foi autorizada a celebração De aditamento, 
ao abrigo da disposição legal acima mencionada, com o 2.º outorgante;

C) Em cumprimento do referido, foi celebrado, a 29-01-2015, com 
o 2° outorgante o Contrato-Programa n.º CP/31/DDF/2015 que previa 
a concessão de uma comparticipação financeira até 168.332,00 €, paga 
em regime duodecimal;

D) Os procedimentos supra referidos estão concluídos e na sequência 
de análise técnica efetuada pelos serviços e decisão do Secretário de 
Estado do Desporto e Juventude ficou estabelecida a concessão à en-
tidade acima identificada de uma comparticipação financeira no valor 
global identificado na cláusula 3.ª, infra, destinada a apoiar a execução 
do Programa de Desenvolvimento Desportivo apresentado;

E) O n.º 3, do artigo 22.º, do decreto-lei supracitado determina que “os 
montantes liquidados nos termos do aditamento são levados em conta 
nos valores atribuídos pelos novos contratos -programa ou integralmente 
restituídos se se não vier a outorgar tais contratos”;

nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de janei-
ro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos Contratos-
-Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação com 
o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto-Lei n.º 98/2011, de 21 de 
setembro, é celebrado um contrato-programa de desenvolvimento des-
portivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compar-
ticipação financeira à execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo de Atividades Regulares, que o 2.º outorgante apresentou 
ao 1.º outorgante, e se propõe prosseguir no decurso do corrente ano, 
anexo a este contrato-programa, o qual faz parte integrante do mesmo, 
publicado e publicitado nos termos do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 
1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato-programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — A comparticipação financeira a prestar pelo 1.º outorgante, ao 
2.º outorgante, para apoio exclusivo à execução do programa desportivo 
referido na cláusula 1.ª, é no montante de 1.082.500,00 €, com a seguinte 
distribuição, sem prejuízo do estabelecido no n.º 3, infra:

a) A quantia de 177.500,00 €, destinada a comparticipar os custos 
com a Organização e Gestão do 2.º outorgante;

b) A quantia de 435.000,00 €, destinada a comparticipar a execução 
do projeto de Desenvolvimento da Atividade Desportiva, que inclui as 
seguintes consignações específicas:

i) 134.000,00 €, destinado a comparticipar exclusivamente custos com 
a contratação da equipa técnica de apoio a este projeto;

ii) 13.000,00 €, destinado a comparticipar exclusivamente a execução 
do projeto de desenvolvimento da prática desportiva juvenil “Projeto de 
Desenvolvimento da Prática Gímnica”;

c) A quantia de 470.000,00 €, destinada a comparticipar a execução 
do projeto de Seleções Nacionais e Alto Rendimento do 2.º outorgante, 
que inclui as seguintes consignações específicas:

i) 239.450,00 €, destinado a comparticipar exclusivamente custos com 
a contratação da equipa técnica de apoio a este projeto.

2 — De acordo com o n.º 3 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, os montantes já pagos ao abrigo do contrato-pro-
grama — aditamento — n.º CP/31/DDF/2015 são englobados neste 
contrato-programa do qual faz parte integrante.

3 — O 2.º outorgante pode alterar o destino do apoio, até ao máximo 
de 10 % do montante global, correspondente a 108.250,00 € para outro(s) 
projeto(s) do programa (excluindo eventuais consignações específicas 
indicadas no ponto 1.), sem necessidade de se proceder a revisão con-
tratual nos termos da cláusula 12.ª, infra.

4 — Não obstante o indicado no n.º 3 o valor máximo do apoio para 
o projeto de Organização e Gestão não pode ultrapassar o montante de 
217.000,00 €.
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5 — O valor máximo anual de apoio à remuneração ou rendimento 
profissional (honorários categoria B) de cada um dos trabalhadores 
incluídos no programa acima referenciados não ultrapassa 48.000,00 €.

6 — Qualquer montante pago que exceda o valor indicado no n.º an-
terior, para todos os efeitos, não é alvo de apoio no âmbito de qualquer 
dos programas objeto de apoio pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude, I. P.

7 — O montante da comparticipação financeira indicada no n.º 1 da 
presente cláusula inclui a verba destinada a suportar os custos resultantes 
das requisições, licenças especiais e dispensas temporárias de funções 
dos diversos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no 
âmbito de cada um dos planos de atividades acima indicados.

8 — Sem prejuízo do n.º 3 supra, a alteração dos fins a que se destinam 
cada uma das verbas previstas neste contrato só pode ser feita mediante 
autorização escrita do 1.º outorgante, com base numa proposta funda-
mentada do 2.º outorgante a apresentar até 60 dias (sessenta) antes do 
termo da execução do programa de Desenvolvimento Desportivo, nos 
termos da cláusula 12.ª do presente contrato.

9 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 —
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

1 — A comparticipação referida do n.º 1, da cláusula 3.ª é disponibi-
lizada mensalmente, nos seguintes termos: 

Mês
Programa

de atividades
regulares

Janeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84.166,00 €
Fevereiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84.166,00 €
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.478,00 €
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €
Junho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €
Agosto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €
Setembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €
Outubro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €
Novembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.410,00 €

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . 1.082.500,00 €

 2 — Os montantes previstos nos meses de janeiro e fevereiro só são 
disponibilizados ao 2.º outorgante quando este não os tenha recebido 
ao abrigo do contrato-programa n.º CP/31/DDF/2015.

3 — Na circunstância do 2.º outorgante não ter recebido a totalidade dos 
montantes previstos no n.º 1 da presente Cláusula para os meses de janeiro 
e fevereiro na vigência do contrato-programa n.º CP/31/DDF/2015, apenas 
tem direito a receber a diferença entre a verba prevista no aludido n.º 1 e a 
quantia que recebeu ao abrigo do contrato-programa n.º CP/31/DDF/2015.

4 — A não entrega ou a não validação do relatório intermédio so-
bre a execução técnica e financeira do programa de Desenvolvimento 
Desportivo, determina a suspensão do pagamento da comparticipação 
financeira por parte do 1.º outorgante ao 2.º outorgante até que esta 
cumpra o estipulado na alínea e) da Cláusula 5.ª

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Executar o Programa de Desenvolvimento Desportivo, apresentado 

no 1.º outorgante, em anexo e que faz parte integrante do presente con-
trato, de forma a atingir os objetivos expressos naquele programa;

b) Prestar todas as informações acerca da execução deste contrato-
programa, sempre que solicitadas pelo 1.º outorgante;

c) De acordo com o estabelecido no artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, criar um centro de resultados próprio e exclusivo para 
execução do programa de desenvolvimento desportivo que é objeto 
de apoio pelo presente contrato-programa, não podendo nele imputar 
outros custos e proveitos que não sejam os da execução específica do 
programa, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação das 
verbas confiadas exclusivamente para esse fim;

d) Identificar em subcentros de resultados próprios e exclusivos a 
execução financeira dos projetos de Organização e Gestão da Federa-

ção, Desenvolvimento da Atividade Desportiva e Seleções Nacionais e 
Alto Rendimento, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação 
das verbas confiadas exclusivamente para esses fins nos termos das 
alíneas a), b) e c), do n.º 1, da cláusula 3.ª

e) Entregar, até 15 de setembro de 2015, um relatório intermédio, 
em modelo próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução téc-
nica e financeira do Programa de Atividades Regulares referente ao 
1.º semestre;

f) Entregar, até 1 de março de 2016, um relatório final, em modelo 
próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução do Programa, 
acompanhados dos balancetes analíticos do centro de resultados, pre-
vistos na alínea c) e d), alvo de apoio no presente contrato-programa, 
antes do apuramento de resultados;

g) Disponibilizar na página de Internet da Federação, até 15 de abril 
de 2016, os seguintes documentos:

i) O Relatório Anual e Conta de Gerência, acompanhado da cópia 
da respetiva ata de aprovação pela Assembleia Geral do 2.º outorgante;

ii) O parecer do Conselho Fiscal nos termos do artigo 42.º do De-
creto-Lei n.º 248-B/2008, de 31 de dezembro, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 93/2014, de 23 de junho, acompanhado da Certificação Legal de Contas;

iii) As demonstrações financeiras legalmente previstas;

h) Facultar ao 1.º outorgante, ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de Execução 
Orçamental a 31 de dezembro de 2015 relativo ao programa alvo de 
apoio neste contrato-programa, os balancetes analíticos a 31 de dezembro 
de 2015 antes do apuramento de resultados de cada um dos projetos, as 
demonstrações financeiras previstas legalmente e, para efeitos de vali-
dação técnico-financeira, os documentos de despesa, legal e fiscalmente 
aceites, que demonstrem os pagamentos efetuados no âmbito da execução 
do Programa e respetivos projetos indicados na cláusula 3.ª;

i) Consolidar nas contas do respetivo exercício os gastos e os rendi-
mentos resultantes do programa desportivo objeto de apoio através do 
presente contrato-programa;

j) Suportar os custos resultantes das requisições, licenças especiais 
e dispensas temporárias de funções de prestação de trabalho dos diver-
sos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no âmbito do 
programa de atividades apresentado ao 1.º outorgante;

k) Proceder à entrega das propostas para a integração dos praticantes 
desportivos no regime de alto rendimento, onde devem constar todos 
os dados identificativos e caracterizadores;

l) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos-programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante, 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-programa;
b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos-programa 

celebrados com o 1.º outorgante;
c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento do disposto nas alíneas a), b), c), d), e), f), 
g), h) e/ou i) da cláusula 5.a, por razões não fundamentadas, concede 
ao 1.º OUTORGANTE o direito de resolução do presente contrato e de 
reaver todas as quantias pagas quando se verifique a impossibilidade 
de realização dos fins essenciais do Programa de Atividades Regulares.

3 — O 2.º outorgante obriga-se a restituir ao 1.º outorgante as com-
participações financeiras concedidas que não tenham sido aplicadas 
na execução do competente programa desportivo anexo ao presente 
contrato-programa.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo contrato-programa celebrado em 2015 ou 
em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcialmente aplicadas 
na execução dos respetivos programas desportivos, são por esta resti-
tuídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no âmbito do presente 
contrato-programa, acionar o disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª
Limitação às remunerações dos membros dos corpos sociais

1 — O montante global a atribuir ao 2.º outorgante pelo 1.º outorgante 
nos termos do contrato-programa celebrados em 2015 corresponde ao 
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valor estimado de 44,42 % do montante do respetivo orçamento anual, 
aprovado em assembleia geral.

2 — O valor do orçamento que aqui se considera corresponde à média 
dos orçamentos dos últimos três anos, corrigida em função das contas 
anuais do 2.º outorgante.

3 — Face ao disposto no n.º 1, nos termos do disposto no artigo 16.º do 
Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro as remunerações dos membros 
dos corpos sociais não podem ultrapassar os limites abaixo indicados:

a) A título individual: a remuneração equivalente a cargos de direção 
superior de 1.º grau da Administração Pública;

b) No cômputo das remunerações aos membros dos corpos sociais: 
5 % do montante global das comparticipações concedidas através do 
contrato-programa celebrado com o 2.º outorgante no ano de 2015, 
excluindo os referentes a Organização de Eventos Internacionais.

4 — A violação dos limites indicados no ponto anterior constitui o 
2.º outorgante na obrigação de restituição integral, ao 1.º outorgante, 
dos montantes que lhe foram atribuídos por aquele contrato-programa 
celebrado ou outorgados para o corrente ano.

5 — As remunerações aos Revisores Oficiais de Contas que integram 
o Conselho Fiscal não são consideradas no âmbito da limitação estabe-
lecida no ponto 3. do presente artigo.

Cláusula 8.ª
Resultados Desportivos Internacionais

O 2.º outorgante compromete-se a atingir os resultados desportivos 
internacionais indicados no Anexo I ao presente contrato, o qual faz 
parte integrante do mesmo.

Cláusula 9.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 

oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas 
de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspen-
são e, se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras 
concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e exercício 
da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei n.º 40/2012, 
de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, o cancelamento 
das comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 11.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-pro-
grama, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sindicân-
cias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem ser 
tornadas extensíveis à execução dos contratos-programa celebrados pelo 
2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, designadamente através da realização de inspeções, 
inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade externa, devendo 
aqueles contratos-programa conter cláusula expressa nesse sentido.

Cláusula 12.ª
Revisão do contrato

O presente contrato-programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 13.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª, sem prejuízo do regime 
duodecimal e da satisfação das obrigações contratuais estabelecidas 
na cláusula 5.ª supra, o presente contrato termina em 31 de dezembro 
de 2015 e, por motivos de interesse público para o Estado, o apoio 
abrange a totalidade do programa desportivo anexo ao presente contrato-
programa e do qual faz parte integrante.

Cláusula 14.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato-programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato-pro-
grama são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
4 — Em cumprimento do n.º 1, artigo 22.º, do Decreto-Lei n.º 273/2009, 

de 1 de outubro, o contrato-programa n.º CP/31/DDF/2015 é substituído 
pelo presente contrato-programa, sem prejuízo de todas as quantias que 
o 1.º outorgante já entregou ao 2.º outorgante, as quais são deduzidas às 
verbas a afetar pelo presente contrato-programa.

5 — O 2.º outorgante declara nada mais ter a receber do 1.º outorgante 
relativamente ao contrato-programa n.º CP/31/DDF/2015, seja a que 
título for.

Assinado em Lisboa, em 20 de maio de 2015, em dois exemplares 
de igual valor.

20 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes 
Baganha. — O Presidente da Federação de Ginástica de Portugal, João 
Paulo do Nascimento e Oliveira Rocha. 

 ANEXO I

(ao contrato-programa de desenvolvimento desportivo CP/76/DDF/2015)

Resultados desportivos a atingir pelas Seleções Nacionais e no âmbito do Alto Rendimento 

Competição Internacional Objetivos

Campeonato da Europa de Ginástica Artística (Seniores /Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 16.º Lugar.
Campeonato da Europa de Ginástica Artística (Seniores /masculinos) . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 16.º Lugar.
Campeonato do Mundo de Ginástica Artística (Seniores /Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação no 1° terço da tabela.
Campeonato do Mundo de Ginástica Artística (Seniores /masculinos). . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação no 1° terço da tabela.
Taça do Mundo Cottbus — Ginástica Artística (Seniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar.
Taça do Mundo Anadia — Ginástica Artística (Seniores/Femininos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar.
Taça do Mundo Anadia — Ginástica Artística (Seniores/masculinos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar.
Gymsport — Ginástica Artística (Seniores/Juniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
Gymsport — Ginástica Artística (Seniores/Juniores/masculinos). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 3.º Lugar.
Campeonato do Mundo de Ginástica Rítmica (seniores/Individual). . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação no 2° terço da tabela.
Campeonato do Mundo de Ginástica Rítmica (seniores/conjuntos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação coletiva até ao 20° lugar.
Campeonato da Europa de Ginástica Rítmica (seniores/equipas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação no 2° terço da tabela.
Taça do Mundo de Lisboa de Ginástica Rítmica (seniores/individual) . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação no 2° terço da tabela.
Taça do Mundo de Lisboa de Ginástica Rítmica (seniores/conjuntos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar.
Campeonato do Mundo de Ginástica de Trampolins Artística (Seniores /Femininos)  . . . . . Classificação até ao 16.º Lugar em Trampolim In-

dividual.
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Competição Internacional Objetivos

Classificação até ao 8.º Lugar em Duplo Mini-tram-
polim.

Classificação até ao 8.º Lugar em Tumbling.
Campeonato do Mundo de Ginástica de Trampolins (Seniores /masculinos) . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Trampolim Indi-

vidual.
Classificação até ao 3.º Lugar em Duplo mini-tram-

polim.
Taça do Mundo Valladolid de Ginástica de Trampolins (Seniores /masculinos). . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Trampolim Indi-

vidual.
Classificação até ao 8.º Lugar em Trampolim Sin-

cronizado.
Taça do Mundo Valladolid de Ginástica de Trampolins (Seniores /Femininos)  . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Tumbling.

Classificação até ao 8.º Lugar em Trampolim Sin-
cronizado.

Taça do Mundo Loulé de Ginástica de Trampolins (Seniores /Femininos). . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Tumbling.
Classificação até ao 8.º Lugar em Trampolim Sin-

cronizado.
Taça do Mundo Loulé de Ginástica de Trampolins (Seniores /masculinos)  . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Trampolim Indi-

vidual.
Classificação até ao 8.º Lugar em Trampolim Sin-

cronizado.
Taça do Mundo Cantanhede — Ginástica Aeróbica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar.
Taça do Mundo Borovets — Ginástica Aeróbica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar.
Apuramento para o Campeonato da Europa — Ginástica Aeróbica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação no 1.° terço da tabela.
Apuramento para o Campeonato da Europa -Ginástica Aeróbica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação no 1.° terço da tabela.
Taça do Mundo da Maia — Ginástica Acrobática (Seniores/Mistos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Par Misto.
Taça do Mundo da Maia — Ginástica Acrobática (Seniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Feminino.
Taça do Mundo da Maia — Ginástica Acrobática (Seniores/Masculinos)  . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Masculino.

Classificação até ao 8.º Lugar em Par Masculino.
Taça do Mundo de Genebra — Ginástica Acrobática (Seniores/Mistos)  . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Par Misto.
Taça do Mundo de Genebra — Ginástica Acrobática (Seniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Feminino.
gos Europeus — Ginástica Acrobática (Seniores/Mistos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Par Misto.
ogos Europeus — Ginástica Acrobática (Seniores/Femininos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Feminino.
Campeonato da Europa — Ginástica Acrobática (Seniores/Mistos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Par Misto.
Campeonato da Europa — Ginástica Acrobática (Seniores/Femininos) . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Feminino.
Campeonato da Europa — Ginástica Acrobática (Seniores/Masculinos)  . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Masculino.

Classificação até ao 8.º Lugar em Par Masculino.
Campeonato da Europa — Ginástica Acrobática (Juniores/Mistos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Par Misto.
Campeonato da Europa — Ginástica Acrobática (Juniores/Femininos)  . . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Feminino.

Classificação até ao 8.º Lugar em Par Feminino.
Campeonato da Europa — Ginástica Acrobática (Juniores/Masculinos)  . . . . . . . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Masculino.
Competição Europeia por Idades — Ginástica Acrobática (12-18 anos/Mistos)  . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Par Misto.
Competição Europeia por Idades — Ginástica Acrobática (12-18 anos/Femininos)  . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Feminino.

Classificação até ao 8.º Lugar em Par Feminino.
Competição Europeia por Idades — Ginástica Acrobática (12-18 anos/Masculinos). . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Masculino.
Competição Europeia por Idades — Ginástica Acrobática (11-16 anos/Mistos)  . . . . . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Par Misto.
Competição Europeia por Idades — Ginástica Acrobática (11-16 anos/Masculinos/Femininos) Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Feminino.

Classificação até ao 8.º Lugar em Par Feminino.
Competição Europeia por Idades — Ginástica Acrobática (11-16 anos/Masculinos). . . . . . Classificação até ao 8.º Lugar em Grupo Masculino.

 208673451 

 Contrato n.º 375/2015

Contrato-programa de desenvolvimento desportivo
CP/121/DDF/2015

Atividades Regulares
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250-190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Columbofilia, pessoa coletiva de 
direito privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, con-
cedido através de Despacho n.º 40/94, de 30 de agosto, publicado na 
2.ª série do Diário da República n.º 209, de 9 de setembro, com sede 
na Rua Padre Estêvão Cabral, 79 — Sala 214, 3001-368 Coimbra, 
NIPC 500921784, aqui representada por José Luís Rodrigues Jacinto, 
na qualidade de Presidente, adiante designada por 2.º outorgante.

Considerando que:
A) De acordo com o estabelecido no n.º 1, do artigo 22.º, do Decreto-

-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, pode o 1.º outorgante, “outorgar com 
os beneficiários um aditamento ao contrato-programa celebrado para o ano 

findo, a fim de que sejam liquidadas, até à celebração de novo contrato-pro-
grama, as quantias mensais correspondentes ao duodécimo do ano anterior”;

B) Pelo despacho de 20 de janeiro de 2015, do Secretário de Estado 
do Desporto e Juventude, foi autorizada a celebração de aditamento, 
ao abrigo da disposição legal acima mencionada, com o 2.º outorgante;

C) Em cumprimento do referido, foi celebrado, a 25-02-2015, com 
o 2.º outorgante o contrato-programa n.º CP/21/DDF/2015 que previa 
a concessão de uma comparticipação financeira até 4.166,00 €, paga 
em regime duodecimal;

D) Os procedimentos supra referidos estão concluídos e na sequên-
cia de análise técnica efetuada pelos serviços e decisão do Presidente 
ficou estabelecida a concessão à entidade acima identificada de uma 
comparticipação financeira no valor global identificado na cláusula 3.ª, 
infra, destinada a apoiar a execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo apresentado;

E) O n.º 3, do artigo 22.º, do decreto-lei supracitado determina que “os 
montantes liquidados nos termos do aditamento são levados em conta 
nos valores atribuídos pelos novos contratos -programa ou integralmente 
restituídos se se não vier a outorgar tais contratos”;

nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de janeiro — 
Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do Decreto-Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos Contratos-Programa 
de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação com o disposto nos 
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artigos 4.º e 20.º do Decreto-Lei n.º 98/2011, de 21 de setembro, é cele-
brado um contrato-programa de desenvolvimento desportivo que se rege 
pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compar-
ticipação financeira à execução do Programa de Desenvolvimento 
Desportivo de Atividades Regulares, que o 2.º outorgante apresentou 
ao 1.º outorgante, e se propõe prosseguir no decurso do corrente ano, 
anexo a este contrato-programa, o qual faz parte integrante do mesmo, 
publicado e publicitado nos termos do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 
1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato-programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — A comparticipação financeira a prestar pelo 1.º outorgante, ao 
2.º outorgante, para apoio exclusivo à execução do programa desportivo 
referido na cláusula 1.ª, é no montante de 25.000,00 €, com a seguinte 
distribuição, sem prejuízo do estabelecido no n.º 2, infra:

a) A quantia de 13.500,00 €, destinada a comparticipar os custos com 
a Organização e Gestão do 2.º outorgante;

b) A quantia de 10.500,00 €, destinada a comparticipar a execução do 
projeto de Desenvolvimento da Atividade Desportiva;

c) A quantia de 1.000,00 €, destinada a comparticipar a execução do 
projeto de Seleções Nacionais.

2 — De acordo com o n.º 3 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, os montantes já pagos ao abrigo do contrato-pro-
grama — aditamento — n.º CP/21/DDF/2015 são englobados neste 
contrato-programa do qual faz parte integrante.

3 — O 2.º outorgante pode alterar o destino do apoio, até ao máximo 
de 10 % do montante global, correspondente a 2.500,00 € para outro(s) 
projeto(s) do programa (excluindo eventuais consignações específicas 
indicadas no ponto 1.), sem necessidade de se proceder a revisão con-
tratual nos termos da cláusula 12.ª, infra.

4 — Não obstante o indicado no ponto 3. o valor máximo do apoio 
para o projeto de Organização e Gestão não pode ultrapassar o montante 
de 15.000,00 €.

5 — O valor máximo anual de apoio à remuneração ou rendimento 
profissional (honorários categoria B) de cada um dos trabalhadores 
incluídos no programa acima referenciados não ultrapassa 32.000,00 €.

6 — Qualquer montante pago que exceda o valor indicado no n.º an-
terior, para todos os efeitos, não é alvo de apoio no âmbito de qualquer 
dos programas objeto de apoio pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude, I. P.

7 — O montante da comparticipação financeira indicada no n.º 1 da 
presente cláusula inclui a verba destinada a suportar os custos resultantes 
das requisições, licenças especiais e dispensas temporárias de funções 
dos diversos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no 
âmbito de cada um dos planos de atividades acima indicados.

8 — Sem prejuízo do n.º 3 supra, a alteração dos fins a que se destinam 
cada uma das verbas previstas neste contrato só pode ser feita mediante 
autorização escrita do 1.º outorgante, com base numa proposta funda-
mentada do 2.º outorgante a apresentar até 60 dias (sessenta) antes do 
termo da execução do programa de Desenvolvimento Desportivo, nos 
termos da cláusula 12.ª do presente contrato.

9 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 —
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

1 — A comparticipação referida do n.º 1, da cláusula 3.ª é disponibi-
lizada mensalmente, nos seguintes termos: 

Mês
Programa

de atividades
regulares

Janeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.083,00 €
Fevereiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.083,00 €

Mês
Programa

de atividades
regulares

Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.114,00 €
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €
Junho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €
Julho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €
Agosto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €
Setembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €
Outubro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €
Novembro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €
Dezembro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.080,00 €

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000,00 €

 2 — Os montantes previstos nos meses de janeiro e fevereiro só são 
disponibilizados ao 2.º outorgante quando este não os tenha recebido 
ao abrigo do contrato-programa n.º CP/21/DDF/2015.

3 — Na circunstância do 2.º outorgante não ter recebido a tota-
lidade dos montantes previstos no n.º 1 da presente Cláusula para 
os meses de janeiro e fevereiro na vigência do contrato-programa 
n.º CP/21/DDF/2015, apenas tem direito a receber a diferença entre a 
verba prevista no aludido n.º 1 e a quantia que recebeu ao abrigo do 
contrato-programa n.º CP/21/DDF/2015.

4 — A não entrega ou a não validação do relatório intermédio so-
bre a execução técnica e financeira do programa de Desenvolvimento 
Desportivo, determina a suspensão do pagamento da comparticipação 
financeira por parte do 1.º outorgante ao 2.º outorgante até que esta 
cumpra o estipulado na alínea e) da cláusula 5.ª

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Executar o Programa de Desenvolvimento Desportivo, apresentado 

no 1.º outorgante, em anexo e que faz parte integrante do presente con-
trato, de forma a atingir os objetivos expressos naquele programa;

b) Prestar todas as informações acerca da execução deste contrato-
programa, sempre que solicitadas pelo 1.º outorgante;

c) De acordo com o estabelecido no artigo 6.º do Decreto-Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, criar um centro de resultados pró-
prio e exclusivo para execução do programa de desenvolvimento 
desportivo que é objeto de apoio pelo presente contrato-programa, 
não podendo nele imputar outros custos e proveitos que não sejam 
os da execução específica do programa, de modo a permitir o 
acompanhamento da aplicação das verbas confiadas exclusivamente 
para esse fim;

d) Identificar em subcentros de resultados próprios e exclusivos a 
execução financeira dos projetos de Organização e Gestão da Federa-
ção, Desenvolvimento da Atividade Desportiva e Seleções Nacionais e 
Alto Rendimento, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação 
das verbas confiadas exclusivamente para esses fins nos termos das 
alíneas a), b) e c), do n.º 1, da cláusula 3.ª

e) Entregar, até 15 de setembro de 2015, um relatório intermédio, 
em modelo próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução téc-
nica e financeira do Programa de Atividades Regulares referente ao 
1.º semestre;

f) Entregar, até 1 de março de 2016, um relatório final, em modelo 
próprio definido pelo 1.º outorgante, sobre a execução do Programa, 
acompanhados dos balancetes analíticos do centro de resultados, pre-
vistos na alínea c) e d), alvo de apoio no presente contrato-programa, 
antes do apuramento de resultados;

g) Disponibilizar na página de Internet da Federação, até 15 de abril 
de 2016, os seguintes documentos:

i) O Relatório Anual e Conta de Gerência, acompanhado da 
cópia da respetiva ata de aprovação pela Assembleia Geral do 
2.º outorgante;

ii) O parecer do Conselho Fiscal nos termos do artigo 42.º do De-
creto-Lei n.º 248-B/2008, de 31 de dezembro, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 93/2014, de 23 de junho, acompanhado da Certificação Legal de 
Contas, se aplicável;

iii) As demonstrações financeiras legalmente previstas;

h) Facultar ao 1.º outorgante, ou a entidade credenciada a indicar 
por aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de 
Execução Orçamental a 31 de dezembro de 2015 relativo ao programa 
alvo de apoio neste contrato-programa, os balancetes analíticos a 
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31 de dezembro 2015 antes do apuramento de resultados de cada 
um dos projetos, as demonstrações financeiras previstas legalmente 
e, para efeitos de validação técnico-financeira, os documentos de 
despesa, legal e fiscalmente aceites, que demonstrem os pagamentos 
efetuados no âmbito da execução do Programa e respetivos projetos 
indicados na cláusula 3.ª;

i) Consolidar nas contas do respetivo exercício os gastos e os rendi-
mentos resultantes do programa desportivo objeto de apoio através do 
presente contrato-programa;

j) Suportar os custos resultantes das requisições, licenças especiais 
e dispensas temporárias de funções de prestação de trabalho dos diver-
sos agentes desportivos, solicitadas pelo 2.º outorgante, no âmbito do 
programa de atividades apresentado ao 1.º outorgante;

k) Proceder à entrega das propostas para a integração dos praticantes 
desportivos no regime de alto rendimento, onde devem constar todos 
os dados identificativos e caracterizadores;

l) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos-programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante, 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-programa;
b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos-programa 

celebrados com o 1.º outorgante;
c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento do disposto nas alíneas a), b), c), d), e), f), 
g), h) e/ou i) da cláusula 5.ª, por razões não fundamentadas, concede 
ao 1.º outorgante o direito de resolução do presente contrato e de 
reaver todas as quantias pagas quando se verifique a impossibili-
dade de realização dos fins essenciais do Programa de Atividades 
Regulares.

3 — O 2.º outorgante obriga-se a restituir ao 1.º outorgante as com-
participações financeiras concedidas que não tenham sido aplicadas 
na execução do competente programa desportivo anexo ao presente 
contrato-programa.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º Outorgante ao abrigo contrato-programa celebrado em 2015 ou 
em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcialmente aplicadas 
na execução dos respetivos programas desportivos, são por esta resti-
tuídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no âmbito do presente 
contrato-programa, acionar o disposto no n.º 2 do artigo 30.º do Decreto-
-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

5 — Os pagamentos previstos na cláusula 4.ª estão suspensos até 
que o 2.º outorgante regularize as obrigações contratuais em falta, bem 
como proceda às reposições de verbas apuradas resultantes de contra-
tos-programa celebrados em 2015 e/ou anos anteriores, sem prejuízo 
da possibilidade deste Instituto poder acionar o estabelecido na parte 
final do n.º anterior.

Cláusula 7.ª
Limitação às remunerações dos membros dos corpos sociais

1 — O montante global a atribuir ao 2.º outorgante pelo 1.º outorgante 
nos termos do contrato-programa celebrados em 2015 corresponde ao 
valor estimado de 5,07 % do montante do respetivo orçamento anual, 
aprovado em assembleia geral.

2 — O valor do orçamento que aqui se considera corresponde à média 
dos orçamentos dos últimos três anos, corrigida em função das contas 
anuais do 2.º outorgante.

Cláusula 8.ª
Resultados Desportivos Internacionais

O 2.º outorgante compromete-se a atingir os resultados desportivos 
internacionais indicados no Anexo I ao presente contrato, o qual faz 
parte integrante do mesmo.

Cláusula 9.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igual-

dade de oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens 

e mulheres, das determinações da Autoridade Antidopagem de 
Portugal (ADoP) e do Conselho Nacional do Desporto, e de um 
modo geral, da legislação relativa ao combate às manifestações 
de violência associadas ao desporto, à dopagem, à corrupção, ao 
racismo, à xenofobia e a todas as formas de discriminação, entre 
as quais as baseadas no sexo, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º outorgante.

Cláusula 10.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e 
exercício da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei 
n.º 40/2012, de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, 
o cancelamento das comparticipações financeiras concedidas pelo 
1.º outorgante.

Cláusula 11.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e 
sindicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem 
ser tornadas extensíveis à execução dos contratos-programa cele-
brados pelo 2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto-Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, designadamente através da realização 
de inspeções, inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade 
externa, devendo aqueles contratos-programa conter cláusula ex-
pressa nesse sentido.

Cláusula 12.ª
Revisão do contrato

O presente contrato-programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto-Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 13.ª
Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª, sem prejuízo do 
regime duodecimal e da satisfação das obrigações contratuais 
estabelecidas na cláusula 5.ª supra, o presente contrato termina 
em 31 de dezembro de 2015 e, por motivos de interesse público 
para o Estado, o apoio abrange a totalidade do programa des-
portivo anexo ao presente contrato-programa e do qual faz parte 
integrante.

Cláusula 14.ª
Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato-programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato-pro-
grama são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.
4 — Em cumprimento do n.º 1, artigo 22.º, do Decreto-Lei n.º 273/2009, 

de 1 de outubro, o contrato-programa n.ºCP/21/DDF/2015 é substituído 
pelo presente contrato-programa, sem prejuízo de todas as quantias que 
o 1.º outorgante já entregou ao 2.º outorgante, as quais são deduzidas às 
verbas a afetar pelo presente contrato-programa.

5 — O 2.º Outorgante declara nada mais ter a receber do 1.º outor-
gante relativamente ao contrato-programa n.º CP/21/DDF/2015, seja 
a que título for.

Assinado em Lisboa, em 20 de maio de 2015, em dois exemplares 
de igual valor.

20 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes 
Baganha. — O Presidente da Federação Portuguesa de Columbofilia, 
José Luís Rodrigues Jacinto. 



Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015  13997

 ANEXO I

(ao contrato-programa de desenvolvimento desportivo CP/121/DDF/2015)

Resultados desportivos a atingir pelas Seleções Nacionais e no âmbito do Alto Rendimento 

Competição Internacional Objetivos

Campeonato do Mundo de Seniores Misto (fase final) — “One Loft Race”  . . . . . . . . . . . . Uma classificação 15 primeiros individuais.
Campeonato do Mundo de Jovens Misto (fase final) — “One Loft Race” . . . . . . . . . . . . . . Uma classificação 15 primeiros individuais.
Campeonato da Europa de Seniores Misto (fase final) — “One Loft Race”. . . . . . . . . . . . . Uma classificação 8 primeiros individuais.
Campeonato da Europa de Jovens Misto (fase final) — “One Loft Race” . . . . . . . . . . . . . . Uma classificação 8 primeiros individuais.

 208673338 

 Contrato n.º 376/2015

Contrato -Programa de Desenvolvimento 
Desportivo CP/234/DDF/2015

Eventos Desportivos Internacionais

World Rugby U20 Trophy 2015
Entre:
1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 

coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Rugby, pessoa coletiva de direito 
privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, concedido 
através de Despacho n.º 54/93, de 29 de novembro, publicado na 2.ª série 
do Diário da República n.º 288, de 11 de dezembro, com sede na(o) Rua 
Julieta Ferrão, 12 — 3.º Sala 303, 1600 -131 Lisboa, NIPC 501617523, 
aqui representada por Carlos Amado da Silva, na qualidade de Presidente, 
adiante designada por 2.º outorgante.

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos -programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjugação 
com o disposto nos artigos 4.º e 20.º do Decreto -Lei n.º 98/2011, de 21 
de setembro, é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma compartici-
pação financeira à organização pelo 2.º outorgante do Evento Desportivo 
Internacional designado World Rugby U20 Trophy 2015, no Jamor, 
Oeiras, nos dias 8 a 25 de maio de 2015, conforme proposta apresentada 
ao 1.º outorgante constante do Anexo II a este contrato -programa, o qual 
faz parte integrante do mesmo, publicado e publicitado nos termos do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 2.ª
Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação fi-
nanceira ao abrigo do presente contrato -programa termina em 31 de 
dezembro de 2015.

Cláusula 3.ª
Comparticipação financeira

1 — Para a organização do Evento Desportivo referido na cláu-
sula 1.ª supra, constante da proposta apresentada pelo 2.º outorgante, 
é concedida a este pelo 1.º outorgante uma comparticipação financeira 
até ao valor máximo de 100.000,00 €.

2 — O valor final do apoio é determinado após análise do relatório 
final indicado na alínea d) da Cláusula 5.ª considerando as seguintes 
disposições:

a) Para efeitos de determinação do apoio final ao evento é calculada, 
em relação à totalidade das despesas apresentados, a proporção das 
despesas comuns a outros programas e projetos desenvolvidos pelo 
2.º outorgante;

b) Não são consideradas elegíveis as despesas do evento que se in-
siram na parte do rácio acima calculado que ultrapassa a proporção 

decorrente do quociente entre o orçamento do evento e o orçamento 
total do 2.º outorgante;

c) Na eventualidade do evento ser consubstanciado por associado 
do 2.º outorgante só são consideradas elegíveis as despesas realizadas 
diretamente com a organização do evento

d) Não são elegíveis as despesas resultantes de pagamento de venci-
mentos e remunerações aos elementos dos órgãos sociais;

e) O valor final do apoio não pode ultrapassar 29,00 % das despesas 
efetivas e elegíveis com a organização do evento;

f) Esta percentagem inclui uma valorização na análise do evento de 
3,50 % decorrente dos indicadores abaixo:

i) N.º de praticantes — 184 (1,50 %)
ii) N.º de países — 8 (1,00 %)
iii) Presença de praticante medalhado em Jogos Olímpicos, Campeo-

natos do Mundo e da Europa de Absolutos — Não (0,00 %)
iv) Transmissão direta — Sim (1,00 %)

g) A percentagem indicada na alínea f) é ajustada, de acordo com 
a tabela inserta no anexo I, caso os indicadores referidos nos pontos 
daquela alínea não sejam atingidos.

h) O valor indicado no n.º 1 da presente cláusula é depreciado em 
2,5 % no caso de incumprimento da alínea f) da cláusula 5.ª

3 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas 
próprias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 — 
Transferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª
Disponibilização da comparticipação financeira

A comparticipação referida no n.º 1. da cláusula 3.ª é disponibilizada 
nos seguintes termos:

a) 50 % da comparticipação financeira até 15 (quinze) dias, após a 
publicação em Diário da República correspondente a 50.000,00 €;

b) 50 % da comparticipação financeira, correspondente a 50.000,00 €, 
em 2015, no prazo de 30 (trinta) dias após o cumprimento do disposto 
na alínea d) da Cláusula 5.ª infra e obtida a respetiva validação positiva 
por parte do 1.º outorgante.

Cláusula 5.ª
Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:
a) Realizar o evento a que se reporta o presente contrato, nos termos 

constantes da proposta apresentada ao 1.º outorgante e de forma a atingir 
os objetivos nela expressos;

b) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
da efetiva realização da despesa acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitados pelo 1.º outorgante;

c) Criar, de acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, um centro de resultados próprio e exclu-
sivo para a execução do Evento Desportivo objeto do presente contrato, 
não podendo nele imputar outros gastos e rendimentos que não sejam os 
associados à execução do mesmo, de modo a permitir o acompanhamento 
da aplicação das verbas confiadas exclusivamente para este fim;

d) Entregar, até 60 (sessenta) dias após a conclusão do Evento Des-
portivo, o relatório final, sobre a execução técnica e financeira, em 
modelo próprio definido pelo 1.º outorgante acompanhado do balancete 
analítico do centro de resultados, previsto na alínea anterior, antes do 
apuramento de resultados;

e) Facultar ao 1.º outorgante ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de execução 
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orçamental, o balancete analítico do centro de resultados antes do apu-
ramento de resultados relativos à realização do Evento Desportivo e, 
para efeitos de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, 
legal e fiscalmente aceites, em nome do 2.º outorgante ou de seu asso-
ciado, nos termos da alínea g) da presente Cláusula, que comprovem 
as despesas relativas à realização do Evento Desportivo apresentado e 
objeto do presente contrato;

f) Publicitar, em todos os meios de promoção e divulgação do pro-
grama desportivo, o apoio do 1.º outorgante conforme regras fixadas no 
manual de normas gráficas.

g) Celebrar e publicitar integralmente na respetiva página da Internet, 
nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro, 
os contratos -programa referentes a apoios e comparticipações finan-
ceiras atribuídas aos clubes, associações regionais ou distritais ou ligas 
profissionais, nela filiados.

Cláusula 6.ª
Incumprimento das obrigações do 2.º outorgante

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento culposo do disposto nas alíneas a), b), d), e) 
e/ou g) da cláusula 5.ª, concede ao 1.º outorgante, o direito de resolu-
ção do presente contrato e de reaver todas as quantias pagas quando se 
verifique a impossibilidade de realização dos fins essenciais do Evento 
Desportivo objeto deste contrato.

3 — Caso as comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outor-
gante não tenham sido aplicadas na competente realização do Evento 
Desportivo, o 2.º outorgante obriga -se a restituir ao 1.º outorgante os 
montantes não aplicados e já recebidos.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo de outros contratos -programa celebrados 
em 2015 ou em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcial-
mente aplicadas na execução dos respetivos Programas de Atividades, 
são por esta restituídas ao 1.º outorgante podendo este Instituto, no 
âmbito do presente contrato -programa, acionar o disposto no n.º 2 do 
artigo 30.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª
Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sin-
dicâncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade 
externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem ser 
tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa celebrados pelo 
2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, designadamente através da realização de inspeções, 
inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade externa, devendo 
aqueles contratos -programa conter cláusula expressa nesse sentido.

Cláusula 8.ª
Combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 

à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas 
as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo
O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 

oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas 
de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspen-
são e, se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras 
concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 9.ª
Formação de treinadores

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do regime de acesso e exercício 
da atividade de treinador de desporto estabelecido pelo Lei n.º 40/2012, 

de 28 de agosto, implica a suspensão e, se necessário, o cancelamento 
das comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 10.ª

Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 11.ª

Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª e sem prejuízo da satis-
fação das obrigações contratuais estabelecidas na cláusula 5.ª supra, o 
presente contrato termina em 31 de dezembro de 2015 e, por motivos 
de interesse público para o Estado, o apoio abrange a totalidade do 
programa desportivo anexo ao presente contrato -programa e do qual 
faz parte integrante.

Cláusula 12.ª

Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato -programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.

Assinado em Lisboa, em 20 de maio de 2015, em dois exemplares 
de igual valor.

20 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do Ins-
tituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes Baga-
nha. — O Presidente da Federação Portuguesa de Rugby, Carlos Amado 
da Silva.

ANEXO I

(ao contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo CP/234/DDF/2015)

Quadro de revisão do apoio 

Indicador Valorização do apoio face 
aos indicadores 

Número de praticantes . . . . . . . . ≥ 250 de praticantes — 2,5 %
[200, 250[de praticantes — 2 %
[150, 200[de praticantes — 1,5 %
[100, 150[de praticantes — 1 %
[50, 100[de praticantes — 0,5 %
[0, 50[de praticantes — 0 % 

Número de países. . . . . . . . . . . . Modalidades individuais:

≥ 24 de países — 2,5 %
[10, 23] de países — 1 %
[0, 9] de países — 0 %

Modalidades coletivas:

≥ 16 de países — 2,5 %
[8, 15] de países — 1 %
[0, 7] de países — 0 % 

Presença de praticante medalhado 
em Jogos Olímpicos, campeo-
natos do mundo e da Europa 
de absolutos.

Sim — 2 %
Não — 0 % 

Transmissão direta . . . . . . . . . . . Sim — 1 %
Não — 0 % 

 208673435 
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 MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Entidade de Serviços Partilhados da Administração 
Pública, I. P.

Aviso n.º 5939/2015
A Entidade de Serviços Partilhados da Administração Pública, I. P. 

(ESPAP) celebrou, no dia 11 de maio de 2015, nos termos da alínea a) 
do n.º 1 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 37/2007, de 19 de fevereiro, o 
acordo quadro para o fornecimento de mobiliário na sequência da reali-
zação do «Concurso Limitado por Prévia Qualificação para a celebração 
do acordo quadro de fornecimento de mobiliário», cujo anúncio de 
adjudicação foi publicado no Jornal Oficial da União Europeia a 19 de 
maio de 2015 com o n.º 2015/S 095 — 172249. Com a entrada em vigor, 
no dia 13 de maio de 2015 do acordo quadro mencionado, passou a ser 
vedado a todos os serviços da administração direta do Estado e a todos os 
institutos públicos — que constituem entidades compradoras vinculadas 
enquadradas no n.º 2 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 37/2007 — a 
adoção de procedimentos tendentes à contratação, fora do âmbito do 
mesmo, de bens e serviços abrangidos pelo acordo quadro, ressalvando-
-se, apenas, os casos de autorização prévia expressa do membro do 
Governo responsável pela área das finanças. Este regime decorre do 
disposto nos n.os 4 e 6 do artigo 5.º do referido diploma, bem como no 
n.º 1 do artigo 4.º da Portaria n.º 772/2008, de 6 de agosto, atualizada 
pelas Portarias n.º 420/2009, de 20 de abril e 103/2011, de 14 de março.

20 de maio de 2015. — Pelo Conselho Diretivo, o Presidente, Jaime 
Quesado.

308665562 

 MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DA ECONOMIA

Gabinetes dos Secretários de Estado Adjunto
e do Orçamento e das Infraestruturas,

Transportes e Comunicações

Portaria n.º 318/2015
Considerando que a Rede Ferroviária Nacional — REFER, E.P.E. 

pretende lançar procedimentos para as “Prestações de serviços (Lotes 
e especialidades) para a elaboração do Projeto de Execução da Nova 
ligação ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia (fronteira com Es-
panha)”;

Considerando que o artigo 2.º da Lei de Enquadramento Orçamental 
aprovada pela Lei n.º 91/2001, de 20 de agosto, alterada e republicada 
pela Lei n.º 37/2013, de 14 de junho (LEO), determina que o Orçamento 
do Estado abrange os orçamentos do subsetor da administração central, 
incluindo os serviços e organismos que não dispõem de autonomia 
administrativa e financeira, os serviços e fundos autónomos e a segu-
rança social;

Considerando que nos termos do n.º 5 do artigo 2.º da LEO, consideram-
-se integradas no setor público administrativo, também, as entidades que, 
independentemente da sua natureza e forma, tenham sido incluídas 
em cada subsetor no âmbito do Sistema Europeu de Contas Nacionais 
e Regionais, nas últimas contas setoriais publicadas pela autoridade 
estatística nacional, referentes ao ano anterior ao da apresentação do 
Orçamento do Estado;

Considerando que as Entidades Públicas Reclassificadas (EPR) a 
que se refere o n.º 5 do artigo 2.º da LEO, que integram o Orçamento 
do Estado de 2012 foram, desde logo, listadas no Anexo I da Circular, 
série A, n.º 1367, de 1 de agosto de 2011, da Direção -Geral do Orça-
mento, encontrando -se integradas no Orçamento do Estado para 2012 
como serviços e fundos autónomos nos respetivos ministérios de tutela 
e considerando que a Rede Ferroviária Nacional  — REFER, E.P.E. 
(REFER, E.P.E.) é uma das EPR que consta dessa lista;

Considerando que os procedimentos para a “Prestações de serviços 
(Lotes e especialidades) para a elaboração do Projeto de Execução da 
Nova ligação ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia (fronteira com 
Espanha)”, têm execução financeira plurianual, torna -se necessária 
a publicação no Diário da República de uma portaria de extensão de 
encargos dos Ministros de Estado e das Finanças e da Economia, nos 
termos do n.ºs 1 e 2 do artigo 22.º do Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de 
junho, aplicável ex vi do citado n.º 5 do artigo 2.º da LEO;

Considerando que o conjunto dos procedimentos em causa tem um 
preço base de € 17.000.000,00.

Considerando que o início destes procedimentos ainda não ocorreu e 
que o prazo de execução abrange os anos de 2015 a 2020.

Nestes termos, e em conformidade com o disposto na alínea a) do 
artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, e do n.º 1 do artigo 22.º do 
Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de junho, manda o Governo, pelos Secretário 
de Estado Adjunto e do Orçamento, no uso de competência delegada, nos 
termos do Despacho n.º 9459/2013, de 5 de julho, e Secretário de Estado 
das Infraestruturas, Transportes e Comunicações, no uso de competência 
delegada, nos termos do Despacho n.º 12100/2013, o seguinte:

1.º Fica a REFER, E.P.E. autorizada a proceder à repartição de En-
cargos relativa aos seguintes contratos:

a) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Coordenação técnica do 
projeto e tarefas complementares gerais” até ao montante global de 
€ 3.570.000,00;

b) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Instalações fixas de tração 
elétrica” até ao montante global de € 850.000,00;

c) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Obras de arte e estruturas 
especiais” até ao montante global de € 7.310.000,00;

d) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Via, Geotecnia e Serviços 
Afetados” até ao montante global de € 4.080.000,00;

e) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Linha do Leste e ligações à 
nova linha Évora/Caia” até ao montante global de € 1.190.000,00;

2.º Os encargos orçamentais decorrentes da execução dos contratos 
acima referidos são repartidos da seguinte forma:

a) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Coordenação técnica do 
projeto e tarefas complementares gerais”:

Em 2015: 157.080,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2016: 1.428.000,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vi-

gor;
Em 2017: 1.449.420,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vi-

gor;
Em 2018: 78.540,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2019: 185.640,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2020: 271.320,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor.

b) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova liga-
ção ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Instalações fixas de 
tração elétrica”:

Em 2015: 37.400,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2016: 340.000,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2017: 345.100,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2018: 18.700,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2019: 44.200,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2020: 64.600,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor.

c) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Obras de arte e estruturas 
especiais”:

Em 2015: 321.640,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2016: 2.924.000,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vi-

gor;
Em 2017: 2.967.860,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2018: 160.820,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2019: 380.120,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2020: 555.560,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor.

d) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Via, Geotecnia e Serviços 
Afetados”:

Em 2015:179.520,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2016: 1.632.000,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vi-

gor;
Em 2017: 1.656.480,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2018: 89.760,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2019: 212.160,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2020: 310.080,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor.

e) Prestação de Serviços para o “Projeto de Execução da nova ligação 
ferroviária entre Évora Norte e Elvas/Caia — Linha do Leste e ligações 
à nova linha Évora/Caia”:

Em 2015: 52.360,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2016: 476.000,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
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Em 2017: 483.140,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2018: 26.180,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2019: 61.880,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;
Em 2020: 90.440,00 € ao qual acresce IVA à taxa legal em vigor;

3.º O montante fixado para cada ano económico pode ser acrescido 
do saldo que se apurar na execução orçamental do ano anterior.

4.º Os encargos financeiros resultantes da execução da presente por-
taria são satisfeitos por conta das verbas inscritas ou a inscrever no 
orçamento da REFER, E.P.E.

5.º A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação.

21 de maio de 2015. — O Secretário de Estado Adjunto e do Orça-
mento, Hélder Manuel Gomes dos Reis. — O Secretário de Estado das 
Infraestruturas, Transportes e Comunicações, Sérgio Paulo Lopes da 
Silva Monteiro.

208674131 

 MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DA SAÚDE

Gabinetes dos Secretários de Estado Adjunto
e do Orçamento e da Saúde

Portaria n.º 319/2015
Para o desenvolvimento normal da atividade de prestação de cuidados 

de saúde aos cidadãos, o Centro Hospitalar de Lisboa Norte, E. P. E., 
necessita de proceder à aquisição de serviços de manutenção, tratamento 
e requalificação das zonas verdes do Centro Hospitalar.

Considerando as economias de escala resultantes de um contrato de 
média duração, e que tal contrato de prestação de serviços para o Centro 
Hospitalar de Lisboa Norte, E. P. E., dá origem a encargos orçamentais 
em mais de um ano económico, torna -se necessário a autorização para 
a assunção de compromissos plurianuais.

Assim:
Manda o Governo, pelos Secretários de Estado Adjunto e do Or-

çamento e da Saúde, ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 45.º 
da Lei n.º 91/2001, de 20 de agosto, na sua atual redação e no n.º 1 
do artigo 22.º do Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de junho, na alínea a) 
do n.º 1 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, e no 
n.º 1 do artigo 11.º do Decreto -Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, 
o seguinte:

1 — Fica o Centro Hospitalar de Lisboa Norte, E. P. E., autorizado a 
assumir um encargo plurianual até ao montante máximo de € 279.000,00 
(duzentos e setenta e nove mil euros), ao qual acresce o IVA à taxa legal 
em vigor, relativo ao contrato de aquisição de serviços de manutenção, 
tratamento e requalificação das zonas verdes do Centro Hospitalar de 
Lisboa Norte, E. P. E..

2 — Os encargos resultantes do contrato não excederão, em cada ano 
económico, as seguintes importâncias:

2015 — € 31.000,00 ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor;
2016 — € 124.000,00 ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor;
2017 — € 124.000,00 ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor.

3 — A importância fixada para cada ano económico poderá ser acres-
cida do saldo apurado no ano anterior.

4 — Os encargos objeto da presente portaria serão satisfeitos por 
verbas adequadas do Centro Hospitalar de Lisboa Norte, E. P. E.

5 — A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação.

19 de maio de 2015. — O Secretário de Estado Adjunto e do Orça-
mento, Hélder Manuel Gomes dos Reis. — O Secretário de Estado da 
Saúde, Manuel Ferreira Teixeira.

208663189 

 Portaria n.º 320/2015
O Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, E. P. E., necessita 

de proceder à aquisição de reagentes para testes de química clínica e 
imunoquímica, para os anos de 2015, 2016 e 2017.

Considerando que o contrato relativo à aquisição de reagentes 
para testes de química clínica e imunoquímica, para o hospital, 
dá origem a encargos orçamentais em mais de um ano económico, 
torna -se necessário a autorização para a assunção de compromissos 
plurianuais.

Assim:
Manda o Governo, pelos Secretários de Estado Adjunto e do Or-

çamento e da Saúde, ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 45.º da 
Lei n.º 91/2001, de 20 de agosto, na sua atual redação e no n.º 1 do 
artigo 22.º do Decreto  -Lei n.º 197/99, de 8 de junho, na alínea a) 
do n.º 1 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, e no 
n.º 1 do artigo 11.º do Decreto -Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, 
o seguinte:

1 — Fica o Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, E. P. E., 
autorizado a assumir um encargo plurianual até ao montante máximo de 
€ 3.212.191,68 (três milhões duzentos e doze mil cento e noventa e um 
euros e sessenta e oito cêntimos), a que acresce o IVA à taxa legal em 
vigor, relativo à aquisição de reagentes para testes de química clínica 
e imunoquímica.

2 — Os encargos resultantes do contrato não excederão, em cada ano 
económico, as seguintes importâncias:

2015 — € 1.070.730,56 a que acresce IVA à taxa em vigor;
2016 — € 1.070.730,56 a que acresce IVA à taxa em vigor;
2017 — € 1.070.730,56 a que acresce IVA à taxa em vigor.

3 — A importância fixada para cada ano económico poderá ser acres-
cida do saldo apurado no ano anterior.

4 — Os encargos objeto da presente portaria serão satisfeitos por ver-
bas adequadas do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, E. P. E.

19 de maio de 2015. — O Secretário de Estado Adjunto e do Orça-
mento, Hélder Manuel Gomes dos Reis. — O Secretário de Estado da 
Saúde, Manuel Ferreira Teixeira.

208663237 

 MINISTÉRIOS DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS
E DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinetes da Ministra da Administração Interna
e do Secretário de Estado

dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação

Despacho n.º 5773/2015
Nos termos das disposições conjugadas da alínea b) do n.º 1 do artigo 89.º, 

do n.º 1 do artigo 91.º e n.º 1 do artigo 92.º do Decreto -Lei n.º 100/99, de 31 de 
março, por força do disposto no n.º 2 do artigo 43.º da Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho, e do Despacho do Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros 
n.º 10774 -B/2013, de 9 de agosto, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 159, de 20 de agosto de 2013, ponderados que se encontram o interesse 
público e a conveniência de serviço, é concedida licença sem vencimento 
ao Agente Principal M/147158, Pedro Nuno Dias Costa Esteves, da Polícia 
de Segurança Pública, para o desempenho de funções de proteção pessoal 
e coordenação de dispositivos para eventos, no Security Office — Opera-
tional Security Unit, do Conselho Europeu, em Bruxelas, produzindo o 
presente despacho efeitos de 16 de fevereiro até 31 de dezembro de 2016.

19 de maio de 2015. — A Ministra da Administração Interna, Anabela 
Maria Pinto de Miranda Rodrigues. — O Secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação, Luís Álvaro Barbosa de Campos Ferreira.

208666323 

 MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS

Gabinete do Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas

Despacho n.º 5774/2015
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 20.º, 22.º, 23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha 
de Mérito Militar, Segunda Classe, o Capitão -tenente Serviço Especial 
Comunicações (403086) João José Vieira Serra.

1 de novembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208665498 
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 Despacho n.º 5775/2015
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 25.º, 26.º, 27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha 
Cruz de São Jorge, Quarta Classe, o Sargento -ajudante Operador de 
Comunicações (076334 -K) António José Marques Luz.

1 de novembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208663164 

 Despacho n.º 5776/2015
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 25.º, 26.º, 27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha 
Cruz de São Jorge, Segunda Classe, o Major de Infantaria (24846991) 
João Vasco da Gama de Barros.

1 de novembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208661877 

 Despacho n.º 5777/2015
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 16.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha Militar 
de Serviços Distintos, Grau Prata, o Coronel Tirocinado de Infantaria 
(05069482) Lúcio Agostinho Barreiros dos Santos.

10 de dezembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208666437 

 Despacho n.º 5778/2015
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 16.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha Militar 
de Serviços Distintos, Grau Prata, o Capitão -de -mar -e -guerra (25081) 
Jorge Manuel da Costa e Sousa.

11 de dezembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208666007 

 Despacho n.º 5779/2015
O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 25.º, 26.º, 27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha 
Cruz de São Jorge, Terceira Classe, o Capitão Engenheiro de Aeródromos 
(129907-H) Luís Filipe de Jesus Fernandes.

12 de fevereiro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208662654 

 Louvor n.º 240/2015
Louvo o Sargento -ajudante de Cavalaria, NIM 07390891, Jorge Ma-

nuel Pedroso Ferreira, pela forma muito meritória, eficiente e dedicada 
como vem desempenhando as funções de Staff Assistant (International 
Privileges/Travel) no Joint Analysis & Lessons Learned Centre (JALLC), 
ao longo do último ano e meio.

Com o encerramento do Joint Force Command Lisbon (JFCLB) o 
Militar foi determinante para reorganizar a área dos International Privi-
leges, tendo sido responsável pela resolução, em poucos meses, de todas 
as situações pendentes e ter ainda conseguido proceder à reorganização 
dos procedimentos associados às suas tarefas.

Pelas suas características pessoais, conseguiu estabelecer uma exce-
lente rede de contactos e de trabalho com diferentes entidades nacionais 
permitindo alcançar resultados evidentes na eficiência do apoio propor-
cionado pelo JALLC, demonstrado pela satisfação evidenciada por toda 
a comunidade internacional.

Assegurou o apoio a toda a comunidade internacional na área do Fa-
mily Support, aplicando os procedimentos previstos na lei relativamente 
às importações temporárias e registo automóvel, tarefas que desenvolve 

com grande zelo e rigor, muito contribuindo para o apoio deste Centro 
às várias entidades da Aliança localizadas na área de Lisboa.

Disciplinado, leal e zeloso, conhecedor e cumpridor dos deveres e 
regulamentos inerentes à sua condição, denotando invulgar dinamismo 
e elevado sentido do dever, cultivando em elevado grau o espírito de 
camaradagem e pautando a sua conduta por normas de sã e generosa 
convivência com todos aqueles que diariamente requerem a sua inter-
venção e serviços.

Pelas qualidades pessoais e profissionais evidenciadas, assinalável 
espírito de missão, elevados dotes de caráter e apurado sentido de res-
ponsabilidade, os serviços prestados pelo Sargento -ajudante Pedroso 
Ferreira são merecedores de público louvor e reconhecimento, contri-
buindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão do Joint Analysis & Lessons Learned Centre e das Forças 
Armadas Portuguesas.

13 de outubro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208663059 

 Louvor n.º 241/2015
Louvo o Sargento -ajudante Radarista, NII 155887, Mário Manuel 

Prates Coelho, pela elevada competência técnico -profissional, extraor-
dinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Sargento de Disseminação e Registo de 
Dados da Célula de Informações Militares (CIMKOS), no teatro de 
operações (TO) do Kosovo, no período de 20 de outubro de 2013 a 06 
de junho de 2014.

O Sargento -ajudante Prates Coelho exerceu as suas funções de forma 
muito empenhada e demonstrando ser possuidor de uma elevada capa-
cidade de trabalho e organização, pautando a sua ação pela discrição, 
seriedade e o sentido do dever. Revelou ser detentor de um excelente 
sentido crítico e capacidade de análise, bem como de sólidos conheci-
mentos e experiência na área de estudo e desenvolvimento de cenários, 
operações de HUMINT e gestão de informação, evidenciados pela sua 
contribuição para os diferentes relatos e relatórios produzidos pela 
CIMKOS.

Militar exemplar na atitude e disponibilidade sempre demonstradas, 
constituiu -se como um contribuinte valioso para a consecução de todas 
as tarefas em geral e das ligadas às áreas operacional, logística e de 
secretaria em especial.

Assim sendo, louvo o Sargento -ajudante Prates Coelho pelo extraor-
dinário desempenho, elevada competência profissional e relevantes 
qualidades pessoais, pela forma dedicada e responsável como desempe-
nhou as suas funções, contribuindo significativamente para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão da Célula de Informações Militares, 
do Centro de Informações e Segurança Militares e do Estado -Maior-
-General das Forças Armadas.

1 de novembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208663018 

 Louvor n.º 242/2015
Louvo o Capitão -de -fragata, NII 23086, João Pedro Maurício Bar-

bosa, pela extraordinária competência, espírito de missão e inexcedível 
zelo com que ao longo de uma comissão de três anos desempenhou as 
funções de Adjunto da Marinha na Missão Militar de Portugal junto 
da OTAN e UE (MILREP) para a área das Operações, Comunicações 
e Segurança.

No exercício das suas exigentes funções foi responsável pelo acom-
panhamento de relevantes assuntos de natureza operacional do âmbito 
do Comité Militar, sendo de enaltecer a forma esclarecida, oportuna 
e determinada como se afirmou na defesa dos interesses nacionais no 
âmbito dos Grupos de Trabalho OTAN de que fez parte.

Oficial detentor de sólida formação militar, com experiência firmada 
na área operacional naval e em funções de estado -maior, dotado de 
elevadas qualidades pessoais e militares, de que se releva a exigência 
e o rigor, adaptou -se facilmente ao ambiente internacional em que se 
inseriu, sendo de sublinhar a forma criteriosa e a qualidade com que 
acompanhou e assessorou muitos e variados processos, com relevância 
para o planeamento e a condução das operações da OTAN, assumindo 
uma postura ativa na garantia do seu enquadramento com as orientações 
nacionais.

Neste âmbito, constitui um exemplo a ação do Militar durante a crise 
na Ucrânia e consequente acompanhamento do processo de aprovação 
das Immediate Assurance Measures e mais tarde das Follow -on Mea-
sures. Preponderante nas revisões estratégicas das operações da Aliança 
no Mediterrâneo (Operation Active Endeavour) e no combate à pirataria 
no Índico (Operation Ocean Shield) assegurando, neste âmbito, que o 



14002  Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015 

resultado da revisão do Schedule of Operations das Standing Naval 
Forces estivesse em conformidade com os interesses nacionais, pelo 
facto de Portugal, no segundo semestre de 2015, comandar a força da 
SNMG1. No exercício das suas competências, acompanhou ainda o 
processo estratégico de transição na ISAF após 2014, relacionado com 
o lançamento da Resolute Support Mission, assim como as questões 
associadas ao NATO Crisis Response System (NCRS) e ao planeamento e 
execução dos exercícios de Gestão de Crises da Aliança (CMX). Destaca-
-se ainda a sua participação no processo de elaboração e aprovação da 
nova Education, Training, Exercise and Evaluation (ETEE) Policy, 
que implicou um conjunto de novas orientações estratégicas para os 
Exercícios e Treino da Aliança.

Igualmente digno de reconhecido mérito foi o desempenho do Oficial 
no domínio específico das comunicações e da segurança da MILREP, 
onde revelou uma extraordinária competência técnica e profissiona-
lismo, sendo de sublinhar o rigor que sempre colocou na avaliação 
de situações críticas relacionadas com o tratamento e salvaguarda da 
informação classificada.

Dotado de um elevado sentido do dever, inexcedível capacidade 
de trabalho e superior dedicação ao serviço a que aliou um excelente 
espírito de trabalho em equipa e uma elevada inteligência e perspicácia, 
foi um colaborador de reconhecido mérito, quer no apoio ao Chefe da 
Missão, como na ligação e articulação com o EMGFA, de que se cita 
a organização do Military Committee Maritime Standardization Board 
Away Meeting de 2013 em Lisboa.

Assim, pelas excecionais qualidades e virtudes militares e pelo extraor-
dinário desempenho como Adjunto da Marinha na Missão Militar de 
Portugal junto da OTAN e UE, é de inteira justiça reconhecer publica-
mente os serviços prestados pelo Capitão -de -fragata Maurício Barbosa, 
que qualifico de extraordinários, relevantes e distintos, deles resultando 
honra e lustre para as Forcas Armadas e para o País.

1 de novembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208665895 

 Louvor n.º 243/2015
Louvo o Coronel de Cavalaria, NIM 03009380, Alberto Sebastião 

Neves Marinheiro, pela elevada competência técnico -profissional, 
extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demons-
tradas no cumprimento das funções de Adido de Defesa junto da Em-
baixada de Portugal em Paris, entre 15 de outubro de 2010 e 01 de 
setembro de 2014.

Oficial dotado de firme personalidade, determinação e grande sen-
tido do dever, deu continuidade ao relacionamento com as Autoridades 
locais dos Países onde esteve acreditado e com toda a comunidade de 
Adidos Militares que esteve inserido, assim como a comunidade de 
portugueses residentes em França, onde granjeou estima, admiração 
e que sempre sentiram no Coronel Neves Marinheiro uma importante 
fonte de ajuda e apoio.

Foi preponderante a sua ação na preparação, execução e poste-
rior desenvolvimento de eventos relevantes no âmbito das relações 
bilaterais, nomeadamente na Exposição “EURONAVAL 2012”, 
no apoio a visitas de Unidades Navais aos portos franceses e nos 
diversos tipos de intercâmbios entre unidades militares portuguesas 
e as suas homólogas francesas, contribuindo assim para o reforço do 
prestígio das Forças Armadas Portuguesas das quais se constituiu 
como um seu lídimo representante. Digno de realce foi ainda o seu 
importante papel no planeamento e execução das comemorações 
anuais da Batalha de “La Lys”, bem como na manutenção dos ce-
mitérios militares de “Richebourg” e do Monumento aos Mortos 
em “La Couture”.

Tendo pautado sempre a sua atuação pela afirmação constante dos altos 
dotes de caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, 
a abnegação e a coragem física e moral, é de toda a justiça reconhecer 
publicamente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais 
que creditam o Coronel Neves Marinheiro como sendo um Oficial de alto 
valor, tendo os serviços por si prestados contribuído significativamente 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado -Maior-
-General das Forças Armadas e Portugal.

11 de dezembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208665643 

 Louvor n.º 244/2015
Louvo o Capitão -de -mar -e -guerra, NII 25081, Jorge Manuel da Costa 

e Sousa, pela forma altamente honrosa e brilhante como desempenhou as 
funções de Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Berlim, 
entre 01 de setembro de 2011 e 07 de setembro de 2014.

Oficial dotado de sólida personalidade, grande determinação e sen-
tido do dever, deu continuidade a um excelente relacionamento com as 
autoridades locais dos países onde esteve acreditado e com toda a comu-
nidade de Adidos Militares em que esteve inserido, granjeando de todos 
grande estima e admiração. Foi preponderante a sua ação na preparação, 
acompanhamento, treino dos militares e posterior desenvolvimento de 
perícias das guarnições dos submarinos, bem como no apoio à atividade 
do «Fighter Weapons Instructor Training», na Holanda.

O seu desempenho revelou elevada eficácia e dinamismo, fundamen-
tais tanto na procura de soluções para a resolução de todos os pedidos 
dos Ramos e deste Estado -Maior -General (EMGFA), como na procura 
de informação estratégica junto de todos os países em que se encontrava 
acreditado. Ao cumprir sempre com elevado rigor, competência e deter-
minação os objetivos inerentes à sua função, contribuiu de forma distinta 
para o reforço do prestígio das Forças Armadas Portuguesas.

Tendo pautado sempre a sua atuação pela afirmação constante de 
relevantes dotes de caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de 
sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, é de toda a justiça 
reconhecer publicamente as excecionais qualidades e virtudes militares 
e pessoais que creditam o Capitão -de -mar -e -guerra Costa e Sousa como 
sendo um Oficial de relevante valor, devendo os serviços por si prestados 
ser considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou 
honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal.

11 de dezembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208665984 

 Louvor n.º 245/2015
Louvo o Capitão Engenheiro de Aeródromos, NIP 129907 -H, Luís 

Filipe de Jesus Fernandes, pela elevada competência técnico -profissional, 
extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demons-
tradas no cumprimento das funções de Chefe da Célula de Mission 
Support, quando integrou o United Nations Multidimensional Integra-
ted Stabilization Mission in Mali (MINUSMA) da ONU, no teatro de 
operações do Mali.

Oficial extremamente profissional, disciplinado, dinâmico e dotado de 
notável espírito de iniciativa. Enaltece -se o elevado espírito de missão 
e a forma exemplar e positiva como coordenou a Célula de Mission 
Support da Força Nacional Destacada, mantendo de uma forma per-
manente o estado de prontidão e a elevada motivação dos militares da 
sua equipa. Adicionalmente, dadas as elevadas qualidades militares e 
técnicas, demonstrou ser um excelente colaborador do Comandante 
de Destacamento, tal como das restantes equipas da Força Nacional 
Destacada. Reconhece -se a forma discreta mas pró -ativa como soube 
conduzir o trabalho da sua Célula no Battle Rythm diário do contingente, 
assegurando assim a realização continuada do planeamento das missões, 
tal como a Análise e Reporte especializado decorrente da execução 
operacional.

Excecionais qualidades profissionais e militares, neste contexto mul-
tinacional soube manter uma relação extraordinariamente profícua com 
os responsáveis homólogos da MINUSMA. Neste aspeto em particular, 
dada a elevada qualidade do trabalho realizado pela Célula de Mission 
Support, tanto os relatórios de missão bem como as contribuições para 
o planeamento das missões foram consideradas exemplares e uma mais-
-valia para a Força Nacional Destacada.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais que 
creditam o Capitão Jesus Fernandes como sendo um Oficial de elevada 
craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de 
elevados dotes de caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de 
sacrifício, a abnegação e a responsabilidade, tendo contribuído signi-
ficativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Estado -Maior -General das Forças Armadas e de Portugal.

12 de fevereiro de 2015. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General.

208662913 

 MARINHA

Comando Naval

Despacho n.º 5780/2015
1 — Ao abrigo do n.º 1 do Despacho n.º 4915/2015, de 31 de março, 

do vice -almirante Comandante Naval, publicado no Diário da Repú-
blica n.º 91. 2.ª série, de 12 de maio de 2015, subdelego no Chefe do 
Departamento Administrativo e Financeiro da Flotilha, capitão -tenente 
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Nuno Pedro Nogueira Machita Santos, a competência para, no âmbito 
da Flotilha, autorizar despesas com locação e aquisição de bens móveis 
e serviços até ao limite de 25.000,00 €.

2 — Ao abrigo do n.º 2 do Despacho n.º 4915/2015, de 31 de março, 
do vice -almirante Comandante Naval, publicado no Diário da Repú-
blica n.º 91. 2.ª série, de 12 de maio de 2015, subdelego no Chefe do 
Departamento Administrativo e Financeiro da Flotilha, capitão -tenente 
Nuno Pedro Nogueira Machita Santos, a competência para, no âmbito 
da Flotilha, autorizar despesas com empreitadas de obras públicas até 
ao limite de 25.000,00 €.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 01 de janeiro de 
2015, ficando por este meio ratificados todos os atos entretanto prati-
cados pelo capitão -tenente Nuno Pedro Nogueira Machita Santos, que 
se incluam no âmbito desta subdelegação de competência.

4 — Fica assim revogado o Despacho n.º 13239/2014, publicado no 
Diário da República n.º 211, 2.ª série, de 31 de outubro de 2014.

19 de maio de 2015. — O Comandante da Flotilha, Alberto Silvestre 
Correia, Contra -almirante.

208665165 

 FORÇA AÉREA

Academia da Força Aérea

Aviso n.º 5940/2015

Concurso para admissão ao curso de mestrado em aeronáutica 
militar — ano letivo 2015/2016

1 — O presente concurso é aberto condicionalmente até emissão de 
parecer favorável do Ministro de Estado e das Finanças e aprovação por 
despacho do Ministro da Defesa Nacional das vagas para o Estágio.

2 — Nos termos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas 
(EMFAR), aprovado pelo Decreto -Lei n.º 236/99, de 25 junho e do 
disposto no artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 37/2008, de 5 de março repu-
blicado como Anexo II do Decreto -Lei n.º 27/2010, de 31 de março e 
artigo 34.º do Estatuto dos Estabelecimentos de Ensino Superior Público 
Militar, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 27/2010, de 31 de março, torna -se 
público que se encontra aberto até 17 de julho de 2015 o concurso para 
a admissão ao Curso de Mestrado em Aeronáutica Militar, com destino 
à categoria de Oficiais dos Quadros Permanentes (QP) da Força Aérea, 
nas seguintes especialidades:

Piloto Aviador (PILAV)
Engenharia Eletrotécnica (ENGEL)
Engenharia Aeronáutica (ENGAER)
Administração Aeronáutica (ADMAER)

3 — Condições de Admissão.
a) Candidatos civis:
(1) Ter nacionalidade portuguesa;
(2) Ser solteiro;
(3) Não completar, no ano civil de início do Curso, a idade de 

22 anos;
(4) No caso do candidato ser menor de idade, estar autorizado a 

concorrer pelos pais ou por quem exerça o poder paternal;
(5) Ter altura compreendida entre os seguintes limites:
(a) Candidatos do sexo Feminino: 1,60m — 1,90 m;
(b) Candidatos do sexo Masculino: 1,64m — 1,90 m;

(6) Não ter antecedentes criminais;
(7) Estar em situação militar regular;
(8) Possuir aptidão física e psíquica adequada ao Quadro Especial 

(QE) a que se destina;
(9) Possuir mérito revelador de qualidades e capacidades pessoais, 

militares e profissionais adequadas a um militar dos QP da categoria 
de Oficiais;

(10) Não possuir qualquer forma de arte corporal em zona visível 
quando uniformizado (uniforme de educação física, descalço e sem 
meias);

(11) Não ter sido eliminado da frequência de Curso ou Estágio para 
ingresso nos QP das Forças Armadas;

(12) Não ter sido punido pelo Regulamento de Disciplinar Militar 
com a pena de cessação compulsiva do regime de voluntariado ou de 
contrato;

(13) Não ter sido eliminado em qualquer Curso de Pilotagem da Força 
Aérea (só aplicável à admissão para a especialidade de PILAV);

(14) Não ter sido eliminado no Estágio de Seleção de Voo em concurso 
à Academia da Força Aérea, no ano imediatamente anterior ao presente 
concurso (só aplicável à admissão para a especialidade de PILAV);

(15) Satisfazer as condições de admissão aos concursos de acesso 
ao ensino superior;

(16) Ter realizado no presente ano letivo ou nos dois anos imediata-
mente anteriores, os exames das provas de ingresso ao ensino superior, 
exigidas para cada especialidade, e obtido a nota mínima abaixo indi-
cada para cada uma delas, sendo valorizada a melhor das classificações 
obtidas: 

Especialidades Provas de Ingresso
Nota

Mínima 
(pontos)

PILAV  . . . . . . . . . . 19 Matemática A  . . . . . . . . . . . . . . . 95
ENGEL e ENGAER 07 Física e Química e 19 — Mate-

mática A.
95

ADMAER  . . . . . . . 19 Matemática A e 04 Economia ou 
só 19 Matemática A.

95

 b) Candidatos militares:
(1) Estar autorizado pelo Chefe do Estado -Maior do Ramo a que 

pertence;
(2) Estar na efetividade de serviço até à data de encerramento da fase 

documental do concurso;
(3) Não completar, no ano civil de início do Curso, a idade de 

26 anos;
(4) Satisfazer as condições indicadas nos pontos (6), (8), (9), (10), 

(11), (15) e (16) da alínea anterior e ainda no caso da especialidade 
PILAV nos pontos (13) e (14).

4 — No presente concurso não são aplicáveis:
Quaisquer regimes especiais, regimes de mudança de curso, trans-

ferência e reingresso, bem como concursos especiais no âmbito do 
Ensino Superior;

As disposições do artigo 20.º -A do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, de 25 de 
setembro, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto -Lei n.º 90/2008, 
de 30 de maio.

5 — Documentos do Concurso.
a) Candidatos civis:
(1) Ficha de candidatura eletrónica disponível no sítio da Internet 

do Centro de Recrutamento da Força Aérea (CRFA) em http://www.
emfa.pt/www/po/crfa/index.php?area=003, ou em modelo impresso 
disponível no CRFA e na sua Delegação Norte, podendo, também, ser 
descarregada em:

https://www.emfa.pt/www/po/crfa/conteudos/documentos/fichacan-
didatura_cmam.pdf;

(2) Autorização dos pais ou de quem exerce o poder paternal, no caso do 
candidato ser menor de idade, em modelo disponível em: http://www.emfa.
pt/www/po/crfa/conteudos/documentos/Declaracao_paternal_afa.pdf;

(3) Certidão do Registo de Nascimento emitida nos seis meses que 
precedem a data de entrega;

(4) Apresentação do Cartão de Cidadão ou do Bilhete de Identidade 
e do Cartão de Contribuinte;

(5) Certificado de Registo Criminal emitido nos três meses que pre-
cedem a data de entrega;

(6) Atestado médico, comprovativo da robustez física do candidato 
e sua aptidão para a realização das provas de avaliação da condição 
física, emitido em data posterior à publicação do presente Aviso de 
Abertura, preferencialmente de acordo com o modelo disponível em 
https://www.emfa.pt/www/po/crfa/conteudos/documentos/atestado_ro-
bustezfisica.pdf;

(7) Ficha de classificação para acesso ao ensino superior (Ficha 
ENES), emitida no presente ano, com o necessário averbamento caso o 
candidato tenha requerido reapreciação de provas;

É obrigatória a entrega do resultado da reapreciação para reavaliação 
da nota de candidatura dentro do prazo fixado no processamento do 
concurso;

(8) Documento que comprove que o candidato se encontra em situação 
militar regular e, no caso de candidatos que tenham prestado serviço 
militar, Nota de Assentos (para candidatos que prestaram serviço militar 
na Força Aérea), Nota de Assentamentos (para candidatos que prestaram 
serviço militar na Marinha) ou Folha de Matrícula (para candidatos que 
prestaram serviço militar no Exército).
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b) Candidatos militares:
(1) Ficha de candidatura em modelo impresso disponível no CRFA e 

na sua Delegação Norte, podendo, também, ser descarregada em:
https://www.emfa.pt/www/po/crfa/conteudos/documentos/fichacan-

didatura_cmam.pdf;
(2) Requerimento, dirigido ao Chefe do Estado -Maior do Ramo a que 

pertence, solicitando admissão ao concurso. O requerimento deve, ainda, 
ser informado no que respeita às condições de candidatura;

(3) Documentos indicados nos pontos, (5), (6) e (7) da alínea anterior;
(4) Para candidatos militares da Marinha e do Exército, documentos 

indicados nos pontos (3) e (4) da alínea anterior;
(5) Nota de Assentamentos (Marinha), Folha de Matrícula (Exército) 

ou Nota de Assentos (Força Aérea);
(6) Informação do Comandante da Unidade sobre o mérito do candi-

dato, fundamentada no desempenho de funções e no seu perfil militar;
(7) Para candidatos militares da Força Aérea, documento compro-

vativo da aptidão nos testes anuais de controlo da condição física, de 
acordo com o previsto no Despacho 22/2013 de 02 de abril do Chefe 
do Estado Maior da Força Aérea (CEMFA).

c) Todos os documentos apresentados pelos candidatos deverão ser 
originais. Nos termos do artigo 47.º da Lei do Serviço Militar, são isentos 
de emolumentos os reconhecimentos notariais e demais atos necessários 
para a organização dos processos para fins militares, incluindo os efetu-
ados pelos estabelecimentos de ensino e serviços públicos.

6 — Processamento do Concurso.
O concurso de admissão é constituído pelas seguintes fases: Fase 

Documental, Avaliação Documental, Provas de Seleção (Pré -Requisitos), 
Seriação e Preenchimento das Vagas.

a) Fase Documental:
(1) Os candidatos civis devem fazer chegar ao CRFA toda a docu-

mentação nos prazos abaixo indicados. Quando remetida através dos 
CTT deve ser enviada em correio registado com aviso de receção, sendo 
considerada a data de registo postal;

(2) Os candidatos militares devem entregar nas suas Unidades, Órgãos 
ou Serviços a documentação exigida, de forma a chegarem ao CRFA 
conforme se indica: 

Remissão Ação Prazo

Candidatos

Civis Militares

Ponto 5. a. (1), (6)
e (7)

Validação da “Candidatura On line” ou a entrega do documento “Ficha 
de candidatura”

Atestado médico, comprovativo da robustez física
Ficha ENES emitida em 2015 (averbada com o pedido de reapreciação, 

se aplicável)

Até 17 de julho de 2015 . . . . . . Sim Não

Ponto 5. b. Originais de toda a documentação referida  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Até 17 de julho de 2015 . . . . . . Não Sim

Ponto 5. a. (2), (3),
(4), (5) e (8)

Originais da documentação referida  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . No primeiro dia de realização 
das Provas de Seleção, quando 
convocado.

Sim Não

Ponto 5. a. (7) Ficha ENES com o resultado da reapreciação dos exames da 1.ª fase Até 21 de agosto de 2015. . . . . Sim

 (3) Admissão provisória ao concurso:
Os candidatos podem requerer por escrito, até à data de encerramento 

da Fase Documental do concurso, a admissão provisória ao concurso 
quando, com justificação anexa da entidade emissora, não puderem 
apresentar a Ficha ENES, no prazo estabelecido, de acordo com o modelo 
disponível em https://www.emfa.pt/www/po/crfa/conteudos/documen-
tos/admissao_provisoria.pdf.

Constitui exclusiva responsabilidade do candidato fazê -la chegar ao 
CRFA, sendo que nenhum candidato será convocado para a realização 
de provas sem a entrega deste documento, fixando -se, para o efeito, 
a data limite de 24 de julho de 2015, momento em que a sua omissão 
determinará a exclusão do candidato.

(4) Exames de 2.ª Fase:
Os candidatos que não obtiverem a classificação mínima exigida nas 

disciplinas específicas referidas no n.º 3., da alínea a., ponto (16), na 
1.ª fase dos exames nacionais, podem concorrer às vagas sobrantes com 
a classificação obtida nos exames de melhoria realizados na 2.ª fase, 
devendo os respetivos resultados — Ficha ENES — serem entregues 
no CRFA, até cinco dias úteis após a sua publicação. Findo este prazo, 
são excluídos do concurso.

b) Avaliação Documental:
(1) O CRFA realizará a avaliação documental dos processos de can-

didatura tendo em vista a validação formal dos mesmos, bem como a 
verificação da satisfação, pelos candidatos, das condições de admissão 
estabelecidas no presente Aviso de Abertura;

(2) Nesta fase, são excluídos do concurso os candidatos que não 
entreguem os documentos referidos no n.º 5. nos prazos indicados 
no n.º 6. alínea a. e que não tenham requerido por escrito a admissão 
provisória, ou que não satisfaçam alguma das condições de admissão 
referidas no n.º 3.

c) Provas de Seleção (Pré -Requisitos):
(1) Os candidatos admitidos a concurso realizam:
(a) Provas de Avaliação da Condição Física — visam avaliar as ca-

pacidades físicas dos candidatos, de modo a aferir a sua aptidão para o 
exercício das funções inerentes à categoria de Oficiais dos QP da Força 

Aérea e às funções especificas do QE a que se destinam. Os candidatos 
prestam provas de avaliação da condição física geral de acordo com 
o prescrito em regulamentação própria da Força Aérea. (Anexo A do 
presente Aviso de Abertura);

(b) Prova de Avaliação de Conhecimentos em Língua Ingle-
sa — visa avaliar os conhecimentos dos candidatos no domínio da 
língua inglesa considerando as exigências subjacentes ao exercício 
das funções inerentes à categoria de Oficiais dos QP da Força 
Aérea e às funções específicas do QE a que se destinam. Esta 
prova é elaborada conforme consta no Anexo B do presente Aviso 
de Abertura;

(c) Provas de Avaliação Psicológica — visam avaliar as capacidades 
e características psicológicas dos candidatos, de modo a aferir da sua 
adaptabilidade à condição militar, ao exercício das funções inerentes à 
categoria de Oficiais dos QP da Força Aérea e às funções específicas 
do QE a que se destinam. Compreendem provas de avaliação cognitiva-
intelectual, psicomotora, avaliação da personalidade e motivação, prova 
de grupo e entrevista;

(d) Inspeções Médicas — visam averiguar da existência de qualquer 
doença ou deficiência física suscetível de condicionar o exercício das 
funções específicas do QE a que se destinam, em conformidade com as 
Tabelas de Inaptidão e de Incapacidade para o serviço nas Forças Arma-
das (Portaria n.º 790/99 de 07SET e Portaria n.º 709/73 de 14OUT). Os 
candidatos são submetidos a exames complementares de diagnóstico, 
avaliação biométrica e exame médico;

(e) Estágio de Seleção de Voo (ESV) — visa avaliar as capacidades 
de adaptação e reação psicológica ao meio ambiente aéreo e ao ambiente 
aeronáutico (só para candidatos à especialidade PILAV).

Os candidatos que tenham ficado aptos no Estágio de Seleção de 
Voo, no concurso do ano imediatamente anterior, ficam dispensados 
de efetuar esta prova;

(f) Prova de Aptidão Militar (PAM) — destinada exclusivamente a 
candidatos civis, visa aferir as capacidades para o exercício das funções 
militares, no âmbito dos QP da Força Aérea, bem como proporcionar a 
adaptação inicial à vida militar.

(2) Resultados das Provas de Seleção.
Os resultados das Provas de Seleção expressam -se por “Apto” ou 

“Não apto” e têm caráter eliminatório.
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(3) Convocação para Provas e Inspeções:
Os candidatos admitidos a concurso são notificados por SMS ou 

E -mail, para prestação das Provas de Seleção com início a partir do 
dia 20 de julho de 2015, inclusive, devendo proceder à confirmação 
nas listas de convocação publicadas no sitio da Internet do Centro de 
Recrutamento em http://www.emfa.pt/www/po/crfa/.

A convocação será feita por ordem decrescente da classificação de 
acesso ao ensino superior, até se atingir um número que permita o preen-
chimento integral das vagas planeadas, de acordo com o calendário pre-
visto para a realização das Provas de Seleção, pela seguinte ordem:

(a) Para as Provas de Avaliação da Condição Física, os candidatos 
que não tenham sido excluídos na Avaliação Documental;

(b) Para as Provas de Avaliação de Conhecimentos em Língua Inglesa 
os candidatos que forem considerados aptos nas Provas de Avaliação 
da Condição Física;

(c) Para as Provas de Avaliação Psicológica, os candidatos que forem 
considerados aptos nas Provas de Avaliação de Conhecimentos em 
Língua Inglesa;

(d) Para as Inspeções Médicas, os candidatos que forem considerados 
aptos nas Provas de Avaliação Psicológica;

(e) Para o ESV (só para a especialidade PILAV), os candidatos que 
forem considerados aptos nas Inspeções Médicas;

(f) Para a PAM, os candidatos que forem considerados aptos nas Inspeções 
Médicas e no ESV (esta última prova, só para a especialidade PILAV).

(4) Convocação para a PAM e procedimentos: 

Procedimento Ação Data

Divulgação da lista dos candidatos aptos para a 
realização da PAM.

Envio de SMS ou E -mail informativo e publicação da lista no sitio da In-
ternet da Academia da Força Aérea, em http://www.academiafa.edu.pt

31 de agosto de 2015.

Elaboração da lista dos candidatos que confirma-
ram interesse na realização da PAM.

Os candidatos devem confirmar o seu interesse em efetuar a PAM prefe-
rencialmente por E -mail dirigido a admissao@academiafa.edu.pt, ou, 
em alternativa, para o telefone 219 678 953, das 09h00 às 17h00.

Até ao dia 2 de setem-
bro de 2015.

Divulgação da lista dos candidatos convocados 
para a realização da PAM e respetivos reservas

Publicação da lista de convocados no sitio da Internet da Academia da 
Força Aérea, em http://www.academiafa.edu.pt

3 de setembro de 2015.

 Os candidatos que não confirmem o seu interesse na realização 
da PAM, ou não se apresentem no dia de início da referida prova, 
consideram -se automaticamente excluídos do concurso, sendo convo-
cados os respetivos reservas.

(5) Convocação de reservas para a PAM.
A convocatória dos reservas é efetuada telefonicamente devendo os 

candidatos confirmar a disponibilidade para ocupar a vaga em aberto. 
Caso não o façam consideram -se automaticamente excluídos do con-
curso.

d) Seriação e Preenchimento das Vagas:

(1) Seriação para preenchimento das vagas da 1.ª fase de candidatura 
ao ensino superior:

Os candidatos aptos em todos os pré -requisitos, anteriormente des-
critos, são ordenados por ordem decrescente da nota de candidatura, 
determinada de acordo com as regras de acesso ao ensino superior, 
utilizando a seguinte fórmula:

C = 0,5 × S + 0,5 × P

Onde (expressas numa escala de 0 a 200 pontos):

C — Nota de candidatura;
S — Classificação do ensino secundário, fixada nos termos das regras 

de acesso ao ensino superior;

P — Classificação da prova de ingresso ou, no caso de ser exigida 
mais do que uma prova de ingresso, a média aritmética das classificações 
das provas de ingresso, para as especialidades a concurso;

(2) Seriação para preenchimento das vagas da 2.ª fase de candidatura 
ao ensino superior:

As vagas sobrantes da 1.ª fase de candidatura ao ensino superior 
são preenchidas pelos candidatos aptos em todos os pré -requisitos, 
anteriormente descritos, mas que apenas obtiverem a classificação mí-
nima exigida no n.º 3., da alínea a., ponto (16), na 2.ª fase dos exames 
nacionais, sendo ordenados de acordo com os critérios referidos no 
ponto anterior.

7 — Critério de desempate.
Em situação de empate, resultante da aplicação da fórmula referida no 

n.º 6., da alínea d., ponto (1), o primeiro critério de desempate é a melhor 
nota (ou média) dos exames de acesso ao ensino superior exigidos e o 
segundo critério de desempate é a menor idade.

8 — Lista de candidatos admitidos.
A lista dos candidatos admitidos ao curso, e dos eventuais reservas, 

será publicada no dia 16 de setembro de 2015 no sitio da Internet da 
Academia da Força Aérea, em http://www.emfa.pt/www/po/afa/.

9 — Reservas.
Os candidatos aptos que excedam as vagas a concurso são conside-

rados reservas, sendo convocados quando os candidatos admitidos não 
se apresentem na data fixada ou tenham desistido ou sido eliminados 
nos 30 dias úteis após o início do curso.

10 — Calendário do Concurso: 

Fases Datas

Encerramento da Fase Documental do concurso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 de julho de 2015.
Data limite para entrega dos documentos no CRFA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Conforme datas previstas no n.º 6., alínea a., do presente Aviso 

de Abertura.
Provas de seleção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . De 20 de julho a 28 de agosto de 2015.
Publicação das listas dos candidatos aptos para a Prova de Aptidão Militar (PAM) 31 de agosto de 2015.
Data limite para os candidatos civis confirmarem a sua presença na PAM. . . . . . . 2 de setembro de 2015.
Data de divulgação da lista de convocação dos candidatos para a PAM. . . . . . . . . 3 de setembro de 2015.
PAM (só para candidatos civis) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . De 9 a 15 de setembro de 2015.
Seriação Final e Preenchimento das Vagas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 de setembro de 2015.
Apresentação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 de setembro de 2015.

 11 — Informações adicionais devem ser solicitadas para:

a) Centro de Recrutamento da Força Aérea

Azinhaga dos Ulmeiros
1649 -020 Lisboa
Telefones: 800 206 449 (chamada grátis) Fax: 217 519 607

E -mail: recrutamento.fap@emfa.pt Sitio da Internet: http://www.
emfa.pt/www/po/crfa/

b) Delegação Norte do Centro de Recrutamento da Força Aérea

Praça Dr. Francisco Sá Carneiro, n.º 219, 1.º Dto
4200 -313 Porto
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Telefone: 225 506 120 Fax: 225 097 984
E -mail: recrutamento.norte.fap@emfa.p

As informações devem ser solicitadas preferencialmente por e -mail.
27 de maio de 2015. — O Presidente da Comissão de Admissão, 

Joaquim Manuel Nunes Borrego, MGEN/PILAV.

ANEXO A

(a que se refere o n.º 6., alínea c., no ponto (1) em (a))

Provas de avaliação da condição física de candidatos
a cursos ministrados na AFA

1 — As provas de avaliação da condição física de candidatos a Cursos 
ministrados na AFA são as seguintes:

a) Passagem do pórtico;
b) Salto do muro;
c) Salto da vala;
d) Elevações de braços;
e) Abdominais;
f) Corrida de 2400 metros (m).

2 — A ordem de execução das provas é a descrita no ponto ante-
rior.

3 — A prova de “Passagem do pórtico” é realizada por intermédio 
de uma tentativa e consiste na transposição de um lanço do pórtico, a 
passo na posição de pé, com 5 m de altura, 6,15 m de comprimento e 
0,3 m de largura.

4 — A prova de “Salto do muro” é realizada por intermédio de um 
máximo de 3 (três) tentativas e consiste em saltar um muro de alvena-
ria sem tocar, com abordagem frontal e receção no solo com os pés, 
podendo -se efetuar corrida de balanço. O muro deverá ter os rebordos 
arredondados e as seguintes dimensões:

a) Candidatos do sexo masculino — 0,90 m altura; 1,50 m largura; 
0,20 m espessura;

b) Candidatos do sexo feminino — 0,70 m altura; 1,50 m largura; 
0,20 m espessura.

5 — A prova de “Salto da vala” é realizada por intermédio de um 
máximo de 3 (três) tentativas e consiste em saltar uma vala, com abor-
dagem frontal e receção no solo com os pés, após corrida de balanço. 
A vala tem 3,00 m (sexo masculino) ou 2,20 m de comprimento (sexo 
feminino). Os rebordos da vala junto à zona de receção deverão ser 
arredondados.

6 — A prova de “Extensões de braços” tem a seguinte execução 
técnica:

O executante inicia o teste em decúbito ventral, com as mãos no chão, 
colocadas à largura dos ombros, com tolerância máxima de um palmo 
para dentro/fora, com o corpo reto e as pernas unidas. A partir desta 
posição realiza o número de extensões definido na tabela de aptidão, 

sem limite de tempo e sem paragens, mantendo o corpo em prancha 
(costas retas). Quando o corpo sobe, o executante tem que estender 
completamente os braços e quando o corpo desce, tem que efetuar uma 
flexão dos braços de modo a que o ângulo braço/antebraço seja igual 
ou inferior a 90.º

7 — A prova de “Abdominais” tem a seguinte execução técnica:
O executante realiza, no mínimo, o número de abdominais definido na 

tabela de aptidão no tempo máximo de 1 (um) minuto. Os abdominais 
devem ser realizados da seguinte forma: a prova inicia -se com o candi-
dato em decúbito dorsal, membros superiores cruzados sobre o peito e 
as mãos nos ombros, joelhos a formar um ângulo de 90.º e pés presos em 
contacto com o solo. O candidato executa um abdominal quando flete o 
tronco à frente, de forma a tocar com os dois cotovelos em simultâneo 
nas coxas e retorna à posição inicial. Durante todo o movimento as mãos 
permanecem em contacto com os ombros e os pés com o solo.

À voz de “começar” dada pelo controlador munido de cronómetro, 
os executantes fazem:

Elevação, flexão do tronco, tocando com ambos os cotovelos nas 
coxas em simultâneo e retornam à posição inicial;

As repetições do exercício podem ser descontinuadas, permitindo -se 
pausas durante a execução da prova (na posição inicial de decúbito 
dorsal).

O executante deve efetuar o número máximo de repetições corretas 
no tempo máximo de 1 (um) minuto, considerando -se que as repetições 
são incorretas no caso de:

Na flexão, os cotovelos não tocarem nas coxas em simultâneo;
No retorno à posição inicial, as omoplatas não tocarem no solo;
Se afastar as mãos dos ombros;
Se levantar as nádegas do solo (de forma a dar balanço).

8 — Na prova “Corrida de 2400 m” o executante percorre a dis-
tância de dois mil e quatrocentos metros no menor espaço de tempo 
possível.

Critérios de interrupção da corrida, segundo os quais o teste que está 
a ser executado deve ser interrompido de imediato:

O executante pede para interromper o teste;
O executante declara estar exausto ou apresenta sinais exteriores de 

exaustão;
O executante declara estar com náuseas ou vómitos;
O executante declara ou aparenta estar com tonturas;
O executante apresenta uma palidez intensa;
O executante apresenta sinais de instabilidade emocional ou inse-

gurança;
O executante apresenta sinais evidentes de perda de qualidade de 

execução motora do exercício.

9 — As provas são classificadas de “Apto” e “Não apto”, de acordo 
com a tabela do ponto seguinte, sendo considerado “Apto” o candidato 
que obtenha aptidão em todas as provas.

10 — Tabela de aptidão: 

Testes Género

Idade (até ao final do ano em que realiza os testes)

Até 29 anos 30-34 Anos 35-39 Anos

Passagem do pórtico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Masc. - - -
Fem. - - -

Salto do muro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Masc. 0,90 m 0,90 m 0,90 m
Fem. 0,70 m 0,70 m 0,70 m

Salto da vala. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Masc. 3,00 m 3,00 m 3,00 m
Fem. 2,20 m 2,20 m 2,20 m

Extensões de braços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Masc. 23 20 18
Fem. 13 12 11

Abdominais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Masc. 35 32 29
Fem. 32 29 26

Corrida 2400 m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Masc. 12:30 13:00 13:30
Fem. 14:00 14:30 15:00

 ANEXO B

(a que se refere o n.º 6., alínea c., no ponto (1) em (b))

Provas de língua inglesa
1 — Os candidatos são submetidos a duas provas, complementares 

entre si, que se destinam a avaliar se o seu nível de conhecimento 

da Língua Inglesa, quanto à compreensão de enunciados orais e es-
critos, é no mínimo correspondente ao nível B1 (Limiar) do Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR), assim ca-
racterizado:

a) Compreensão oral: É capaz de compreender os pontos essenciais 
de uma sequência falada que incida sobre assuntos correntes do trabalho, 
da escola, dos tempos livres, etc. É capaz de compreender os pontos 
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principais de muitos programas de rádio e televisão sobre temas atuais 
ou assuntos de interesse pessoal ou profissional, quando o débito da fala 
é relativamente lento e claro.

b) Leitura: É capaz de compreender textos em que predomine uma 
linguagem corrente do dia a dia ou relacionada com o trabalho. É capaz 
de compreender descrições de acontecimentos, sentimentos e desejos, 
em cartas pessoais.

2 — A primeira prova (Teste A) tem a duração de 60 minutos e con-
siste em 100 perguntas de escolha múltipla, divididas em quatro partes de 
grau de dificuldade crescente (de 25 perguntas cada uma), que incidem 
sobre a compreensão da língua escrita, gramática e vocabulário. Dentro 
de cada uma das partes, as perguntas não se encontram ordenadas pelo 
seu grau de dificuldade. A classificação desta prova é obtida aplicando 
ao número total de respostas corretas a tabela de conversão a seguir 
indicada: 

Respostas
corretas Classificação Respostas

corretas Classificação Respostas
corretas Classificação Respostas

corretas Classificação

1  -32 26 1 51 35 76 68
2  -31 27 3 52 36 77 69
3  -29 28 4 53 37 78 71
4  -28 29 5 54 39 79 72
5  -27 30 7 55 40 80 73
6  -25 31 8 56 41 81 75
7  -24 32 9 57 43 82 76
8  -23 33 11 58 44 83 77
9  -21 34 12 59 45 84 79
10  -20 35 13 60 47 85 80
11  -19 36 15 61 48 86 81
12  -17 37 16 62 49 87 83
13  -16 38 17 63 51 88 84
14  -15 39 19 64 52 89 85
15  -13 40 20 65 53 90 87
16  -12 41 21 66 55 91 88
17  -11 42 23 67 56 92 89
18  -9 43 24 68 57 93 91
19  -8 44 25 69 59 94 92
20  -7 45 27 70 60 95 93
21  -5 46 28 71 61 96 95
22  -4 47 29 72 63 97 96
23  -3 48 31 73 64 98 97
24  -1 49 32 74 65 99 99
25 0 50 33 75 67 100 100

 3 — A segunda prova (Teste B) tem a duração total de 60 minutos e 
consiste em 200 perguntas de escolha múltipla divididas em duas partes, 
Listening Test (10 minutos) e Grammar Test (50 minutos), cada uma das 
quais com 100 perguntas. A primeira parte (designada Listening Test) é 
um teste de capacidade de compreensão de enunciados orais e escritos 
e de vocabulário, na qual o desempenho do candidato depende da apli-
cação de conhecimentos sobre os sistemas ortográfico e fonológico da 
Língua Inglesa e da capacidade de utilizar esses conhecimentos com os 

constrangimentos temporais próprios de situações reais de comunicação. 
A segunda parte (designada Grammar Test) é um teste de gramática, 
vocabulário e leitura e consiste em perguntas de diferentes graus de 
dificuldade. A classificação deste teste é obtida pela soma do número 
de respostas corretas, atribuíndo -se um ponto a cada uma delas.

4 — Serão considerados “Aptos” os candidatos que obtenham a clas-
sificação mínima de 45 pontos no Teste A e de 120 pontos no Teste B. 
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 Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR) 

A1
Utilizador básico

A2
Utilizador básico

B1
Utilizador independente

B2
Utilizador independente

C1
Utilizador avançado

C2
Utilizador avançado

Compreender Compreensão 
oral.

Sou capaz de reconhecer pa-
lavras e expressões simples 
de uso corrente relativas a 
mim próprio, à minha fa-
mília e aos contextos em 
que estou inserido, quando 
me falam de forma clara e 
pausada.

Sou capaz de compreender 
expressões e vocabulário 
de uso mais frequente re-
lacionado com aspetos de 
interesse pessoal como, 
por exemplo, família, 
compras, trabalho e meio 
em que vivo. Sou capaz de 
compreender o essencial 
de um anúncio e de men-
sagens simples, curtas e 
claras.

Sou capaz de compreender os 
pontos essenciais de uma 
sequência falada que in-
cida sobre assuntos corren-
tes do trabalho, da escola, 
dos tempos livres, etc. Sou 
capaz de compreender os 
pontos principais de mui-
tos programas de rádio e 
televisão sobre temas atu-
ais ou assuntos de interesse 
pessoal ou profissional, 
quando o débito da fala é 
relativamente lento e claro.

Sou capaz de compreender 
exposições longas e pales-
tras e até seguir partes mais 
complexas da argumenta-
ção, desde que o tema me 
seja relativamente familiar. 
Consigo compreender a 
maior parte dos noticiá-
rios e outros programas 
informativos na televisão. 
Sou capaz de compreender 
a maior parte dos filmes, 
desde que seja utilizada a 
língua padrão.

Sou capaz de compreender 
uma exposição longa, 
mesmo que não esteja 
claramente estruturada ou 
quando a articulação entre 
as ideias esteja apenas im-
plícita. Consigo compreen-
der programas de televisão 
e filmes sem grande difi-
culdade.

Não tenho nenhuma difi-
culdade em compreender 
qualquer tipo de enunciado 
oral, tanto face a face como 
através dos meios de comu-
nicação, mesmo quando se 
fala depressa, à velocidade 
dos falantes nativos, sendo 
apenas necessário algum 
tempo para me familiarizar 
com o sotaque.

Leitura  . . . . Sou capaz de compreender 
nomes conhecidos, pala-
vras e frases muito simples, 
por exemplo, em avisos, 
cartazes ou folhetos.

Sou capaz de ler textos cur-
tos e simples. Sou capaz 
de encontrar uma informa-
ção previsível e concreta 
em textos simples de uso 
corrente, por exemplo, 
anúncios, folhetos, emen-
tas, horários. Sou capaz de 
compreender cartas pesso-
ais curtas e simples.

Sou capaz de compreender 
textos em que predomine 
uma linguagem corrente 
do dia -a -dia ou relacio-
nada com o trabalho. Sou 
capaz de compreender des-
crições de acontecimentos, 
sentimentos e desejos, em 
cartas pessoais.

Sou capaz de ler artigos e 
reportagens sobre assun-
tos contemporâneos em 
relação aos quais os auto-
res adotam determinadas 
atitudes ou pontos de vista 
particulares. Sou capaz de 
compreender textos lite-
rários contemporâneos 
em prosa.

Sou capaz de compreender 
textos longos e complexos, 
literários e não literários, e 
distinguir estilos. Sou ca-
paz de compreender artigos 
especializados e instruções 
técnicas longas, mesmo 
quando não se relacionam 
com a minha área de co-
nhecimento.

Sou capaz de ler com faci-
lidade praticamente todas 
as formas de texto escrito, 
incluindo textos mais abs-
tratos, linguística ou es-
truturalmente complexos, 
tais como manuais, artigos 
especializados e obras li-
terárias.

Falar . . . . . . Interação oral Sou capaz de comunicar de 
forma simples, desde que 
o meu interlocutor se dis-
ponha a repetir ou dizer 
por outras palavras, num 
ritmo mais lento, e me 
ajude a formular aquilo 
que eu gostaria de dizer. 
Sou capaz de perguntar e 
de responder a perguntas 
simples sobre assuntos 
conhecidos ou relativos 
a áreas de necessidade 
imediata.

Sou capaz de comunicar em 
situações simples, de rotina 
do dia -adia, sobre assuntos 
e atividades habituais que 
exijam apenas uma troca 
de informação simples e 
direta. Sou capaz de par-
ticipar em breves trocas 
de palavras, apesar de não 
compreender o suficiente 
para manter a conversa.

Sou capaz de lidar com a 
maior parte das situações 
que podem surgir durante 
uma viagem a um local 
onde a língua é falada. 
Consigo entrar, sem pre-
paração prévia, numa 
conversa sobre assuntos 
conhecidos, de interesse 
pessoal ou pertinentes para 
o dia -a -dia (por exemplo, 
família, passatempos, tra-
balho, viagens e assuntos 
da atualidade).

Sou capaz de conversar com a 
fluência e espontaneidade 
suficientes para tornar 
possível a interação nor-
mal com falantes nativos. 
Posso tomar parte ativa 
numa discussão que tenha 
lugar em contextos conhe-
cidos, apresentando e de-
fendendo os meus pontos 
de vista.

Sou capaz de me exprimir de 
forma espontânea e fluente, 
sem dificuldade aparente 
em encontrar as expressões 
adequadas. Sou capaz de 
utilizar a língua de maneira 
flexível e eficaz para fins 
sociais e profissionais. 
Formulo ideias e opiniões 
com precisão e adequo o 
meu discurso ao dos meus 
interlocutores.

Sou capaz de participar 
sem esforço em qualquer 
conversa ou discussão e 
mesmo utilizar expressões 
idiomáticas e coloquiais. 
Sou capaz de me exprimir 
fluentemente e de trans-
mitir com precisão peque-
nas diferenças de sentido. 
Sempre que tenho um pro-
blema, sou capaz de voltar 
atrás, contornar a dificul-
dade e reformular, sem que 
tal seja notado.

Produção oral Sou capaz de utilizar expres-
sões e frases simples para 
descrever o local onde vivo 
e pessoas que conheço.

Sou capaz de utilizar uma 
série de expressões e fra-
ses para falar, de forma 
simples, da minha famí-
lia, de outras pessoas, das 
condições de vida, do meu 
percurso escolar e do meu 
trabalho atual ou mais re-
cente.

Sou capaz de articular expres-
sões de forma simples para 
descrever experiências e 
acontecimentos, sonhos, 
desejos e ambições. Sou ca-
paz de explicar ou justificar 
opiniões e planos. Sou ca-
paz de contar uma história, 
de relatar o enredo de um 
livro ou de um filme e de 
descrever as minhas reações

Sou capaz de me exprimir 
de forma clara e porme-
norizada sobre uma vasta 
gama de assuntos relacio-
nados com os meus centros 
de interesse. Sou capaz de 
explicar um ponto de vista 
sobre um dado assunto, 
apresentando as vantagens 
e desvantagens de diferen-
tes opções. 

Sou capaz de apresentar 
descrições claras e por-
menorizadas sobre temas 
complexos que integrem 
subtemas, desenvolvendo 
aspetos particulares e che-
gando a uma conclusão 
apropriada.

Sou capaz de, sem dificuldade 
e fluentemente, fazer uma 
exposição oral ou desen-
volver uma argumentação 
num estilo apropriado ao 
contexto e com uma estru-
tura lógica tal que ajude o 
meu interlocutor a identifi-
car e a memorizar os aspe-
tos mais importantes. 
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3  MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete do Secretário de Estado
da Administração Interna

Despacho n.º 5781/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo como técnico especialista o mestre André 
Gomes Ferreira Araújo Correia, para exercer as funções da sua área de 
especialidade no meu gabinete.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido Decreto-
-lei, o designado aufere a remuneração mensal ilíquida de 2.000,00€, 
acrescida dos subsídios de férias, Natal e de refeição.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo Decreto -lei a 
nota curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos a partir de 11 de maio de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

19 de maio de 2015. — O Secretário de Estado da Administração 
Interna, João Rodrigo Pinho de Almeida.

ANEXO

Nota curricular
I. Dados pessoais
Nome: André Gomes Ferreira Araújo Correia
Naturalidade: Vila Real
Data de Nascimento: 15.03.1989

II. Desempenho científico
Formação académica
2007 -2014 Mestrado Integrado em Engenharia Civil, na especiali-

dade de Construções Civis (média final: 13 valores) — Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto

2014 Obtenção do grau de Mestre em Engenharia Civil, na especia-
lidade de Construções Civis, com a tese intitulada Desenvolvimento e 
implementação numérica de um modelo de análise de risco de incêndio 
urbano — MARIEE — Edifícios administrativos, escolares, habitacio-
nais, hospitalares e hoteleiros: 18 (dezoito valores)

2014 — até ao momento Frequência de Mestrado Integrado em En-
genharia Informática e Computação — Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto

III. Outras atividades
Desempenho de cargos públicos
2009 -2013 Membro da Assembleia Municipal de Vila Real

208666372 

 Guarda Nacional Republicana

Comando Territorial de Viseu

Despacho n.º 5782/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 46.º do Código do 

Procedimento Administrativo e no uso da faculdade que me foi con-
ferida pela alínea b) do n.º 2 do Despacho n.º 11519/2014, do Exmo. 
Tenente -general Comandante -geral da Guarda Nacional Republicana, 
publicado no Diário da República 2.ª série, n.º 177, de 15 de setembro 
de 2014, subdelego no Comandante do Destacamento de Trânsito de 
Viseu, Capitão infantaria, Pedro Miguel Afonso dos Reis, a competência 
para assinatura de guias de marcha e guias de transporte.

2 — A subdelegação de competências a que se refere este despacho 
entende -se sem prejuízo do poder de avocação e superintendência.

3 — O presente despacho produz efeitos desde 16 de março de 
2015.

4 — Nos termos do n.º 3 do artigo 164.º, do Código do Procedimento 
Administrativo, ficam ratificados todos os atos praticados, no âmbito das 
matérias ora delegadas, até à sua publicação no Diário da República.

12 de maio de 2015. — O Comandante do Comando Territorial de 
Viseu, Óscar Manuel do Nascimento Rocha, Coronel.

208661196 
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 Polícia de Segurança Pública

Direção Nacional

Aviso n.º 5941/2015
Por despacho de 04 de fevereiro de 2015, do Senhor Diretor Nacional 

Adjunto para a Unidade Orgânica de Recursos Humanos, por delegação 
de competências do Senhor Diretor Nacional, da Polícia de Segurança 
Pública, e após anuência do Exmo. Senhor Diretor do Instituto de Higiene 
e Medicina Tropical, foi autorizada a mobilidade interna na categoria 
do técnico superior M/002825 — Nuno Miguel Cunha dos Santos, no 
mapa de pessoal da Polícia de Segurança Pública, por resposta à oferta de 
Mobilidade Interna, cujo Aviso de Abertura n.º 8409/2014, foi publicado 
no Diário da República 2.ª série n.º 138, de 21 de junho.

As funções são exercidas na Direção Nacional da Polícia de Segurança 
Pública, Departamento de Recursos Humanos, com efeitos a 01 de maio 
de 2015, nos termos do artigo 92.º e seguintes da Lei n.º 35/2014, de 
20 de junho.

18 de maio de 2015. — O Diretor do Departamento de Recursos 
Humanos, Manuel João, Técnico Superior.

208661658 

 Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Declaração de retificação n.º 413/2015
Por ter saído inexata a publicação no Diário da República, 2.ª série, 

n.º 105, de 2 de junho de 2014, do Despacho n.º 7187/2014, relativo à 
concessão do Estatuto de Igualdade de Direitos e Deveres previsto no 
Tratado de Amizade, Cooperação e Consulta entre a República Portu-
guesa e a República Federativa do Brasil, e nos termos do artigo 15.º da 
Resolução da Assembleia da República n.º 83/2000, de 14 de dezembro, 
conjugado com o n.º 1 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 154/2003, de 
15 de julho, retifica -se que onde se lê «Marinêz Candidi» deve ler -se 
«Marinêz Candido».

28 de abril de 2015. — O Diretor Nacional Adjunto, José van der 
Kellen.

208662824 

 Declaração de retificação n.º 414/2015
Por ter sido publicado com inexatidão o Aviso n.º 11488/2003 no Diá-

rio da República, 2.ª série, n.º 253, de 31 de outubro de 2003, relativo à 
concessão da nacionalidade portuguesa, por naturalização, retifica -se que 
onde se lê «natural de Fernando Pó, República Democrática de São Tomé 
e Príncipe» deve ler -se «natural de Fernando Pó, Guiné Equatorial».

28 de abril de 2015. — O Diretor Nacional Adjunto, José van der 
Kellen.

208660734 

 Declaração de retificação n.º 415/2015
Por ter saído inexata a publicação no Diário da República, 2.ª série, 

n.º 208, de 09 de setembro de 2003, Despacho n.º 17318/2003, relati-
vamente à concessão do Estatuto de Igualdade de Direitos e Deveres 
previsto no Tratado de Amizade, Cooperação e Consulta entre a Repú-
blica Portuguesa e a República Federativa do Brasil, e nos termos dos 
artigos 15.º da Resolução da Assembleia da República n.º 83/2000, de 
14 de dezembro, conjugado com o n.º 1 do artigo 5.º do Decreto -Lei 
n.º 154/2003, de 15 de julho, retifica -se que onde se lê:

«Heloísa Demétrio Monteiro da Gama, nascida a 30 -3 -75»

deve ler -se:
«Heloisa Demétrio Monteiro da Gama, nascida a 30 -03 -1955»
28 de abril de 2015. — O Diretor Nacional Adjunto, José van der 

Kellen.
208660726 

 Declaração de retificação n.º 416/2015
Por ter saído inexata a publicação no Diário da República, 2.ª série, 

n.º 138, de 21 de julho de 2014, Despacho n.º 9400/2014, relativamente 
à concessão do Estatuto de Igualdade de Direitos e Deveres previsto no 
Tratado de Amizade, Cooperação e Consulta entre a República Portu-
guesa e a República Federativa do Brasil, e nos termos dos artigos 15.º da 
Resolução da Assembleia da República n.º 83/2000, de 14 de dezembro, 

conjugado com o n.º 1 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 154/2003, de 
15 de julho, retifica -se que onde se lê:

«Helton Andrade Sant’Anna»

deve ler -se:
«Helton Andrade de Sant’Anna»
28 de abril de 2015. — O Diretor Nacional Adjunto, José van der 

Kellen.
208660701 

 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Direção-Geral da Administração da Justiça

Despacho n.º 5783/2015

Delegação de competências
Ao abrigo do disposto nos artigos 44.º a 50.º do Código do Procedi-

mento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de 
janeiro, do artigo 109.º do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro, dos artigos 17.º, 20.º e 23.º da 
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, e artigo 280.º da Lei Geral do Trabalho 
em Funções Públicas, aprovada pelo mesmo diploma legal, conjugados 
com o disposto no n.º 3 do artigo 106.º da Lei da Organização do Sistema 
Judiciário, aprovada pela Lei 62/2013 de 26 de agosto:

1 — São delegadas nos administradores judiciários identificados no 
anexo ao presente despacho, do qual faz parte integrante, as seguintes 
competências:

a) Autorizar a escolha do tipo de procedimento, praticar todos os atos 
inerentes à abertura e desenvolvimento dos processos de aquisição de 
bens e serviços, assim como, autorizar as despesas inerentes, até ao 
montante máximo de € 50.000,00, em conformidade com o previsto 
na alínea a) do n.º 1 do artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de 
junho, em vigor por força da resolução da A.R. n.º 86/2011, de 11 de 
abril, com exceção das competências para aquisição dos seguintes bens 
e serviços:

i) Mobiliário (incluindo estantes);
ii) Equipamentos fixos de Aquecimento Ventilação e Ar Condicionado 

(AVAC) quando implique ampliação dos sistemas instalados;
iii) Centrais telefónicas, suas ampliações e faxes;
iv) Equipamento informático;
v) Aparelhos áudio e de videoconferência;
vi) Fotocopiadoras ou multifuncionais;
vii) Equipamentos de segurança quando implique ampliação dos 

sistemas instalados (não incluindo extintores de incêndios);
viii) Serviços de segurança;
ix) Serviços de limpeza;
x) Serviços de assistência técnica a fotocopiadoras ou multifuncionais;
xi) Serviços de execução continuada de manutenção de edifícios, de 

centrais telefónicas, de assistência técnica de sistemas integrados de 
AVAC, de segurança passiva, de elevadores, de equipamentos informá-
ticos, de faxes, de aparelhos áudio e de videoconferência.

b) Autorizar a destruição ou a remoção, e o subsequente abate, de bens 
insuscetíveis de reutilização, precedendo parecer obrigatório favorável 
da Direção-Geral da Administração da Justiça, sempre que os bens sejam 
anteriores a 1980, ou, no caso de equipamento informático, de áudio e 
de comunicações, precedendo avaliação técnica do IGFEJ, I. P.;

c) Celebrar contratos «emprego inserção» e «emprego inserção +» ou no 
âmbito de programas ocupacionais, ao abrigo da Portaria n.º 20-B/2014, de 
30 de janeiro, que altera e republica a Portaria n.º 128/2009, de 30 de janeiro, 
alterada pelas Portaria n.º 294/2010, de 31 de maio, Portaria n.º 164/2011, 
de 18 de abril e Portaria n.º 378-H/2013, de 31 de dezembro e do Despacho 
n.º 1573-A/2014, de 30 de janeiro, e, no caso das Regiões Autónomas, 
da Portaria n.º 137/2014, de 06 de agosto, publicada na 1.ª série, n.º 118, 
do Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira, do Decreto Regula-
mentar Regional n.º 9/2008-A, de 7 de maio, republicado pelo Decreto 
Regulamentar Regional n.º 13/2012/A, de 9 de maio, no domínio dos 
projetos de tratamento e salvaguarda do património arquivístico dos 
tribunais. Os contratos celebrados são comunicados à DGAJ;

d) Autorizar a condução de veículo afeto ao respetivo tribunal, pelos 
oficiais de justiça e demais trabalhadores, nas deslocações em serviço 
na área de competência territorial da comarca. A autorização é conferida 
caso a caso, precedendo adequada fundamentação, contendo desde logo, 
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os elementos referidos no n.º 2 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 490/99, 
de 17 de novembro;

e) Autorizar a condução de veículo afeto ao respetivo tribunal, pelos 
oficiais de justiça e demais trabalhadores, nas deslocações em serviço 
fora da área de competência territorial da comarca. A autorização é 
conferida caso a caso, precedendo adequada fundamentação, contendo 
desde logo, os elementos referidos no n.º 2 do artigo 2.º do Decreto-Lei 
n.º 490/99, de 17 de novembro. O despacho de autorização proferido 
nos termos e para os efeitos previstos na presente alínea é comunicado 
à DGAJ;

f) Autorizar os pedidos de flexibilidade do horário de trabalho aos 
oficiais de justiça e demais trabalhadores com filhos com idade até 
aos 12 anos, ajustando-os às necessidades familiares, desde que não 
configure uma redução do horário de trabalho;

g) Autorizar os pedidos de dispensa para a frequência de ações de 
formação ou seminários de curta duração, não ministrados pela DGAJ, 
que não se prolonguem por mais de dois dias úteis seguidos nem mais 
de 15 dias interpolados em cada ano;

h) Decidir dos pedidos de justificação das faltas previstas no n.º 2 do 
artigo 134.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP);

i) Decidir dos pedidos de justificação das faltas dadas pelos membros 
das mesas das assembleias de voto, no dia da realização das eleições 
e no dia seguinte;

j) Autorizar no âmbito dos direitos atribuídos na proteção da paren-
talidade, previstos nos artigos 33.º a 69.º do Código do Trabalho, os a 
seguir indicados:

i) Licença em situação de risco clínico durante a gravidez;
ii) Licença por interrupção de gravidez;

iii) Licença parental, em qualquer das modalidades;
iv) Licença por adoção;
v) Licença parental complementar em qualquer das modalidades;
vi) Dispensa para consulta pré-natal;
vii) Dispensa para avaliação para adoção;
viii) Dispensa para amamentação ou aleitação;
ix) Faltas para assistência a filho;
x) Faltas para assistência a neto;
xi) Licença para assistência a filho;
xii) Licença para assistência a filho com deficiência ou doença crónica.

k) Conceder o estatuto de trabalhador-estudante e autorizar as dis-
pensas, faltas e licenças previstas nos artigos 89.º a 96.º do Código do 
Trabalho;

l) Autorizar os pedidos de licença sem remuneração até 60 dias.

2 — Autorizo, nos termos do disposto no artigo 46.º do Decreto-Lei 
n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que aprova o novo Código do Procedimento 
Administrativo (CPA), a subdelegação das competências conferidas aos 
administradores judiciários nos secretários de justiça da comarca, com 
efeitos à data da assinatura do Despacho de n.º 12780/2014, publicado 
a 20 de outubro.

3 — O exercício de funções em regime de substituição previsto 
no artigo 49.º do Estatuto dos Funcionários de Justiça abrange os 
poderes subdelegados no substituído, nos termos do n.º 3 do ar-
tigo 42.º do CPA.

4 — O presente despacho produz efeitos à data da sua assinatura.
19 de maio de 2015. — O Diretor-Geral, António Pedro de Lima 

Gonçalves.

Comarca Nome 

Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jorge Augusto Ferreira da Silva, nomeado por despacho de 30 de abril de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 110, de 9 de junho de 2014. 

Aveiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sérgio Aureliano Gonçalves da Cunha, nomeado por despacho de 31 de março de 2014, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 116, de 19 de junho de 2014. 

Beja  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vítor Bernardino do Carmo Norte, nomeado por despacho de 17 de junho de 2014, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 160, de 21 de agosto de 2014. 

Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria da Conceição Casais Araújo Braga Veloso, nomeada por despacho de 30 de abril de 2014, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 91, de 13 de maio de 2014. 

Bragança  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . António Benedito Falcão Lopes, nomeado por despacho de 30 de abril de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 93, de 15 de maio de 2014. 

Castelo Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria de Lurdes Rodrigues Rocha, nomeada por despacho de 30 de abril de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 99, de 23 de maio de 2014. 

Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vítor Manuel Duarte Mendes, nomeado por despacho de 9 de junho de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 147, de 1 de agosto de 2014. 

Évora  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Gilberto Ferreira da Costa, nomeado por despacho de 11 de junho de 2014, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 146, de 31 de julho de 2014, 

Faro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Manuel dos Anjos Meirinho, nomeado por despacho de 19 de maio de 2014, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 102, de 28 de maio de 2014. 

Guarda  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Porfírio de Oliveira, nomeado por despacho de 30 de abril de 2014, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 99, de 23 de maio de 2014. 

Leiria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . António Nolasco Leal Gonçalves, nomeado por despacho de 6 de junho de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 115, 18 de junho de 2014. 

Lisboa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Carlos Manuel Gonçalves da Silva Vilhena Pereira, nomeado por despacho de 9 de junho de 2014, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 123, de 30 de junho de 2014. 

Lisboa Norte   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vítor Manuel Henriques da Silva Mendes, nomeado por despacho de 30 de abril de 2014, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 107, de 4 de junho de 2014. 

Lisboa Oeste. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Daniel Pires da Costa, nomeado por despacho de 30 de abril de 2014, publicado no Diário da Repú-
blica, 2.ª série, n.º 98, de 22 de maio de 2014. 

Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Adelino Manuel Gaspar da Cruz, nomeado por despacho de 30 de abril de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 92, de 14 de maio de 2014. 

Portalegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . João Carlos Filipe de Campos, nomeado por despacho de 16 de maio de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 122, de 27 de junho de 2014. 

Porto   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . José Aurélio Simões Ferreira Cabido, nomeado por despacho de 27 de maio de 2014, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 113, de 16 de junho de 2014. 

Porto Este   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria de Fátima de Castro Torres (em regime de substituição) nomeada por despacho de 16 de maio 
de 2014, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 122, de 27 de junho de 2014. 

Santarém  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Manuel Luís dos Santos Grilo, nomeado por despacho de 14 de maio de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 103, de 29 de maio de 2014. 

Setúbal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria Isabel Mendes Vieira, nomeada por despacho de 9 de junho de 2014, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 120, de 25 de junho de 2014. 

Viana do Castelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rosa Maria Mota da Costa Ribeiro, nomeada por despacho de 12 de maio de 2014, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 97, de 21 de maio de 2014. 

ANEXO 
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 208664258 

Comarca Nome 

Vila Real   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria Odete São Pedro Marcos, nomeado por despacho de 9 de maio de 2014, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 98, de 22 de maio de 2014. 

Viseu  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Felibiano José Raposo Neto, nomeado por despacho de 6 de maio de 2014, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 95, de 19 de maio de 2014. 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Instituto do Turismo de Portugal, I. P.

Aviso n.º 5942/2015

Abertura de procedimento concursal comum para preenchimento 
de dois postos de trabalho do mapa de pessoal do Instituto do Tu-
rismo de Portugal, I. P., na categoria/carreira de técnico superior 
na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado.
1 — Nos termos do disposto nos n.º 1 a 3 do artigo 30.º e no artigo 33.º 

da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho (LTFP -Lei do Trabalho em Funções 
Públicas) e em cumprimento do artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro, na nova redação dada pela Portaria n.º 145 -A/2011 de 
6 de abril, torna -se público que, por deliberação do Conselho Diretivo do 
Instituto do Turismo de Portugal, I. P. tomada em 30 de março de 2015, 
se encontra aberto procedimento concursal comum, pelo prazo de 10 dias 
úteis, a contar da data de publicitação do presente aviso na 2.ª série do 
Diário da República, para o preenchimento de dois postos de trabalho, 
previstos e não ocupados, da carreira e categoria de técnico superior 
previstos no mapa de pessoal do Instituto do Turismo de Portugal, I. P., 
para o exercício de funções públicas em regime de contrato de trabalho 
por tempo indeterminado.

2 — Legislação aplicável: Lei n.º 35/2014, de 20 de junho (LTFP), De-
creto Regulamentar n.º 14/2008, de 31 de julho, Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145/2011, de 
6 de abril, Lei n.º 82 -B/2014 de 31 de dezembro (Lei do Orçamento de 
Estado para 2015), Portaria n.º 48/2014 de 26 de fevereiro e o Código 
do Procedimento Administrativo (CPA).

3 — Reserva de recrutamento: Para efeitos do disposto no n.º 1 do 
artigo 4.º da Portaria n.º 83 -A/2009, na sua redação atual, e de acordo 
com a atribuição que é conferida ao INA pela alínea c) do artigo 2.º do 
Decreto -Lei n.º 48/2012, de 28 de fevereiro, consultada previamente 
a Entidade Centralizada para a Constituição de Reservas de Recruta-
mento (ECCRC), a mesma informou, em 17 de abril de 2015, não ter, 
ainda, decorrido qualquer procedimento concursal para constituição de 
reservas de recrutamento, tendo declarado a inexistência, em reserva de 
recrutamento, de qualquer candidato com o perfil adequado.

4 — Em cumprimento do disposto no artigo 24.º da Lei n.º 80/2013, 
de 28 de novembro, regulamentado pela Portaria n.º 48/2014, de 26 de 
fevereiro, foi solicitado o parecer prévio ao INA, que declarou, em 16 de 
abril de 2014, inexistirem trabalhadores em situação de requalificação 
com o perfil pretendido.

5 — O procedimento concursal destina -se à ocupação de 2 postos de 
trabalho do mapa de pessoal do Instituto do Turismo de Portugal, I. P., 
na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, na carreira e categoria de técnico superior nos seguintes 
termos: 1 Técnico Superior para o Departamento de Tecnologias e Sis-
temas de Informação — DFT/DTSI (Referência TS1/DFT -DTSI/2015) 
e 1 Técnico Superior para o Departamento de Estruturação da Ofer-
ta — DVO/DEO (Referência TS2/DVO -DEO/2015).

6 — Caracterização dos postos de trabalho: aos postos de trabalho a 
ocupar, de grau 3 de complexidade funcional, correspondem, em con-
formidade com o mapa de pessoal e com o conteúdo funcional descrito 
no Anexo à LTFP, nomeadamente, funções consultivas, de estudo, plane-
amento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de 
natureza técnica e ou cientifica que fundamentam e preparam a decisão, 
no âmbito de atuação dos respetivos departamentos, consubstanciadas 
nas competências e atribuições previstas na Portaria n.º 321/2012 de 15 
de outubro, em conjugação, ainda, com aquelas cometidas ao Instituto 
do Turismo de Portugal, I. P. pelo Decreto -Lei n.º 129/2012 de 22 de 
junho, e pelo Decreto -Lei n.º 11/2014 de 22 de janeiro, de acordo com 
a seguinte enunciação:

6.1 — Referência TS1/DFT -DTSI/2015 — Gestão das tecnologias e 
dos sistemas de informação e comunicação.

Prestar apoio à direção e assegurar as tarefas de administração de 
sistemas e comunicações, nomeadamente:

Administração do Symantec Endpoint Protection Manager;
Gestão e manutenção da infraestrutura de rede do Organismo:
Desenho e compreensão de arquitetura formal de rede,
Gestão em equipamentos Cisco;
Administração e gestão de políticas de segurança, com especial inci-

dência em Firewall Checkpoint e SonicWall;
Gestão das comunicações de voz e messaging, com especial incidência 

em Cisco Call Manager;
Administração de servidores de correio eletrónico — Windows;
Administração de plataforma de Anti -Spam — Anubis;
Administração de utilizadores pela Active Directory;
Manutenção e administração dos servidores de FileShare;
Gestão de comunicações de Internet;
Gestão da plataforma de Mailing Lists — PHPList, instalada e gerida 

através de Debian Linux;
Gestão de Máquinas Virtuais através do hypervisor VMWare;
Conhecimentos da plataforma Nagios;
Conhecimentos da plataforma Observium.
6.2 — Referência TS2/DVO -DEO/2015 — Qualificação e desenvol-

vimento das infraestruturas turísticas
Prestar apoio ao Departamento de Estruturação da Oferta do Instituto, 

assegurando nomeadamente:
A verificação a atualização dos registos do Registo Nacional dos 

Empreendimentos Turísticos;
Contactos de esclarecimento técnico com as câmaras municipais a 

propósito das reconversões e revisões periódicas dos empreendimentos 
turísticos da sua competência;

O atendimento telefónico, com prestação de informações técnicas 
aos promotores;

Tratamento de questões relacionadas com o funcionamento de em-
preendimentos turísticos;

Elaboração de certidões;
Elaboração de listagens em folha de cálculo Excel;
Receção e resposta a pedidos de esclarecimento de questões técnicas 

relativas a empreendimentos turísticos;
Elaboração de ofícios dando resposta a assuntos diversos do Depar-

tamento, bem como de cumprimentos de despacho superior relativos 
às auditorias realizadas aos empreendimentos;

Elaboração pontual de pontos de situação processuais;
Preparação de processos para consultas.

7 — Nível habilitacional exigido: em cumprimento da alínea a) do 
n.º 4 do artigo 33.º do Anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho (LTFP) e 
nos termos do mapa de pessoal do Instituto do Turismo de Portugal, I. P. 
para 2015 para os cargos a prover, os candidatos devem ser portadores 
das seguintes licenciaturas, não sendo possível a substituição do nível 
habilitacional académico por formação ou experiência profissional:

7.1 — Referência TS1/DFT -DTSI/2015 — 1 Técnico Superior para 
a área de tecnologias e sistemas de informação (DTSI);

Nível habilitacional exigido: licenciatura em Engenharia Informá-
tica.

7.2 — Referência TS2/DVO -DEO/2015 — 1 Técnico Superior para 
a área de estruturação da oferta (DEO);

Nível habilitacional exigido: licenciatura em Administração Pú-
blica.

8 — Experiência profissional: na aplicação dos métodos de seleção 
previstos no presente aviso, serão valorizados:

8.1 — Referência TS1/DFT -DTSI/2015: Conhecimentos profundos
Cisco Certified Network Associate (CCNA);
Microsoft Certified Engineering;
Certificado de Competências Pedagógicas (Formação de Forma-

dores);
Instalação, Configuração e Administração de sistemas operativos 

Linux;
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Experiência profissional comprovada em funções semelhantes ao 
descritivo funcional.

8.2 — Referência TS2/DVO -DEO/2015: Conhecimentos profun-
dos

Regime Jurídico dos Empreendimentos Turísticos e diplomas regu-
lamentares;

Regime jurídico da Exploração de estabelecimentos de Alojamento 
Local;

Código do Procedimento Administrativo;
Conhecimentos básicos de Regime Jurídico da Urbanização e Edi-

ficação;
Gosto pelo conhecimento e aplicação de legislação, nomeadamente 

relativa aos empreendimentos turísticos;
Boa capacidade de comunicação com público;
Capacidade analítica;
Proatividade.

9 — Posição remuneratória de referência: A posição remuneratória 
de referência é a 2.ª da carreira de técnico superior, correspondente ao 
nível remuneratório 15 da tabela remuneratória única.

10 — Posicionamento remuneratório: O posicionamento remune-
ratório dos trabalhadores recrutados terá em conta o preceituado no 
artigo 38.º da LTFP e obedecerá aos limites impostos pelo artigo 42.º 
da LOE 2015, estando vedada qualquer valorização remuneratória dos 
candidatos integrados na categoria correspondente ao posto de trabalho 
publicitado.

11 — Local de trabalho: Instalações do Instituto do Turismo de 
Portugal, I. P. em Lisboa.

12 — Âmbito do Recrutamento: Os candidatos devem ser detento-
res de relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado 
ou encontrar -se em situação de requalificação e cumprir os requisitos 
previstos no artigo 17.º da LTFP:

a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-
tituição, por convenção internacional ou por lei especial;

b) Ter 18 anos de idade completos;
c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 

o exercício das funções que se propõe desempenhar;
d) Possuir robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício 

de funções;
e) Ter cumprido as leis da vacinação obrigatória.

13 — O candidato deve reunir os requisitos referidos no número 
anterior até à data limite de apresentação da candidatura.

14 — Não são admitidos candidatos que, cumulativamente, se encon-
trem integrados na carreira, sejam titulares da categoria em referência e, 
não se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho no mapa 
de pessoal do Instituto do Turismo de Portugal, I. P., idênticos ao posto 
de trabalho para cuja ocupação se publicita o presente procedimento.

15 — Estão excluídos os trabalhadores das administrações regio-
nais e autárquicas por força do disposto no n.º 2 do artigo 50.º da Lei 
n.º 82 -B/2014 de 31 de dezembro (LOE 2015).

16 — Forma e prazo de apresentação das candidaturas:
16.1 — As candidaturas devem ser apresentadas no prazo de (10) dez 

dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso na 2.ª série 
do Diário da República, através do preenchimento obrigatório do for-
mulário tipo de candidatura aprovado pelo Despacho n.º 11321/2009, do 
Ministro de Estado e das Finanças, publicado no Diário da República 
n.º 89, 2.ª série, de 8 de maio, e disponível na página eletrónica www.
turismodeportugal.pt, que deve ser entregue em suporte de papel, pes-
soalmente, no Instituto do Turismo de Portugal, I. P., sito na Rua Ivone 
Silva, Lote 6, 1050 -124 Lisboa, durante o período compreendido entre 
as 9h30  -12h30 e as 14h30  -17h00, devendo a sua entrega ocorrer até 
ao termo do prazo fixado para entrega das candidaturas, findo o qual 
não serão as mesmas consideradas, ou por correio registado com aviso 
de receção, remetido ao Instituto do Turismo de Portugal, I. P. para o 
endereço Rua Ivone Silva, Lote 6, 1050 -124 Lisboa, devendo a sua 
expedição ocorrer até ao termo do prazo fixado para entrega de candi-
daturas, findo o qual não serão as mesmas consideradas.

16.2 — Nos termos da alínea b) do n.º 2 do artigo 112.º do CPA 
o candidato deve informar no formulário tipo de candidatura do seu 
consentimento prévio de envio das notificações decorrentes da candi-
datura ao presente procedimento concursal para o endereço de correio 
eletrónico que ali mencionar.

16.3 — Apenas serão considerados os formulários de candidatura 
devidamente preenchidos e assinados, sob pena de exclusão.

16.4 — No presente procedimento não são aceites candidaturas en-
viadas por correio eletrónico, sendo apenas admissível a apresentação 
de candidatura em suporte de papel.

17 — Com a candidatura devem ser entregues, sob pena de exclusão, 
cópias legíveis dos seguintes documentos:

a) Fotocópia legível do certificado das habilitações académicas, con-
forme o disposto no n.º 2 do artigo 28.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 
22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 
6 de abril;

b) Declaração emitida pelo serviço de origem, devidamente atualizada 
(reportada ao prazo estabelecido para apresentação das candidaturas), da 
qual conste, de forma inequívoca: a modalidade da relação jurídica de 
emprego público que detém, a carreira, a categoria, a posição remune-
ratória, a antiguidade na carreira, na categoria e no exercício de funções 
públicas bem como a avaliação de desempenho obtida nos três últimos 
anos (quantitativa e qualitativa) ou a declaração da sua inexistência;

c) Declaração de conteúdo funcional emitida pelo Serviço ou Orga-
nismo onde o candidato exerce funções ou a que pertence, devidamente 
atualizada, da qual constem as atividades que se encontra a exercer 
inerentes ao posto de trabalho que ocupa, o respetivo tempo de execução 
e o grau de complexidade das mesmas;

d) Curriculum vitae detalhado e atualizado, datado e assinado. Pode 
ser exigida aos candidatos a apresentação de documentos comprovativos 
de factos referidos no currículo que possam relevar para a apreciação do 
seu mérito e que se encontrem deficientemente comprovados;

e) Comprovativo das ações de formação frequentadas e relacionadas 
com o conteúdo funcional do posto de trabalho;

f) Deverá ainda apresentar fotocópia do Bilhete de Identidade ou do 
Cartão do Cidadão.

18 — Nos termos do disposto no n.º 9 do artigo 28.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, na nova redação dada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, a não apresentação dos documentos atrás 
referidos determina a exclusão do candidato, se a falta dos mesmos 
impossibilitar a sua admissão ou avaliação.

19 — Assiste ao júri a faculdade de exigir aos candidatos, em caso 
de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos das suas de-
clarações.

20 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos implicam a 
sua exclusão, sem prejuízo do procedimento criminal aplicável, nos 
termos da lei penal.

21 — Métodos de Seleção:
21.1 — Método obrigatório: Conforme o previsto no nos n.os 2 e 5 

do artigo 36.º da LTFP e artigo 6.º da Portaria 83 -A/2009, de 22 de 
janeiro, alterada e republicada pela Portaria 145 -A/2011, de 6 de abril, 
o único método de seleção obrigatório a aplicar ao procedimento é a 
avaliação curricular.

21.2 — Método complementar: Nos termos do disposto no n.º 4 do 
artigo 36.º da LTFP e dos artigos 7.º e 13.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 145 -A/2011, de 
6 de abril, determina -se como método de seleção complementar a en-
trevista profissional de seleção (EPS), para além do método de seleção 
obrigatório.

22 — Classificação final: A classificação final (CF), expressa de 
0 a 20 valores, com arredondamento às milésimas, resulta da média 
aritmética ponderada das classificações quantitativas obtidas em cada 
método de seleção, de acordo com a seguinte fórmula:

CF = 0,70*AC + 0,30*EPS

Em que: CF = Classificação Final; AC = Avaliação Curricular; EPS = 
= Entrevista Profissional de Seleção.

23 — Avaliação Curricular: A avaliação curricular é valorada de 
acordo com a escala de 0 a 20 valores, considerando -se a valoração 
até às centésimas. Visa avaliar a qualificação dos candidatos (incidente 
especialmente sobre as funções desempenhadas na categoria e no cum-
primento ou execução da atribuição, competência ou atividade em causa 
e o nível de desempenho nelas alcançado), designadamente a habilitação 
académica, percurso profissional, relevância da experiência adquirida e 
da formação realizada, tipo de funções exercidas e a avaliação de desem-
penho obtida. Para tal, serão considerados e ponderados os elementos 
de maior relevância para o posto de trabalho a ocupar, sendo que atento 
o conteúdo do posto de trabalho a ocupar, serão valoradas:

i) a habilitação académica, sendo ponderada a habilitação detida 
pelo candidato;

ii) a formação profissional, sendo apenas se considerará a formação 
profissional respeitante às áreas de formação e aperfeiçoamento pro-
fissional relacionadas com as exigências e as competências necessárias 
aos postos de trabalho a preencher;

iii) a experiência profissional devidamente comprovada sendo que 
será tido em conta o grau de adequação entre as funções e atividades já 
exercidas e a atividade caracterizadora do posto de trabalho a preencher, 
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dependendo do maior ou menor contacto orgânico -funcional com as 
referidas áreas e

iv) a avaliação de desempenho no período não superior aos últimos três 
anos em que o candidato cumpriu ou executou atribuição, competência 
ou atividade idênticas às do posto de trabalho a ocupar.

24 — Entrevista profissional de seleção: A entrevista profissional de 
seleção visa avaliar, de forma objetiva e sistemática, a experiência pro-
fissional e os aspetos comportamentais evidenciados durante a interação 
estabelecida entre o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os 
relacionados com a capacidade de comunicação e de relacionamento 
interpessoal, sendo que:

a) Por cada entrevista será elaborada uma ficha individual contendo o 
resumo dos temas abordados, os parâmetros de avaliação e a classificação 
obtida em cada um deles, devidamente fundamentada;

b) A entrevista será avaliada segundo os níveis classificativos de Ele-
vado, Bom, Suficiente, Reduzido ou Insuficiente, aos quais correspon-
dem, respetivamente, as classificações de 20, 16, 12, 8 e 4 valores;

c) A entrevista é pública, sendo o local, data e hora da sua realização 
atempadamente afixados em local visível e público das instalações do 
Instituto do Turismo de Portugal, I. P. e disponibilizados na sua página 
eletrónica em http://www.turismodeportugal.pt

25 — Utilização faseada dos métodos de seleção: Por razões de cele-
ridade opta -se pela possibilidade de utilização dos métodos de seleção 
de forma faseada, nos termos do artigo 8.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro.

26 — Motivos de exclusão: A falta de comparência dos candidatos a 
qualquer um dos métodos de seleção equivale à desistência do concurso, 
e serão excluídos do procedimento, os candidatos que tenham obtido 
uma valoração inferior a 9,5 valores num dos métodos de seleção, não 
lhes sendo aplicado o método de avaliação seguinte.

27 — A publicitação dos resultados obtidos em cada método de se-
leção é efetuada através de lista, ordenada alfabeticamente, afixada 
em local visível e público nas instalações do Instituto do Turismo de 
Portugal, I. P. e na sua página eletrónica.

28 — Os candidatos admitidos são convocados para a realização do 
método de seleção entrevista profissional de seleção, por notificação, 
nos termos previstos no artigo 32.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
janeiro, alterada e republicada pela Portaria 145 -A/2011, de 6 de abril, 
e por uma das formas previstas no n.º 3 do artigo 30.º da mesma. A 
notificação indicará o dia, hora e local da realização do referido método 
de seleção.

29 — Os candidatos excluídos são, como estatui o n.º 1 do artigo 30.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria 145 -A/2011, de 6 de abril, notificados por uma das formas 
previstas no n.º 3 do mesmo artigo, para a realização da audiência dos 
interessados, nos termos do Código do Procedimento Administrativo.

30 — As atas do júri, de onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos métodos a utilizar, a grelha clas-
sificativa e o sistema de valoração final do método, são facultadas aos 
candidatos, sempre que solicitadas de acordo com o disposto na alínea t) 
do n.º 3 do artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alte-
rada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

31 — A valoração final dos candidatos expressa -se numa escala de 0 
a 20 valores, resulta da média aritmética ponderada das classificações 
quantitativas obtidas em cada um dos métodos de seleção a aplicar, e em 
situação de igualdade de valoração aplica—se o disposto no artigo 35.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, e subsistindo a igualdade, o fator 
de desempate será o grau mais elevado de “Habilitação académica”, ou 
em caso de igualdade de grau académico, o grau académico mais antigo.

32 — A lista de ordenação final dos candidatos é publicada na página 
eletrónica do Instituto do Turismo de Portugal, I. P., após aplicação dos 
métodos de seleção.

33 — Composição e identificação do júri:
Referência TS1/DFT -DTSI/2015:
Presidente: Paula Alexandra dos Santos Crispim, diretora coordena-

dora da Direção de Gestão Financeira e Tecnologias.
Vogais efetivos: 1.º  - Ricardo Fernando do Coito Prieto, diretor do 

Departamento de Tecnologias e Sistemas de Informação, que substituirá 
o presidente nas suas faltas e impedimentos; 2.º  - Elsa Cristina Pinto 
Barbosa Gomes da Cruz Deus Vieira, diretora coordenadora da Direção 
de Recursos Humanos.

Vogais suplentes: 1.º  - Paulo Jorge Veiga Sanches, técnico superior 
do Departamento de Tecnologias e Sistemas de Informação; 2.º  - Ana 
Paula Prazeres de Almeida, técnica superior da Direção de Recursos 
Humanos.

Referência TS2/DVO -DEO/2015:
Presidente: Ana Cristina Gonçalves Viana do Lago Blanco Ascensão, 

diretora do Departamento de Estruturação da Oferta.
Vogais efetivos: 1.º  - Maria Fernanda da Silva Vara Castor Teixeira, 

diretora coordenadora da Direção de Desenvolvimento e Valorização 
da Oferta, que substituirá o presidente nas suas faltas e impedimentos; 
2.º  - Elsa Cristina Pinto Barbosa Gomes da Cruz Deus Vieira, diretora 
coordenadora da Direção de Recursos Humanos.

Vogais suplentes: 1.º  - Maria Catarina Camilo Zogheb, chefe de equipa 
multidisciplinar alojamento turístico; 2.º  - Ana Paula Prazeres de Al-
meida, técnica superior da Direção de Recursos Humanos.

34 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos, após homo-
logação, é publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada em 
local público e visível nas instalações do Instituto, e disponibilizada na 
respetiva página eletrónica em www.turismodeportugal.pt, nos termos do 
n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada 
e republicada pela Portaria 145 -A/2011, de 6 de abril.

35 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição da 
República Portuguesa, a Administração Pública, enquanto entidade em-
pregadora, promove uma política de igualdade entre homens e mulheres 
no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escru-
pulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação.

36 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
145 -A/2011, de 6 de abril, o presente aviso é publicitado na Bolsa de Em-
prego Público (www.bep.gov.pt), a partir do 1.º dia útil seguinte à publicação 
no Diário da República, na página eletrónica do Instituto do Turismo de 
Portugal, I. P. (www.turismodeportugal.pt) e por extrato, no prazo de três 
dias úteis contados da mesma data, num jornal de expansão nacional.

12 de maio de 2015. — A Diretora Coordenadora da Direção de 
Recursos Humanos, Elsa Cristina Pinto Barbosa Gomes da Cruz Deus 
Vieira, por delegação de competências.
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 MINISTÉRIO DO AMBIENTE, ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO E ENERGIA

Gabinete do Secretário de Estado do Ordenamento 
do Território e da Conservação da Natureza

Despacho n.º 5784/2015
A Lei orgânica do Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas, I. P., aprovada pelo Decreto -Lei n.º 135/2012, de 29 de junho, 
alterado pelo Decreto -Lei n.º 78/2015, de 13 de maio, prevê a existência 
de conselhos estratégicos enquanto órgãos do ICNF, I. P., de natureza 
consultiva, que funcionam junto de cada área protegida.

Importa, pois, proceder à designação dos membros do Conselho Es-
tratégico do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, incluindo, 
conforme previsto naquela lei orgânica, representantes designados pelas 
entidades associativas e empresariais dos setores de atividade socioe-
conómica considerados relevantes no contexto da área protegida em 
causa.

Assim, nos termos do n.º 3 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 135/2012, 
de 29 de junho, alterado pelo Decreto -Lei n.º 78/2015, de 13 de maio, sob 
proposta do ICNF, I.P e no uso de competência delegada, determino:

1 — Integram o Conselho Estratégico do Parque Natural das Serras 
de Aire e Candeeiros (PNSAC) as seguintes entidades:

a) Um representante do ICNF, I. P.;
b) Um representante das Comissões de Coordenação e Desenvolvi-

mento Regional de Lisboa e Vale do Tejo e do Centro;
c) Um representante da Direção -Geral do Património Cultural;
d) Um representante da Agência Portuguesa do Ambiente;
e) Um representante da Direção -Geral de Energia e Geologia;
f) Um representante das Direções Regionais de Agricultura e Pescas 

de Lisboa e Vale do Tejo e do Centro;
g) Um representante da Câmara Municipal de Alcobaça;
h) Um representante da Câmara Municipal de Porto de Mós;
i) Um representante da Câmara Municipal de Alcanena;
j) Um representante da Câmara Municipal de Santarém;
k) Um representante da Câmara Municipal de Torres Novas;
l) Um representante da Câmara Municipal de Ourém;
m) Um representante da Câmara Municipal de Rio Maior;
n) Um representante das Juntas de Freguesia da área do PNSAC;
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o) Um representante da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa;

p) Um representante do Instituto Superior de Agronomia;
q) Um representante do Instituto Politécnico de Leiria;
r) Um representante das Associações de Produtores Florestais;
s) Um representante das Organizações do setor da Caça;
t) Um representante das Associações de Agricultores;
u) Um representante das Associações do setor da pedra;
v) Um representante da Entidade Regional de Turismo do Centro;
w) Um representante dos Operadores de Turismo de Natureza;
x) Um representante das Associações de Desenvolvimento local/re-

gional;
y) Um representante do Núcleo Empresarial da Região;
z) Um representante dos Baldios da área do PNSAC;
aa) Um representante das Organizações Não Governamentais de 

Ambiente, de âmbito regional ou de âmbito nacional com intervenção 
na área do PNSAC;

bb) Até três individualidades de reconhecido mérito, prestígio aca-
démico ou profissional.

2 — Sem prejuízo do disposto nos números seguintes, as entidades 
indicadas no número anterior são notificadas pelo ICNF, I. P., para, 
no prazo máximo de 15 dias, indicarem os respetivos representantes, 
efetivos e suplentes.

3 — A designação dos representantes, efetivos e suplentes, a que 
se referem as alíneas b) e f) do n.º 1, é realizada por acordo entre as 
entidades nelas referidas, as quais podem estabelecer regras próprias de 
rotatividade na representação.

4 — A designação dos representantes, efetivos e suplentes, das juntas 
de freguesia, a que se refere a alínea n) do n.º 1, cabe à Associação 
Nacional de Freguesias (ANAFRE) que pode estabelecer regras de 
rotatividade na representação.

5 — A designação dos representantes, efetivos e suplentes, a que se re-
ferem as alíneas r) a u), w), x) e z) do n.º 1, é realizada por acordo entre as 
entidades com representatividade na área territorial do PNSAC, podendo 
estas estabelecer regras próprias de rotatividade na representação.

6 — A designação dos representantes, efetivos e suplentes, das Orga-
nizações Não Governamentais de Ambiente a que se refere a alínea aa) 
do n.º 1, é realizada pela Confederação Portuguesa das Associações de 
Defesa do Ambiente (CPADA), podendo ser estabelecidas regras de 
rotatividade na representação dessas entidades.

7 — As individualidades a que se refere a alínea bb) do n.º 1 são 
cooptadas pelos restantes membros do Conselho Estratégico.

21 de maio de 2015. — O Secretário de Estado do Ordenamento do 
Território e da Conservação da Natureza, Miguel de Castro Neto.

208672147 

 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO MAR

Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural

Aviso n.º 5943/2015

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público, na modalidade de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado, tendo em vista o 
preenchimento de 1 (um) posto de trabalho da carreira/categoria 
de Técnico Superior do mapa de pessoal da Direção -Geral de 
Agricultura e Desenvolvimento Rural.
1 — Nos termos do disposto nos n.os 1 e 3 do artigo 30.º e no artigo 33.º 

da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, conjugados com o artigo 19.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, torna -se público que por meu 
despacho de 18/05/2015, se encontra aberto procedimento concursal 
comum, pelo prazo de 10 dias úteis, a contar da data da publicação do 
presente aviso no Diário da República, para o preenchimento de um 
posto de trabalho da carreira/categoria de técnico superior do mapa de 
pessoal da Direção -geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, na 
modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado.

2 — Em cumprimento do disposto no artigo 24.º da Lei n.º 80/2013, 
de 28 de novembro e do artigo 4.º da Portaria n.º 48/2014, de 26 de feve-
reiro, foi ouvida a entidade gestora do sistema de requalificação (INA), 
que, em 8 de maio de 2015, declarou a inexistência de trabalhadores em 
situação de requalificação, cujo perfil se adequasse às características do 
posto de trabalho em causa.

3 — Local de trabalho — Direção de Serviços de Promoção da Ati-
vidade Agrícola (DSPAA), Divisão de Gestão dos Recursos Naturais 
(DGRN) da Direção -Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 
sita na Avenida Afonso Costa, n.º 3, 1949 -002 Lisboa.

4 — Caracterização do posto de trabalho: Apoiar a DGADR, enquanto 
entidade responsável pelo Novo Regime do exercício da Atividade 
Pecuária (NREAP), no acompanhamento da sua implementação, no-
meadamente:

No trabalho desenvolvido pelo Grupo de Trabalho (GT NREAP);
No exercício das competências associadas à Comissão de Acompa-

nhamento do Exercício das Atividades Pecuárias (CAEAP);
No esclarecimento ao setor dos procedimentos de autorização do 

exercício da atividade pecuária;
Nos processos de homogeneização dos procedimentos NREAP, ao 

nível das cinco áreas de circunscrição territorial.

5 — Posicionamento remuneratório — a determinação do posicio-
namento remuneratório dos trabalhadores recrutados é objeto de nego-
ciação, nos termos do disposto no artigo 38.º da Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho, sendo a posição remuneratória de referência a 2.ª posição de 
técnico superior, com os limites impostos pelo n.º 1 do artigo 42.º da Lei 
82 -B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento de Estado para 2015).

6 — Requisitos gerais de admissão ao procedimento concursal:
6.1 — Deter os requisitos gerais, necessários para o exercício de 

funções públicas, previstos no artigo 17.º da Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho;

6.2 — Estar habilitado com o grau académico de licenciatura, não 
se colocando a possibilidade de substituição do nível habilitacional por 
formação ou experiência profissional;

6.3 — O recrutamento é circunscrito a trabalhadores com relação 
jurídica de emprego público por tempo indeterminado previamente 
estabelecida, de acordo com o n.º 3 do artigo 30.º da Lei 35/2014, de 
20 de junho;

6.4 — De acordo com o disposto na alínea l), do n.º 3, do artigo 19.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, não podem ser admitidos candi-
datos que, cumulativamente, se encontrem integrados na carreira, sejam 
titulares da categoria e, não se encontrando em mobilidade, ocupem 
postos de trabalho no mapa de pessoal do órgão ou serviço idêntico aos 
postos de trabalho para cuja ocupação se publica o procedimento;

6.5 — Não podem ser admitidos candidatos oriundos das Adminis-
trações Autárquicas e Regionais, por inexistência do necessário parecer 
prévio dos Membros do Governo responsáveis pelas Finanças e pela 
Administração Pública, nos termos dos n.os 1 e 2 do artigo 50.º da Lei 
n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro.

7 — Requisitos preferenciais: Constituem fatores preferenciais os 
seguintes:

7.1 — Licenciatura numa das seguintes áreas: medicina veterinária, 
engenharia zootécnica, engenharia agronómica, engenharia agrícola, 
engenharia agrária, ciências agrárias, engenharia do ambiente ciências 
do ambiente ou engenharia química;

7.2 — Experiência em licenciamento pecuário, ao abrigo do NREAP, 
e gestão de efluentes pecuários;

7.3 — Competências informáticas na ótica do utilizador de texto e 
folha de cálculo;

8 — Formalização das candidaturas:
8.1 — As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, 

em suporte de papel, através do preenchimento do formulário tipo, de 
utilização obrigatória, aprovado pelo Despacho n.º 11321/2009, de 8 
de maio, disponível na página eletrónica da DGADR — www.dgadr.pt, 
que, sob pena de exclusão, deve ser devidamente preenchido e assinado 
de acordo com o estabelecido no artigo 27.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro, na redação dada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 
de abril;

8.2 — As candidaturas devem ser entregues, pessoalmente, das 9:00h 
às 12:30h e das 14:00h às 17:00h, ou remetidas pelo correio, registado 
com aviso de receção, até ao termo do prazo fixado, para a Direção-
-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, Av. Afonso Costa, 
n.º 3, 1949 -002 Lisboa.

9 — As candidaturas devem ser acompanhadas, sob pena de exclusão, 
da seguinte documentação:

a) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado dele devendo constar 
para além de outros elementos julgados necessários, as habilitações lite-
rárias, as funções e atividades que exerce, bem como as que exerceu, com 
indicação dos respetivos períodos de duração e atividades relevantes, 
assim como a formação profissional detida, com indicação das entidades 
promotoras, datas de realização e respetiva duração;

b) Documentos comprovativos das habilitações literárias;
c) Documentos comprovativos das ações de formação frequentadas;
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d) Declaração autenticada e atualizada à data do presente aviso, emi-
tida pelo serviço de origem, da qual conste inequivocamente:

i) A identificação da carreira e da categoria em que o candidato se 
integra;

ii) A identificação da relação jurídica de emprego público de que é 
titular;

iii) A posição e nível remuneratório em que se encontra posicionado, 
com indicação do respetivo valor;

iv) A antiguidade na categoria, na carreira e na Administração Pública:
v) As atividades que executa;
vi) A avaliação do desempenho relativa aos últimos três anos, nos termos 

da alínea d) do n.º 2 do artigo 11.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
janeiro, na redação dada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril;

e) Fotocópia legível do bilhete de identidade ou do cartão de cidadão.

10 — Em conformidade com o n.º 4 do artigo 28.º da citada portaria, 
assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato a apresentação 
de documentos comprovativos de factos por ele referidos que possam 
relevar para a apreciação do seu mérito.

11 — As falsas declarações são punidas nos termos da lei.
12 — O Júri pode exigir, a qualquer candidato, em caso de dúvida 

sobre alguma situação constante do curriculum profissional apresentado, 
documentos comprovativos das mesmas.

13 — Métodos de seleção: No presente recrutamento, e considerando 
que o procedimento é circunscrito a candidatos com vínculo de em-
prego público por tempo indeterminado previamente constituído, são 
aplicados, nos termos do disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 36.º da Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho, os métodos de seleção obrigatórios a Prova 
de Conhecimentos (PC) ou a Avaliação Curricular (AC) e como método 
complementar a Entrevista Profissional de Seleção (EPS).

13.1 — Prova de Conhecimentos (PC) — será aplicada aos candi-
datos que:

a) Não sejam titulares da categoria de técnico superior;
b) Sejam titulares da categoria e se encontrem a cumprir ou a executar 

atribuições, competências ou atividades diferentes das caraterizadoras 
do posto de trabalho a ocupar;

c) Sejam titulares daquela categoria e se encontrem a cumprir ou a 
executar atribuições, competências ou atividades caraterizadoras do 
posto de trabalho a ocupar, mas que tenham, expressamente, afastado a 
avaliação curricular, no formulário da candidatura.

13.1.1 — A prova de conhecimentos será de natureza teórica, terá a 
duração máxima de 30 minutos e revestirá a forma oral.

13.1.2 — A prova de conhecimentos incidirá sobre as seguintes te-
máticas:

Novo Regime do Exercício da Atividade Pecuária — NREAP
Objeto e âmbito de Aplicação do NREAP
Classificação das Atividades Pecuárias
Pronúncia das entidades públicas diretamente intervenientes no 

NREAP
Sistemas de Informação e Instrumentos de Apoio do NREAP
Articulação com outros regimes jurídicos aplicáveis
Gestão de efluentes pecuários
Fiscalização e controlo
Constrangimentos à implementação do NREAP
Regularização da atividade económica pecuária

13.1.3 — A legislação necessária à realização da prova de conheci-
mentos é a que se indica abaixo:

Decreto -Lei n.º 81/2013, de 14 de junho, que aprova o Novo Regime 
do Exercício da Atividade Pecuária (NREAP);

Portarias regulamentares conexas ao NREAP:
Portaria n.º 631/2009, de 09 de junho;
Portaria n.º 634/2009, de 09 de junho;
Portaria n.º 635/2009, de 09 de junho;
Portaria n.º 636/2009, de 09 de junho;
Portaria n.º 637/2009, de 09 de junho;
Portaria n.º 42/2015, de 19 de fevereiro;
Decreto -Lei n.º 165/2014, de 05 de novembro, que estabelece o regime 

extraordinário de regularização das explorações pecuárias;
Portaria n.º 68/2015, de 09 de março.

Sítios oficiais da Internet:
DGADR: http://www.dgadr.mamaot.pt/
DGAV: http://www.dgv.min -agricultura.pt/portal/page/portal/DGV
INIAV: http://www.iniav.pt/
APA: http://www.apambiente.pt/

13.1.4 — Na prova de conhecimentos é adotada a escala de 0 a 20 va-
lores, considerando -se a valoração até às centésimas.

13.2 — A Avaliação Curricular (AC) — aplicável aos candidatos que, 
cumulativamente, sejam titulares da categoria de técnico superior e se 
encontrem, ou tratando -se de candidatos colocados em requalificação, 
se tenham por último encontrado, a cumprir ou a exercer atribuição, 
competência ou atividade caracterizadoras dos postos de trabalho para 
cuja ocupação o procedimento foi publicitado.

Na AC serão considerados os seguintes elementos de maior relevância 
para os postos de trabalho a ocupar:

a) Habilitação Académica;
b) Formação Profissional diretamente relacionada com as exigências 

e competências necessárias ao exercício da função;
c) Experiência profissional com incidência sobre a execução de ati-

vidades inerentes ao posto de trabalho em causa;
d) Avaliação de desempenho relativa ao último período em número não 

superior a três anos, em que o candidato cumpriu ou executou atribuição, 
competência ou atividade idênticas às do posto de trabalho a ocupar.

13.2.1 — Este método de seleção será valorado numa escala de 0 a 
20 valores, considerando -se a valoração até às centésimas.

13.3 — Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — visa ava-
liar, de forma objetiva e sistemática, a experiência profissional e 
aspetos comportamentais evidenciados durante a interação esta-
belecida entre o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os 
relacionados com a capacidade de comunicação e de relacionamento 
interpessoal.

13.3.1 — A Entrevista Profissional de Seleção é avaliada segundo 
os níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e In-
suficiente, aos quais correspondem, respetivamente, as classificações 
de 20, 16, 12, 8 e 4 valores.

14 — Os candidatos aprovados em cada método de seleção são con-
vocados para o método de seleção seguinte por uma das formas previstas 
no n.º 3 do artigo 30.º da já referida Portaria.

15 — Cada método de seleção é eliminatório, sendo excluídos os 
candidatos que não compareçam a qualquer um, ou que obtenham uma 
classificação inferior a 9,5 valores num deles, não lhes sendo aplicado 
o método de seleção seguinte.

16 — A publicitação dos resultados obtidos em cada método de sele-
ção é efetuada através de lista, ordenada alfabeticamente, disponibilizada 
na página eletrónica da DGADR em http://www.dgadr.pt e afixada no 
2.º andar da DGADR.

17 — As ponderações, para a valoração final, relativamente a cada 
método de seleção são de 70 % para a Prova de Conhecimentos ou 
Avaliação Curricular e de 30 % para a Entrevista Profissional de Seleção.

18 — Em situações de igualdade de valoração aplica -se o disposto 
no artigo 35.º da Portaria já mencionada.

19 — As atas do júri onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos métodos de seleção a utilizar, a 
grelha classificativa e os sistemas de valoração final, serão facultadas 
aos candidatos, sempre que solicitados.

20 — De acordo com o disposto no n.º 1 do artigo 30.º da referida 
Portaria, os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas 
previstas no seu n.º 3, para a realização da audiência dos interessados, 
nos termos do Código do Procedimento Administrativo.

21 — O exercício do direito de participação dos interessados deverá 
ser feito através do preenchimento de formulário tipo, de utilização 
obrigatória, disponibilizada na página eletrónica da DGADR em http://
www.dgadr.pt.

22 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados 
após homologação, é publicitada na 2.ª série do Diário da República, 
afixada em local visível e público da DGADR, e disponibilizada na 
sua página eletrónica, nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da supra citada 
portaria.

23 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da supra citada 
Portaria, o presente aviso será publicitado na Bolsa de Emprego Público 
(www.bep.gov.pt), na página eletrónica da DGADR e em jornal de 
expansão nacional, por extrato.

24 — Composição do Júri:
Presidente: Patrícia Moreira da Fonseca, Chefe de Divisão de Gestão 

dos Recursos Naturais
Vogais Efetivos:
Teresa Godinho Tavares, Técnica Superior que substituirá a Presidente 

do Júri nas suas faltas e impedimentos;
Maria Inês Castel Branco, Técnica superior;

Vogais suplentes:
Catarina Isabel Nunes Pinto, Técnica superior;
Isabel Ribeiro da Cruz, Técnica superior.
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25 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a 
Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove ativa-
mente uma política de igualdade entre homens e mulheres no acesso ao 
emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente 
no sentido de evitar toda e qualquer espécie de discriminação.

18 de maio de 2015. — O Diretor -Geral, Pedro Teixeira.
208661625 

 Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança
e Serviços Marítimos

Despacho n.º 5785/2015
Nos termos e ao abrigo das disposições conjugadas do n.º 1 do ar-

tigo 20.º e do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada 
e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, designo, em 
regime de substituição, a licenciada Ana Maria Labrador Capucho, para 
o cargo de direção intermédia de 2.º grau, como Chefe de Divisão de 
Gestão Financeira e Logística, da Direção -Geral dos Recursos Naturais, 
Segurança e Serviços Marítimos.

A designada possui os requisitos legais exigidos, a competência téc-
nica, aptidão, experiência profissional e formação adequadas para o 
exercício do cargo e para prosseguir as atribuições e objetivos do serviço, 
evidenciados na síntese curricular anexa ao presente despacho, do qual 
faz parte integrante.

A presente designação produz efeitos a partir de 1 de junho de 2015.
19 de maio de 2015. — O Diretor -Geral, Miguel Sequeira.

Síntese curricular
Nome — Ana Maria Labrador Capucho
Data de Nascimento — 27 agosto de 1973
Naturalidade — Elvas
Categoria profissional — Técnica Superior
Habilitações Académicas: Licenciatura em Contabilidade e Auditoria
Atividade Profissional:
2007/2015 — Técnica Superior na Direção Geral de Recursos Natu-

rais, Segurança e Serviços Marítimos
Apoio à preparação da proposta de orçamento e conta de gerência, 

acompanhamento da execução orçamental e demais informação finan-
ceira prestada pela Direção Serviços de Administração, nomeadamente 
elaboração de Fundos Disponíveis, Mapa de Pagamentos em atraso, 
Previsão Mensal de Execução. Utilização de sistemas de informação 
contabilística, designadamente GERFIP, SIC, SIGO;

2001/2007 — Técnica Profissional 1.ª, desenvolvendo tarefas na área 
orçamental e financeira na Direção Geral das Pescas e Aquicultura, 
tais como registo de cabimentos, compromissos e emissão de meios 
de pagamento; registo de pedido de libertação de créditos, cobrança 
de receita;

1991/2001 — Técnica Profissional 2.ª, desempenhando funções de 
apoio administrativo e de secretariado no Centro de Apoio Técnico e 
Audiovisual.

208661763 

 MINISTÉRIO DA SAÚDE

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto
do Ministro da Saúde

Despacho n.º 5786/2015
O Programa Nacional de Vacinação (PNV) está em vigor desde 1965, 

tendo a sua aplicação correspondido a uma significativa redução da 
morbilidade e da mortalidade causada por doenças infeciosas, o que se 
traduziu na obtenção de importantes ganhos em saúde. Entre as causas 
do sucesso do PNV, destacam -se o seu modelo organizacional, a adesão e 
aplicação por parte dos profissionais de saúde e a sua aceitação por parte 
dos cidadãos, cuja confiança tem sido essencial para assegurar, ao longo 
de décadas, taxas de cobertura vacinal consistentemente elevadas.

Desde 1965 que a Direção -Geral da Saúde tem assegurado a perma-
nente revisão e atualização do PNV, em função da disponibilidade de 
novas vacinas, da epidemiologia das respetivas doenças no nosso País, 
da evolução social e dos serviços de saúde.

A complexidade do PNV implica que um grupo de especialistas 
acompanhe a sua evolução e, assim, à semelhança do que se verifica 

nos outros países desenvolvidos, a Direção -Geral da Saúde fundamenta 
as suas recomendações em pareceres de uma Comissão Técnica de Va-
cinação (CTV) e ainda de especialistas externos, instituições de saúde 
e sociedades científicas.

As mudanças que vão sendo introduzidas no PNV não alteram, an-
tes pelo contrário, reforçam, as suas principais características, de que 
se destacam a universalidade, a acessibilidade e a gratuitidade para o 
cidadão, a quem são garantidas, em tempo útil, vacinas de qualidade, 
eficazes e seguras.

De entre as vacinas disponíveis no mercado apenas algumas têm carac-
terísticas para integrar, por rotina, um programa de vacinação universal, 
nomeadamente, porque constituem uma mais -valia para a saúde pública 
e apresentam uma relação custo -benefício favorável.

Analisadas as características da vacina Prevenar 13®, vacina conjugada 
de 13 valências contra Streptococcus pneumoniae (serotipos 1, 3, 4, 5, 
6A, 6B, 7F, 9V, 14, 18C, 19A, 19F, 23F), a epidemiologia das doenças 
causadas por Streptococcus pneumoniae no nosso País e o impacte pre-
visível da vacinação, concluiu -se que seria adequado e vantajoso para 
a saúde pública a sua inclusão no PNV, quer por imunizar as pessoas 
vacinadas quer por conferir proteção indireta.

Nestes termos, determino:
1 — Aprovo o esquema de vacinação recomendado para o Programa 

Nacional de Vacinação (PNV), anexo ao presente Despacho do qual faz 
parte integrante.

2 — A vacina Prevenar 13® (Pn13), vacina conjugada de 13 valências 
contra Streptococcus pneumoniae (serotipos 1, 3, 4, 5, 6A, 6B, 7F, 9V, 
14, 18C, 19A, 19F, 23F), é aplicável a todas as crianças nascidas a partir 
de 1 de janeiro de 2015.

3 — Compete à Direção -Geral da Saúde:
a) Emitir Normas explicitando todos os aspetos técnicos relacionados 

com a vacina conjugada de 13 valências contra Streptococcus pneumo-
niae (Pn13), no âmbito do PNV, incluindo a aplicação do novo esquema 
recomendado de vacinação;

b) Promover a adaptação dos mecanismos existentes de gestão do 
PNV ao novo esquema de vacinação;

c) Estabelecer como meta o valor de 95 % de cobertura vacinal para 
a vacina Pn13 a nível local, regional e nacional.

4 — Os procedimentos técnicos necessários para a implementação do 
novo PNV devem estar concluídos no prazo de 30 dias após a entrada 
em vigor do presente Despacho.

5 — É revogado o esquema de vacinação do Programa Nacional 
de Vacinação aprovado pelo Despacho n.º 11961/2014 (2.ª série) do 
Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Saúde, de 17 de setembro 
de 2014, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 186, de 26 de 
setembro de 2014.

6 — O presente Despacho produz efeitos a partir de 1 de junho de 
2015.

26 de maio de 2015. — O Secretário de Estado Adjunto do Ministro 
da Saúde, Fernando Serra Leal da Costa.

ANEXO

Programa Nacional de Vacinação 2015

Vacinação Universal — Esquema recomendado 

  
 208680588 
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 Administração Regional de Saúde do Norte, I. P.

Declaração de retificação n.º 417/2015
Por ter sido detetada uma inexatidão no texto do aviso n.º 3489/2015, 

publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 64, de 1 de abril de 
2015, concernente ao procedimento simplificado para recrutamento de 
pessoal médico para a área hospitalar de Gastrenterologia, procede -se 
à seguinte retificação:

Onde se lê:
«[...] torna -se público que foi feito cessar o procedimento sim-

plificado de recrutamento de pessoal médico para ocupação de um 
posto de trabalho [...]»

deve ler -se:
«[...] torna -se público que foi feito cessar o procedimento simpli-

ficado de recrutamento de pessoal médico para ocupação de quatro 
postos de trabalho [...]»
08/05/2015. — O Vogal do Conselho Diretivo, Dr. Ponciano Manuel 

Castanheira de Oliveira.
208662402 

 Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I. P.

Despacho n.º 5787/2015
Ao abrigo do disposto nos artigos 35.º a 40.º do Código do Procedimento 

Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de novembro, 
no n.º 2 do artigo 9 da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, no uso das compe-
tências próprias, delega, com a faculdade de subdelegação, e sem prejuízo 
do direito de avocação, na então diretora intermédia de I Grau, Dr.ª Maria 
Manuela Duarte Veloso de Carvalho Sousa, Diretora de Gestão de Recur-
sos Financeiros, os poderes necessários para a prática dos seguintes atos:

1 — No âmbito da orientação e gestão:
1.1 — Proceder à difusão interna da missão e objetivos do serviço, 

das competências das unidades orgânicas e da articulação entre estas, 
desenvolvendo formas de coordenação e comunicação entre as unidades 
orgânicas e os respetivos trabalhadores;

1.2 — Elaborar os planos anuais e plurianuais de atividades no âm-
bito dos serviços que dirige, com identificação dos objetivos a atingir 
pelos serviços, os quais devem contemplar as atividades, indicadores de 
desempenho do serviço e de cada unidade orgânica, além de medidas 
de desburocratização, qualidade e inovação, e ainda a monitorização e 
eventual revisão daqueles objetivos, em função de contingências não 
previsíveis ao nível político ou administrativo;

1.3 — Assegurar, controlar e avaliar a execução dos planos de ativi-
dades no âmbito dos serviços que dirige e a concretização dos objetivos 
propostos responsabilizando os diferentes setores pela utilização dos meios 
postos à sua disposição e pelos resultados atingidos, nomeadamente em 
termos de impacte da atividade e da qualidade dos serviços prestados;

1.4 — Elaborar os relatórios de atividades no âmbito dos serviços 
que dirige com demonstração qualitativa e quantitativa dos resultados 
atingidos face aos objetivos definidos;

1.5 — Praticar todos os atos necessários ao normal funcionamento 
do serviço no âmbito da gestão de recursos humanos, assegurando a sua 
gestão, bem como os poderes de direção, gestão e disciplina do pessoal 
e a prática dos demais atos a este respeitantes;

1.6 — Praticar os demais atos de gestão decorrentes da aplicação dos 
estatutos e necessários ao bom funcionamento dos serviços que não 
estejam atribuídos a outros órgãos ou unidades orgânicas.

2 — No âmbito da gestão de Recursos Humanos:
2.1 — Autorizar a inscrição e participação dos trabalhadores em con-

gressos, reuniões, seminários, colóquios, cursos de formação ou outras 
iniciativas semelhantes que decorram em território nacional quando 
importem custos para o serviço, e no âmbito do serviço que dirige;

2.2 — Autorizar as deslocações em serviço em território nacional dos 
trabalhadores em exercício de funções no INSA, I. P., e no âmbito dos 
serviços que dirige, bem como os correspondentes abonos ou despesas 
e pagamento das ajudas de custo a que haja lugar, antecipadas ou não.

3 — No âmbito da gestão financeira e patrimonial:
3.1 — Elaborar o projeto de orçamento anual, tendo em conta os 

planos de atividades e os programas aprovados;
3.2 — Executar o orçamento de acordo com uma rigorosa gestão dos 

recursos disponíveis, adotando as medidas necessárias à correção de even-
tuais desvios ou propondo as que ultrapassem a competência ora delegada;

3.3 — Arrecadar e gerir as receitas e autorizar despesas até ao mon-
tante de 75.000€ (setenta e cinco mil euros) para aquisição de bens e 
serviços e de 150.000€ (cento e cinquenta mil euros) para empreitadas 
de obras públicas;

3.4 — Autorizar pagamentos até ao montante de 150.000€ (cento e 
cinquenta mil euros); incluindo todos os atos que no âmbito do proce-
dimento prévio à contratação dependem da entidade competente para 
autorizar a despesa;

3.5 — Praticar todos os atos de pagamentos subsequentes ao ato de 
autorização da despesa;

3.6 — Assumir a responsabilidade pelo fundo de maneio, nos termos 
e para os efeitos do artigo 32.º do Decreto -Lei n.º 155/92, de 28 de julho;

3.7 — Elaborar a conta de gerência;
3.8 — Gerir o património;
3.9 — Assegurar as condições necessárias ao exercício do controlo 

financeiro e orçamental pelas entidades legalmente competentes.
4 — Fica autorizada a proceder à assinatura da correspondência e do 

expediente necessário à mera instrução dos processos integrados nas 
competências do serviço que dirige.

5 — O presente despacho produz efeitos entre 1 de agosto a 7 de 
novembro de 2014, ficando por este meio ratificados todos os atos 
entretanto praticados no âmbito dos poderes agora delegados.

27 de março de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I. P., Fernando de 
Almeida.

208666412 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares

Escola Secundária Alves Martins, Viseu

Aviso n.º 5944/2015

Denúncia de contrato de trabalho em funções públicas
Nos termos do n.º 1 do artigo 304.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de 

junho, LGTFP, faz -se público a cessação do contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado da assistente operacional 
Maria João da Fonseca Ferreira Bilhota com efeitos a 1 de maio de 2015.

12 de maio de 2015. — O Diretor, Adelino Manuel M. L. Azevedo 
Pinto.

208661358 

 Agrupamento de Escolas de Colmeias, Leiria

Despacho (extrato) n.º 5788/2015
Nos termos da alínea d) do n.º 1, do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20 

de junho, torna -se público que foi extinto o vínculo de emprego público, 
por exoneração, nos termos conjugados do n.º 4 do artigo 88.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro e alterações, com o artigo 305.º da Lei 
Geral do Trabalho em Funções Públicas aprovada pela Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho, do professor do 3.º ciclo, grupo de recrutamento 550, 
quadro de agrupamento, nomeação definitiva, Miguel João Chaves Teles 
Grilo, escalão 3, índice 205, com efeitos a 20/05/2015.

20 de maio de 2015. — O Diretor do Agrupamento de Escolas de 
Colmeias, Fernando Paulo Mateus Elias.

208663131 

 Agrupamento de Escolas D. Maria II, Sintra

Aviso n.º 5945/2015
De acordo com o Despacho de 28 -06 -2012, homologado pelo Secre-

tário de Estado do Ensino e da Administração escolar, foi constituído 
o Agrupamento de Escolas D. Maria II, Sintra com o NIF 600085287, 
com efeitos a 1 de setembro de 2014.

Fazem parte do Agrupamento de Escolas D. Maria II, Sintra as se-
guintes escolas:

EB1 N.º 1 do Cacém
Jardim de Infância N.º 1 do Cacém
EB1 Ribeiro de Carvalho
EB1 (JI) de Vale Mourão
20 de maio de 2015. — O Diretor, António Manuel Ferreira Rodri-

gues Gouveia.
208661106 
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 Agrupamento de Escolas de Fragoso, Barcelos

Aviso n.º 5946/2015
Manuel Soares Amorim, Diretor do Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso, código 151245, faz saber que, nos termos do disposto na 

alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, e em conformidade com o previsto no Decreto-Lei n.º 132/2012, de 27 de 
junho, torna-se público a lista nominativa do pessoal docente que ingressou em Quadro de Zona Pedagógica, no ano letivo 2014/2015, com 
efeitos a 01.09.2014. 

Nome Grupo QZP Índice

Carlo Marco Carneiro Moreira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 — Matemática e Ciências da Natureza. . . . . . . . . . . . 01 167
Susana Maria Matado Inverno Guimarães. . . . . . . . . . . . . . . 510 — Física e Química  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01 167
Alice Maria Dias Gonçalves  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Luísa Costa de Castro Brito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . } 520 — Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 07 167

 20 de maio de 2015. — O Diretor, Manuel Soares Amorim.
208661699 

 Agrupamento de Escolas de Grândola

Aviso n.º 5947/2015
Torna -se público que por Despacho da Presidente do Conselho Geral, 

anula -se, por incorreção, o aviso do concurso para provimento do lugar 
de Diretor do Agrupamento de Escolas de Grândola, publicado pelo 
Aviso n.º 5472/2015, Diário da República, 2.ª série, n.º 96, de 19 de 
maio de 2015.

21 de maio de 2015. — A Presidente do Conselho Geral Transitório, 
Maria José de Vilhena L. R. Mariano.

208666356 

 Agrupamento de Escolas de Manteigas

Aviso n.º 5948/2015
Nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se pública a lista nominativa do 
pessoal não docente deste agrupamento de escolas cuja relação jurídica 
de emprego cessou por motivo de aposentação, de acordo com o n.º 1 
do artigo 292.º da mesma Lei n.º 35/2014, com efeitos a 20 de maio 
de 2015. 

Nome Categoria
Índice

de
vencimento

Maria José Oliveira Martins 
Paiva.

Assistente operacional . . . 151

 21 de maio de 2015. — O Diretor, Renato de Jesus Madeira Alves.
208665805 

 Agrupamento de Escolas de Monserrate, Viana do Castelo

Aviso (extrato) n.º 5949/2015
Nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna-se pública a lista do pessoal docente 
provido no Quadro de Zona Pedagógica, no ano letivo 2014/2015, com 
efeitos a 01 de setembro de 2014. 

Nome Grupo QZP Índice 

Sónia Cláudia Cubal Torres   . . . . . . . . 510 01 167

 13 de maio de 2015. — O Diretor, Manuel António Azevedo Vitorino.
208661528 

 Agrupamento de Escolas da Zona Urbana da Figueira da Foz

Aviso n.º 5950/2015
De acordo com o determinado na al. b), do n.º 1, do artigo 4.º, 

da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, informa-se que foi afixada, no
local habitual desta Escola/Agrupamento, a lista de antiguidade do 
pessoal docente, com referência a 31.08.2014, elaborada nos termos 
do disposto no artigo 95.º do Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de março.

Os docentes dispõem de 30 dias, a contar da data de publicação deste 
Aviso no Diário da República, para reclamação ao dirigente máximo 
do serviço.

20 de maio de 2015. — O Diretor, Adelino Mário Graça Matos.
208663772 

 MINISTÉRIO DA SOLIDARIEDADE, EMPREGO
E SEGURANÇA SOCIAL

Autoridade para as Condições do Trabalho

Despacho n.º 5789/2015
Nos termos da alínea a) do n.º 2 do artigo 1.º da Portaria n.º 1294 -D/2007, 

de 28 de setembro, foi criada na Autoridade para as Condições do Trabalho, 
a Direção de Serviços de Apoio à Atividade Inspetiva, que deverá ser diri-
gida por um diretor de serviços, cargo de direção intermédia do 1.º grau. 
Torna -se assim necessário assegurar as funções de direção da referida 
direção de serviços, definidas no artigo 2.º da mencionada Portaria.

Considerando que a licenciada Ana Manuel Jerónimo Lopes Correia 
Mendes Godinho, inspetora principal, da carreira de inspetor superior do 
trabalho, da Autoridade para as Condições do Trabalho, reúne as condições 
estabelecidas no artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, republicada 
pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro (EPD — Estatuto do Pessoal 
Dirigente), como decorre da Nota Curricular anexa ao presente despacho:

Nos termos e ao abrigo do disposto nos artigos 20.º e 27.º e n.os 9 e 10 
do artigo 21.º, do EPD, nomeio, em regime de substituição, a licenciada 
Ana Manuel Jerónimo Lopes Correia Mendes Godinho, para exercer o 
cargo de Diretora de Serviços de Apoio à Atividade Inspetiva.

A presente nomeação produz efeitos a 18 de maio de 2015.
15 de maio de 2015. — O Inspetor -Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.

Nota Curricular
Nome: Ana Manuel Jerónimo Lopes Correia Mendes Godinho
Data de Nascimento: 29 de junho de 1972
Habilitações literárias:
Licenciatura em Direito
Pós -graduação em Direito do Trabalho
Pós -graduação em Legística e Ciência da Legislação

Experiência profissional:
Chefe de Divisão de Coordenação da Atividade Inspetiva, de 19 março 

de 2015 a 17 de maio de 2015.
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Inspetora do Trabalho, desde 2001, a exercer funções na Direção de 
Serviços de Apoio à Atividade Inspetiva desde novembro de 2011.

Coordenadora nacional do projeto do Comité dos Altos Responsáveis 
das Inspeções do Trabalho “Knowledge Sharing System” e da campanha 
europeia 2014 “Quedas ao mesmo nível”.

Vice -Presidente do Turismo de Portugal, I. P. (2010/11).
Vice -Presidente do Conselho Geral do Fundo Imobiliário Especial 

de Apoio às Empresas (2010/12).
Representante de Portugal no Comité Técnico da ISO/Turismo (2010/11).
Membro da Comissão de Avaliação e Acompanhamento da Nova 

Estratégia para a Deficiência (2009/11).
Administradora da Turismo Capital, SCR, SA. (2009/10).
Administradora da Turismo Fundos, SGFII, SA. (2009/10).
Membro do Conselho Consultivo da Fundação Inatel (2009/11).
Adjunta e Chefe do Gabinete do Secretário de Estado do Turismo do 

XVII Governo Constitucional (2005/09).
Consultora jurídica do Ministério da Defesa Nacional e da Direção-

-Geral do Turismo (1997 -2001).
Estágio de Advocacia (1995/97).

208663764 

 Despacho (extrato) n.º 5790/2015
Nos termos do n.º 4 do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 

republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro (EPD — Estatuto do 
Pessoal Dirigente), exonero a licenciada Ana Maria Duarte Silva, do cargo 
de Diretora do Centro Local de Portimão, com efeitos a 17 de maio de 2015.

15 de maio de 2015. — O Inspetor -Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.
208663261 

 Despacho (extrato) n.º 5791/2015
Nos termos do n.º 4 do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, repu-

blicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro (EPD — Estatuto do Pessoal 
Dirigente) autorizo a cessação da nomeação, em regime de substituição, a seu 
pedido, do licenciado Rui Manuel Arrifana Rodrigues Pereira, no cargo de 
Diretor do Centro Local do Baixo Vouga, com efeitos a 17 de maio de 2015.

15 de maio de 2015. — O Inspetor-Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.
208662484 

 Despacho (extrato) n.º 5792/2015
Nos termos do n.º 4 do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, repu-

blicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro (EPD — Estatuto do Pessoal 
Dirigente), cesso a nomeação, em regime de substituição, da licenciada Ana 
Manuel Jerónimo Lopes Correia Mendes Godinho, no cargo de Chefe de Divisão 
de Coordenação da Atividade Inspetiva, com efeitos a 17 de maio de 2015.

15 de maio de 2015. — O Inspetor-Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.
208662492 

 Despacho n.º 5793/2015
Nos termos da alínea a) do ponto 1.1 do artigo 1.º do Despacho 

n.º 22726 -B/2007, de 21 de setembro de 2007, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 188, de 28 de setembro, conjugado com 
o artigo 1.º da Portaria n.º 1294 -C/2007, e com o n.º 3 do artigo 1.º 
da Portaria n.º 1294 -D/2007, ambas de 28 de setembro, foi criada na 
Autoridade para as Condições do Trabalho, a Divisão de Coordenação 
da Atividade Inspetiva, que deverá ser dirigida por um chefe de divisão, 
cargo de direção intermédia do 2.º grau. Torna -se assim necessário asse-
gurar as funções de direção da referida divisão, definidas no artigo 2.º do 
mencionado Despacho n.º 22726 -B/2007, de 21 de setembro de 2007.

Considerando que a licenciada Paula Cristina Miranda Lopes Vieira, 
inspetora principal, da carreira de inspetor superior do trabalho, da Auto-
ridade para as Condições do Trabalho, reúne as condições estabelecidas 
no artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, republicada pela Lei 
n.º 64/2011, de 22 de dezembro (EPD — Estatuto do Pessoal Dirigente), 
como decorre da Nota Curricular anexa ao presente despacho:

Nos termos e ao abrigo do disposto nos artigos 20.º e 27.º e n.os 9 e 10 
do artigo 21.º, do EPD, nomeio, em regime de substituição, a licenciada 
Paula Cristina Miranda Lopes Vieira, para exercer o cargo de Chefe de 
Divisão de Coordenação da Atividade Inspetiva.

A presente nomeação produz efeitos a 18 de maio de 2015.
15 de maio de 2015. — O Inspetor -Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.

Nota Curricular
Nome: Paula Cristina Miranda Lopes Vieira
Data de Nascimento: 17 de fevereiro de 1973
Habilitações académicas:
Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade 

de Lisboa (1991 -1996).

Pós -graduação em Direito do Trabalho e da Segurança Social no Insti-
tuto de Direito do Trabalho da Faculdade de Direito de Lisboa (2003 -2004).

Experiência profissional:
Inspetora do Trabalho (desde 2005) a exercer funções na Direção de 

Serviços de Apoio à Atividade Inspetiva (desde 2007).
Representante de Portugal no “WG Enforcement” no âmbito do Co-

mité dos Altos Responsáveis das Inspeções do Trabalho (desde 2012).
Participante no projeto sobre “Destacamento de Trabalhadores” pro-

movido pelo Institut National du Travail, de l’Emploi et de la Formation 
Profissionelle, no quadro da Comissão Europeia (2011).

Membro de diversas equipas de inspetores designados para acom-
panhar projetos de intercâmbio de inspetores do trabalho no âmbito do 
Comité de Altos Responsáveis das Inspeções do Trabalho (2007 -2009).

Membro da equipa criada no âmbito do protocolo estabelecido entre a 
Procuradoria -Geral Distrital de Lisboa e a Autoridade para as Condições 
do Trabalho (desde 2012).

Coordenadora do grupo de trabalho interno da Autoridade para as 
Condições do Trabalho no âmbito das contraordenações laborais (desde 
2015) e membro de outros grupos de trabalho e de júri de procedimentos 
concursais (desde 2005).

Formadora no âmbito das contraordenações laborais, condições do 
trabalho e Direito do Trabalho (desde 2004).

Técnica Superior do IDICT e IGT (2001 -2005).
Exercício de advocacia (1996 -2001).

Publicações:
Coautora do artigo “A Autoridade para as Condições do Trabalho e 

a Responsabilidade Social das Organizações”, publicado nos Cadernos 
Sociedade e Trabalho n.º 11, pelo Ministério do Trabalho e da Solida-
riedade Social, 2009.

Coautora do livro “Estudo Interpretativo da Lei n.º 37/2007, de 14 de 
agosto”, publicado pela Direção -Geral da Saúde, 2007.

208663845 

 Despacho (extrato) n.º 5794/2015
Nos termos do n.º 4 do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 

republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro (EPD — Estatuto 
do Pessoal Dirigente), cesso a nomeação, em regime de substituição, do 
licenciado Aurélio Paulino Pereira, no cargo de Diretor do Centro Local 
do Grande Porto, com efeitos a 17 de maio de 2015.

15 de maio de 2015. — O Inspetor -Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.
208662265 

 Instituto da Segurança Social, I. P.

Centro Distrital de Coimbra
Declaração de retificação n.º 418/2015

Declaração de Retificação de subdelegação de competências
Em virtude do Despacho n.º 5033/2015, publicado em DR, 2.ª série, 

n.º 92, de 13 de maio de 2015, ter saído com incorreções, retifica -se que:
1 — Onde se lê:

«5 — Face à vacatura do lugar de Diretor de Núcleo de Gestão 
do Atendimento, subdelego diretamente aos colaboradores afetos ao 
referido Núcleo:

[...] Júlia Maria Rodrigues Simões, [...] Rolino Pinto Cruz, (técnico 
superior) [...]»

deve ler -se:
«5 — Face à vacatura do lugar de Diretor de Núcleo de Gestão 

do Atendimento, subdelego diretamente aos colaboradores afetos ao 
referido Núcleo:

[...] Júlia Maria Marques Antunes, [...] Rolino Pinto Cruz, [...]»

2 — Onde se lê:
«7 — A presente delegação de competências produz efeitos desde 

3 de novembro de 2011 até 30 de setembro de 2012, [...].»

deve ler -se:
«7 — A presente delegação de competências produz efeitos desde 

16 de janeiro de 2012 até 30 de setembro de 2012, [...].»
14 de maio de 2015. — A Diretora da Unidade de Prestações e Aten-

dimento, Maria Arménia de Oliveira Campos Silva.
208660929 
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PARTE D

 MINISTÉRIO PÚBLICO

Procuradoria-Geral da República

Conselho Superior do Ministério Público

Despacho (extrato) n.º 5795/2015
Licenciado Manuel Fernando Correia Ribeiro, procurador da República — cessou funções em 15 de novembro de 2014, por efeitos de aposen-

tação por incapacidade.
18 de maio de 2015. — O Secretário da Procuradoria -Geral da República, Carlos Adérito da Silva Teixeira.

208660078 

PARTE E

 ESCOLA SUPERIOR NÁUTICA INFANTE D. HENRIQUE

Despacho n.º 5796/2015
Nos termos do previsto no n.º 3 do artigo 39.º dos Estatutos da Escola 

Superior Náutica Infante D. Henrique, homologados pelo Despacho 
Normativo n.º 40/2008, publicado na 2.ª série do Diário da República 
n.º 158, de 18 de agosto e do disposto na alínea a), n.º 1 do artigo 11.º 
e no n.º 4 do artigo 13.º do Regulamento n.º 508/2010 para atribuição 
do título de Especialista, de 17 de abril, publicado na 2.ª série do Diário 
da República n.º 109, de 7 de julho, delego, no Presidente do Conselho 
Técnico -Científico, Professor Abel Viriato Conde de Amorim, a presi-
dência do júri do concurso de provas públicas para atribuição do título 
de Especialista na ENIDH, na área 523, correspondente a Eletrónica e 
Automação da CNAEF — Classificação Nacional das Áreas de Edu-
cação e Formação, requeridas por João Eduardo Nascimento Costa.

Os vogais que constituem o presente júri das provas públicas são 
os seguintes:

Professor Doutor Pedro Rafael Bonifácio Vítor
— Professor Auxiliar do Instituto Superior Técnico
— Departamento de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
— Doutorado em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores

Capitão -de -fragata Fernando Jorge Ribeiro Correia
— Coordenador do Mestrado em Engenharia Naval do ramo de Armas 

e Eletrónica, Escola Naval
— Coordenador do Mestrado em Segurança da Informação e Direito 

no Ciberespaço, Escola Naval
— Professor militar convidado de Algoritmos e Estruturas de Dados, 

Academia da Força Aérea
— Doutorado em Engenharia Informática e de Computadores, pelo 

Instituto Superior Técnico

Capitão -de -fragata Duarte Manuel da Conceição Palma
— Coordenador do Departamento de Ensino Politécnico
— Professor militar do Departamento de Ciências e Tecnologia, da 

Escola Naval
— Mestrado em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores, pelo 

Instituto Superior Técnico

Professor Doutor Victor Gonçalves
— Professor Adjunto no Departamento de Engenharia Marítima, 

ENIDH
— Coordenador do Mestrado em Sistemas Eletrónicos Marítimos
— Doutorado em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores

Professor Doutor Arnaldo Manuel Pinho dos Santos

— Professor convidado do Departamento de Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro

— Gestor da Comunicação e Marketing de Produto na PT Inovação
— Doutorado em Ciências e Tecnologias da Comunicação, pela Uni-

versidade de Aveiro

19 de maio de 2015. — O Presidente da ENIDH, Prof. Doutor Luís 
Filipe Baptista.

208660759 

 ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM DE COIMBRA

Aviso n.º 5951/2015
Ao abrigo da alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 

20 de junho, torna -se público que os trabalhadores abaixo mencionados 
cessaram funções nas datas indicadas:

Por aposentação:
Fernanda Maria Góis Paiva Santos, Assistente Operacional — 1 de 

abril de 2015.

Por falecimento:
Helena Cristina Neves Mira Freitas, Professora Adjunta — 26 de 

janeiro de 2015.
11 de maio de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 

da Silva Costa Bento.
208660572 

 Despacho (extrato) n.º 5797/2015
Por meu despacho de 24 de março de 2015, foi autorizada a celebração 

do contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
em regime de tenure, com Maria Luísa da Silva Brito, por ter transitado 
para a categoria de Professora Coordenadora, nos termos do Decreto-
-Lei n.º 185/81, de 1 de julho, alterado e aditado pelo Decreto -Lei 
n.º 207/2009, de 31 de agosto e pela Lei n.º 7/2010, de 13 de maio, com 
efeitos a partir de 21 de março de 2015.

07 de abril de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

208660289 
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 Despacho (extrato) n.º 5798/2015
Por meu despacho de 01 de abril de 2015, foi autorizada a celebração 

do contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
em regime de tenure, com Elisabete Pinheiro Alves Mendes Fonseca, 
por ter transitado para a categoria de Professora Coordenadora, nos 
termos do Decreto -Lei n.º 185/81, de 1 de julho, alterado e aditado pelo 
Decreto -Lei n.º 207/2009, de 31 de agosto e pela Lei n.º 7/2010, de 13 
de maio, com efeitos a partir de 01 de abril de 2015.

07 de abril de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

208660531 

 Despacho (extrato) n.º 5799/2015
Por meu despacho de 30 de março de 2015, foi autorizada a celebração 

do contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
em regime de tenure, com Marília Maria Andrade Marques da Concei-
ção e Neves, por ter transitado para a categoria de Professora Coorde-
nadora, nos termos do Decreto -Lei n.º 185/81, de 1 de julho, alterado 
e aditado pelo Decreto -Lei n.º 207/2009, de 31 de agosto, e pela Lei 
n.º 7/2010, de 13 de maio, com efeitos a partir de 28 de março de 2015.

07 de abril de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

208660345 

 Despacho (extrato) n.º 5800/2015
Por meu despacho de 23 de março de 2015, foi autorizada a celebração 

do contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
em regime de tenure, com Maria Isabel Domingues Fernandes, por ter 
transitado para a categoria de Professora Coordenadora, nos termos do 
Decreto -Lei n.º 185/81, de 1 de julho, alterado e aditado pelo Decreto-
-Lei n.º 207/2009, de 31 de agosto e pela Lei n.º 7/2010, de 13 de maio, 
com efeitos a partir de 21 de março de 2015.

07 de abril de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

208660191 

 Despacho (extrato) n.º 5801/2015
Por meu despacho de 31 de março de 2015, foi autorizada a celebração 

do contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
em regime de tenure, com Maria Clara Amado Apóstolo Ventura, por ter 
transitado para a categoria de Professora Coordenadora, nos termos do 
Decreto -Lei n.º 185/81, de 1 de julho, alterado e aditado pelo Decreto-
-Lei n.º 207/2009, de 31 de agosto e pela Lei n.º 7/2010, de 13 de maio, 
com efeitos a partir de 31 de março de 2015.

07 de abril de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

208660467 

 Edital n.º 485/2015
1 — Nos termos do disposto nos artigos 17.º, 18.º e seguintes da Por-

taria 268/2002 de 13 de março conjugado com a Portaria n.º 403/2006 de 
26 de abril, faz -se público que se encontra aberto concurso para 25 vagas, 
a decorrer de 20 de maio a 28 de agosto de 2015, para admissão à candi-
datura ao curso de pós -licenciatura de especialização em enfermagem de 
saúde materna e obstetrícia, criado pela Portaria n.º 403/2006, de 26 de 
abril, na Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, a ter início no 
ano letivo de 2015/2016.

2 — Os candidatos selecionados para a frequência ao curso de Pós-
-Licenciatura de Especialização, serão automaticamente também ma-
triculados no curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna 
e Obstetrícia (Despacho n.º 19903/2009, de 1 de setembro retificado 
pela Declaração n.º 3089/2009, de 28 de dezembro e pelo Despacho 
n.º 10529/2014, de 13 de agosto), à exceção dos que, no ato da matrícula, 
declararem que não estão interessados em frequentar simultaneamente 
o curso conducente ao grau de mestre. No caso de estudantes que de-
clararem, no ato da matrícula, não quererem matricular -se no curso de 
Mestrado, os mesmos não poderão vir a transitar posteriormente para 
o mesmo.

3 — As vagas sobrantes revertem automaticamente para o curso de 
Mestrado.

4 — O presente concurso é válido apenas para o ano letivo a que 
respeita.

5 — As condições de candidatura são cumulativamente, as seguintes:
a) Ser titular do grau de licenciado em Enfermagem, ou equivalente 

legal;

b) Ser detentor do título profissional de enfermeiro;
c) Ter pelo menos dois anos de experiência profissional como en-

fermeiro.

6 — A candidatura é formalizada através de requerimento dirigido 
à Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, segundo 
impresso modelo acessível no sítio e Área Académica da Escola.

7 — O requerimento de candidatura terá de ser, obrigatoriamente, 
acompanhado dos seguintes documentos:

a) Cédula profissional ou certificado de inscrição na Ordem dos 
Enfermeiros, válidos;

b) Certidão comprovativa da titularidade do grau licenciado em enfer-
magem ou equivalente legal, indicando a respetiva classificação final;

c) Certidão comprovativa do tempo de serviço e experiência profis-
sional como enfermeiro;

d) Fotocópia do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão;
e) Currículo profissional e académico do requerente (impresso modelo 

acessível no sítio e Área Académica da Escola);
f) Comprovativos dos dados constantes do currículo.

Os requerentes que tenham obtido o grau de licenciado por equi-
valência concedida ao abrigo do n.º 1 ou do n.º 2 do artigo 10.º do 
Decreto -Lei n.º 480/88, de 23 de dezembro, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 100/90, de 20 de março, instruem o requerimento da candidatura 
igualmente com documentos comprovativos da classificação do Curso 
Geral ou equivalente legal, e ou da classificação dos cursos de que sejam 
titulares, de entre aqueles a que se referem as alíneas a), b) e c) do n.º 1 
do artigo 10.º do Decreto -Lei n.º 480/88.

8 — O Júri pode solicitar aos candidatos a comprovação documental 
das declarações constantes do currículo.

9 — Serão liminarmente rejeitadas as candidaturas que não satisfaçam 
os requisitos exigidos no presente edital.

10 — O requerimento de candidatura e os documentos referidos no 
ponto 7 devem ser entregues contra recibo, ou enviados por correio com 
aviso de receção, dentro dos prazos fixados no Anexo I deste Edital e 
que dele faz parte integrante, para:

Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra
Rua 5 de Outubro ou Avenida Bissaya Barreto, Apartado 7001, 

3046 -851 Coimbra

11 — A análise das candidaturas e a seriação daí resultantes terão por 
base as regras e os critérios que constam no Anexo II deste Edital e que 
dele faz parte integrante.

12 — Caberá ao júri a análise curricular que se traduz na apreciação e 
valoração da formação e experiência dos candidatos conforme artigo 21.º 
e 22.º da Portaria 268/2002 de 13 de março, bem como a deliberação 
sobre todas as situações que necessitem de clarificação ou sejam omissas, 
da qual não haverá recurso.

13 — De acordo com o estabelecido no n.º 2 do artigo 13.º da Portaria 
n.º 268/2002 de 13 de março o número de vagas para a candidatura à 
matrícula e inscrição no curso neste ano letivo é de 25, não funcionando 
o curso com menos de 20 formandos matriculados (incluindo nestes, os 
estudantes apenas inscritos no Mestrado respetivo).

14 — De acordo com o artigo 14.º da Portaria n.º 268/2002, de 13 de 
março, e por decisão da Presidente da Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra, a afetação das vagas obedecerá à seguinte ordem:

a) Conforme alínea a) do n.º 1 do artigo 14.º da Portaria 268/2002 de 13 
de março, as primeiras 25 % de vagas serão afetadas a candidatos oriundos 
das instituições com as quais a Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 
estabeleceu protocolos de formação no âmbito do curso de Pós -Licenciatura 
de Especialização em Enfermagem, de acordo com o Anexo III.

b) As restantes vagas serão preenchidas por ordem de classificação 
dos candidatos não seriados pela alínea anterior.

15 — O curso funcionará na componente teórica nas instalações da 
Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, concentrando -se as aulas 
prioritariamente às 6.as Feiras e Sábados, das 9h às 22h, havendo algu-
mas atividades letivas a calendarizar noutros dias da semana. Algumas 
atividades pedagógicas poderão ainda funcionar em unidades de saúde 
ou noutros locais de interesse pedagógico.

16 — Os Estágios decorrem em Unidades de Saúde, a definir pela 
Escola, de acordo com as suas especificidades.

17 — O curso funcionará obedecendo às regras estabelecidas pela Escola 
Superior de Enfermagem de Coimbra em termos de frequência e avaliação, 
podendo os estudantes usufruir do estatuto trabalhador -estudante.

18 — A candidatura está sujeita à taxa no valor de 50 €.
19 — A matrícula está sujeita à taxa no valor de 150 €.
20 — A propina do curso de Pós -Licenciatura é de 3562.50 €, podendo 

ser paga em 19 prestações mediante requerimento para o efeito e entrega 
no ato da matrícula de uma declaração de compromisso do pagamento da 
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propina anual. A propina para os estudantes que se matriculam nos dois 
cursos, Pós -licenciatura de Especialização e Mestrado em Enfermagem 
de Saúde Materna e Obstetrícia, é de 3750 €, podendo ser paga em 20 
prestações mediante requerimento para o efeito e entrega no ato da matrí-
cula de uma declaração de compromisso do pagamento da propina anual.

21 — O júri de seriação dos candidatos é constituído pelos seguintes 
professores da ESEnfC:

Presidente:
Maria Neto da Cruz Leitão — Professora Coordenadora

Vogais Efetivos:
1.º — João José de Sousa Franco — Professor Coordenador
2.º — Isabel Margarida Marques Monteiro Dias Mendes — Professora 

Coordenadora

Vogais suplentes:
Joana Alice da Silva Amaro de Oliveira Fabião — Professora Adjunta
Rosa Maria Santos Moreira — Professora Adjunta

O primeiro vogal efetivo substitui o Presidente do Júri nas suas faltas 
ou impedimentos.

22 — As reclamações a apresentar devem ser dirigidas à Presidente 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra;

23 — Os documentos apresentados pelos candidatos não admitidos 
serão eliminados, caso não sejam solicitados, até 90 dias após o início 
do curso.

19 de maio de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento

ANEXO I

Em conformidade com o disposto nos artigos 17.º e 18.º da Portaria 
n.º 268/2002 de 13 de março, informam -se todos os interessados que o 
prazo de candidatura, seleção e seriação, reclamações e matrículas no 
curso de Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde 
Materna e Obstetrícia a iniciar nesta Escola no ano letivo 2015/2016, 
são os que constam do quadro seguinte: 

 Calendário 

Procedimentos

Prazos

De A

Afixação do edital de candidatura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 de maio.
Apresentação de candidatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 de maio  . . . . . . . . . 28 de agosto.
Publicação da lista de resultados da seriação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 de setembro.
Apresentação de reclamações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 de setembro  . . . . . . 15 de setembro *.
Decisão das reclamações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 de setembro.
Matrículas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 de setembro  . . . . . . 25 de setembro.
Início do curso  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Semana de 05 de outubro a 09 de outubro de 2015.

* As reclamações podem ser entregues ainda até ao fim do prazo previsto no CPA.

 ANEXO II

Critérios de seleção e seriação dos candidatos 

Pontuação

A — Formação académica e profissional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Classificação do Curso de Licenciatura em Enfermagem ou equivalente legal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nota/2

Pontuação — Será metade da classificação da Licenciatura.

B — Tempo de serviço como enfermeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
1 Ponto por cada ano até ao máximo de 7 (na área dos cuidados de enfermagem de Saúde Materna) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
0,5 Ponto por cada ano até ao máximo de 3 (em outras áreas de prestação de cuidados) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

C — Cursos/ações de formação profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
De 16 a 24 horas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1/cada
De 25 a 60 horas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3/cada
Superior a 60 horas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5/cada

Quando omisso por cada dia de formação serão contabilizadas 8 horas

D — Atividades de formação como formador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Responsável pela formação em serviço — certificado pelo Departamento de Formação ou Direção (1 ponto por ano até ao 

máximo de 2 pontos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Ações de formação em serviço — certificadas pelo Departamento de Formação ou Direção (1 ponto por ação até ao máximo 

de 4 pontos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Outras ações de formação em Enfermagem organizadas por Instituições de Saúde ou de Formação. (0,5 pontos por cada 

ação com 5 horas ou mais, até ao máximo de 4 pontos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

E — Projetos de interesse profissional relevante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Participação em projetos, programas de desenvolvimento e/ ou investigação em saúde, certificados pela Direção da Instituição 

onde trabalha, ou por outra Instituição que o júri considere como credível, no caso do projeto não ser do âmbito institu-
cional. Todos os projetos têm de ser acompanhados de documento escrito do projeto com a clarificação da participação 
objetiva e da mais valia que o candidato trouxe a esse projeto.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2/cada
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Pontuação

F — Publicações e comunicações de cariz científico no âmbito da saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
a) Publicação de artigos em revistas científicas/livros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(2 pontos por cada até ao máximo de 10 pontos)
10

b) Comunicações orais em reuniões científicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
(1 ponto por cada até ao máximo de 10 pontos)

10

c) Comunicações em reuniões científicas sob a forma de poster. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
(1 ponto por cada até ao máximo de 10 pontos)

10

Pontuação F = 4a + 2b + c
7

G — Outras atividades ou formações relevantes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Participação em iniciativas ou grupos de trabalho com evidente relevância social e ou profissional (1 ponto por cada até ao 

máximo de 7 pontos)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
Formação acrescida em termos de pós -graduação, licenciatura, mestrado ou outra (1 ponto por cada até ao máximo de 

3 pontos). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Só poderão ser incluídas atividades não consideradas nos restantes itens.

 Pontuação final:
CF = A + B + C + D + E + F + G + 10

7

A pontuação final é convertida numa escala de 10 a 20 pontos con-
forme fórmula apresentada

Critérios de desempate:
1.º — Pertencer a Instituições com as quais a Escola tem protocolo 

no âmbito deste curso;
2.º — Pertencer a Instituições de Saúde da Região Centro;
3.º — Ter maior pontuação na alínea C dos critérios anteriores;
4.º — Ter maior pontuação na alínea A dos critérios anteriores.

ANEXO III

Instituições com as quais a Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra estabeleceu protocolos/acordos de formação 
e cooperação no âmbito do curso de pós -licenciatura de 
especialização em enfermagem de saúde materna e obs-
tetrícia e número de vagas afetadas. 

Instituições Vagas

Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra . . . . . . . . . 5
Centro Hospitalar Oeste Norte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

 208659982 

 Edital n.º 486/2015
1 — Nos termos do disposto no artigo 26.º do Decreto -Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho, faz -se público que se encontra aberto 
concurso, a decorrer a decorrer de 20 de maio a 28 de agosto de 2015, 
para a admissão à candidatura ao curso de Mestrado em Enfermagem 
de Saúde Mental e Psiquiatria nos seguintes termos:

a) 5 vagas para candidatos Licenciados em Enfermagem;
b) 10 vagas para os Titulares do curso de Pós -Licenciatura de Espe-

cialização em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiatria concluído na 
ESEnfC (que terão creditação de acordo com o Decreto -Lei n.º 115/2013, 
de 7 de agosto);

c) 25 vagas para os candidatos que sejam admitidos por concurso ao 
curso de Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde 
Mental e Psiquiatria;

d) 4 vagas para os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa.
e) O número de vagas previstas na alínea a) poderá ser aumentado no 

caso do não preenchimento das vagas referentes à alínea c).

2 — O presente concurso é válido apenas para o ano letivo a que 
respeita.

3 — Podem candidatar -se ao Ciclo de Estudos:
a) Os titulares do grau de Licenciado em Enfermagem ou equivalente 

legal obtido em instituição de ensino superior portuguesa;
b) Titulares de um grau académico superior estrangeiro em Enferma-

gem conferido na sequência de 1.º ciclo de estudos organizado de acordo 
com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a 
este Processo.

c) Poderão, ainda, candidatar -se os detentores de um currículo escolar, 
científico ou profissional que seja reconhecido como atestando capa-
cidade para a realização deste ciclo de estudos pelo Conselho Técnico-
-Científico.

4 — A candidatura é formalizada através de requerimento dirigido 
à Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, segundo 
impresso modelo acessível no sítio e Área Académica da Escola.

5 — O requerimento de candidatura terá de ser, obrigatoriamente, 
acompanhado dos seguintes documentos:

a) Certidão comprovativa da titularidade do grau licenciado em enfer-
magem ou equivalente legal, indicando a respetiva classificação final;

b) Fotocópia do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão;
c) Currículo académico e/ou profissional (impresso modelo acessível 

no sítio e Área Académica da Escola);
d) Comprovativos dos dados constantes do currículo;
Os requerentes que tenham obtido o grau de licenciado por equivalên-

cia concedida ao abrigo do n.º 1 ou do n.º 2 do artigo 10.º do Decreto -Lei 
n.º 480/88, de 23 de dezembro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 100/90, de 
20 de março, instruem o requerimento da candidatura igualmente com 
documentos comprovativos da classificação do curso de Enfermagem 
Geral ou equivalente legal, e ou da classificação dos cursos de que sejam 
titulares, de entre aqueles a que se referem as alíneas a), b) e c) do n.º 1 
do artigo 10.º do Decreto -Lei n.º 480/88.

6 — O Júri pode solicitar aos candidatos a comprovação documental 
das declarações constantes do currículo.

7 — Serão liminarmente rejeitadas as candidaturas que não satisfaçam 
os requisitos exigidos no presente edital.

8 — O requerimento de candidatura e os documentos referidos no 
ponto 5 devem ser entregues contra recibo, ou enviados por correio com 
aviso de receção, dentro dos prazos fixados no Anexo I deste Edital e 
que dele faz parte integrante, para:

Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra
Rua 5 de Outubro ou Avenida Bissaya Barreto
Apartado 7001
3046 -851 Coimbra

9 — O curso só funcionará com pelo menos 20 formandos matri-
culados.

10 — A análise das candidaturas tem por base os critérios de seleção 
e seriação, que constam no Anexo II deste Edital e que dele faz parte 
integrante.
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11 — Caberá ao júri a análise curricular de acordo com a alínea a) 
do artigo 26.º do Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, bem como 
a deliberação sobre todas as situações que necessitem de clarificação 
ou sejam omissas, da qual não haverá recurso.

12 — O curso funcionará na componente teórica nas instalações 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, prevendo -se o seu 
funcionamento às 5.as e 6.as Feiras, das 9h às 20h, podendo haver algu-
mas atividades letivas a calendarizar noutros dias da semana. Algumas 
atividades pedagógicas poderão ainda funcionar em unidades de saúde 
ou noutros locais de interesse pedagógico.

13 — Os Estágios decorrem em unidades de saúde, a definir pela 
Escola, de acordo com as suas especificidades.

14 — A candidatura está sujeita à taxa no valor de 50€.
15 — A matrícula está sujeita à taxa no valor de 150€.
16 — A propina do curso é de 3750€, podendo ser paga em 

20 prestações mediante requerimento para o efeito e entrega no ato 
da matrícula de uma declaração de compromisso do pagamento da 
propina anual.

17 — A propina para os estudantes que concluíram o curso de 
Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde Men-
tal e Psiquiatria na ESEnfC é de 937.50€ podendo ser paga em 5 
prestações mediante requerimento para o efeito e entrega no ato 
da matrícula de uma declaração de compromisso do pagamento da 
propina anual.

18 — O júri de seleção e seriação dos candidatos é constituído pelos 
seguintes professores da ESEnfC:

Presidente: Maria Helena dos Santos Quaresma — Professora Coor-
denadora

Vogais Efetivos:
1.º  Cândida Rosalinda Exposto da Costa Loureiro — Professora 

Adjunta
2.º  Rosa Cristina Correia Lopes — Professora Adjunta

Vogais Suplentes:
Carlos Manuel de Melo Dias — Professor Adjunto
Amorim Gabriel Santos Rosa — Professor Adjunto

O primeiro vogal efetivo substitui o Presidente do Júri nas suas faltas 
ou impedimentos.

19 — As reclamações a apresentar devem ser dirigidas à Presidente 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra.

20 — Os documentos apresentados pelos candidatos não admitidos 
serão eliminados, caso não sejam solicitados, até 90 dias após o início 
do curso.

Nota. — A frequência exclusiva do curso de Mestrado não confere o 
curso de Pós -Licenciatura de Especialização na área.

Podem matricular -se neste curso de Mestrado os estudantes que vie-
rem a ser admitidos ao curso de Pós -Licenciatura de Especialização em 
Enfermagem nesta área.

19 de maio de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

ANEXO I
Em conformidade com o disposto no Decreto -Lei n.º 107/2008, 

de 25 de junho, informam -se todos os interessados que o prazo de 
candidatura, seleção e seriação, reclamações e matrículas no curso 
de Mestrado em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiatria a ini-
ciar nesta Escola no ano letivo 2015/2016, são os que constam do 
quadro seguinte:

Calendário 

Procedimentos

Prazos

De A

Afixação do edital de candidatura 19 de maio
Apresentação de candidatura . . . 20 de maio  . . . 28 de agosto
Publicação da lista de resultados 

da seriação.
11 de setembro

Apresentação de reclamações. . . 14 de setembro 15 de setembro*
Decisão das reclamações  . . . . . . 18 de setembro
Matrículas  . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 de setembro 25 de setembro 

Procedimentos

Prazos

De A

Início do curso  . . . . . . . . . . . . . .  Semana de 05 
de outubro a 
09 de outubro 
de 2015

*As reclamações podem ser entregues ainda até ao fim do prazo previsto no CPA.

 ANEXO II

Critérios de seleção e seriação
1.º Maior classificação no curso de Licenciatura
2.º Maior tempo de conclusão do curso de Licenciatura
3.º Maior tempo de Serviço
4.º Maior Idade

Critérios de seleção e seriação aplicáveis aos candidatos 
detentores da pós -licenciatura de especialização 

em enfermagem de Saúde Mental e Psiquiatria
1.º Maior classificação no curso de Pós -Licenciatura de Especialização 

em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiatria
2.º Maior classificação no curso de Licenciatura ou equivalente legal
3.º Maior classificação no Trabalho de Investigação no curso de 

Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde Mental 
e Psiquiatria

208660353 

 Edital n.º 487/2015
1 — Nos termos do disposto no artigo 26.º do Decreto -Lei n.º 107/2008, 

de 25 de junho, faz -se público que se encontra aberto concurso, a decorrer 
de a decorrer de 20 de maio a 28 de agosto de 2015, para a admissão 
à candidatura ao curso de Mestrado em Enfermagem de Reabilitação 
nos seguintes termos:

a) 5 vagas para candidatos Licenciados em Enfermagem;
b) 10 vagas para os Titulares do curso de Pós-Licenciatura de Es-

pecialização em Enfermagem de Reabilitação concluído na ESEnfC 
(que terão creditação de acordo com o Decreto-Lei n.º 115/2013, de 
7 de agosto);

c) 30 vagas para os candidatos que sejam admitidos por concurso 
ao curso de Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem de 
Reabilitação;

d) 2 vagas para os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa.
e) O número de vagas previstas na alínea a) poderá ser aumentado no 

caso do não preenchimento das vagas referentes à alínea c).

2 — O presente concurso é válido apenas para o ano letivo a que 
respeita.

3 — Podem candidatar-se ao Ciclo de Estudos:
a) Os titulares do grau de Licenciado em Enfermagem ou equivalente 

legal obtido em instituição de ensino superior portuguesa.
b) Titulares de um grau académico superior estrangeiro em Enferma-

gem conferido na sequência de 1.º ciclo de estudos organizado de acordo 
com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a 
este Processo.

c) Poderão, ainda, candidatar -se os detentores de um currículo es-
colar, científico ou profissional que seja reconhecido como atestando 
capacidade para a realização deste ciclo de estudos pelo Conselho 
Técnico-Científico.

4 — A candidatura é formalizada através de requerimento dirigido 
à Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, segundo 
impresso modelo acessível no sítio e Área Académica da Escola.

5 — O requerimento de candidatura terá de ser, obrigatoriamente, 
acompanhado dos seguintes documentos:

a) Certidão comprovativa da titularidade do grau licenciado em enfer-
magem ou equivalente legal, indicando a respetiva classificação final;

b) Fotocópia do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão;
c) Currículo académico e/ou profissional (impresso modelo acessível 

no sítio e Área Académica da Escola);
d) Comprovativos dos dados constantes do currículo;
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Os requerentes que tenham obtido o grau de licenciado por equivalên-
cia concedida ao abrigo do n.º 1 ou do n.º 2 do artigo 10.º do Decreto -Lei 
n.º 480/88, de 23 de dezembro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 100/90, de 
20 de março, instruem o requerimento da candidatura igualmente com 
documentos comprovativos da classificação do curso de Enfermagem 
Geral ou equivalente legal, e ou da classificação dos cursos de que sejam 
titulares, de entre aqueles a que se referem as alíneas a), b) e c) do n.º 1 
do artigo 10.º do Decreto -Lei n.º 480/88.

6 — O Júri pode solicitar aos candidatos a comprovação documental 
das declarações constantes do currículo.

7 — Serão liminarmente rejeitadas as candidaturas que não satisfaçam 
os requisitos exigidos no presente edital.

8 — O requerimento de candidatura e os documentos referidos no 
ponto 5 devem ser entregues contra recibo, ou enviados por correio com 
aviso de receção, dentro dos prazos fixados no Anexo I deste Edital e 
que dele faz parte integrante, para:

Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra
Rua 5 de Outubro ou Avenida Bissaya Barreto
Apartado 7001
3046 -851 Coimbra

9 — O curso só funcionará com pelo menos 25 formandos matri-
culados.

10 — A análise das candidaturas tem por base os critérios de seleção 
e seriação, que constam no Anexo II deste Edital e que dele faz parte 
integrante.

11 — Caberá ao júri a análise curricular de acordo com a alínea a) 
do artigo 26.º do Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, bem como 
a deliberação sobre todas as situações que necessitem de clarificação 
ou sejam omissas, da qual não haverá recurso.

12 — O curso funcionará na componente teórica nas instalações 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, prevendo -se o seu 
funcionamento às 5.as e 6.as Feiras, das 9h às 20h, podendo haver algu-
mas atividades letivas a calendarizar noutros dias da semana. Algumas 
atividades pedagógicas poderão ainda funcionar em unidades de saúde 
ou noutros locais de interesse pedagógico.

13 — Os Estágios decorrem em unidades de saúde, a definir pela 
Escola, de acordo com as suas especificidades.

14 — A candidatura está sujeita à taxa no valor de 50€.
15 — A matrícula está sujeita à taxa no valor de 150€.
16 — A propina do curso é de 3750€, podendo ser paga em 20 pres-

tações mediante requerimento para o efeito e entrega no ato da ma-
trícula de uma declaração de compromisso do pagamento da propina 
anual.

17 — A propina para os estudantes que concluíram o curso de 
Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Reabilitação 
na ESEnfC é de 937.50€ podendo ser paga em 5 prestações mediante 
requerimento para o efeito e entrega no ato da matrícula de uma decla-
ração de compromisso do pagamento da propina anual.

18 — O júri de seleção e seriação dos candidatos é constituído pelos 
seguintes professores da ESEnfC:

Presidente:

Arménio Guardado Cruz — Professor Coordenador

Vogais Efetivos:

1.º  — Carlos Alberto Cruz de Oliveira — Professor Coordenador
2.º — Maria Clara Amado Apóstolo Ventura — Professora Adjunta

Vogais suplentes:

Manuel Augusto Duarte Mariz — Professor Adjunto
Maria do Rosário Carreiró de Carvalho e Sá — Professora Adjunta

O primeiro vogal efetivo substitui o Presidente do Júri nas suas faltas 
ou impedimentos.

19 — As reclamações a apresentar devem ser dirigidas à Presidente 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra.

20 — Os documentos apresentados pelos candidatos não admitidos 
serão eliminados, caso não sejam solicitados, até 90 dias após o início 
do curso.

Nota. — A frequência exclusiva do curso de Mestrado não confere o 
curso de Pós -Licenciatura de Especialização na área.

Podem matricular -se neste curso de Mestrado os estudantes que vie-
rem a ser admitidos ao curso de Pós -Licenciatura de Especialização em 
Enfermagem nesta área.

19 de maio de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

ANEXO I

Em conformidade com o disposto no Decreto -Lei n.º 107/2008, de 
25 de junho, informam -se todos os interessados que o prazo de candida-
tura, seleção e seriação, reclamações e matrículas no curso de Mestrado 
em Enfermagem de Reabilitação a iniciar nesta Escola no ano letivo 
2015/2016, são os que constam do quadro seguinte:

Procedimentos

Prazos

De A

Afixação do edital de candidatura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 de maio.
Apresentação de candidatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 de maio  . . . . . . . 28 de agosto.
Publicação da lista de resultados da seriação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 de setembro.
Apresentação de reclamações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 de setembro . . . . 15 de setembro*.
Decisão das reclamações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 de setembro.
Matrículas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 de setembro . . . . 25 de setembro.
Início do curso  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Semana de 05 de outubro a 09 de outubro de 2015.

*As reclamações podem ser entregues ainda até ao fim do prazo previsto no CPA.

 ANEXO II

Critérios de seleção e seriação
1.º — Maior classificação no curso de Licenciatura
2.º — Maior tempo de conclusão do curso de Licenciatura
3.º — Maior tempo de Serviço
4.º — Maior Idade

Critérios de seleção e seriação aplicáveis aos candidatos
detentores da pós -licenciatura

de especialização em enfermagem de reabilitação
1.º — Maior classificação no curso de Pós -Licenciatura de Especia-

lização em Enfermagem de Reabilitação.
2.º — Maior classificação no curso de Licenciatura ou equivalente 

legal.

 Edital n.º 488/2015
1 — Nos termos do disposto no artigo 26.º do Decreto -Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho, faz -se público que se encontra aberto 
concurso, a decorrer de 20 de maio a 28 de agosto de 2015, para a 
admissão à candidatura ao curso de Mestrado em Enfermagem Médico-
-Cirúrgica nos seguintes termos:

a) 5 vagas para candidatos Licenciados em Enfermagem;
b) 10 vagas para os Titulares do curso de Pós -Licenciatura de Espe-

cialização em Enfermagem Médico -Cirúrgica concluído na ESEnfC 
(que terão creditação de acordo com o Decreto -Lei n.º 115/2013, de 
7 de agosto);

Calendário 

3.º — Maior classificação no Trabalho de Investigação no curso de 
Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Reabilitação.

208660394 
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c) 30 vagas para os candidatos que sejam admitidos por concurso ao 
curso de Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem Médico-
-Cirúrgica;

d) 4 vagas para os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa.
e) O número de vagas previstas na alínea a) poderá ser aumentado no 

caso do não preenchimento das vagas referentes à alínea c).

2 — O presente concurso é válido apenas para o ano letivo a que 
respeita.

3 — Podem candidatar -se ao Ciclo de Estudos:
a) Os titulares do grau de Licenciado em Enfermagem ou equivalente 

legal obtido em instituição de ensino superior portuguesa.
b) Titulares de um grau académico superior estrangeiro em Enferma-

gem conferido na sequência de 1.º ciclo de estudos organizado de acordo 
com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a 
este Processo.

c) Poderão, ainda, candidatar -se os detentores de um currículo escolar, 
científico ou profissional que seja reconhecido como atestando capa-
cidade para a realização deste ciclo de estudos pelo Conselho Técnico-
-Científico.

4 — A candidatura é formalizada através de requerimento dirigido 
à Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, segundo 
impresso modelo acessível no sítio e Área Académica da Escola.

5 — O requerimento de candidatura terá de ser, obrigatoriamente, 
acompanhado dos seguintes documentos:

a) Certidão comprovativa da titularidade do grau licenciado em enfer-
magem ou equivalente legal, indicando a respetiva classificação final;

b) Fotocópia do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão;
c) Currículo académico e/ou profissional (impresso modelo acessível 

no sítio e Área Académica da Escola);
d) Comprovativos dos dados constantes do currículo.

Os requerentes que tenham obtido o grau de licenciado por equivalên-
cia concedida ao abrigo do n.º 1 ou do n.º 2 do artigo 10.º do Decreto -Lei 
n.º 480/88, de 23 de dezembro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 100/90, de 
20 de março, instruem o requerimento da candidatura igualmente com 
documentos comprovativos da classificação do curso de Enfermagem 
Geral ou equivalente legal, e ou da classificação dos cursos de que sejam 
titulares, de entre aqueles a que se referem as alíneas a), b) e c) do n.º 1 
do artigo 10.º do Decreto -Lei n.º 480/88.

6 — O Júri pode solicitar aos candidatos a comprovação documental 
das declarações constantes do currículo.

7 — Serão liminarmente rejeitadas as candidaturas que não satisfaçam 
os requisitos exigidos no presente edital.

8 — O requerimento de candidatura e os documentos referidos no 
ponto 5 devem ser entregues contra recibo, ou enviados por correio com 
aviso de receção, dentro dos prazos fixados no Anexo I deste Edital e 
que dele faz parte integrante, para:

Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra
Rua 5 de Outubro ou Avenida Bissaya Barreto
Apartado 7001
3046 -851 Coimbra

9 — O curso só funcionará com pelo menos 25 formandos matri-
culados.

10 — A análise das candidaturas tem por base os critérios de seleção 
e seriação, que constam no Anexo II deste Edital e que dele faz parte 
integrante.

11 — Caberá ao júri a análise curricular de acordo com a alínea a) 
do artigo 26.º do Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, bem como 
a deliberação sobre todas as situações que necessitem de clarificação 
ou sejam omissas, da qual não haverá recurso.

12 — O curso funcionará na componente teórica nas instalações 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, prevendo -se o seu 
funcionamento às 5.as e 6.as Feiras, das 9h às 20h, podendo haver algu-
mas atividades letivas a calendarizar noutros dias da semana. Algumas 
atividades pedagógicas poderão ainda funcionar em unidades de saúde 
ou noutros locais de interesse pedagógico.

13 — Os Estágios decorrem em unidades de saúde, a definir pela 
Escola, de acordo com as suas especificidades.

14 — A candidatura está sujeita à taxa no valor de 50€.
15 — A matrícula está sujeita à taxa no valor de 150€.
16 — A propina do curso é de 3750€, podendo ser paga em 20 presta-

ções mediante requerimento para o efeito e entrega no ato da matrícula 
de uma declaração de compromisso do pagamento da propina anual.

17 — A propina para os estudantes que concluíram o curso de Pós-
-Licenciatura de Especialização em Enfermagem Médico -Cirúrgica 
na ESEnfC é de 937.50€ podendo ser paga em 5 prestações mediante 
requerimento para o efeito e entrega no ato da matrícula de uma decla-
ração de compromisso do pagamento da propina anual.

18 — O júri de seleção e seriação dos candidatos é constituído pelos 
seguintes professores da ESEnfC:

Presidente: Maria Isabel Domingues Fernandes — Professora Coor-
denadora

Vogais efetivos:
1.º Amélia Filomena de Oliveira Mendes Castilho — Professora 

Adjunta
2.º Maria da Nazaré Ribeiro Cerejo — Professora Adjunta

Vogais suplentes:
Luís Miguel Nunes de Oliveira — Professor Adjunto
Maria da Conceição Giestas Baía Saraiva — Professora Adjunta

O primeiro vogal efetivo substitui o Presidente do Júri nas suas faltas 
ou impedimentos.

19 — As reclamações a apresentar devem ser dirigidas à Presidente 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra.

20 — Os documentos apresentados pelos candidatos não admitidos 
serão eliminados, caso não sejam solicitados, até 90 dias após o início 
do curso.

Nota. — A frequência exclusiva do curso de Mestrado não confere o 
curso de Pós -Licenciatura de Especialização na área.

Podem matricular -se neste curso de Mestrado os estudantes que vie-
rem a ser admitidos ao curso de Pós -Licenciatura de Especialização em 
Enfermagem nesta área.

19 de maio de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

ANEXO I
Em conformidade com o disposto no Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 

de junho, informam -se todos os interessados que o prazo de candidatura, 
seleção e seriação, reclamações e matrículas no curso de Mestrado em 
Enfermagem Médico -Cirúrgica a iniciar nesta Escola no ano letivo 
2015/2016, são os que constam do quadro seguinte:

Procedimentos

Prazos

De A

Afixação do edital de candidatura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 de maio.
Apresentação de candidatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 de maio  . . . . . . . . . 28 de agosto.
Publicação da lista de resultados da seriação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 de setembro.
Apresentação de reclamações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 de setembro . . . . . . 15 de setembro*.
Decisão das reclamações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 de setembro.
Matrículas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 de setembro . . . . . . 25 de setembro.
Início do curso  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Semana de 07 de março a 11 de 

março de 2016.

*As reclamações podem ser entregues ainda até ao fim do prazo previsto no CPA.

Calendário 
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 ANEXO II

Critérios de Seleção e Seriação
1.º Maior classificação no curso de Licenciatura
2.º Maior tempo de conclusão do curso de Licenciatura
3.º Maior tempo de Serviço
4.º Maior Idade

Critérios de Seleção e Seriação Aplicáveis aos Candidatos 
Detentores da Pós -Licenciatura

de Especialização em Enfermagem Médico -Cirúrgica
1.º Maior classificação no curso de Pós -Licenciatura de Especialização 

em Enfermagem Médico -Cirúrgica
2.º Maior classificação no curso de Licenciatura ou equivalente legal
3.º Maior classificação no Trabalho de Investigação no curso 

de Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem Médico-
-Cirúrgica

208660329 

 Edital n.º 489/2015
1 — Nos termos do disposto no artigo 26.º do Decreto -Lei n.º 107/2008, 

de 25 de junho, faz -se público que se encontra aberto concurso, a decorrer 
de 20 de maio a 28 de agosto de 2015, para a admissão à candidatura 
ao curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia 
nos seguintes termos:

a) 5 vagas para candidatos Licenciados em Enfermagem;
b) 10 vagas para os Titulares do curso de Pós -Licenciatura de Espe-

cialização em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia concluído na 
ESEnfC (que terão creditação de acordo com o Decreto -Lei n.º 115/2013, 
de 7 de agosto);

c) 25 vagas para os candidatos que sejam admitidos por concurso ao 
curso de Pós -Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde 
Materna e Obstetrícia;

d) 4 vagas para os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa.
e) O número de vagas previstas na alínea a) poderá ser aumentado no 

caso do não preenchimento das vagas referentes à alínea c).

2 — O presente concurso é válido apenas para o ano letivo a que 
respeita.

3 — Podem candidatar -se ao Ciclo de Estudos:
a) Os titulares do Grau de Licenciado em Enfermagem ou equivalente 

legal obtido em instituição de ensino superior portuguesa;
b) Titulares de um grau académico superior estrangeiro em Enferma-

gem conferido na sequência de 1.º ciclo de estudos organizado de acordo 
com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a 
este Processo.

c) Ter pelo menos dois anos de experiência profissional como en-
fermeiro.

d) Poderão, ainda, candidatar -se os detentores de um currículo escolar, 
científico ou profissional que seja reconhecido como atestando capa-
cidade para a realização deste ciclo de estudos pelo Conselho Técnico-
-Científico.

4 — A candidatura é formalizada através de requerimento dirigido 
à Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, segundo 
impresso modelo acessível no sítio e Área Académica da Escola.

5 — O requerimento de candidatura terá de ser, obrigatoriamente, 
acompanhado dos seguintes documentos:

a) Certidão comprovativa da titularidade do grau licenciado em enfer-
magem ou equivalente legal, indicando a respetiva classificação final;

b) Fotocópia do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão;
c) Certidão comprovativa do tempo de serviço e experiência profis-

sional como enfermeiro;
d) Currículo académico e/ou profissional (impresso modelo acessível 

no sítio e Área Académica da Escola);
e) Comprovativos dos dados constantes do currículo;

Os requerentes que tenham obtido o grau de licenciado por equi-
valência concedida ao abrigo do n.º 1 ou do n.º 2 do artigo 10.º do 
Decreto -Lei n.º 480/88, de 23 de dezembro, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 100/90, de 20 de março, instruem o requerimento da candidatura 
igualmente com documentos comprovativos da classificação do 
curso de Enfermagem Geral ou equivalente legal, e ou da classifi-
cação dos cursos de que sejam titulares, de entre aqueles a que se 

referem as alíneas a), b) e c) do n.º 1 do artigo 10.º do Decreto -Lei 
n.º 480/88.

6 — O Júri pode solicitar aos candidatos a comprovação documental 
das declarações constantes do currículo.

7 — Serão liminarmente rejeitadas as candidaturas que não satisfaçam 
os requisitos exigidos no presente edital.

8 — O requerimento de candidatura e os documentos referidos no 
ponto 5 devem ser entregues contra recibo, ou enviados por correio com 
aviso de receção, dentro dos prazos fixados no Anexo I deste Edital e 
que dele faz parte integrante, para:

Presidente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra
Rua 5 de Outubro ou Avenida Bissaya Barreto
Apartado 7001
3046 -851 Coimbra

9 — O curso só funcionará com pelo menos 20 formandos matri-
culados.

10 — A análise das candidaturas tem por base os critérios de seleção 
e seriação, que constam no Anexo II deste Edital e que dele faz parte 
integrante.

11 — Caberá ao júri a análise curricular de acordo com a alínea a) 
do artigo 26.º do Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, bem como 
a deliberação sobre todas as situações que necessitem de clarificação 
ou sejam omissas, da qual não haverá recurso.

12 — O curso funcionará na componente teórica nas instalações 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, concentrando-
-se as aulas prioritariamente às 6.as Feiras e Sábados, das 9h às 
22h, havendo algumas atividades letivas a calendarizar noutros 
dias da semana. Algumas atividades pedagógicas poderão ainda 
funcionar em unidades de saúde ou noutros locais de interesse 
pedagógico.

13 — Os Estágios decorrem em unidades de saúde, a definir pela 
Escola, de acordo com as suas especificidades.

14 — A candidatura está sujeita à taxa no valor de 50€.
15 — A matrícula está sujeita à taxa no valor de 150€.
16 — A propina do curso é de 3750€, podendo ser paga em 20 

prestações mediante requerimento para o efeito e entrega no ato 
da matrícula de uma declaração de compromisso do pagamento da 
propina anual.

17 — A propina para os estudantes que concluíram o curso de Pós-
-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde Materna e 
Obstetrícia na ESEnfC é de 187.50€, paga no ato da matrícula.

18 — O júri de seleção e seriação dos candidatos é constituído pelos 
seguintes professores da ESEnfC:

Presidente: Maria Neto da Cruz Leitão — Professora Coordenadora
Vogais Efetivos:
1.º  João José de Sousa Franco — Professor Coordenador
2.º  Isabel Margarida Marques Monteiro Dias Mendes — Professora 

Coordenadora

Vogais suplentes:
Joana Alice da Silva Amaro de Oliveira Fabião — Professora Ad-

junta
Rosa Maria Santos Moreira — Professora Adjunta

O primeiro vogal efetivo substitui o Presidente do Júri nas suas faltas 
ou impedimentos.

19 — As reclamações a apresentar devem ser dirigidas à Presidente 
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra.

20 — Os documentos apresentados pelos candidatos não admitidos 
serão eliminados, caso não sejam solicitados, até 90 dias após o início 
do curso.

Nota. — A frequência exclusiva do curso de Mestrado não confere o 
curso de Pós -Licenciatura de Especialização na área.

Podem matricular -se neste curso de Mestrado os estudantes que vie-
rem a ser admitidos ao curso de Pós -Licenciatura de Especialização em 
Enfermagem nesta área.

19 de maio de 2015. — A Presidente, Maria da Conceição Saraiva 
da Silva Costa Bento.

ANEXO I
Em conformidade com o disposto no Decreto -Lei n.º 107/2008, 

de 25 de junho, informam -se todos os interessados que o prazo de 
candidatura, seleção e seriação, reclamações e matrículas no curso 
de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia a 
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Procedimentos

Prazos

De A

Afixação do edital de candidatura 19 de maio
Apresentação de candidatura . . . . 20 de maio  . . . 28 de agosto
Publicação da lista de resultados 

da seriação.
11 de setembro

Apresentação de reclamações  . . . 14 de setembro 15 de setembro*
Decisão das reclamações  . . . . . . . 18 de setembro
Matrículas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 de setembro 25 de setembro
Início do curso  . . . . . . . . . . . . . . . Semana de 05 

de outubro a 
09 de outubro 
de 2015

*As reclamações podem ser entregues ainda até ao fim do prazo previsto no CPA.
 ANEXO II

Critérios de seleção e seriação
1.º Maior classificação no curso de Licenciatura
2.º Maior tempo de conclusão do curso de Licenciatura
3.º Maior tempo de Serviço
4.º Maior Idade

 UNIVERSIDADE ABERTA

Deliberação n.º 981/2015
Ao abrigo do art.º 32.º do Decreto-Lei n.º 155/92, de 28/07, do ar-

tigo 15.º do Decreto-Lei n.º 32/2012, de 13/02, dos artigos 110.º e 111.º 
da Lei n.º 62/2007, de 10/09, dos artigos 37.º, n.º 1, alínea e), 46.º e 47.º 
dos Estatutos da Universidade Aberta, homologados pelo despacho 
normativo n.º 65-B/2008, de 12/12, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 246, de 22 de dezembro de 2008, do artigo 17.º, n.º 1, 
alínea b) do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8/06 e dos artigos 35.º e se-
guintes e 137.º, n.º 4 do Código do Procedimento Administrativo, bem 
como tendo em conta o devido enquadramento no Código de Contratos 
Públicos em vigor, o Conselho de Gestão da Universidade Aberta, em 
reunião de 16 de abril de 2015 deliberou:

Aprovar o fundo de maneio atribuído aos CLAS distribuídos no 
montante de 100,00 € e designado como responsáveis os seus coor-
denadores: 

Critérios de seleção e seriação aplicáveis aos candidatos 
detentores da pós -licenciatura de especialização 
em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia

1.º Maior classificação no curso de Pós -Licenciatura de Especialização 
em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia

2.º Maior classificação no curso de Licenciatura ou equivalente legal
3.º Maior classificação no Trabalho de Investigação no curso de Pós-

-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde Materna e 
Obstetrícia

208660272 

Unidade Orgânica/Funcional Nome do Responsável Montante

CLA da Praia da Vitoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sandra Manuela da Silva Franca  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50,00
CLA da Madalena do Pico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sandro Miguel Teles Jorge. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50,00

 Os responsáveis pelos fundos de maneio, autorizados nos termos 
do número anterior, procederão à sua reconstituição de acordo com as 
respetivas necessidades, mediante preenchimento do modelo da folha 
de fundo de maneio a enviar à Tesouraria da Universidade Aberta, 
impreterivelmente, até ao dia 5 de cada mês.

A utilização do Fundo de Maneio (FM) deve ser tratada como uma 
situação excecional, devendo apenas ser utilizado para pequenas 
aquisições nas quais não se podem seguir os procedimentos normais 
de aquisição de bens e serviços. Só deverá recorrer-se ao FM para 
despesas urgentes, inadiáveis e de pequeno montante, que devam ser 
pagas a dinheiro e/ou no ato da compra mediante documento elegível 
(fatura/recibo). Consideram-se de pequeno montante as despesas 
de valor igual ou inferior a 200 euros, sujeito a aprovação, sendo 
vedado aos titulares de FM o pagamento de despesas de montantes 
superiores. Para efeitos de determinação do limite fixado no ponto 
anterior, considera-se integrado numa mesma despesa o conjunto de 
despesas da mesma natureza (com a mesma classificação económica), 
realizadas com o mesmo fornecedor e num intervalo de trinta dias 
de calendário.

A competência para autorizar a realização de pagamento da despesa 
por conta de um FM cabe ao responsável do mesmo, nos termos do 
disposto no n.º 3 do art. 32.º do Decreto-Lei n.º 155/92, de 20 de julho. 
Cabe igualmente ao titular de cada FM a escolha do respetivo proce-
dimento de adjudicação, de acordo com o disposto no n.º 1 do art. 36.º 
e o n.º 3 do art. 109.º do Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro. Os 
responsáveis pelo FM respondem pelo incumprimento das formalidades 
legais aplicáveis à realização das despesas, bem como pelo respetivo 
pagamento.

A aquisição de bibliografia por conta do FM fica sujeita ao registo 
bibliográfico, não podendo ser aceites para pagamento as faturas cor-
respondentes sem a apresentação do respetivo registo.

A aquisição de bens duradouros por conta do FM fica sujeito ao re-
gisto de inventário, não podendo ser aceites para pagamento as faturas 
correspondentes sem a aposição do respetivo registo.

Os responsáveis por cada FM procederão, obrigatoriamente até ao dia 
25 de cada mês, à liquidação dos FM na Tesouraria da UAb, mediante 
envio dos documentos relativos às despesas desse mês, capeados pelo 
Mapa adotado para o efeito, sob pena de não poderem integrar o fundo 
de maneio

Com a apresentação de execução relativa ao último mês do ano 
(dezembro), deverão os responsáveis de cada FM entregar na te-
souraria as importâncias não utilizáveis. A liquidação da FM do 
corrente ano será efetuada, impreterivelmente, em data a fixar em 
despacho.

O presente despacho produz efeitos à data da designação dos respon-
sáveis das delegações, considerando-se ratificados os atos praticados 
desde essa data.

20 de maio de 2015. — A Chefe de Divisão de Recursos Humanos, 
Célia Maria Cruz Fonseca de Matos.

208662743 

 UNIVERSIDADE DE AVEIRO

Edital n.º 490/2015
Doutor Manuel António Cotão de Assunção, Professor Catedrático 

e Reitor da Universidade de Aveiro, faz saber que, pelo prazo de trinta 
dias úteis contados do dia útil imediato àquele em que o presente edital 
for publicado no Diário da República, se encontra aberto concurso 
documental, de âmbito internacional, para recrutamento de 1 (um) 
posto de trabalho de Professor Adjunto, na área disciplinar de Ciências 
da Engenharia.

O presente concurso, aberto por despacho de 25 de março de 2015, do 
Reitor da Universidade de Aveiro, rege -se pelas disposições constantes 
dos artigos 15.º e seguintes do Estatuto da Carreira do Pessoal Docente do 
Ensino Superior Politécnico, adiante designado por ECPDESP, aprovado 
pelo Decreto -Lei n.º 185/81, de 1 de julho, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 69/88, de 3 de março, com a nova redação introduzida pelo Decreto-
-Lei n.º 207/2009, de 31 de agosto, alterada pela Lei n.º 7/2010, de 
13 de maio, e pela demais legislação e normas regulamentares aplicá-
veis, designadamente pelo Regulamento Interno dos Concursos para a 
Contratação de Pessoal Docente em Regime de Contrato de Trabalho 
em Funções Públicas, adiante designado por Regulamento, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 222, de 16 de novembro de 2010.

1 — Requisitos de admissão:
1.1 — Constitui requisito de admissão ao concurso, em conformidade 

com o que determina o artigo 17.º do ECPDESP: ser titular do grau de 

iniciar nesta Escola no ano letivo 2015/2016, são os que constam 
do quadro seguinte:

Calendário 
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doutor ou do título de especialista na área ou área afim daquela para 
que é aberto concurso.

1.2 — Os opositores ao concurso detentores de habilitações obtidas 
no estrangeiro devem comprovar o reconhecimento, equivalência ou 
registo do grau de doutor, nos termos da legislação aplicável.

2 — Formalização das candidaturas:
As candidaturas são apresentadas através de requerimento dirigido 

ao Reitor da Universidade de Aveiro, nos seguintes termos e condições:
2.1 — O requerimento deve conter, entre outros, os seguintes ele-

mentos:
a) Identificação do concurso;
b) Identificação do candidato pelo nome completo, data de nascimento, 

nacionalidade e endereço postal e eletrónico;
c) Indicação da categoria e da instituição onde presta serviço docente, 

quando aplicável;
d) Indicação dos graus detidos pelo candidato;
e) Menção de que o candidato declara serem verdadeiros os elementos 

ou factos constantes da candidatura.

2.2 — O requerimento é acompanhado da seguinte documentação:
a) Cópia do curriculum vitae detalhado contendo todas as informações 

pertinentes para a avaliação da candidatura tendo em consideração os 
critérios de seleção e seriação constantes do ponto 5 do presente edi-
tal, recomendando -se que o mesmo seja organizado de acordo com os 
subfactores de avaliação discriminados abaixo, no ponto 6;

b) Cópia de trabalhos que hajam sido selecionados pelo candidato 
como mais representativos do seu curriculum vitae, até um máximo 
de dois;

c) Relatório sobre o desempenho técnico -científico, profissional, 
pedagógico e noutras atividades consideradas relevantes para a missão 
da Universidade;

d) Cópia do Bilhete de Identidade e da identificação fiscal ou, em 
alternativa, do Cartão do Cidadão e para os cidadãos estrangeiros cópia 
de documentos equivalentes;

e) Declaração do candidato sob compromisso de honra na qual asse-
gure não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 
o exercício das funções que se propõe desempenhar, possuir a robustez 
física e o perfil psíquico exigidos para o exercício das funções e ter 
cumprido as leis da vacinação obrigatória;

f) Quaisquer outros elementos que o candidato considere relevantes.

2.3 — Do curriculum vitae deve constar:
a) Identificação completa;
b) Forma de contacto, morada, telefone e endereço eletrónico;
c) Categoria, grupo ou disciplina, tempo de serviço como docente e 

instituição de ensino superior universitária ou politécnica a que pertence, 
sempre que aplicável;

d) Especialidade adequada a área disciplinar para que foi aberto o 
concurso;

e) Cópia de certificados de habilitações com a respetiva classificação, 
ou outro documento idóneo legalmente reconhecido para o efeito;

f) Documentos comprovativos de todos os elementos identificados 
nas alíneas a), c), d) e e) do ponto 2.3;

2.4 — Os candidatos pertencentes à Universidade de Aveiro ficam 
dispensados da apresentação dos documentos comprovativos dos requi-
sitos que constem do seu processo individual.

2.5 — Forma de apresentação da candidatura:
2.5.1 — A apresentação da candidatura, podendo ser apresentada 

em língua portuguesa ou inglesa, é efetuada por via eletrónica para o 
endereço da Área dos Recursos Humanos da Universidade de Aveiro 
(sgrhf -concursos@ua.pt), até à data limite fixada neste Edital.

2.5.2 — Na apresentação da candidatura por via eletrónica é obriga-
tória a emissão de uma mensagem comprovativa da validação eletrónica 
da mesma.

2.5.3 — As instruções para a apresentação da candidatura, em 
suporte digital, encontram -se disponíveis na área de Concursos e 
Ofertas de Emprego da área dos Recursos Humanos, no endereço 
https://www.ua.pt/sgrhf/PageText.aspx?id=15031.

2.6 — O incumprimento do prazo de apresentação da candidatura 
fixado, bem como a falta de apresentação ou a apresentação fora do 
prazo dos documentos referidos nas alíneas a) a f) do n.º 2.2 determinam 
a exclusão da candidatura.

2.7 — Nos termos da alínea a) do n.º 4 do artigo 23.º do ECPDESP, 
o júri pode, sempre que o entenda necessário, solicitar aos candidatos 
a entrega de documentação complementar relacionada com o currículo 
apresentado, determinando o prazo para o efeito.

3 — Júri do concurso:
3.1 — O júri do concurso tem a seguinte composição:
Presidente: Professor Doutor Manuel António Cotão de Assunção, 

Reitor da Universidade de Aveiro.
Vogais:
Professor Doutor António Augusto Fernandes, Professor Catedrático 

do Departamento de Engenharia Mecânica da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto;

Professor Doutor João Quaresma Dias, Professor Coordenador com 
Agregação do Departamento de Engenharia Mecânica do Instituto Su-
perior de Engenharia de Lisboa;

Professor Doutor José Martinho Marques de Oliveira, Professor 
Coordenador da Escola Superior de Design, Gestão e Tecnologias da 
Produção Aveiro Norte da Universidade de Aveiro;

Professora Doutora Maria Leopoldina Mendes Ribeiro Sousa Alves, 
Professora Coordenadora do Departamento de Engenharia Mecânica 
da Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico 
de Leiria;

Professor Doutor Vítor António Ferreira da Costa, Professor Asso-
ciado com Agregação do Departamento de Engenharia Mecânica da 
Universidade de Aveiro.

3.2 — As deliberações são tomadas por votação nominal fundamen-
tada, por maioria absoluta dos votos dos membros do júri presentes à 
reunião, não sendo permitidas abstenções.

4 — Admissão e exclusão de candidaturas:
A admissão e exclusão de candidaturas e a notificação dos candidatos 

excluídos, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 100.º do Có-
digo do Procedimento Administrativo, processam -se em conformidade 
com o previsto no artigo 20.º do Regulamento.

5 — Métodos e critérios de avaliação:
5.1 — O método de seleção é a avaliação curricular, através da qual se 

visa avaliar o desempenho técnico -científico e profissional, a capacidade 
pedagógica e o desempenho noutras atividades relevantes para a missão 
das instituições de ensino superior.

5.2 — Na avaliação curricular são obrigatoriamente considerados 
e ponderados os seguintes critérios, de acordo com as exigências das 
funções correspondentes à categoria a que respeita o presente concurso:

a) O desempenho técnico -científico e profissional do candidato na 
área disciplinar para que é aberto o concurso;

b) A capacidade pedagógica do candidato na área disciplinar para 
que é aberto o concurso;

c) Outras atividades relevantes.

6 — Parâmetros de avaliação
Na aplicação dos critérios referidos no artigo anterior são avaliados 

os seguintes parâmetros, aos quais são atribuídos os fatores de ponde-
ração indicados:

6.1 — Critérios para avaliação do Desempenho Técnico -Científico 
e Profissional

6.1.1 — Experiência profissional. Duração e nível de responsabilidade 
de funções desempenhadas em ambiente industrial na área de Tecnologia 
e Design de Produto, do projeto à produção e montagem.

6.1.2 — Produção científica. Qualidade e quantidade da produção 
científica na área para que é aberto o concurso (livros, artigos em re-
vistas, comunicações em congressos) expressa pelo número e tipo de 
publicações, e pelo reconhecimento que lhe é prestado pela comunidade 
científica (traduzida na qualidade dos locais de publicação e nas refe-
rências que lhes são feitas por outros autores).

6.1.3 — Participação em projetos científicos, de investigação e desen-
volvimento tecnológico (I&DT) e de inovação. Qualidade e quantidade 
de projetos em que participou, na área para que é aberto o concurso.

6.1.4 — Orientação em trabalhos académicos.
6.1.5 — Intervenção nas comunidades científica e profissional. 

Avaliando -se a capacidade de intervenção nas comunidades científica 
e profissional, expressa, designadamente através da organização de 
eventos, participação na qualidade de (co -) editor de revistas, partici-
pação em funções de avaliação de projetos e artigos, apresentação de 
palestras convidadas, participação em júris académicos e atividades de 
consultadoria, bem como o reconhecimento obtido através da atribuição 
de prémios ou outras distinções e respetivo impacto.

6.2 — Critérios para avaliação da Capacidade Pedagógica
6.2.1 — Coordenação de projetos pedagógicos. Coordenação e di-

namização de novos projetos pedagógicos (e.g. desenvolvimento de 
novos programas de unidades curriculares, criação e coordenação de 
novos cursos ou programas de estudos, etc.) ou reforma e melhoria de 
projetos existentes (e.g. reformular programas de unidades curriculares 
existentes, participar na reorganização de cursos ou programas de estudos 
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existentes), bem como realização de projetos com impacto no processo 
de ensino/aprendizagem.

6.2.2 — Produção de material pedagógico. Qualidade e quantidade 
do material pedagógico produzido pelo candidato, bem como as publi-
cações de índole pedagógica em revistas ou conferências internacionais 
de prestígio.

6.2.3 — Atividade letiva. Quantidade, em termos de número de unidades 
curriculares lecionadas, no âmbito da área disciplinar para que é aberto o 
concurso, atribuindo -se maior peso àquelas em que foi regente ou respon-
sável, e qualidade da atividade letiva realizada pelo candidato recorrendo, 
sempre que possível para todos os candidatos, a métodos objetivos basea-
dos em recolhas de opinião alargadas (inquéritos pedagógicos).

6.2.4 — Acompanhamento e orientação de estudantes de 1.º ciclo em 
unidades curriculares de Projeto e em Prática Profissional.

6.2.5 — Relatório de desempenho referente ao ponto 2.2, alínea c) 
do presente edital

6.2.6 — Outras atividades relacionadas com a atividade de ensino, 
nomeadamente a participação em júris de seriação no cumprimento de 
obrigações administrativas inerentes a atividade de ensino.

6.3 — Critérios para avaliação das atividades relevantes para a missão 
da universidade.

6.3.1 — Atividades de gestão académica.
6.3.2 — Participação como docente em cursos de formação profis-

sional ou de especialização tecnológica.
6.3.3 — Atividades de transferência e divulgação de ciência e tec-

nologia
6.4 — Os pesos associados às vertentes e critérios são os indicados 

na tabela seguinte.

Vertentes Pesos Critérios Pesos

Desempenho Técnico -Científico e Profis-
sional.

P1=0,5 Experiência profissional (C11)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P11=0,5
Produção científica (C12)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P12=0,1
Participação em projetos científicos, de investigação e desenvolvimento 

tecnológico (I&DT) e de inovação (C13).
P13=0,2

Orientação em trabalhos académicos (C14)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P14=0,1
Intervenção nas comunidades científica e profissional (C15) . . . . . . . . . . . P15=0,1

Capacidade pedagógica  . . . . . . . . . . . . . . .  P2=0,4 Coordenação de projetos pedagógicos (C21)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P21=0,1
Produção de material pedagógico (C22)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P22=0,1
Atividade letiva (C23)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P23=0,4
Acompanhamento e orientação de estudantes (C24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . P24=0,2
Relatório de desempenho (C25). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P25=0,1
Outras atividades relacionadas com a atividade de ensino (C26)  . . . . . . . . P26=0,1

Atividades relevantes para a missão da uni-
versidade.

P3=0,1 Atividades de gestão académica (C31)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P31=0,5
Participação como docente em cursos de formação profissional ou de espe-

cialização tecnológica (C32).
P32=0,4

Atividades de transferência e divulgação de ciência e tecnologia (C33). . . P33=0,1

 7 — Avaliação e seleção:
7.1 — Finda a fase de admissão ao concurso, o júri dá início à apre-

ciação das candidaturas, tendo em conta os critérios e os parâmetros 
constantes do presente edital.

7.2 — O júri delibera sobre a aprovação em mérito absoluto, com 
base no mérito do currículo global dos candidatos na área disciplinar 
do concurso e tendo ainda em conta, cumulativamente, o cumprimento 
dos requisitos anteriormente especificados.

7.3 — Numa primeira reunião, que poderá decorrer por teleconferência 
por decisão do presidente do júri, e após análise e admissão das candidaturas, 
o júri começa por decidir da aprovação dos candidatos em mérito absoluto. 
Para tal cada elemento do júri apresenta as candidaturas que entende não 
revestir, nas suas vertentes científica e pedagógica, nível compatível com a 
categoria para que é aberto o presente procedimento concursal. Procede -se 
depois à votação das propostas de exclusão, não sendo admitidas abstenções. 
Uma candidatura é rejeitada em mérito absoluto se pelo menos uma proposta 
nesse sentido obtiver uma maioria de votos favoráveis, de entre os membros 
do júri presentes na reunião, caso em que as outras propostas no mesmo 
sentido, em relação ao mesmo candidato, já não serão votadas. A decisão 
final sobre cada proposta, bem como o número de votos recolhidos por 
cada uma delas, e a respetiva fundamentação, fazem parte integrante da ata.

7.4 — No caso de não aprovação em mérito absoluto, o júri procede 
à audiência prévia dos candidatos excluídos que, querendo, se podem 
pronunciar no prazo de dez dias, aplicando -se o referido no artigo 20.º 
do Regulamento.

7.5 — O júri procede, de seguida, à avaliação dos candidatos aprovados 
em mérito absoluto, considerando os critérios e parâmetros de avaliação, 
bem como os fatores de ponderação, constantes do presente edital.

7.5.1 — Cada membro do júri valoriza, numa escala de 0 a 100, cada 
critério ou vertente, para cada candidato.

7.5.2 — O resultado final é expresso na escala numérica de 0 a 100 
e é calculado pesando cada critério com o peso correspondente o que 
conduz à pontuação da vertente que, por sua vez será usada com o peso 
que lhe está consignado para o cálculo da pontuação final.

Expresso como uma fórmula, o resultado final (RF) é calculado do 
seguinte modo:

RF=P1*(C11*P11+C12*P12+C13*P13+C14*P14+C15*P15)+P2*
*(C21*P21+C22*P22+C23*P23+C24*P24+C25*P25+C26*P26)+

+P3* (C31*P31 +C32*P32+C33*P33)

Tabela — Pesos associados às vertentes e critérios de avaliação 

8 — Ordenação e metodologia de votação:
8.1 — A ordenação dos candidatos deve ser fundamentada na avalia-

ção feita com base nos critérios e parâmetros de avaliação e correspon-
dentes fatores de ponderação constantes do presente edital.

8.2 — Antes de se iniciarem as votações, cada membro do júri apre-
senta um documento escrito, que será anexo à ata, com a ordenação dos 
candidatos, devidamente fundamentada, considerando para o efeito o 
referido no número anterior.

8.3 — Nas várias votações, cada membro do júri deve respeitar a 
ordenação que apresentou, não sendo admitidas abstenções.

8.4 — O júri utilizará a seguinte metodologia de votação, para a 
formação da maioria absoluta na ordenação final dos candidatos:

A primeira votação destina -se a determinar o candidato a colocar em 
primeiro lugar. No caso de um candidato obter mais de metade dos votos 
dos membros do júri presentes na reunião, fica colocado em primeiro 
lugar. Se tal não acontecer, repete -se a votação, apenas entre os candi-
datos que obtiveram votos para o primeiro lugar, depois de retirado o 
candidato menos votado na primeira votação. No caso de haver mais 
do que um candidato na posição de menos votado com pelo menos um 
voto, faz -se uma votação apenas sobre esses que ficaram empatados em 
último, para decidir qual eliminar. Para esta votação os membros do júri 
votam no candidato que está mais baixo na sua seriação; o candidato 
com mais votos é eliminado. Se nesta votação persistir empate entre 
dois ou mais candidatos, o presidente do júri decide qual o candidato 
a eliminar, de entre eles. Depois desta eliminação volta -se à primeira 
votação, mas apenas com os candidatos restantes. O processo repete -se 
até um candidato obter mais de metade dos votos para o primeiro lugar. 
O processo repete -se para o segundo lugar, e assim sucessivamente até 
se obter uma lista ordenada de todos os candidatos.

9 — Participação dos interessados e decisão:
9.1 — O projeto de ordenação final é notificado aos candidatos, 

para efeitos de realização da audiência dos interessados, nos termos do 
artigo 100.º e seguintes do Código do Procedimento Administrativo, 
aplicando -se, com as devidas adaptações, o disposto no artigo 25.º do 
Regulamento.

9.2 — Realizada a audiência dos interessados, o júri aprecia as alega-
ções oferecidas e aprova a lista de ordenação final dos candidatos.

10 — Prazo de decisão final:
10.1 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, o prazo de 

proferimento da decisão final do júri não pode ser superior a noventa 
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dias seguidos, contados a partir da data limite para a apresentação das 
candidaturas.

10.2 — O prazo referido no número anterior pode ser prorrogado 
quando o elevado número de candidatos e ou a especial complexidade 
do concurso o justifique.

11 — Publicação do edital do concurso:
Para além da publicação na 2.ª série do Diário da República, o presente 

edital é também publicado:

a) Na bolsa de emprego público;
b) No sítio da internet da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I. P., 

nas línguas portuguesa e inglesa;
c) No sítio da internet da Universidade de Aveiro, nas línguas por-

tuguesa e inglesa;
d) Num jornal de expressão nacional.

12 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição 
da República Portuguesa, a Administração Pública, enquanto entidade 
empregadora, promove ativamente uma política de igualdade de oportu-
nidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão 
profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda 
e qualquer forma de discriminação.

25 de março de 2015. — O Reitor, Professor Doutor Manuel António 
Cotão de Assunção.

208650155 

 UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Declaração de retificação n.º 419/2015
Por ter sido publicada com inexatidão a deliberação n.º 570/2015, 

publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 176, de 20 de abril, 
respeitante à delegação de competências do Conselho de Gestão nos 
Diretores das Unidades Orgânicas da Universidade de Coimbra, retifica-
-se que onde se lê:

«Nos termos do disposto no n.º 3, do artigo 95.º do Regime Jurí-
dico das Instituições de Ensino Superior (RJIES), constante da Lei 
n.º 62/2007, de 10 de setembro, nos artigos 9.º e n.º 2, do artigo 51.º 
dos Estatutos da Universidade de Coimbra, constantes do Despacho 
Normativo n.º 43/2008, de 1 de setembro, no n.º 1, do artigo 17.º do 
Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de junho, no artigo 109.º do Código dos 
Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 
de janeiro, na sua redação atual, e nos artigos 35.º a 41.º do Código 
do Procedimento Administrativo, o Conselho de Gestão delega nos 
Diretores das Faculdades de Letras, Direito, Medicina, Ciências e 
Tecnologia, Farmácia, Economia, Psicologia e de Ciências da Edu-
cação e Ciências do Desporto e Educação Física, respetivamente 
Doutor José Pedro de Matos Paiva, Doutor Rui Manuel de Figueiredo 
Marcos, Doutor Joaquim Carlos Neto Murta, Doutor Luís José Pro-
ença de Figueiredo Neves, Doutor Francisco José de Baptista Veiga, 
Doutor José Joaquim Dinis Reis, Doutora Luísa Maria de Almeida 
Morgado e Doutor António José Barata Figueiredo, bem como nos 
Diretores do Instituto de Investigação Interdisciplinar, Colégio das 
Artes, Instituto de Ciências Nucleares Aplicadas à Saúde e Tribunal 
Universitário Judicial Europeu, respetivamente Doutora Amílcar 
Celta Falcão Ramos Ferreira, Doutor António José Olaio Correia de 
Carvalho, Doutor Miguel Sá Sousa Castelo Branco e Doutor José 
Joaquim Gomes Canotilho, com possibilidade de subdelegação nos 
subdiretores, exceto se estiver expressamente referida a impossibili-
dade de subdelegação, a competência para, nos termos da lei vigente 
e das normas e regulamentos internos da Universidade, no que ao 
âmbito da respetiva Unidade Orgânica diga respeito e desde que 

 Declaração de retificação n.º 420/2015
Por ter sido publicado com inexatidão o Despacho n.º 5114/2015, no 

Diário da República, 2.ª série, n.º 94, de 15 de maio de 2015, referente 
à delegação de competências do Reitor nos Diretores das Unidades 
Orgânicas da Universidade de Coimbra, retifica -se que onde se lê:

«3 — Autorizar visitas de estudo ao exterior, de estudantes da 
unidade orgânica;»

deve ler -se:
«3 — Autorizar visitas de estudo ao exterior, de estudantes da 

unidade orgânica, com possibilidade de subdelegação também nos 
dirigentes das unidades orgânicas, nos diretores de departamento e 
nos coordenadores das áreas ou de grupo, caso existam;»
19 de maio de 2015. — O Reitor, João Gabriel Silva.

208678036 

 Despacho n.º 5802/2015
Nos termos do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 10.º do De-

creto-Lei n.º 239/2007, de 19 de junho e dos artigos 35.º a 41.º do 
Código do Procedimento Administrativo, delego no docente indicado, 
sem possibilidade de subdelegação, a presidência do júri da seguinte 
prova de agregação: 

esteja assegurada a prévia cabimentação orçamental, nos casos com 
incidência financeira:»

deve ler -se:
«Nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 95.º do Regime Jurí-

dico das Instituições de Ensino Superior (RJIES), constante da Lei 
n.º 62/2007, de 10 de setembro, nos artigos 9.º e n.º 2 do artigo 51.º 
dos Estatutos da Universidade de Coimbra, constantes do Despacho 
Normativo n.º 43/2008, de 1 de setembro, no n.º 1 do artigo 17.º do 
Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de junho, no artigo 109.º do Código dos 
Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 
de janeiro, na sua redação atual, e nos artigos 35.º a 41.º do Código 
do Procedimento Administrativo, o Conselho de Gestão delega nos 
Diretores das Faculdades de Letras, Direito, Medicina, Ciências e 
Tecnologia, Farmácia, Economia, Psicologia e de Ciências da Edu-
cação e Ciências do Desporto e Educação Física, respetivamente 
Doutor José Pedro de Matos Paiva, Doutor Rui Manuel de Figuei-
redo Marcos, Doutor Joaquim Carlos Neto Murta, Doutor Luís José 
Proença de Figueiredo Neves, Doutor Francisco José de Baptista 
Veiga, Doutor José Joaquim Dinis Reis, Doutora Luísa Maria de 
Almeida Morgado e Doutor António José Barata Figueiredo, bem 
como nos Diretores do Instituto de Investigação Interdisciplinar, 
Colégio das Artes e Instituto de Ciências Nucleares Aplicadas à 
Saúde, respetivamente Doutor Amílcar Celta Falcão Ramos Ferreira, 
Doutor António José Olaio Correia de Carvalho e Doutor Miguel 
Sá Sousa Castelo Branco, com possibilidade de subdelegação nos 
subdiretores, nos dirigentes das unidades orgânicas, nos diretores 
de departamento e nos coordenadores das áreas ou de grupo, caso 
existam, exceto se estiver expressamente referida a impossibilidade 
de subdelegação, a competência para, nos termos da lei vigente e 
das normas e regulamentos internos da Universidade, no que ao 
âmbito da respetiva Unidade Orgânica diga respeito e desde que 
esteja assegurada a prévia cabimentação orçamental, nos casos com 
incidência financeira:»
19 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho de Gestão, João 

Gabriel Silva.
208678125 

 Provas de agregação 

Doutor/a Designação da agregação

Docente que preside ao júri da prova, por delegação

Nome Categoria Unidade Orgânica

Artur José Monteiro Valente  . . . Prova de agregação em Quí-
mica, ramo de Química Ma-
cromolecular.

Hugh Douglas Burrows Professor catedrático Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade de Coimbra.

 12 de maio de 2015. — O Reitor, João Gabriel Monteiro de Carvalho e Silva.
208660101 
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 UNIVERSIDADE DE LISBOA

Faculdade de Farmácia

Declaração de retificação n.º 421/2015
Por ter saído com inexatidão o aviso (extrato) n.º 5365/2015, no Diário 

da República, 2.ª série, n.º 95, de 18 de maio de 2015, retifica -se que onde 
se lê «Titularidade da licenciatura em Ciências Farmacêuticas ou Mes-
trado integrado em Ciências Farmacêuticas» deve ler -se «Titularidade 
da licenciatura em Ciências Farmacêuticas ou Licenciatura em Química 
Aplicada ou Mestrado integrado em Ciências Farmacêuticas».

18/05/2015. — O Secretário -Coordenador, Alfredo Ferreira Moita.
208649792 

 Faculdade de Medicina

Despacho (extrato) n.º 5803/2015
Por despacho do Diretor da Faculdade de Medicina da Universidade 

de Lisboa de 18 de maio de 2015, foi aprovada a renovação do contrato 
a termo certo com a duração de dois anos, e em regime de tempo parcial, 
com o docente a seguir mencionado:

Doutor Pedro Manuel Marques Afonso, contratado como Professor 
Auxiliar Convidado, 10 %, da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa, com efeitos a 01 de junho de 2015 (vencimento correspondente 
ao 1.º escalão, índice 195 da tabela remuneratória única), conforme o 
artigo 15.º e 31.º do Decreto -Lei n.º 205/09 de 31/08 conjugado com o 
regulamento da Universidade de Lisboa sobre a vinculação de docentes 
especialmente contratados publicado a 18 de novembro de 2013 na 
2.ª série do Diário da República. (Isento de fiscalização prévia do T. C.).

07/05/2015. — O Diretor Executivo, Dr. Luís Pereira.
208661593 

 Despacho (extrato) n.º 5804/2015
Por despacho do Diretor da Faculdade de Medicina da Universidade 

de Lisboa de 13 de fevereiro de 2015, foi aprovada a renovação do con-
trato a termo certo com a duração de dois anos, e em regime de tempo 
parcial, com o docente a seguir mencionado:

Doutor Mário João Martins Oliveira, contratado como Professor Au-
xiliar Convidado, 30 %, da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa, com efeitos a 01 de março de 2015 (vencimento correspondente 
ao 1.º escalão, índice 220 da tabela remuneratória única), conforme o 
artigo 15.º e 31.º do Decreto -Lei n.º 205/09 de 31/08 conjugado com o 
regulamento da Universidade de Lisboa sobre a vinculação de docen-
tes especialmente contratados publicado a 18 de novembro de 2013 
na 2.ª série do Diário da República. (Isento de fiscalização prévia do 
T. C.).

07/05/2015. — O Diretor Executivo, Dr. Luís Pereira.
208661641 

 Despacho (extrato) n.º 5805/2015
Por despacho do Diretor da Faculdade de Medicina da Universidade 

de Lisboa de 30 de março de 2015, foram aprovadas as renovações dos 
contratos a termo certo com a duração de dois anos, e em regime de 
tempo parcial, com os docentes a seguir mencionados:

Doutora Teresa Raquel Duarte Pacheco, contratada como Professora 
Auxiliar Convidada, 30 %, da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa, com efeitos a 01 de abril de 2015 (vencimento correspondente 
ao 1.º escalão, índice 195 da tabela remuneratória única), conforme o 
artigo 15.º e 31.º do Decreto -Lei n.º 205/09 de 31/08 conjugado com o 
regulamento da Universidade de Lisboa sobre a vinculação de docen-
tes especialmente contratados publicado a 18 de novembro de 2013 
na 2.ª série do Diário da República. (Isento de fiscalização prévia do 
T. C.).

Doutora Maria Joana Pinto Desterro, contratada como Professora 
Auxiliar Convidada, 30 %, da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa, com efeitos a 01 de abril de 2015 (vencimento correspondente 
ao 1.º escalão, índice 195 da tabela remuneratória única), conforme o 
artigo 15.º e 31.º do Decreto -Lei n.º 205/09 de 31/08 conjugado com o 
regulamento da Universidade de Lisboa sobre a vinculação de docen-
tes especialmente contratados publicado a 18 de novembro de 2013 
na 2.ª série do Diário da República. (Isento de fiscalização prévia do 
T. C.).

Doutora Paula Cristina Ravasco, contratada como Professora Auxiliar 
Convidada, 30 %, da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, 
com efeitos a 01 de abril de 2015 (vencimento correspondente ao 1.º es-
calão, índice 195 da tabela remuneratória única), conforme o artigo 15.º 
e 31.º do Decreto -Lei n.º 205/09 de 31/08 conjugado com o regulamento 
da Universidade de Lisboa sobre a vinculação de docentes especialmente 
contratados publicado a 18 de novembro de 2013 na 2.ª série do Diário 
da República. (Isento de fiscalização prévia do T. C.).

07/05/2015. — O Diretor Executivo, Dr. Luís Pereira.
208661544 

 Despacho (extrato) n.º 5806/2015
Por despacho do Diretor da Faculdade de Medicina da Universidade 

de Lisboa de 30 de abril de 2015, foi aprovada a admissão do docente 
a seguir mencionado:

Doutor José -Maria Martin -Moreno, contratado como Professor Visi-
tante da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, com efeitos 
a 04 de maio de 2015 (sem vencimento), conforme o artigo 14.º e 30.º 
do Decreto -Lei n.º 205/09 de 31/08 conjugado com o regulamento da 
Universidade de Lisboa sobre a vinculação de docentes especialmente 
contratados publicado a 18 de novembro de 2013 na 2.ª série do Diário 
da República. (Isento de fiscalização prévia do T. C.).

20/05/2015. — O Diretor Executivo, Dr. Luís Pereira.
208662387 

 Instituto Superior de Agronomia
Despacho n.º 5807/2015

Por despacho da Presidente do Instituto Superior de Agronomia, de 
15 de dezembro de 2014, proferido por delegação do Reitor da Universi-
dade de Lisboa, foi celebrado contrato de trabalho em funções públicas a 
termo resolutivo certo com mestre a Inês Isabel Barata Leitão, para exer-
cer funções de assistente convidada a 50 %, no período de 18 de dezem-
bro 2014 a 18 de julho de 2015, com remuneração correspondente a 50 % 
do escalão 1, índice 140, da tabela aplicável aos docentes universitários.

24/04/2015. — A Presidente do Instituto Superior de Agronomia, 
Professora Doutora Amarílis de Varennes.

208656011 

 Despacho n.º 5808/2015
Por despacho da Presidente do Instituto Superior de Agronomia, de 

24 de fevereiro de 2015, proferido por delegação do Reitor da Uni-
versidade de Lisboa, foi celebrado contrato de trabalho em funções 
públicas a termo resolutivo certo com Helena Maria Frazão Rodrigues 
de Sousa para exercer funções de professora auxiliar convidada a 20 % 
no período de 1 de março 2015 a 29 de fevereiro de 2016, com re-
muneração correspondente a 20 % do escalão 1, índice 195, da tabela 
aplicável aos docentes universitários.

24 de abril de 2015. — A Presidente do Instituto Superior de Agro-
nomia, Professora Doutora Amarílis de Varennes.

208656514 

 Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas

Aviso n.º 5952/2015
Por despacho de 12 de maio de 2015 do Presidente do Instituto Supe-

rior de Ciências Sociais e Políticas, por delegação de competências:
Mestre Maria Aurélia Esteves Pereira, autorizada a celebração de 

Contrato de Trabalho em Funções Públicas a Termo Resolutivo Certo, 
para exercer funções docentes no Instituto Superior de Ciências So-
ciais e Políticas da Universidade de Lisboa, na categoria de Professora 
Auxiliar Convidada, em regime de tempo parcial (50 %), pelo período 
de três meses, sendo abonada pelo escalão 1, índice 195 da tabela re-
muneratória aplicável aos docentes universitários, produzindo efeitos 
a 13 de maio de 2015.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)
14 de maio de 2015. — O Diretor Executivo, Acácio de Almeida 

Santos.
208660629 

 Aviso n.º 5953/2015
Ao abrigo da alínea d) do n.º 1 do artigo 5.º, conjugado com a alínea a) 

do artigo 291.º, da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que 
o Mestre António José da Silva Vilela, Assistente do Instituto Superior 
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de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa, com Con-
trato de Trabalho em Funções Públicas a Termo Resolutivo Certo, em 
regime de tempo integral, cessou funções na categoria por caducidade 
do contrato, com efeitos a 2 de março de 2015. (Isento de fiscalização 
prévia do Tribunal de Contas.)

15 de maio de 2015. — O Diretor Executivo, Acácio de Almeida 
Santos.

208660523 

 Aviso n.º 5954/2015
Ao abrigo da alínea d) do n.º 1 do artigo 5.º conjugado com a alínea a) 

do artigo 291.º da Lei n.º 35/2014 de 20 de junho, torna -se público que 
a Mestre Maria Aurélia Esteves Pereira, Assistente do Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa, com Contrato 
de Trabalho em Funções Públicas a Termo Resolutivo Certo, em regime 
de dedicação exclusiva, cessou funções na categoria por caducidade do 
contrato, com efeitos a 12 de maio de 2015.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)
15 de maio de 2015. — O Diretor Executivo, Acácio de Almeida 

Santos.
208660604 

 UNIVERSIDADE LUSÍADA

Aviso n.º 5955/2015
Considerando que o Conselho de Administração da Agência de Avaliação 

e de Acreditação do Ensino Superior, por deliberação, de 22 de dezembro de 
2014, no âmbito do processo de Avaliação Externa n.º ACEF/1112/221007, 
emitiu parecer favorável às alterações ao plano de estudos do ciclo de 
estudos conducente à atribuição do Grau de Mestre em Psicologia Clínica, 
ministrado pela Universidade Lusíada de Lisboa, ciclo de estudos cujo plano 
de estudos foi aprovado pelo Despacho do Ministro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, n.º 11640/2008, de 16 de março de 2008, publicado na 
2.ª série do Diário da República n.º 80, de 23 de abril de 2008.

Considerando que as referidas alterações ao ciclo de estudos conducente à 
atribuição do Grau de Mestre em Psicologia Clínica, ministrado pela Univer-
sidade Lusíada de Lisboa foram objeto de registo na Direção -Geral do Ensino 
Superior, em 12 de maio de 2015, com o n.º R/A -Ef 2961/2011/ALO1;

Considerando o disposto nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-
-Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto;

Determino a publicação do plano de estudos do ciclo de estudos 
conducente à atribuição do grau de Mestre em Psicologia Clínica da 
Universidade Lusíada de Lisboa, com as alterações que lhes foram 
introduzidas e aprovadas nos termos enunciados.

19 de maio de 2015. — O Reitor da Universidade Lusíada de Lisboa, 
Afonso Filipe Pereira de Oliveira Martins.

Universidade Lusíada de Lisboa

Ciclo de estudos tendente à atribuição do grau de Mestre 
em Psicologia Clínica

QUADRO I

Caracterização do curso

1 — Instituição de ensino — Universidade Lusíada
2 — Unidade Orgânica — Instituto de Psicologia e Ciências da Edu-

cação
3 — Grau — Mestre
4 — Especialidade — Psicologia Clínica
5 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

e acumulação de créditos, necessários à obtenção do grau — 120
6 — Duração normal do ciclo de estudos — 4 semestres

Universidade Lusíada de Lisboa

Ciclo de estudos tendente à atribuição do grau de Mestre 
em Psicologia Clínica

QUADRO II

Estrutura curricular

Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a obtenção 
do grau ou diploma: 

Área científica Sigla Créditos

Metodologia de Investigação . . . . . . . . . . . . . MI 10
Psicologia Clínica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PC 87,5
Psicologia da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PS 7,5
Psicopatologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP 15

Total  . . . . . . . . . . . . . 120

 Universidade Lusíada de Lisboa

Ciclo de estudos tendente à atribuição do grau de Mestre em Psicologia Clínica

QUADRO III

Plano de estudos

1.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Psicologia Clínica e Intervenção Psicológica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PC Semestral 50 30TP+20OT 7,5
Consulta Psicológica e Exame Psicológico da Criança e do Adolescente PC Semestral 35 20TP+15OT 5
Consulta Psicológica e Exame Psicológico do Adulto e do Idoso. . . . . . PC Semestral 35 20TP+15OT 5
Métodos de Investigação em Psicologia Clínica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MI Semestral 50 30TP+20OT 7,5
Projecto de Investigação em Psicologia Clínica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MI Semestral 15 15 OT 2,5
Psicopatologia da Criança e do Adolescente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP Semestral 50 30TP+20OT 7,5
Psicopatologia do Adulto e da Terceira Idade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP Semestral 50 30TP+20OT 7,5
Psicoterapias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PC Semestral 50 30TP+20OT 7,5
Modelos de Intervenção em Psicologia Clínica de Saúde . . . . . . . . . . . . PS Semestral 35 20TP+15OT 5
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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Opção I: (área científica Psicologia Clínica) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PC Semestral 15 15TP 2,5
Opção II: (área científica de Psicologia da Saúde)  . . . . . . . . . . . . . . . . . PS Semestral 15 15TP 2,5

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 Universidade Lusíada de Lisboa

Ciclo de estudos tendente à atribuição do grau de Mestre em Psicologia Clínica

QUADRO III

Plano de estudos

2.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Estágio e Relatório. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PC Semestral 60 60OT 40
Dissertação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PC Semestral 30 30OT 20

 60

 208662127 

 Aviso n.º 5956/2015
Considerando que o Conselho de Administração da Agência de 

Avaliação e de Acreditação do Ensino Superior, por deliberação, de 
22 de dezembro de 2014, no âmbito do processo de Avaliação Ex-
terna n.º ACEF/1112/17057, emitiu parecer favorável às alterações ao 
plano de estudos do ciclo de estudos conducente à atribuição do Grau 
de Licenciado em Psicologia, ministrado pela Universidade Lusíada 
do Porto, ciclo de estudos cujo plano de estudos consta do Despacho 
n.º 18231/2006, de 3 de agosto de 2006, publicado na 2.ª série do Diário 
da República n.º 172, de 6 de setembro de 2006, com as correcções que 
lhe foram introduzidas pelo Despacho n.º 5349/2007, de 21 de fevereiro 
de 2007, publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 55, de 19 de 
março de 2007;

Considerando que as referidas alterações ao ciclo de estudos conducente 
à atribuição do Grau de Licenciado em Psicologia, ministrado pela Univer-
sidade Lusíada do Porto foram objeto de registo na Direção -Geral do Ensino 
Superior, em 12 de maio de 2015, com o n.º R/A -Ef 2988/2011/ALO1;

Considerando o disposto nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-
-Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto;

Determino a publicação do plano de estudos do ciclo de estudos 
conducente à atribuição do grau de licenciado em Psicologia da Univer-
sidade Lusíada do Porto, com as alterações que lhes foram introduzidas 
e aprovadas nos termos enunciados.

19 de maio de 2015. — O Reitor da Universidade Lusíada do Porto, 
Afonso Filipe Pereira de Oliveira Martins.

Universidade Lusíada do Porto

Ciclo de Estudos Tendente à Atribuição do Grau de Licenciado 
em Psicologia

QUADRO 1

Caracterização do Curso
1 — Instituição de ensino — Universidade Lusíada

2 — Unidade Orgânica — Instituto de Psicologia e Ciências da Edu-
cação

3 — Curso — Psicologia
4 — Grau — Licenciado
5 — Área científica predominante do curso — Psicologia
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de trans-

ferência e acumulação de créditos, necessários à obtenção do 
grau — 180

7 — Duração normal do ciclo de estudos — 3 anos

Universidade Lusíada do Porto

Ciclo de Estudos Tendente à Atribuição do Grau
de Licenciado em Psicologia

QUADRO II

Estrutura Curricular

Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a obtenção 
do grau ou diploma: 

Área Científica Sigla ECTS
Obrigatórios

ECTS
Optativos

Psicologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI 123 15
Metodologia de Investigação . . . . . . . MET 30
Ciências da Vida. . . . . . . . . . . . . . . . . CV 6
Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . CS 3
História. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HIS 3

Total . . . . . . . . . . . 165 15



14036  Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015 

 Universidade Lusíada do Porto

Ciclo de Estudos Tendente à Atribuição do Grau de Licenciado em Psicologia

QUADRO III

Plano de Estudos

1.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Introdução Histórica à Psicologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 88 30 (T) 3
Introdução às Ciências Sociais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CS Semestral  . . . . 88 30(TP) 3
Introdução às Ciências da Vida  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CV Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(PL) 6
Neuropsicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(PL) 6
Psicologia do desenvolvimento da criança e do adolescente . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicologia do desenvolvimento do adulto e do idoso  . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicologia da Aprendizagem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicologia Cognitiva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Métodos de Observação e Entrevista. . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 88 30(TP) 3
Métodos Psicológicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 88 30(TP) 3
Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MET Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Análise e Tratamento de Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MET Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 632 520 60

 Universidade Lusíada do Porto

Ciclo de Estudos Tendente à Atribuição do Grau de Licenciado em Psicologia

QUADRO IV

Plano de Estudos

2.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Psicologia do Pensamento e da Inteligência  . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 160 30(TP)+20(PL) 6
Psicologia da Linguagem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 88 30(TP) 3
Psicometria   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Modelos Psicodinâmicos, Humanistas e Sistémicos . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 88 30(TP) 3
Modelos Comportamentalistas e Cognitivos . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 88 30(TP) 3
Psicologia da Personalidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 88 30(TP) 3
Psicologia da Motivação e das Emoções . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicologia Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicologia dos Grupos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicopatologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Métodos Qualitativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MET Semestral  . . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Métodos Quantitativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MET Semestral  . . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 632 520 60

 Universidade Lusíada do Porto

Ciclo de Estudos Tendente à Atribuição do Grau de Licenciado em Psicologia

QUADRO V

Plano de Estudos

3.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Modelos Construtivistas e Construcionistas Sociais  . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 88 30(TP) 3
Avaliação Psicológica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Psicologias Aplicadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicologia Clínica e da Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicologia do Trabalho e das Organizações. . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Psicologia da Educação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Análise de Documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MET Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Ética e Deontologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 88 30(TP) 3
História da Cultura Portuguesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HIS Semestral  . . . . 88 30(TP) 3
Opção 1*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 88 30(TP) 3
Opção 2*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6
Opção 3*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSI Semestral  . . . . 160 30(TP)+20(OT) 6

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 632 520 60

*A definir anualmente pelo órgão legal e estatutariamente competente.

 208662062 

 UNIVERSIDADE DO MINHO

Instituto de Letras e Ciências Humanas

Despacho n.º 5809/2015
Ao abrigo do disposto no despacho Reitoral RT -01/2007, de 3 de janeiro 

de 2007, publicado do Diário da República, 2.ª série, n.º 116 de 19 de 
junho, alterado pelo Despacho Reitoral RT -47/2013, de 24 de maio de 
2013, publicado do Diário da República, 2.ª série, n.º 110 de 7 de junho de 
2013, e ainda no artigo 36.º do Código do Procedimento Administrativo, e 
na sequência do disposto no Despacho n.º 2465/2014, publicado do Diário 
da República, 2.ª série, n.º 32 de 14 de fevereiro de 2014, subdelego a 
competência para presidir ao júri das provas de doutoramento em Ciências 
da Literatura, especialidade em Teoria da Literatura, requeridas pelo mestre 
Diogo André Barbosa Martins, nomeado por despacho da Vice -Reitora da 
Universidade do Minho professora doutora Graciete Tavares Dias, de 29 de 
fevereiro de 2015, na professora Doutora Maria Eduarda Bicudo Azeredo 
Keating, professora catedrática do Instituto de Letras e Ciências Humanas 
com contrato por tempo indeterminado em regime de tenure.

A presente subdelegação de competência produz efeitos a partir da data 
da sua publicação no Diário da República, considerando -se ratificados 
os atos entretanto praticados na matéria agora subdelegada.

26 de fevereiro de 2015. — A Presidente do Instituto de Letras e 
Ciências Humanas, Eunice Maria Silva Ribeiro.

208662362 

 UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Faculdade de Ciências e Tecnologia

Aviso (extrato) n.º 5957/2015
Nos termos da Lei n.º 64/2013, de 27 de agosto, publica -se a lista de 

subsídios concedidos por estes Serviços durante o 1.º semestre do ano 2015, 
na rubrica 04.07.01 — Transferências — Instituições sem fins lucrativos:

Apoio âmbito do Plano Atividades 15 — 25.000,00€
19 de maio de 2015. — O Administrador, Luís Filipe Gaspar.

208657454 

 Faculdade de Economia

Despacho (extrato) n.º 5810/2015
Por decisão do Conselho de Faculdade da Nova School of Business 

and Economics de 28 de abril de 2015, ratificada por despacho de 5 de 
maio de 2015, do Reitor da Universidade Nova de Lisboa, foi nomeada 
a Doutora Rita Maria Ferreira Duarte de Campos e Cunha, Professora 
Associada, no cargo de Subdiretora da mesma Faculdade, a partir da 
data da decisão e até ao termo do mandato do Diretor.

15 de maio de 2015. — O Diretor, Daniel Abel Monteiro Palhares 
Traça.

208648399 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA

Declaração de retificação n.º 422/2015

Alterações ao plano de estudos do ciclo de estudos conducente 
ao grau de Licenciado em Educação Básica

Por despacho do presidente deste Instituto, Prof. Doutor Rui Jorge da 
Silva Antunes, de 11 de maio de 2015, e por ter saído com inexatidão 
o texto do Despacho de 22 de abril de 2015 (publicado no Despacho 
n.º 4793/2015 — Diário da República n.º 89/2015, Série II de 08 de 
maio de 2015), relativo às alterações ao plano de estudos do curso de 
Educação Básica da Escola Superior de Educação de Coimbra, retifica-
-se que onde se lê:

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a 
obtenção do grau ou diploma: 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Língua Portuguesa . . . . . . . . . . LP 35
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . MAT 35
Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . CS 20
Ciências da Natureza  . . . . . . . . CN 20
Ciências da Educação  . . . . . . . CE 16
Expressões  . . . . . . . . . . . . . . . . EXP 35
Informática. . . . . . . . . . . . . . . . INF 2
Educação de Infância . . . . . . . . EI 2

91.º Ciclo da Educação Básica. . 1.º CEB 2
2.º Ciclo do Ensino Básico. . . . 2.º CEB 2
Língua Portuguesa/Matemática 2

Total  . . . . . . . . . 169 11

 deve ler -se:
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a 

obtenção do grau ou diploma: 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Língua Portuguesa . . . . . . . . . . LP 35 0
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . MAT 35 0
Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . CS 20 0
Ciências da Natureza  . . . . . . . . CN 20 0
Ciências da Educação  . . . . . . . CE 16 0
Expressões  . . . . . . . . . . . . . . . . EXP 35 0
Informática. . . . . . . . . . . . . . . . INF 2 0



14038  Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Educação de Infância . . . . . . . . EI 2 } *91.º Ciclo do Ensino Básico. . . . 1.º CEB 2
2.º Ciclo do Ensino Básico. . . . 2.º CEB 2
Língua Portuguesa/Matemática 2

Total  . . . . . . . . . 169 11

 * Correspondem às UC de Observação e Intervenção Educativa IV e V que podem ser 
realizadas em Educação de Infância, 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) ou 2.º Ciclo do 
Ensino Básico (2.º CEB).

14 de maio de 2015. — O Presidente, Rui Jorge da Silva Antunes.
208661803 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA

Despacho (extrato) n.º 5811/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

23.02.2015, foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas 
a termo resolutivo certo com Ana Catarina Lourenço Lopes, como Mo-
nitora, para o Instituto Superior de Contabilidade e Administração de 
Lisboa, em regime de tempo parcial a 50 %, pelo período de 24.02.2015 
a 31.07.2015, auferindo o vencimento com o valor de duzentos e dezoito 
euros e vinte e quatro cêntimos.

13.04.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Mar-
ques.

208660686 

 Despacho (extrato) n.º 5812/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

23.02.2015, foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas 
a termo resolutivo certo com Paulo Jorge de Brito Horta na categoria 
de Assistente Convidado, para o Instituto Superior de Contabilidade 
e Administração de Lisboa, auferindo o vencimento correspondente 
ao índice 100, escalão 1 da tabela do pessoal docente do ensino supe-
rior politécnico, em regime de tempo parcial a 20 %, pelo período de 
24.02.2015 a 30.09.2015.

13.04.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Mar-
ques.

208661609 

 Despacho (extrato) n.º 5813/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

27.02.2015, foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas a 
termo resolutivo certo com Manuel do Carmo Lopes Fanico na categoria 
de Assistente Convidado, para o Instituto Superior de Contabilidade 
e Administração de Lisboa, auferindo o vencimento correspondente 
ao índice 100, escalão 1 da tabela do pessoal docente do ensino supe-
rior politécnico, em regime de tempo parcial a 50 %, pelo período de 
02.03.2015 a 30.09.2015.

13.04.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Mar-
ques.

208661463 

 Despacho (extrato) n.º 5814/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

02.03.2015, foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas, a 
termo resolutivo certo com Sónia Raquel Baptista Fernandes na categoria 
de Assistente Convidada, para o Instituto Superior de Contabilidade 
e Administração de Lisboa, auferindo o vencimento correspondente 
ao índice 100, escalão 1 da tabela do pessoal docente do ensino supe-
rior politécnico, em regime de tempo parcial a 50 %, pelo período de 
03.03.2015 a 30.09.2015.

13.04.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho 
Marques.

208661885 

 Despacho (extrato) n.º 5815/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

27.02.2015, foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas 
a termo resolutivo certo com Carla Alexandra Lopes Martinho Martins, 
na categoria de Professora Coordenadora Convidada, para o Instituto Su-
perior de Contabilidade e Administração de Lisboa, em regime de tempo 
parcial a 60 %, auferindo o vencimento correspondente ao índice 220, 
escalão 1 da tabela do pessoal docente do ensino superior politécnico 
pelo período 01.03.2015 a 30.09.2015.

13.04.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Mar-
ques.

208660742 

 Despacho (extrato) n.º 5816/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

13.03.2015, foram autorizados os contratos de trabalho em funções 
públicas a termo resolutivo certo, com a categoria de Assistente Con-
vidado, para o Instituto Superior de Contabilidade e Administração de 
Lisboa, em regime de tempo parcial a 50 %, auferindo o vencimento 
correspondente ao índice 100, escalão 1 da tabela do pessoal docente 
do ensino superior politécnico, dos seguintes docentes:

Susana Isabel Miguens Carrilho — pelo período 15.03.2015 a 
30.09.2015;

Filipe Jorge Louro Barreiros dos Santos — pelo período 15.03.2015 
a 30.09.2015;

Ana Lia Pereira de Pessoa Negrão — pelo período 15.03.2015 a 
30.09.2015.

13.04.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Mar-
ques.

208660807 

 Despacho (extrato) n.º 5817/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

25.02.2015, foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas a 
termo resolutivo certo com Clara Margarida Simões Gariso na categoria 
de Assistente Convidada, para o Instituto Superior de Contabilidade 
e Administração de Lisboa, auferindo o vencimento correspondente 
ao índice 100, escalão 1 da tabela do pessoal docente do ensino supe-
rior politécnico, em regime de tempo parcial a 50 %, pelo período de 
26.02.2015 a 30.09.2015.

13.04.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Marques.
208660767 

 Despacho (extrato) n.º 5818/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

25.02.2015, foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas 
a termo resolutivo certo com Jorge Fernando Regateiro de Jesus Carva-
lheiro na categoria de Assistente Convidado, para o Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração de Lisboa, auferindo o vencimento 
correspondente ao índice 100, escalão 1, da tabela do pessoal docente 
do ensino superior politécnico, em regime de tempo parcial a 30 %, pelo 
período de 26.02.2015 a 30.09.2015.

13.04.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Marques.
208660718 

 Despacho (extrato) n.º 5819/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

29.07.2014, foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas 
a termo resolutivo certo de Paula Alexandra Vieira Garcia Martinho 
com a categoria de Assistente Convidado, para o Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração de Lisboa, auferindo o vencimento 
correspondente ao índice 100, escalão 1 da tabela do pessoal docente do 
ensino superior politécnico, em regime de tempo parcial a 50 %, pelo 
período de 01.08.2014 a 30.09.2015

19.05.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho Mar-
ques.

208662321 

 Despacho (extrato) n.º 5820/2015
Por despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 

30.01.2015, foi autorizada a adenda ao contrato de trabalho em funções 
públicas a termo resolutivo certo de Ana Paula Borralho de Gouveia Bar-
rocas com a categoria de Assistente Convidado, para o Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração de Lisboa, auferindo o vencimento 
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correspondente ao índice 100, escalão 1 da tabela do pessoal docente do 
ensino superior politécnico, em regime de tempo parcial a 50 %, pelo 
período de 01.02.2015 a 30.09.2015

19.05.2015. — O Administrador, Lic. António José Carvalho 
Marques.

208662249 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO

Despacho n.º 5821/2015
Considerando que:
1 — O Presidente pode ser coadjuvado por Vice -presidentes e por 

Pró -presidentes;
2 — A nomeação de Pró -presidentes é feita livremente e para o de-

sempenho de tarefas específicas;
3 — Existe a necessidade em reforçar o posicionamento do Instituto 

Politécnico do Porto como instituição de referência, nacional e inter-
nacional, em alguns domínios do conhecimento transversais às sete 
Escolas do Instituto.

4 — O Instituto deve prosseguir o objetivo de ter uma presença rele-
vante na formação executiva e de alta direção, na educação contínua e 
na formação in -company, afirmando -se como centro de competências e 
expertise em domínios do conhecimento transversais, designadamente 
em Hotelaria e Turismo, em Formação Empresarial (com especial en-
foque nas PME’s) e noutras áreas relevantes, constituídas através de 
uma visão transversal e sempre que os seus promotores considerem que 
o modelo aqui definido é adequado ao desenvolvimento das mesmas.

5 — O Instituto tem massa crítica em competências que podem ser 
mobilizadas para programas educativos e serviços que facilitam e pro-
movem o estabelecimento de relações de elevado valor acrescentado 
com entidades relevantes a nível nacional e internacional;

6 — Consolidar esta posição e ambicionar ser, a nível nacional, um 
centro de competências e expertise de referência exige um esforço adicio-
nal em matéria de reforço de competências internas visando a necessária 
mobilização de recursos internos a este projeto; a indispensável agrega-
ção ao IPP de outros especialistas com reconhecimento e experiência 
profissional nos setores envolvidos; a inserção em rede internacional 
de instituições de ensino superior e de entidades de formação executiva 
com atividade relevante de ensino, formação e prestação de serviços nas 
áreas de conhecimento conexas.

Nos termos do n.º 4 do artigo 88.º da Lei n.º 62/2007, de 10 de se-
tembro, e dos n.os 2 e 3 do artigo 23.º dos Estatutos do Instituto Poli-
técnico do Porto, homologados pelo Despacho normativo n.º 5/2009, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 22, de 2 de fevereiro 
de 2009 e através do Despacho IPP/P -050/2015 nomeio para o cargo 
de Pró -presidente para a área da Formação Executiva nos domínios do 
conhecimento transversais do Instituto Politécnico do Porto o Professor 
Armando Mendes Jorge Nogueira da Silva, Professor Adjunto da Escola 
Superior de Estudos Industriais e de Gestão.

Determino, ainda, que:
1 — O Professor Armando Mendes Jorge Nogueira da Silva terá 

como missão específica consolidar o desenvolvimento estratégico da 
Formação Executiva nos domínios do conhecimento transversais do 
Instituto, nomeadamente dos projetos que venham a ser criados neste 
âmbito, garantindo o necessário focus estratégico e a coerência e eficiências 
globais dos mesmos.

2 — Para a concretização da tarefa acima descrita, deverá ser apresen-
tado um modelo global de desenvolvimento da Formação Executiva do 
IPP, através da elaboração de um plano prospetivo de ação, concretizado 
em adequadas estruturas de gestão e suportado por estudos de viabilidade 
económico -financeira.

3 — Integrado na tarefa que lhe é cometida, o Professor Armando 
Mendes Jorge Nogueira da Silva, a partir da presente nomeação, passará, 
sem prejuízo de outros projetos que lhe sejam confiados, a coordenar 
a implementação da Academia de Turismo e a coordenar os estudos e 
trabalhos preparatórios tendo em vista a possível criação de uma Escola 
de Negócios para PME’s no Instituto.

19 de maio de 2015. — A Presidente do IPP, Rosário Gambôa, Pro-
fessora Coordenadora.

208661139 

 Escola Superior de Educação

Despacho (extrato) n.º 5822/2015
Por deliberação do Conselho Técnico -Científico da Escola Superior 

de Educação do Instituto Politécnico do Porto de 16 de outubro de 

2014, foi aprovado o fim do período experimental na categoria de 
Professor -Adjunto — Susana Maria Sousa Lopes Silva — nos termos 
da lei, transitando assim o docente para o regime de Contrato de 
Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado, auferindo 
o vencimento correspondente ao escalão 1 índice 185 da tabela do 
pessoal docente do ensino Superior Politécnico, com efeitos a 10 de 
maio de 2015.

6 de maio de 2015. — O Presidente, Paulo Pereira.
208655437 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

Declaração de retificação n.º 423/2015
Por ter sido publicado em duplicado procede -se à anulação do Despa-

cho (extrato) n.º 5232/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 96, de 19 de maio de 2015.

19 de maio de 2015. — O Presidente, Doutor Eugénio Manuel Car-
valho Pina de Almeida.

208660694 

 Despacho (extrato) n.º 5823/2015
Nos termos do disposto no n.º 1, do artigo 44.º, do Código do Pro-

cedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 
07 de janeiro no n.º 4 do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 206/2009, de 
31 de agosto e no n.º 4, do artigo 14.º, do Regulamento de atribuição 
do Título de Especialista no Instituto Politécnico de Tomar, delego no 
Doutor João Manuel Mourão Patrício, Diretor da Escola Superior de 
Tecnologia de Tomar e Professor Adjunto do Instituto Politécnico de 
Tomar a competência para o exercício das funções como Presidente do 
júri das provas para a atribuição do título de especialista requerida pela 
Licenciada Marta Sicurella, para a área de Áudio -visuais e produção 
dos media — Fotografia.

19 de maio de 2015. — O Presidente, Doutor Eugénio Manuel Car-
valho Pina de Almeida.

208660612 

 Despacho (extrato) n.º 5824/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 44.º do Código do Pro-

cedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 
07 de janeiro, no n.º 4 do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 206/2009, 
de 31 de agosto, e no n.º 4 do artigo 14.º do Regulamento de atri-
buição do Título de Especialista no Instituto Politécnico de Tomar, 
delego na Doutora Carla Sofia Catarino Silva Mota, Diretora da 
Escola Superior de Tecnologia de Abrantes e Professora Adjunta 
do Instituto Politécnico de Tomar a competência para o exercício 
das funções como Presidente do júri das provas para a atribuição 
do título de especialista requerida pelo Licenciado Júlio César 
Moita Jorge Ruivo da Silva para a área de Audiovisuais e produção 
dos media.

19 de maio de 2015. — O Presidente, Doutor Eugénio Manuel Car-
valho Pina de Almeida.

208660678 

 SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL DO INSTITUTO 
POLITÉCNICO DE BRAGANÇA

Edital (extrato) n.º 491/2015
1 — Nos termos do disposto nos artigos 28.º a 39.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho (LTFP), conjugado com os artigos 4.º e 
19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republi-
cada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril e artigo 125.º da Lei 
n.º 62/2007, de 10 de setembro, torna -se público que, por despacho do 
Presidente deste Instituto, datado de 25/02/2015, se encontra aberto, 
pelo prazo de 10 dias úteis contado a partir da data de publicação 
do presente aviso no Diário da República, procedimento concursal 
comum para constituição de relação jurídica de emprego público por 
tempo indeterminado na modalidade de contrato de trabalho em fun-
ções públicas por tempo indeterminado, destinado ao preenchimento 
de dois postos de trabalhos da carreira e categoria de Assistente Ope-
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racional do mapa de pessoal dos Serviços de Ação Social do Instituto 
Politécnico de Bragança, para exercer funções nos Serviços de Ação 
Social do IPB em Mirandela.

2 — Legislação aplicável: Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, con-
jugado com os artigos 4.º e 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de 
abril e artigo 125.º da Lei n.º 62/2007, de 10 setembro; Código de 
Procedimento Administrativo (CPA) e Portaria n.º 48/2014, de 26 de 
fevereiro.

3 — Foi dado cumprimento ao artigo 24.º da Lei n.º 80/2013, de 28 
de novembro e artigo 4.º da Portaria n.º 48/2014, de 26 de fevereiro, 
tendo a entidade gestora do sistema de requalificação (INA) informado 
não haver assistentes operacionais em situação de requalificação para 
recolocação com o perfil pretendido para preenchimento do posto de 
trabalho em causa.

4 — Local de trabalho — Serviços de Ação Social do IPB em Mi-
randela — Av. da Força Aérea, 5370 -202 Mirandela.

5 — Nível habilitacional e caracterização dos postos de trabalho:
5.1 — Nível habilitacional: escolaridade obrigatória em função da 

idade.
5.2 — Não é permitida a substituição do nível habilitacional exigido 

por formação ou experiência profissional.
5.3 — Ao posto de trabalho no SAS -IPB -Mirandela a preencher 

correspondem as seguintes funções:
5.3.1 — as funções a desempenhar são as constantes do anexo 

referido no n.º 2 do artigo 88.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho 
(LTFP), às quais corresponde o grau 1 de complexidade funcional: 
Possuir capacidade para desempenho de trabalhos de ajudante de 
cozinheiro(a), designadamente saber operar com utensílios industriais, 
tais como, varinha mágica, batedeira, descascadora de batatas, fornos 
de convenção e estufa, panelas basculantes, banho -maria, marmitas, 
serra ossos. Ter destreza física e manual para proceder à preparação 
de grandes quantidades de alimentos em recipientes de dimensões 
proporcionais, incluindo doçaria, quer regularmente quer em caso de 
improviso. Ser capaz de um aproveitamento eficaz dos recursos exis-
tentes para a obtenção da qualidade alimentar exigida pelos Serviços 
e pelos alunos. Ter conhecimento das normas de higiene e segurança 
exigidas pelas diretivas comunitárias.

6 — Requisitos de admissão — poderão candidatar se indivíduos 
que até ao termo do prazo fixado para a apresentação das candidaturas, 
reúnam todos os requisitos gerais de admissão referidos no artigo 17.º 
da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho:

a) Nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Constitui-
ção, por convenção internacional ou por lei especial;

b) 18 anos de idade completos;
c) Não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição 

para o exercício daquelas que se propõe desempenhar;
d) Robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício de 

funções;
e) Cumprimento das leis de vacinação obrigatória.

7 — O recrutamento é feito por procedimento concursal restrito aos 
trabalhadores detentores de um vínculo de emprego público por tempo 
indeterminado, por aplicação do disposto no n.º 3 do artigo 30.º da Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho.

8 — Formalização das candidaturas — as candidaturas deverão ser 
formalizadas através de formulário próprio, aprovado pelo Despacho 
n.º 11321/2009, de 8 de maio, publicado no Diário da República, 2.ª sé-
rie, n.º 89, de 8 de maio de 2009, disponibilizado na página eletrónica 
do Instituto Politécnico de Bragança (http://www.ipb.pt.), podendo ser 
remetido devidamente preenchido pelo correio, desde que registado e 
com aviso de receção, Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico 
de Bragança, Campus de Santa Apolónia 5300 -253 Bragança, ou en-
tregue pessoalmente na mesma morada, durante o horário normal de 
expediente.

9 — No caso de a candidatura ser entregue pessoalmente na morada 
indicada no número anterior, no ato de receção da mesma é emitido 
recibo comprovativo da data de entrada.

10 — Na apresentação da candidatura ou de documentos através de 
correio registado com aviso de receção, atende -se à data do respetivo 
registo.

11 — Não serão aceites candidaturas enviadas por correio eletró-
nico.

12 — Os requerimentos devem, sob pena de exclusão, ser apresen-
tados devidamente datados e assinados, e acompanhados da seguinte 
documentação:

a) Fotocópia do certificado das habilitações literárias ou outro docu-
mento idóneo, legalmente reconhecido para o efeito;

b) Fotocópia legível do bilhete de identidade ou cartão de cidadão;

c) Fotocópia do cartão de contribuinte;
d) Curriculum vitae detalhado, atualizado, devidamente datado e 

assinado;
e) Fotocópias dos certificados das ações de formação profissional;
f) Caso exista, declaração emitida pelo Serviço onde o candidato 

exerce funções ou a que pertence, devidamente atualizada, da qual 
conste a modalidade de relação jurídica de emprego público que detém, 
a categoria, a posição e nível remuneratórios detidos e a antiguidade 
na categoria, na carreira e na função pública, bem como as menções 
quantitativas e qualitativas das avaliações de desempenho relativas aos 
últimos 3 anos;

g) Comprovativos das avaliações de desempenho, se aplicável;
h) Declaração relativa à situação em que se encontra no que respeita 

aos requisitos para a constituição da relação jurídica de emprego público, 
nos termos do artigo 17.º da LTFP.

13 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos implicam a 
sua exclusão, independentemente do procedimento criminal, nos termos 
da lei penal.

14 — A não apresentação dos documentos comprovativos dos re-
quisitos de admissão determina a exclusão do concurso, nos termos 
da alínea a) do n.º 9 do artigo 28.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 
de janeiro.

15 — Métodos de seleção — atento o disposto no n.º 5 do artigo 36.º 
da LTFP serão utilizados os métodos de seleção obrigatórios referidos 
na alínea a) do n.º 1 e na alínea a) do n.º 2 do artigo 36.º da LTFP, prova 
de conhecimento e avaliação curricular, respetivamente, e o método de 
seleção facultativo entrevista profissional de seleção, que serão aplicados 
de forma faseada.

15.1 — Prova de Conhecimentos — visa avaliar os conhecimentos 
académicos e ou profissionais e as competências técnicas dos candidatos 
necessárias ao exercício de determinada função.

a) A Prova de Conhecimentos terá por base a realização de uma 
prova escrita com componente teórica e prática, com a duração 
máxima de 1 hora e 30 minutos e será constituída por questões de 
desenvolvimento, de escolha múltipla e de pergunta direta, ver-
sando sobre os seguintes temas, a que se associa a correspondente 
legislação:

Constituição da República Portuguesa;
Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro — Regime Jurídico das Insti-

tuições de Ensino Superior, aprovado pela Lei n.º 62/2007, de 10 de 
setembro;

Despacho normativo n.º 62/2008, de 20 de novembro de 2008, do Mi-
nistro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 236, de 05 de dezembro — Estatutos do IPB;

Decreto -Lei n.º 129/93, de 22 de abril;
Regulamento n.º 113/2014, de 19 de março;
Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de novembro, alterado pela Lei n.º 6/96, 

de 31 de janeiro — Código do Procedimento Administrativo
Codex Alimentarius;

Em toda a legislação referida deverão ser consideradas as versões 
atualizadas.

b) Este método será valorado numa escala de 0 a 20 valores, 
considerando -se a valoração até às centésimas;

c) Os candidatos que obtenham uma valoração inferior a 9,5 valores 
consideram -se excluídos do procedimento, não sendo chamados à apli-
cação do método seguinte.

15.2 — Avaliação Curricular — visa analisar a qualificação dos 
candidatos, designadamente a habilitação académica ou profissional, 
percurso profissional, relevância da experiência adquirida e da forma-
ção realizada, tipo de funções exercidas e avaliação de desempenho 
obtida:

a) Atento o conteúdo do posto de trabalho a ocupar, serão valoradas, 
a habilitação académica, a formação profissional, a experiência profis-
sional e a avaliação do desempenho;

b) Este método será valorado numa escala de 0 a 20 valores, 
considerando -se a valoração até às centésimas;

c) Na ata da primeira reunião do júri estão definidos os parâmetros de 
avaliação e a respetiva ponderação bem como a grelha classificativa e o 
sistema de valoração final deste método de seleção. A ata será facultada 
aos candidatos sempre que solicitada;

d) Os candidatos que obtenham uma valoração inferior a 9,5 valores 
consideram -se excluídos do procedimento, não sendo chamados à apli-
cação do método seguinte.

15.3 — Entrevista Profissional de Seleção — visa avaliar, de forma 
objetiva e sistemática, a experiência profissional e aspetos comportamen-
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tais evidenciados durante a interação estabelecida entre o entrevistador 
e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a capacidade de 
comunicação e de relacionamento interpessoal.

a) Por cada entrevista profissional de seleção é elaborada uma ficha 
individual contendo o resumo dos temas abordados, os parâmetros 
de avaliação e a classificação obtida em cada um deles, devidamente 
fundamentada;

b) A entrevista profissional de seleção é avaliada segundo os níveis 
classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, 
aos quais correspondem, respetivamente, as classificações de 20, 16, 
12, 8 e 4 valores;

c) A obtenção, pelos candidatos de valoração inferior a 9,5 valores 
determina a sua exclusão da valoração final;

15.4 — A classificação final será expressa numa escala de 0 a 
20 valores através da aplicação das seguintes fórmulas:

a) para os candidatos que estejam a cumprir ou a executar a atribui-
ção, competência ou atividade diferente da caracterizadora do posto de 
trabalho em causa:

CF = 0,70 PC + 0,30 EPS

b) para os candidatos que estejam a cumprir ou a executar a atribui-
ção, competência ou atividade caracterizadoras do posto de trabalho 
em causa, bem como para os candidatos em situação de requalificação 
que, imediatamente antes, tenham desempenhado aquela atribuição, 
competência ou atividade:

CF = 0,70 AC + 0,30 EPS

em que:

CF = Classificação final;
PC = Prova de Conhecimentos;
AC = Avaliação curricular;
EPS = Entrevista profissional de seleção.

16 — A classificação final será expressa na escala de 0 a 20 valo-
res e resultará da média ponderada das classificações quantitativas 
obtidas em cada método de seleção referidos, considerando -se não 
aprovados os candidatos que obtenham classificação inferior a 9,5 
valores.

17 — Os parâmetros de avaliação e respetiva ponderação de cada 
um dos métodos de seleção a utilizar, a grelha classificativa e o sistema 
de valoração final constam da ata da primeira reunião do júri do pro-
cedimento concursal, sendo a mesma facultada aos candidatos sempre 
que solicitada.

18 — Os candidatos excluídos serão notificados conforme previsto 
no artigo 30.º da portaria mencionada, para a realização da audiência 
dos interessados nos termos do Código do Procedimento Administrativo.

19 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos será afixada 
nos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de Bragança bem como 
publicitada no sítio (http://www.ipb.pt.) e em caso de necessidade legal 
na 2.ª série do Diário da República.

20 — O presente aviso será publicitado na bolsa de emprego 
público (BEP), na página eletrónica, e em jornal de expansão na-
cional, por extrato, nos termos do n.º 1 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009.

21 — Remuneração: na sequência do procedimento concursal 
irá ser proposta ao candidato selecionado a primeira posição re-
muneratória da carreira e categoria de assistente operacional, a 
que corresponde a RMMG(remuneração mínima mensal garantida) 
em vigor, nos termos do Decreto Regulamentar n.º 14/2008, de 
31 de julho.

22 — Nos termos do Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de fevereiro, e para 
efeitos de admissão a concurso os candidatos com deficiência devem 
declarar, no requerimento de admissão, sob compromisso de honra, 
o respetivo grau de incapacidade e tipo de deficiência para efeitos de 
aplicação do disposto no n.º 1 do artigo 3.º do citado diploma, que nos 
diz que por cada 10 postos de trabalho a concurso é garantida a reserva 
de um lugar para candidatos com deficiência que tenham sido aprovados 
nos métodos de seleção.

23 — Nos termos do despacho conjunto n.º 373/2000, de 1 de 
março, em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
ativamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido e evitar toda e qualquer 
forma de discriminação.

24 — Composição do júri:
Presidente: Elisabete Vicente Viegas Morgadinho Madeira Camelo, 

Administradora do Instituto Politécnico de Bragança e dos Serviços 
de Ação Social.

Vogal efetivo: Anabela Carvalho Pimentel Rolo, técnica superior dos 
Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Bragança.

Vogal efetivo: Maria de Fátima Sobrinho Teixeira Simões, técnica 
superior dos Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Bra-
gança;

25 — O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impedi-
mentos pelo 1.º vogal efetivo.

19 -05 -2015. — A Administradora dos SAS -IPB, Elisabete Vicente 
Viegas Morgadinho Madeira Camelo.

208660061 

PARTE F

 REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Secretaria Regional da Saúde

Direção Regional da Saúde

Unidade de Saúde da Ilha das Flores

Declaração de retificação n.º 3/2015/A
É retificado o procedimento concursal comum de recrutamento para 

o preenchimento de um posto de trabalho na categoria de enfermeiro 
da carreira especial de enfermagem sob o n.º 29/2015/A, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 72, de 14 de abril de 2015.

No ponto 10, onde se lê:
«Condições de admissão: só poderão ser opositores ao procedi-

mento concursal os candidatos que sejam detentores de relação jurídica 
de emprego público, no âmbito do n.º 4 artigo 30 da Lei n.º 35/2014 
de 20 de junho.»

deve ler -se:
«Condições de admissão: Podem ser admitidos ao procedimento 

concursal trabalhadores detentores de vínculo de emprego público por 
tempo indeterminado, trabalhadores com vínculo de emprego público 
a termo, ou sem vínculo de emprego público, de acordo com o n.º 4 
do artigo 30.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.»
18 de maio de 2015. — A Presidente do Júri, Eunice Margarida 

Coelho de Lima.
208650633 
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PARTE G

 CENTRO HOSPITALAR DO BAIXO VOUGA, E. P. E.

Aviso n.º 5958/2015

Processo de recrutamento de médico para preenchimento
de um posto de trabalho correspondente

 à categoria de assistente graduado sénior de Ginecologia/Obstetrícia
1 — Nos termos do artigo 2.º dos Decretos -Leis n.º 176/2009 e 

n.º 177/2009, ambos de 4 de agosto, conjugados com o despacho do 
Secretário de Estado Adjunto e do Orçamento, em substituição da Mi-
nistra de Estado e das Finanças, e do Ministro da Saúde proferido no 
dia 10 de março de 2015 e o despacho do Secretário de Estado da Saúde 
de 11 de março de 2015, exarado no documento n.º 2619 -I/2015, faz -se 
público que, por deliberação do Conselho de Administração Centro 
Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., de 15 de maio de 2015, se encontra 
aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação do 
presente aviso no Diário da República, procedimento para recrutamento 
de médico, com a especialidade de Ginecologia/Obstetrícia, tendo em 
vista a ocupação de um posto de trabalho da carreira especial médica 
para a categoria de assistente graduado sénior de Ginecologia/Obstetrícia 
nesta entidade pública empresarial.

1.1 — A modalidade da relação jurídica de emprego a constituir será 
de contrato individual de trabalho para os candidatos que não detenham 
vínculo de emprego com o Centro Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., 
ou, no caso de candidatos titulares de relação de trabalho com o Centro 
Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., será celebrado contrato de trabalho em 
funções públicas se for esse o vínculo que a titula, ou contrato individual 
de trabalho se a relação jurídica preexistente tiver sido constituída ao 
abrigo do Código do Trabalho.

2 — Requisitos de admissão ao concurso — podem candidatar-se a 
este concurso os médicos com a especialidade de Ginecologia/Obste-
trícia, com o grau de consultor e três anos de experiência efetiva com 
a categoria de assistente graduado, nos termos do n.º 3, do artigo 14.º 
do Decreto -Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto, e do n.º 3 do 15.º do 
Decreto-Lei n.º 177/2009, de 4 de agosto.

3 — Método de seleção e respetiva ponderação: os métodos de seleção 
no âmbito do presente procedimento serão a avaliação e discussão cur-
ricular e a prova prática nos termos dos artigos 19.º e 20.º e do n.º 2 do 
artigo 21.º da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, e das cláusulas 21.ª e 
22.ª e do n.º 2 da cláusula 23.ª do acordo coletivo de trabalho publicado 
no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48, de 29 de dezembro de 2011, 
consoante os casos a que se refere o n.º 1.1 supra.

4 — Conteúdo funcional/caraterização do posto de trabalho: ao posto 
de trabalho cuja ocupação se pretende corresponde o conteúdo fun-
cional estabelecido no artigo 13.º dos Decretos -Leis n.º 176/2009 e 
n.º 177/2009, ambos de 4 de agosto, e que consta do seguinte:

a) Planear, programar e avaliar o trabalho da respetiva unidade, serviço 
ou departamento;

b) Assumir a responsabilidade pelas atividades de formação e de 
desenvolvimento profissional contínuo dos médicos da sua unidade, 
serviço ou departamento, ou das atribuições de formação médica da 
instituição, quando designado;

c) Elaborar, promover ou apoiar a concretização de projetos técnico-
-científicos, institucional, de qualidade e de inovação, que mobilizem 
e envolvam o conjunto da equipa profissional em que o médico esteja 
integrado;

d) Participar em júris de concursos para todos os graus e categorias 
da carreira médica.

5 — Remuneração: a remuneração mensal é a correspondente à pre-
vista na tabela constante na Portaria n.º 1553 -C/2008, de 31 de dezem-
bro, conjugada com o anexo a que se refere o artigo 2.º do Decreto 
Regulamentar n.º 51-A/2012, de 31 de dezembro, se outra não resultar 
da aplicação de normativos legais imperativos, designadamente Lei 
Orçamento de Estado.

6 — Local de trabalho: Centro Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., 
compreendendo todas as estruturas nele integradas ou que venham a 
integrar.

7 — Prazo de validade: o procedimento de recrutamento aberto pelo 
presente aviso é válido para a ocupação do posto de trabalho acima 
enunciado, terminando com o seu preenchimento.

8 — Legislação aplicável: ao presente procedimento para recruta-
mento aplica -se o disposto nos Decretos -Leis n.º 176 e 177/2009, de 4 de 

agosto, na redação que lhes foi dada pelo Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, 
de 31 de dezembro, pelo acordo coletivo de trabalho celerado entre os 
sindicatos representativos do setor e pelas entidades públicas empresa-
riais nele identificadas, publicado no Boletim do Trabalho e Emprego, 
n.º 41, de 8 de novembro de 2009, com as alterações constantes do 
acordo coletivo celebrado entre os mesmos intervenientes, publicado 
no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 1, de 8 de janeiro de 2013, e 
pelo acordo coletivo relativo à tramitação do procedimento concursal 
de recrutamento para os postos de trabalho da carreira médica, publi-
cado no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48, de 29 de dezembro de 
2011, acordo coletivo de trabalho n.º 2/2009, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 198, de 13 de outubro de 2009, e posteriores 
alterações e Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, consoante os casos a 
que se refere o n.º 1.1 do presente aviso.

9 — Âmbito do recrutamento:
9.1 — Podem ser admitidos ao presente concurso trabalhadores que 

sejam titulares de relação jurídica de trabalho previamente constituída 
com qualquer organismo do Serviço Nacional de Saúde, em regime de 
contrato individual de trabalho ao abrigo do Código do Trabalho;

9.2 — Podem também ser admitidos ao presente concurso trabalha-
dores que sejam titulares de relação jurídica de emprego público pre-
viamente constituída com qualquer organismo do Serviço Nacional de 
Saúde, em regime de contrato de trabalho em funções públicas ao abrigo 
do regime do contrato de trabalho em funções públicas, aprovado pela 
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, e que pretendam vir a ser contratados 
em regime de contrato individual de trabalho ao abrigo do Código do 
Trabalho, nos termos previstos no Decreto -Lei n.º 233/2005, de 4 de 
setembro, que aprovou os Estatutos do CHBV, E. P. E.;

9.3 — Podem ainda ser admitidos ao presente concurso, trabalhadores 
que sejam titulares de relação jurídica de trabalho previamente constituída 
com o CHBV, E. P. E., em regime de contrato de trabalho em funções 
públicas ou em regime de contrato individual de trabalho.

10 — Horário de trabalho: o período normal de trabalho é de 40 horas 
semanais, sem prejuízo da aplicação das regras previstas no artigo 5.º 
do Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro.

11 — Formalização das candidaturas:
11.1 — As candidaturas devem ser formalizadas mediante requeri-

mento dirigido à presidente do conselho de administração do Centro 
Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., podendo ser entregues em mão, nas ins-
talações do serviço de gestão de recursos humanos deste CHBV, E. P. E., 
sitas na Avenida Artur Ravara, 3814 -501 Aveiro, no período compre-
endido entre as 9 horas e as 13 horas e as 14 horas e as 16 horas, até ao 
último dia do prazo estabelecido neste aviso, ou remetido pelo correio, 
para a mesma morada, considerando -se neste caso, apresentado dentro 
do prazo, se o mesmo tiver sido expedido até ao termo do prazo fixado 
neste aviso.

11.2 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:
a) Identificação do procedimento concursal e da entidade que o realiza, 

com indicação da carreira e categoria do posto de trabalho a ocupar;
b) Identificação completa do candidato, pelo nome, data de nascimento, 

sexo, nacionalidade, número de identificação fiscal, do documento oficial 
de identificação e data de validade do mesmo, cédula profissional se for 
o caso, endereço postal, eletrónico e número de telefone;

c) Situação específica em que se encontra relativamente a cada um 
dos requisitos de admissão ao concurso, designadamente:

Os previstos al. 4., no artigo 34.º da Lei 35/2014, 20 de junho e 
nos artigos 14.º do Decreto -Lei n.º 176/2009 e 15.º do Decreto -Lei 
n.º 177/2009, ambos de 4 de agosto;

A identificação da relação jurídica de emprego previamente estabele-
cida, quando existia, bem como da carreira e categoria de que seja titular, 
da atividade que executa e do órgão ou serviço onde exerce funções;

Os relativos ao nível habilitacional e à área de formação académica 
ou profissional;

d) Menção expressa de que o candidato declara serem verdadeiros os 
factos constantes da candidatura que apresenta.

e) Pedido para ser admitido ao concurso.

11.3 — Nos termos e para os efeitos dos n.os 1 e 2 do artigo 14.º da 
Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, e dos n.os 1 e 2 da cláusula 16.ª do 
acordo coletivo de trabalho publicado no Boletim do Trabalho e Em-
prego, n.º 48, de 29 de dezembro de 2011, o requerimento deve ser 
acompanhado da seguinte documentação, sob pena de exclusão, sem 
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prejuízo do exercício da faculdade prevista no n.º 9 do mesmo artigo 
e cláusula:

a) Documento comprovativo da posse do grau de consultor;
b) Documento comprovativo do vínculo à Administração Pública, em 

regime de contrato de trabalho em funções públicas (CTFP), ou contrato 
individual de trabalho (CIT), ao abrigo do Código do Trabalho;

c) Documento comprovativo de inscrição na Ordem dos Médicos;
d) Cinco exemplares do curriculum vitae que, embora elaborado 

em modelo europeu, proceda a uma descrição das atividades desen-
volvidas.

11.4 — Nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 14.º da Portaria 
n.º 207/2011, de 24 de maio, e no n.º 3 da cláusula 16.ª do acordo coletivo 
de trabalho publicado no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48, de 29 
de dezembro de 2011, o júri pode exigir aos candidatos a apresentação 
dos documentos comprovativos de factos por eles referidos no currículo 
que possam relevar para a apreciação do seu mérito e que se encontrem 
deficientemente comprovados.

11.5 — Nos termos do disposto no n.º 11 do artigo 14.º da Portaria 
n.º 207/2011, de 24 de maio, e no n.º 10 da cláusula 16.ª do acordo 
coletivo de trabalho publicado no Boletim do Trabalho e Emprego, 
n.º 48, de 29 de dezembro de 2011, a apresentação de documento falso 
determina a participação à entidade competente para efeitos de proce-
dimento disciplinar e ou penal.

12 — Afixação da lista de candidatos admitidos e excluídos: a referida 
lista será afixada nas instalações do CHBV, E. P. E., sitas na Avenida Artur 
Ravara, 3814 -501 Aveiro, junto ao Serviço de Gestão de Recursos Humanos.

13 — Composição e identificação do júri:
O júri do presente procedimento de recrutamento terá a seguinte 

constituição:
Presidente — José Luís Esteves Sá, com a categoria profissional de 

Assistente Graduado Sénior do mapa de Pessoal do IPO Coimbra;
Vogais:
José Paulo Achando Silva Moura, com a categoria profissional de 

Assistente Graduado Sénior do mapa de Pessoal do CHUC;
Francisco José das Neves Vaz, com a categoria profissional de As-

sistente Graduado Sénior do mapa de Pessoal do Centro Hospitalar de 
Tondela — Viseu;

Maria Fernanda Roque Àguas Lopes, com a categoria profissional de 
Assistente Graduado Sénior do mapa de Pessoal do CHUC;

Maria do Céu Silva Almeida, com a categoria profissional de Assis-
tente Graduado Sénior do mapa de Pessoal do CHUC;

Vogais suplentes — José Aníbal Pinto Silva, com a categoria pro-
fissional de Assistente Graduado Sénior do mapa de Pessoal da ULS 
Guarda.

13.1 — O primeiro vogal efetivo substituirá o presidente nas suas 
faltas e impedimentos.

14 — As atas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação dos dois métodos de seleção a utilizar, a grelha 
classificativa e o sistema de valoração final do método, são facultadas 
aos candidatos, sempre que solicitadas.

15 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos, após homo-
logação do Conselho Administração do CHBV, EPE, é publicada na 
2.ª série do Diário República.

Qualquer informação adicional poderá ser obtida junto do Serviço de 
Gestão de Recursos Humanos, através de contacto por correio eletrónico 
para o endereço rhv@chbv.min -saude.pt.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)
15 de maio de 2015. — A Técnica Superior do Serviço de Gestão de 

Recursos Humanos, Aida Maria Marques Teixeira Valente Monteiro.
208648641 

 Aviso n.º 5959/2015

Processo de recrutamento de médico para preenchimento 
de um posto de trabalho correspondente 

à categoria de assistente graduado sénior de Ortopedia

1 — Nos termos do artigo 2.º dos Decretos -Leis n.º 176/2009 e 
n.º 177/2009, ambos de 4 de agosto, conjugados com o despacho do Se-
cretário de Estado Adjunto e do Orçamento, em substituição da Ministra 
de Estado e das Finanças, e do Ministro da Saúde proferido no dia 10 de 
março de 2015 e o despacho do Secretário de Estado da Saúde de 11 de 
março de 2015, exarado no documento n.º 2619 -I/2015, faz -se público 
que, por deliberação do Conselho de Administração Centro Hospitalar 
Baixo Vouga, E. P. E., de 15 de maio de 2015, se encontra aberto, pelo 

prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso no 
Diário da República, procedimento para recrutamento de médico, com 
a especialidade de Ortopedia, tendo em vista a ocupação de um posto 
de trabalho da carreira especial médica para a categoria de assistente 
graduado sénior de Ortopedia nesta entidade pública empresarial.

1.1 — A modalidade da relação jurídica de emprego a constituir será 
de contrato individual de trabalho para os candidatos que não detenham 
vínculo de emprego com o Centro Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., 
ou, no caso de candidatos titulares de relação de trabalho com o Centro 
Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., será celebrado contrato de trabalho em 
funções públicas se for esse o vínculo que a titula, ou contrato individual 
de trabalho se a relação jurídica preexistente tiver sido constituída ao 
abrigo do Código do Trabalho.

2 — Requisitos de admissão ao concurso — podem candidatar -se 
a este concurso os médicos com a especialidade de Ortopedia, com o 
grau de consultor e três anos de experiência efetiva com a categoria 
de assistente graduado, nos termos do n.º 3, do artigo 14.º do Decreto-
-Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto, e do n.º 3 do 15.º do Decreto -Lei 
n.º 177/2009, de 4 de agosto.

3 — Método de seleção e respetiva ponderação: os métodos de seleção 
no âmbito do presente procedimento serão a avaliação e discussão cur-
ricular e a prova prática nos termos dos artigos 19.º e 20.º e do n.º 2 do 
artigo 21.º da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, e das cláusulas 21.ª e 
22.ª e do n.º 2 da cláusula 23.ª do acordo coletivo de trabalho publicado 
no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48, de 29 de dezembro de 2011, 
consoante os casos a que se refere o n.º 1.1 supra.

4 — Conteúdo funcional/caraterização do posto de trabalho: ao posto 
de trabalho cuja ocupação se pretende corresponde o conteúdo fun-
cional estabelecido no artigo 13.º dos Decretos-Leis n.º 176/2009 e 
n.º 177/2009, ambos de 4 de agosto, e que consta do seguinte:

a) Planear, programar e avaliar o trabalho da respetiva unidade, serviço 
ou departamento;

b) Assumir a responsabilidade pelas atividades de formação e de 
desenvolvimento profissional contínuo dos médicos da sua unidade, 
serviço ou departamento, ou das atribuições de formação médica da 
instituição, quando designado;

c) Elaborar, promover ou apoiar a concretização de projetos técnico-
-científicos, institucional, de qualidade e de inovação, que mobilizem 
e envolvam o conjunto da equipa profissional em que o médico esteja 
integrado;

d) Participar em júris de concursos para todos os graus e categorias 
da carreira médica.

5 — Remuneração: a remuneração mensal é a correspondente à pre-
vista na tabela constante na Portaria n.º 1553 -C/2008, de 31 de dezem-
bro, conjugada com o anexo a que se refere o artigo 2.º do Decreto 
Regulamentar n.º 51 -A/2012, de 31 de dezembro, se outra não resultar 
da aplicação de normativos legais imperativos, designadamente Lei 
Orçamento de Estado.

6 — Local de trabalho: Centro Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., 
compreendendo todas as estruturas nele integradas ou que venham a 
integrar.

7 — Prazo de validade: o procedimento de recrutamento aberto pelo 
presente aviso é válido para a ocupação do posto de trabalho acima 
enunciado, terminando com o seu preenchimento.

8 — Legislação aplicável: ao presente procedimento para recruta-
mento aplica-se o disposto nos Decretos-Leis n.º 176 e 177/2009, de 4 
de agosto, na redação que lhes foi dada pelo Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, 
de 31 de dezembro, pelo acordo coletivo de trabalho celerado entre os 
sindicatos representativos do setor e pelas entidades públicas empresa-
riais nele identificadas, publicado no Boletim do Trabalho e Emprego, 
n.º 41, de 8 de novembro de 2009, com as alterações constantes do 
acordo coletivo celebrado entre os mesmos intervenientes, publicado 
no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 1, de 8 de janeiro de 2013, e 
pelo acordo coletivo relativo à tramitação do procedimento concursal 
de recrutamento para os postos de trabalho da carreira médica, publi-
cado no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48, de 29 de dezembro de 
2011, acordo coletivo de trabalho n.º 2/2009, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 198, de 13 de outubro de 2009, e posteriores 
alterações e Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, consoante os casos a 
que se refere o n.º 1.1 do presente aviso.

9 — Âmbito do recrutamento:
9.1 — Podem ser admitidos ao presente concurso trabalhadores que 

sejam titulares de relação jurídica de trabalho previamente constituída 
com qualquer organismo do Serviço Nacional de Saúde, em regime de 
contrato individual de trabalho ao abrigo do Código do Trabalho;

9.2 — Podem também ser admitidos ao presente concurso trabalha-
dores que sejam titulares de relação jurídica de emprego público pre-
viamente constituída com qualquer organismo do Serviço Nacional de 
Saúde, em regime de contrato de trabalho em funções públicas ao abrigo 



14044  Diário da República, 2.ª série — N.º 105 — 1 de junho de 2015 

do regime do contrato de trabalho em funções públicas, aprovado pela 
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, e que pretendam vir a ser contratados 
em regime de contrato individual de trabalho ao abrigo do Código do 
Trabalho, nos termos previstos no Decreto -Lei n.º 233/2005, de 4 de 
setembro, que aprovou os Estatutos do CHBV, E. P. E.;

9.3 — Podem ainda ser admitidos ao presente concurso, trabalhadores 
que sejam titulares de relação jurídica de trabalho previamente constituída 
com o CHBV, E. P. E., em regime de contrato de trabalho em funções 
públicas ou em regime de contrato individual de trabalho.

10 — Horário de trabalho: o período normal de trabalho é de 40 horas 
semanais, sem prejuízo da aplicação das regras previstas no artigo 5.º 
do Decreto-Lei n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro.

11 — Formalização das candidaturas:
11.1 — As candidaturas devem ser formalizadas mediante requeri-

mento dirigido à presidente do conselho de administração do Centro 
Hospitalar Baixo Vouga, E. P. E., podendo ser entregues em mão, nas ins-
talações do serviço de gestão de recursos humanos deste CHBV, E. P. E., 
sitas na Avenida Artur Ravara, 3814 -501 Aveiro, no período compre-
endido entre as 9 horas e as 13 horas e as 14 horas e as 16 horas, até ao 
último dia do prazo estabelecido neste aviso, ou remetido pelo correio, 
para a mesma morada, considerando-se neste caso, apresentado dentro 
do prazo, se o mesmo tiver sido expedido até ao termo do prazo fixado 
neste aviso.

11.2 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:
a) Identificação do procedimento concursal e da entidade que o realiza, 

com indicação da carreira e categoria do posto de trabalho a ocupar;
b) Identificação completa do candidato, pelo nome, data de nascimento, 

sexo, nacionalidade, número de identificação fiscal, do documento oficial 
de identificação e data de validade do mesmo, cédula profissional se for 
o caso, endereço postal, eletrónico e número de telefone;

c) Situação específica em que se encontra relativamente a cada um 
dos requisitos de admissão ao concurso, designadamente:

Os previstos al. 4., no artigo 34.º da Lei 35/2014, 20 de junho e 
nos artigos 14.º do Decreto -Lei n.º 176/2009 e 15.º do Decreto-Lei 
n.º 177/2009, ambos de 4 de agosto;

A identificação da relação jurídica de emprego previamente estabele-
cida, quando existia, bem como da carreira e categoria de que seja titular, 
da atividade que executa e do órgão ou serviço onde exerce funções;

Os relativos ao nível habilitacional e à área de formação académica 
ou profissional;

d) Menção expressa de que o candidato declara serem verdadeiros os 
factos constantes da candidatura que apresenta.

e) Pedido para ser admitido ao concurso.

11.3 — Nos termos e para os efeitos dos n.os 1 e 2 do artigo 14.º da 
Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, e dos n.os 1 e 2 da cláusula 16.ª do 
acordo coletivo de trabalho publicado no Boletim do Trabalho e Em-
prego, n.º 48, de 29 de dezembro de 2011, o requerimento deve ser 
acompanhado da seguinte documentação, sob pena de exclusão, sem 
prejuízo do exercício da faculdade prevista no n.º 9 do mesmo artigo 
e cláusula:

a) Documento comprovativo da posse do grau de consultor;
b) Documento comprovativo do vínculo à Administração Pública, em 

regime de contrato de trabalho em funções públicas (CTFP), ou contrato 
individual de trabalho (CIT), ao abrigo do Código do Trabalho;

c) Documento comprovativo de inscrição na Ordem dos Médicos;
d) Cinco exemplares do curriculum vitae que, embora elaborado 

em modelo europeu, proceda a uma descrição das atividades desen-
volvidas.

11.4 — Nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 14.º da Portaria 
n.º 207/2011, de 24 de maio, e no n.º 3 da cláusula 16.ª do acordo coletivo 
de trabalho publicado no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48, de 29 
de dezembro de 2011, o júri pode exigir aos candidatos a apresentação 
dos documentos comprovativos de factos por eles referidos no currículo 
que possam relevar para a apreciação do seu mérito e que se encontrem 
deficientemente comprovados.

11.5 — Nos termos do disposto no n.º 11 do artigo 14.º da Portaria 
n.º 207/2011, de 24 de maio, e no n.º 10 da cláusula 16.ª do acordo 
coletivo de trabalho publicado no Boletim do Trabalho e Emprego, 
n.º 48, de 29 de dezembro de 2011, a apresentação de documento falso 
determina a participação à entidade competente para efeitos de proce-
dimento disciplinar e ou penal.

12 — Afixação da lista de candidatos admitidos e excluídos: a referida 
lista será afixada nas instalações do CHBV, E. P. E., sitas na Avenida 
Artur Ravara, 3814 -501 Aveiro, junto ao Serviço de Gestão de Recursos 
Humanos.

13 — Composição e identificação do júri:
O júri do presente procedimento de recrutamento terá a seguinte 

constituição:
Presidente — José Brenha, com a categoria profissional de Assistente 

Graduado Sénior do mapa de Pessoal do Centro Hospitalar do Baixo Vouga;
Vogais:
Fernando Manuel Pereira Fonseca, com a categoria profissional de 

Assistente Graduado Sénior do mapa de Pessoal do CHUC;
Fernando João Martins Judas, com a categoria profissional de Assis-

tente Graduado Sénior do mapa de Pessoal do CHUC;
Joaquim Fontes Neves, com a categoria profissional de Assistente 

Graduado Sénior do mapa de Pessoal do CHUC;
Pedro Afonso, com a categoria profissional de Assistente Graduado 

Sénior do mapa de Pessoal do Centro Hospitalar de Vila Franca de Xira;

Vogais suplentes
Luís Filipe Branco Amaral, com a categoria profissional de Assistente 

Graduado Sénior do mapa de Pessoal Centro Hospitalar de Lisboa;
José Joaquim Loureiro Nelas, com a categoria profissional de As-

sistente Graduado Sénior do mapa de Pessoal do Centro Hospitalar de 
Tondela — Viseu;

13.1 — O primeiro vogal efetivo substituirá o presidente nas suas 
faltas e impedimentos.

14 — As atas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação dos dois métodos de seleção a utilizar, a grelha 
classificativa e o sistema de valoração final do método, são facultadas 
aos candidatos, sempre que solicitadas.

15 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos, após homo-
logação do Conselho Administração do CHBV, EPE, é publicada na 
2.ª série do Diário República.

Qualquer informação adicional poderá ser obtida junto do Serviço de 
Gestão de Recursos Humanos, através de contacto por correio eletrónico 
para o endereço rhv@chbv.min -saude.pt.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas).
15 de maio de 2015. — A Técnica Superior do Serviço de Gestão de 

Recursos Humanos, Aida Maria Marques Teixeira Valente Monteiro.
208648633 

 CENTRO HOSPITALAR DA COVA DA BEIRA, E. P. E.

Deliberação n.º 982/2015
Por deliberação do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 

Cova da Beira, E. P. E. datada de 22 de janeiro de 2015, foi autorizado ao 
Dr. António Humberto de Sena Gonçalves, Assistente Graduado de Gine-
cologia/Obstetrícia a transição para o regime de trabalho de 40 horas se-
manais, nos termos do n.º 3 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, 
de 21 de Dezembro, com efeitos a 05 de maio de 2015.

20 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho de Administração, 
Prof. Doutor Miguel Castelo Branco Craveiro Sousa.

208661325 

 CENTRO HOSPITALAR LISBOA NORTE, E. P. E.

Despacho (extrato) n.º 5825/2015
Por Despacho do Presidente do Conselho de Administração do Centro 

Hospitalar Lisboa Norte, E. P. E., de 11 de maio de 2015, nos termos 
e ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 23.º da Lei n.º 35/2014, de 
20 de junho, foi autorizada à Enfermeira, Maria Teresa Moreno Nobre 
de Carvalho Elias, do mapa de pessoal do mesmo Centro Hospitalar, a 
acumulação de funções na Casa de Saúde do Senhor da Serra, L.da

18 de maio de 2015. — O Diretor do Serviço de Recursos Humanos, 
Rogério Alexandre Branco Fernandes Costa.

208650236 

 CENTRO HOSPITALAR DO PORTO, E. P. E.

Aviso n.º 5960/2015

Concessão de licença sem remuneração
Nos termos do artigo 280.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, faz -se 

público que, por deliberação do Conselho de Administração do Centro 
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Hospitalar do Porto, E. P. E. de 10/12/2014, foi autorizada a licença 
sem remuneração por 11 meses a Maria da Piedade de Jesus Monteiro 
Vicente, Assessora da carreira técnica superior de saúde, do mapa de 
pessoal deste Centro Hospitalar, com efeitos a 01/01/2015.

18 de maio de 2015. — A Diretora do Serviço de Gestão Recursos 
Humanos, Maria Fernanda Ferreira Oliveira Manarte.

208662143 

 Aviso n.º 5961/2015

Concessão de licença sem remuneração
Nos termos do artigo 280.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, faz -se 

público que, por deliberação do Conselho de Administração do Centro 
Hospitalar do Porto, E. P. E. de 06/05/2015, foi autorizada a licença sem 
remuneração por 360 dias ao médico Paulo Francisco de Ancede Aires 
de Sousa Torres, Assistente Graduado Sénior de Oftalmologia, do mapa 
de pessoal deste Centro Hospitalar, com efeitos a 22/06/2015.

18 de maio de 2015. — A Diretora do Serviço de Gestão Recursos 
Humanos, Maria Fernanda Ferreira Oliveira Manarte.

208662135 

 CENTRO HOSPITALAR DE SÃO JOÃO, E. P. E.

Aviso n.º 5962/2015

Procedimento concursal comum para preenchimento de três pos-
tos de trabalho na categoria de Assistente Graduado Sénior de 
Medicina Interna, da carreira especial médica ou carreira médi-
ca — Área de exercício hospitalar.

1 — Na sequência dos despachos do Secretário de Estado Adjunto 
e do Orçamento, em substituição da Ministra de Estado e das Finanças 
n.º 2619-I/2015 de 11 de março de 2015 e Despacho n.º 4827-C/2015 
de 08 de maio de 2015, torna-se público que, se encontra aberto proce-
dimento concursal comum, destinado ao preenchimento de três postos 
de trabalho de Assistente Graduado Sénior de Medicina Interna, da 
carreira especial médica ou da carreira médica, área de exercício hos-
pitalar, para o Serviço de Medicina Interna, do mapa de pessoal deste 
Centro Hospitalar, para a constituição de relação jurídica de emprego 
público, mediante celebração de contrato de trabalho em funções públi-
cas por tempo indeterminado, ou para a constituição de relação jurídica 
de emprego privado, mediante celebração de contrato individual de 
trabalho por tempo indeterminado, ao abrigo do Código do Trabalho.

2 — Tipo de concurso — procedimento concursal comum e aberto 
a todos os médicos detentores dos requisitos de admissão e titulares de 
um contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado 
ou contrato individual de trabalho, com instituições pertencentes ao 
Serviço Nacional de Saúde.

3 — Prazo de validade — o procedimento concursal é válido para 
a ocupação do posto de trabalho enunciado, terminando com o seu 
preenchimento.

4 — Prazo de apresentação de candidaturas — 15 dias úteis, con-
tabilizados a partir da data da publicação do presente aviso no Diário 
da República.

5 — Legislação aplicável — o procedimento concursal rege-se pelo 
disposto no Decreto-Lei n.º 176/2009 e no Decreto-Lei n.º 177/2009, 
ambos de 04 de agosto, com a redação que lhes foi dada pelo Decreto-
-Lei n.º 266-D/2012, de 31 de dezembro, no Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) celebrado entre os Sindicatos representativos do setor e 
pelas entidades públicas empresariais nele identificadas, publicado no 
Boletim do Trabalho e Emprego (BTE) n.º 41, de 08 de novembro de 
2009, com as alterações constantes do ACT celebrado entre os mesmos 
intervenientes, publicado no BTE n.º 1, de 08 de janeiro de 2013, no 
ACT n.º 2/2009, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 198, 
de 13 de outubro de 2009, no ACT relativo à tramitação do processo de 
seleção para preenchimento de postos de trabalho da carreira médica em 
regime de contrato individual de trabalho, publicado no BTE n.º 48, de 
29 de dezembro de 2011, e na Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, que 
regulamenta a tramitação do procedimento concursal de recrutamento 
para os postos de trabalho em funções públicas, no âmbito da carreira 
especial médica, com as alterações previstas na Portaria n.º 355/2013, 
de 10 de dezembro.

6 — Caraterização do posto de trabalho — ao posto de trabalho apre-
sentado a concurso corresponde o conteúdo funcional estabelecido no 
artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 176/2009, de 04 de agosto, no artigo 13.º 
do Decreto-Lei n.º 177/2009, de 04 de agosto, no n.º 3 do artigo 7.º-A 

do Decreto-Lei n.º 176/2009, de 04 de agosto (aditado pelo artigo 2.º 
do Decreto-Lei n.º 266-D/2012, de 31 de dezembro), no n.º 3 do ar-
tigo 7.º-A do Decreto-Lei n.º 177/2009, de 04 de agosto (aditado pelo 
artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 266-D/2012, de 31 de dezembro), no n.º 3 
da Cláusula 10.ª do ACT, publicado no BTE n.º 41, de 08 de novembro 
de 2009, e no n.º 3 da Cláusula 10.ª do ACT n.º 2/2009, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 198, de 13 de outubro de 2009.

7 — Local de trabalho — Centro Hospitalar de São João, EPE.
8 — Regime e horário de trabalho — O regime de trabalho a con-

siderar será de 35, 40 ou 42 horas semanais (dedicação exclusiva), 
conforme o regime de trabalho de origem dos candidatos que detenham 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado no 
Centro Hospitalar de São João, EPE, e de 40 horas para os restantes 
candidatos.

9 — Necessidade de constituição prévia de relação jurídico-labo-
ral — é obrigatória a relação jurídica de emprego público ou privado pre-
viamente estabelecida com instituição do Serviço Nacional de Saúde.

10 — Requisitos de admissão — podem ser admitidos a concurso 
os candidatos que reúnam até ao termo do prazo de candidatura, os 
seguintes requisitos:

a) Possuir o grau de consultor em Medicina Interna e, pelo menos, 
três anos de exercício efetivo com a categoria de Assistente Graduado 
no âmbito dessa especialidade;

b) Estar inscrito na Ordem dos Médicos e ter a situação perante a 
mesma devidamente regularizada;

c) Ser detentor dos seguintes requisitos:
c.1) Nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Consti-

tuição, convenção internacional ou lei especial;
c.2) Não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição 

para o exercício daquelas que se propõe desempenhar;
c.3) Robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício 

das funções;
c.4) Cumprimento das leis da vacinação obrigatória.

11 — Não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, 
se encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não 
se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no 
mapa de pessoal do órgão ou serviço idênticos aos postos de trabalho 
para cuja ocupação se publica o presente procedimento.

12 — Formalização das candidaturas — a candidatura deverá ser 
efetuada através de requerimento, dirigido ao Presidente do Conselho 
de Administração do Centro Hospitalar de São João, EPE, em suporte 
de papel, e ser entregue pessoalmente no Front-Office do Serviço de 
Gestão de Recursos Humanos, piso 2 (dias úteis, das 09h às 16h30), ou 
enviada através de correio registado, com aviso de receção, para Centro 
Hospitalar de São João, EPE — Alameda Professor Hernâni Monteiro, 
4200319 Porto, contendo obrigatoriamente os seguintes elementos:

a) Identificação completa do candidato (nome completo, data de 
nascimento, sexo, nacionalidade, número e data de validade do bilhete 
de identidade/cartão de cidadão, número de identificação fiscal, morada 
completa, endereço eletrónico e contacto telefónico);

b) Identificação do procedimento concursal e da entidade que o realiza, 
com indicação da carreira, categoria e atividade caraterizadora do posto 
de trabalho a ocupar, com indicação do Diário da República onde se 
encontra publicado o presente aviso;

c) Identificação da carreira, categoria, natureza do vínculo detido e 
estabelecimento ou serviço em que se encontra a exercer funções;

d) Situação perante os requisitos mencionados na alínea c) do ponto 
10 deste aviso, declarando, sob compromisso de honra, no próprio 
requerimento, e em alíneas separadas, que cumpre os requisitos acima 
mencionados;

e) Situação perante os requisitos relativos ao nível habilitacional e à 
área de formação académica ou profissional;

f) Menção de que o candidato declara serem verdadeiros os factos 
constantes da candidatura.

13 — Documentos — o requerimento deve ser acompanhado, sob 
pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Documento comprovativo da posse do grau de consultor de Me-
dicina Interna;

b) Documento comprovativo do vínculo à Administração Pública e 
tempo de serviço na categoria de Assistente Graduado;

c) Documento comprovativo de inscrição na Ordem dos Médicos;
d) Cinco exemplares do curriculum vitae, com descrição das atividades 

desenvolvidas, devidamente datados e assinados;
e) Cinco exemplares de um plano de gestão de um serviço ou unidade 

da área de especialização do candidato.
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14 — Métodos de seleção — nos termos dos artigos 19.º, 20.º e 21.º 
da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, com as alterações constantes 
da Portaria n.º 355/2013, de 10 de dezembro, e das Cláusulas 21.ª, 22.ª e 
23.ª do ACT, publicado no BTE n.º 48, de 29 de dezembro de 2011, os 
métodos de seleção dos candidatos são a avaliação e discussão curricular 
e a prova prática.

15 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, em 
caso de dúvida, a apresentação de documento comprovativo das suas 
declarações.

16 — As atas do júri onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos critérios de seleção a utilizar, a 
grelha classificativa e o sistema de valoração final, serão facultadas aos 
candidatos sempre que solicitadas. 

17 —  Resultados e ordenação final — os resultados da avaliação 
curricular são obtidos pela média aritmética das classificações atribuídas 
por cada membro do júri; a ordenação final dos candidatos é efetuada 
por ordem decrescente, na escala de 0 a 20 valores, em resultado da 
média aritmética ponderada de 70 % e 30 % das classificações quan-
titativas obtidas, respetivamente, na avaliação e discussão curricular e 
na prova prática.

18 — Em situações de igualdade de valoração aplicam-se os cri-
térios de ordenação preferencial previstos no artigo 23.º da Portaria 
n.º 207/2011, de 24 de maio, com as alterações introduzidas pela Portaria 
n.º 355/2013, de 10 de dezembro, e na Cláusula 25.ª do ACT, publicado 
no BTE n.º 48, de 29 de dezembro de 2011.

19 — A lista dos candidatos admitidos e excluídos e a lista unitária 
de ordenação final dos candidatos serão afixadas no Front-Office do 
Serviço de Gestão de Recursos Humanos, publicitadas no portal da 
Internet da instituição: www.chsj.pt, enviadas aos candidatos através 
de ofício registado, com aviso de receção, e publicadas no Diário da 
República, 2.ª série.

20 — Constituição do júri: 
Presidente: António Joaquim Freitas Oliveira e Silva, Assistente Gra-

duado Sénior de Medicina Interna, com funções de Diretor de Serviço 
de Medicina Interna, do Hospital de Braga;

Vogais efetivos:
Carlos Jorge Vidal Vilhena Magalhães Crespo, Assistente Graduado 

Sénior de Medicina Interna, com funções de Diretor da Unidade de 
Gestão Integração e Médica 1, do Centro Hospitalar e Universitário 
de Coimbra, EPE;

António João Trigo Araújo Faria, Assistente Graduado Sénior de 
Medicina Interna, com funções de Diretor de Serviço de Medicina 
Interna, do Centro Hospitalar de Trás os Montes e Alto Douro, EPE;

Fernando Albino Domingues Oliveira Rosa, Assistente Graduado 
Sénior de Medicina Interna, da Unidade Local de Saúde de Matosi-
nhos, EPE;

Mari Fátima Magalhães Mesquita Leão Costa, Assistente Graduado 
Sénior de Medicina Interna, com funções de Diretor de Serviço der 
Medicina Interna, do Centro Hospitalar de Tâmega e Sousa, EPE;

Vogais suplentes:
Augusto Fernando Oliveira Duarte, Assistente Graduado Sénior de 

Medicina Interna, com funções de Diretor de Serviço de Medicina 
Interna, do Centro Hospitalar do Médio Ave, EPE;

Jorge Almeida Berkeley Cotter, Assistente Graduado Sénior de Me-
dicina Interna, do Centro Hospitalar do Alto Ave, EPE;

Nos eventuais impedimentos e ausências do presidente, o primeiro 
vogal efetivo referido assumirá essas funções.

Qualquer informação adicional poderá ser obtida no Front-Office 
do Serviço de Gestão de Recursos Humanos, presencialmente (horário 
referido no ponto 12), ou através de correio eletrónico para o endereço: 
grh@chsj.min-saude.pt.

19 de maio de 2015. — O Diretor do Serviço de Gestão de Recursos 
Humanos, Renato Garrido Matos.

208660037 

 Aviso n.º 5963/2015

Procedimento concursal comum para preenchimento de um posto de 
trabalho na categoria de Assistente Graduado Sénior de Neurorra-
diologia, da carreira especial médica ou carreira médica — Área 
de exercício hospitalar.
1 — Na sequência dos despachos do Secretário de Estado Adjunto 

e do Orçamento, em substituição da Ministra de Estado e das Finanças 
n.º 2619 -I/2015 de 11 de março de 2015 e Despacho n.º 4827 -C/2015 
de 08 de maio de 2015, torna -se público que, se encontra aberto proce-
dimento concursal comum, destinado ao preenchimento de um posto de 

trabalho de Assistente Graduado Sénior de Neurorradiologia, da carreira 
especial médica ou da carreira médica, área de exercício hospitalar, 
para o Serviço de Neurorradiologia, do mapa de pessoal deste Centro 
Hospitalar, para a constituição de relação jurídica de emprego público, 
mediante celebração de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, ou para a constituição de relação jurídica de em-
prego privado, mediante celebração de contrato individual de trabalho 
por tempo indeterminado, ao abrigo do Código do Trabalho.

2 — Tipo de concurso — procedimento concursal comum e aberto 
a todos os médicos detentores dos requisitos de admissão e titulares de 
um contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado 
ou contrato individual de trabalho, com instituições pertencentes ao 
Serviço Nacional de Saúde.

3 — Prazo de validade — o procedimento concursal é válido para 
a ocupação do posto de trabalho enunciado, terminando com o seu 
preenchimento.

4 — Prazo de apresentação de candidaturas — 15 dias úteis, con-
tabilizados a partir da data da publicação do presente aviso no Diário 
da República.

5 — Legislação aplicável — o procedimento concursal rege -se pelo 
disposto no Decreto -Lei n.º 176/2009 e no Decreto -Lei n.º 177/2009, 
ambos de 04 de agosto, com a redação que lhes foi dada pelo Decreto-
-Lei n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro, no Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) celebrado entre os Sindicatos representativos do setor e 
pelas entidades públicas empresariais nele identificadas, publicado no 
Boletim do Trabalho e Emprego (BTE) n.º 41, de 08 de novembro de 
2009, com as alterações constantes do ACT celebrado entre os mesmos 
intervenientes, publicado no BTE n.º 1, de 08 de janeiro de 2013, no 
ACT n.º 2/2009, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 198, 
de 13 de outubro de 2009, no ACT relativo à tramitação do processo de 
seleção para preenchimento de postos de trabalho da carreira médica em 
regime de contrato individual de trabalho, publicado no BTE n.º 48, de 
29 de dezembro de 2011, e na Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, que 
regulamenta a tramitação do procedimento concursal de recrutamento 
para os postos de trabalho em funções públicas, no âmbito da carreira 
especial médica, com as alterações previstas na Portaria n.º 355/2013, 
de 10 de dezembro.

6 — Caraterização do posto de trabalho — ao posto de trabalho apre-
sentado a concurso corresponde o conteúdo funcional estabelecido no 
artigo 13.º do Decreto -Lei n.º 176/2009, de 04 de agosto, no artigo 13.º 
do Decreto -Lei n.º 177/2009, de 04 de agosto, no n.º 3 do artigo 7.º -A 
do Decreto -Lei n.º 176/2009, de 04 de agosto (aditado pelo artigo 2.º do 
Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro), no n.º 3 do artigo 7.º -A 
do Decreto -Lei n.º 177/2009, de 04 de agosto (aditado pelo artigo 4.º 
do Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro), no n.º 3 da Cláu-
sula 10.ª do ACT, publicado no BTE n.º 41, de 08 de novembro de 2009, 
e no n.º 3 da Cláusula 10.ª do ACT n.º 2/2009, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 198, de 13 de outubro de 2009.

7 — Local de trabalho — Centro Hospitalar de São João, EPE.
8 — Regime e horário de trabalho — O regime de trabalho a con-

siderar será de 35, 40 ou 42 horas semanais (dedicação exclusiva), 
conforme o regime de trabalho de origem dos candidatos que detenham 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado no 
Centro Hospitalar de São João, EPE, e de 40 horas para os restantes 
candidatos.

9 — Necessidade de constituição prévia de relação jurídico -laboral — é 
obrigatória a relação jurídica de emprego público ou privado previamente 
estabelecida com instituição do Serviço Nacional de Saúde.

10 — Requisitos de admissão — podem ser admitidos a concurso 
os candidatos que reúnam até ao termo do prazo de candidatura, os 
seguintes requisitos:

a) Possuir o grau de consultor em Neurorradiologia e, pelo menos, 
três anos de exercício efetivo com a categoria de Assistente Graduado 
no âmbito dessa especialidade;

b) Estar inscrito na Ordem dos Médicos e ter a situação perante a 
mesma devidamente regularizada;

c) Ser detentor dos seguintes requisitos:
c.1)Nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Consti-

tuição, convenção internacional ou lei especial;
c.2) Não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição 

para o exercício daquelas que se propõe desempenhar;
c.3) Robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício 

das funções;
c.4) Cumprimento das leis da vacinação obrigatória.

11 — Não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, 
se encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não 
se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no 
mapa de pessoal do órgão ou serviço idênticos aos postos de trabalho 
para cuja ocupação se publica o presente procedimento.
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12 — Formalização das candidaturas — a candidatura deverá ser 
efetuada através de requerimento, dirigido ao Presidente do Conselho 
de Administração do Centro Hospitalar de São João, EPE, em suporte 
de papel, e ser entregue pessoalmente no Front -Office do Serviço de 
Gestão de Recursos Humanos, piso 2 (dias úteis, das 09h às 16h30), ou 
enviada através de correio registado, com aviso de receção, para Centro 
Hospitalar de São João, EPE — Alameda Professor Hernâni Monteiro, 
4200-319 Porto, contendo obrigatoriamente os seguintes elementos:

a) Identificação completa do candidato (nome completo, data de 
nascimento, sexo, nacionalidade, número e data de validade do bilhete 
de identidade/cartão de cidadão, número de identificação fiscal, morada 
completa, endereço eletrónico e contacto telefónico);

b) Identificação do procedimento concursal e da entidade que o realiza, 
com indicação da carreira, categoria e atividade caraterizadora do posto 
de trabalho a ocupar, com indicação do Diário da República onde se 
encontra publicado o presente aviso;

c) Identificação da carreira, categoria, natureza do vínculo detido e 
estabelecimento ou serviço em que se encontra a exercer funções;

d) Situação perante os requisitos mencionados na alínea c) do ponto 10 
deste aviso, declarando, sob compromisso de honra, no próprio re-
querimento, e em alíneas separadas, que cumpre os requisitos acima 
mencionados;

e) Situação perante os requisitos relativos ao nível habilitacional e à 
área de formação académica ou profissional;

f) Menção de que o candidato declara serem verdadeiros os factos 
constantes da candidatura.

13 — Documentos — o requerimento deve ser acompanhado, sob 
pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Documento comprovativo da posse do grau de consultor de Neu-
rorradiologia;

b) Documento comprovativo do vínculo à Administração Pública e 
tempo de serviço na categoria de Assistente Graduado;

c) Documento comprovativo de inscrição na Ordem dos Médicos;
d) Cinco exemplares do curriculum vitae, com descrição das atividades 

desenvolvidas, devidamente datados e assinados;
e) Cinco exemplares de um plano de gestão de um serviço ou unidade 

da área de especialização do candidato.

14 — Métodos de seleção — nos termos dos artigos 19.º, 20.º e 21.º 
da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, com as alterações constantes 
da Portaria n.º 355/2013, de 10 de dezembro, e das Cláusulas 21.ª, 22.ª e 
23.ª do ACT, publicado no BTE n.º 48, de 29 de dezembro de 2011, os 
métodos de seleção dos candidatos são a avaliação e discussão curricular 
e a prova prática.

15 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, em 
caso de dúvida, a apresentação de documento comprovativo das suas 
declarações.

16 — As atas do júri onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos critérios de seleção a utilizar, a 
grelha classificativa e o sistema de valoração final, serão facultadas aos 
candidatos sempre que solicitadas.

17 — Resultados e ordenação final — os resultados da avaliação 
curricular são obtidos pela média aritmética das classificações atribuídas 
por cada membro do júri; a ordenação final dos candidatos é efetuada 
por ordem decrescente, na escala de 0 a 20 valores, em resultado da 
média aritmética ponderada de 70 % e 30 % das classificações quan-
titativas obtidas, respetivamente, na avaliação e discussão curricular e 
na prova prática.

18 — Em situações de igualdade de valoração aplicam -se os cri-
térios de ordenação preferencial previstos no artigo 23.º da Portaria 
n.º 207/2011, de 24 de maio, com as alterações introduzidas pela Portaria 
n.º 355/2013, de 10 de dezembro, e na Cláusula 25.ª do ACT, publicado 
no BTE n.º 48, de 29 de dezembro de 2011.

19 — A lista dos candidatos admitidos e excluídos e a lista unitária 
de ordenação final dos candidatos serão afixadas no Front -Office do 
Serviço de Gestão de Recursos Humanos, publicitadas no portal da 
Internet da instituição: www.chsj.pt, enviadas aos candidatos através 
de ofício registado, com aviso de receção, e publicadas no Diário da 
República, 2.ª série.

20 — Constituição do júri:
Presidente: Augusto Manuel Tinoco Goulão Constâncio — Assistente 

Graduado Sénior de Neurorradiologia, com funções de Diretor do Ser-
viço de Neurorradiologia do Hospital Garcia da Orta, EPE.

Vogais efetivos:
José António Magote Franco — Assistente Graduado Sénior de Neu-

rorradiologia, do Hospital Dr. Nélio Mendonça — Funchal;
João Abel Loureiro Marques Xavier — Assistente Graduado Sénior 

de Neurorradiologia, do Centro Hospitalar do Porto, EPE;

João José Carvalho Lopes dos Reis — Assistente Graduado Sénior de 
Neurorradiologia, do Centro Hospitalar de Lisboa Central, EPE;

Graça Maria de Sá Nunes — Assistente Graduado Sénior de Neuror-
radiologia, do Centro Hospitalar de Lisboa Norte, EPE.

Vogais suplentes:
Eneida Maria Rocha Ribau — Assistente Graduado Sénior de Neu-

rorradiologia Instituto Português de Oncologia Francisco Gentil do 
Porto, IP;

Pedro João Dionizio Varzim de Miranda — Assistente Graduado 
Sénior de Neurorradiologia, do Centro Hospitalar do Porto, EPE.

Nos eventuais impedimentos e ausências do presidente, o primeiro 
vogal efetivo referido assumirá essas funções.

Qualquer informação adicional poderá ser obtida no Front -Office 
do Serviço de Gestão de Recursos Humanos, presencialmente (horário 
referido no ponto 12), ou através de correio eletrónico para o endereço: 
grh@chsj.min -saude.pt.

19 de maio de 2015. — O Diretor do Serviço de Gestão de Recursos 
Humanos, Renato Garrido Matos.

208660183 

 CENTRO HOSPITALAR DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO, E. P. E.

Aviso (extrato) n.º 5964/2015

Procedimento concursal comum conducente ao recrutamento 
de pessoal médico para a categoria de assistente graduado sénior 

da área hospitalar de Neurologia da carreira médica
Faz -se público que, nos termos do Despacho n.º 4827 -C/2015 de 

Sua Exª. o Secretário de Estado da Saúde de 7 de maio de 2015 e por 
deliberação do Conselho Administração do Centro Hospitalar Trás -os-
-Montes e Alto Douro, EPE de15 de maio de 2015, se encontra aberto 
procedimento concursal comum de acesso para preenchimento de 1(um) 
posto de trabalho para a categoria de Assistente Graduado Sénior da área 
hospitalar — Neurologia da carreira médica.

1 — Legislação aplicável:
O procedimento concursal comum aberto pelo presente aviso rege -se 

pelo disposto nos Decretos -Leis n.os 176/2009 e 177/2009, ambos de 4 de 
agosto, na redação que lhes foi dada pelo Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, 
de 31 de dezembro, com Acordo Coletivo de Trabalho celebrado en-
tre os Sindicatos representativos do sector e pelas entidades públicas 
empresariais nele identificadas, publicado no Boletim do Trabalho e 
Emprego n.º 41, de 08 -11 -2009, com as alterações constantes do Acordo 
Coletivo celebrado entre os mesmos intervenientes, publicado no BTE 
n.º 1, de 08 -01 -2013 e do Acordo Coletivo relativo à Tramitação do 
Procedimento Concursal de Recrutamento para os Postos de Trabalho 
da Carreira Médica, publicada no BTE, n.º 48, de 29 -12 -2011, Acordo 
Coletivo de Trabalho n.º 2/2009, publicado na 2.ª série do Diário da 
República n.º 198, de 13 de outubro e posteriores alterações introduzidas 
pela Portaria n.º 355/2013 de 10 de dezembro.

2 — Âmbito de recrutamento:
2.1 — Podem ser admitidos a concurso médicos que sejam titulares 

de relação jurídica de emprego previamente constituída com o CHT-
MAD, EPE, em regime de contrato trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado ou em regime de contrato individual de trabalho 
sem termo.

2.3 — Podem ser admitidos ao presente concurso, médicos titulares 
de relação jurídica de emprego de Contrato Individual de Trabalho 
sem termo celebrado com entidades integradas no Serviço Nacional 
de Saúde:

2.4 — Podem ainda ser admitidos ao presente concurso, médicos que 
sejam titulares de relação jurídica de emprego público — contrato traba-
lho em funções públicas por tempo indeterminado — ao abrigo da Lei 
Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovado pela Lei n.º 35/2014 
de 30 de junho e que pretendam vir a ser contratados em regime de 
contrato individual de trabalho ao abrigo do Código do Trabalho.

3 — Requisitos de admissão
3.1 — Podem candidatar -se ao procedimento concursal comum aberto 

pelo presente aviso os médicos providos na categoria de Assistente 
Graduado com pelo menos, três anos de provimento e habilitados com 
o grau de consultor, nos termos do n.º 3 do artigo 15 do Decreto -Lei 
n.º 177/2009 e n.º 3 do artigo 14.º do Decreto -Lei n.º 176/2009, ambos 
de 4 de agosto.

3.2 — Não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, 
se encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não 
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se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho idênticos 
aos postos de trabalho para cuja ocupação se publicita o presente pro-
cedimento.

4 — Prazo de apresentação de candidaturas:
4.1 — Quinze dias úteis, contados a partir da data da publicação do 

presente aviso no Diário da República.
5 — Métodos de seleção, resultados e ordenação final dos candi-

datos
5.1 — São aplicados como métodos de seleção a avaliação e dis-

cussão curricular e a prova prática, nos termos dos artigos 19.º e 20.º 
e n.º 2 do artigo 21.º da Portaria n.º 207/2011 de 24 de maio com as 
alterações introduzidas pela Portaria n.º 355/2013 de 10 de dezembro e 
cláusulas 21.º, 22.º e n.º 2 da cláusula 23 do acordo coletivo de trabalho 
publicado no Boletim do Trabalho e Emprego n.º 48 de 29 de dezembro 
de 2011, e considerando os critérios de valorização dos fatores definidos 
pelo júri previamente ao termo do prazo de entrega das candidaturas e 
do conhecimento dos currículos dos candidatos.

5.2 — Avaliação e discussão curricular — Consistem na apreciação e 
discussão do currículo profissional do candidato, sendo considerados os 
elementos de maior enfase para o posto de trabalho a ocupar constante 
na primeira ata do júri, sendo obrigatoriamente considerados os critérios 
constantes no artigo 20.º da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, alterado 
pela Portaria n.º 355/2013, de 10 de dezembro.

5.3 — Prova Prática — Destina -se a avaliar a capacidade do candidato 
para resolver problemas e atuar, assim como reagir, em situações do 
âmbito da área profissional de Neurologia, com apresentação e discussão 
de um plano de gestão clínica do serviço ou unidade da área de Neuro-
logia, tendo em vista a maximização da eficiência, a melhoria contínua 
da qualidade, metas e objetivos a alcançar e a forma de seguimento e 
avaliação de resultados.

5.4 — Resultados e ordenação final dos candidatos
5.4.1 — Os resultados da avaliação curricular, se não atribuídos por 

unanimidade, são obtidos pela média aritmética das classificações atri-
buídas por cada membro do júri.

5.4.2 — A ordenação final dos candidatos é efetuada por ordem de-
crescente, na escala de 0 a 20 valores em resultado da média aritmética 
ponderada de 70 % e 30 % das classificações quantitativas obtidas, 
respetivamente, na avaliação curricular e na prova prática.

5.4.3 — Na ordenação dos candidatos que se encontrem em igualdade de 
valoração, aplicam -se os critérios estabelecidos no artigo 23.º da Portaria 
n.º 355/2013 de 10 de dezembro e n.º 2 da cláusula 25.º do acordo coletivo 
de trabalho publicado no BTE n.º 48 de 29 de dezembro de 2011.

6 — O conteúdo funcional/caracterização do posto de trabalho, cuja 
ocupação aqui se pretende corresponde ao conteúdo funcional esta-
belecido no artigo 13.º do Decreto -Lei n.º 177/2009, de 4 de agosto e 
artigo 7.º  -A do Decreto -Lei n.º 176/2009 de 4 de agosto.

7 — Remuneração
7.1 — A remuneração mensal é a correspondente à primeira posição 

remuneratória da categoria de Assistente Graduado Sénior, considerando 
a carreira médica em que o trabalhador se encontra inserido, sem prejuízo 
do disposto no artigo 38.º da Lei n.º 82 -B/2014 de 31 de dezembro, se 
outra não resultar da aplicação de normativos legais imperativos

A remuneração mensal é a correspondente à prevista na tabela cons-
tante na Portaria n.º 1553 -C/2008, de 31 de dezembro conjugado com o 
anexo a que se refere o artigo 2.º do Decreto Regulamentar n.º 51 -A/2012 
de 31 de dezembro, se outra não resultar da aplicação de normativos 
legais imperativos.

8 — Local de trabalho: Centro Hospitalar Trás -os -Montes e Alto 
Douro, E. P. E., com sede em Vila Real, ou em qualquer dos seus polos.

9 — Prazo de validade: O procedimento de recrutamento aberto pelo 
presente aviso é válido para a ocupação do posto de trabalho acima 
enunciado, terminando com o seu preenchimento.

10 — Horário de trabalho:
10.1 — Horário de trabalho: O horário normal de trabalho correspon-

derá ao período que vincula o médico, à data de abertura do concurso, 
sem prejuízo da aplicação de regras de transição, consagradas pelo 
artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro.

11 — Formalização das candidaturas:
11.1 — As candidaturas devem ser formalizadas mediante requerimento 

dirigido ao Presidente do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 
Trás -os -Montes e Alto Douro, E. P. E., podendo ser entregues em mão, nas ins-
talações do serviço de gestão de recursos humanos deste CHTMAD, E. P. E., 
sitas na Avenida da Noruega, — 5000 -508 — Lordelo — Vila Real, no 
período compreendido entre as 11 e as 16 horas, até ao último dia do prazo 
estabelecido neste aviso, ou remetido pelo correio, para a mesma morada, 
considerando -se neste caso, apresentado dentro do prazo, se o mesmo tiver 
sido expedido até ao termo do prazo fixado no ponto 4.

11.2 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:
a) Identificação completa do candidato, pelo nome, data nascimento, 

sexo, nacionalidade, número de identificação fiscal, do documento oficial 

de identificação e data de validade do mesmo, cédula profissional se for 
o caso, endereço postal, eletrónico e número telefone;

b) A identificação da relação jurídica de emprego previamente estabe-
lecida, quando exista, bem como da carreira e categoria de que seja titular, 
da atividade que executa e do órgão ou serviço onde exerce funções;

c) Referencia ao aviso de abertura do concurso identificado com o 
número e data do Diário da República onde se encontra publicado, bem 
como a área profissional a que concorre.

d) Identificação dos documentos que instruem o requerimento, bem 
como a sua sumária caraterização;

e) Endereço para onde deverá ser remetido qualquer expediente re-
lativo ao concurso

11.3 — Os requerimentos de admissão devem ser acompanhados dos 
seguintes elementos:

a) Documento comprovativo da posse do grau de consultor da área 
de Neurologia;

b) Documento comprovativo do vínculo à instituição de origem e 
do exercício efetivo com a categoria de Assistente Graduado, com 
indicação da sua duração;

c) Documento comprovativo de inscrição na Ordem dos Médicos;
d) Cinco exemplares do curriculum vitae que, embora elaborado em 

modelo europeu, proceda a uma descrição das atividades desenvolvidas, 
que devem estar devidamente datados, rubricados e assinados.

e) Cinco exemplares de um plano de gestão clinica de um serviço ou 
unidade para discussão na prova prática;

f) Declaração no requerimento sob compromisso de honra e em 
alíneas separadas, da situação precisa em que o candidato se encontra 
relativamente a cada um dos requisitos exigidos no artigo 8.º Da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, com as alterações que lhe foram 
introduzidas, e nos artigos 15.º do Decreto -Lei n.º 177/2009, de 4 de 
agosto, e do Decreto -Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto.

11.4 — A não apresentação no prazo da candidatura dos documen-
tos referidos no ponto anterior, determina a exclusão do candidato ao 
procedimento.

11.5 — Nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 14.º da Portaria 
n.º 207/2011 de 24 de maio e no n.º 3 da cláusula 16.º da ACT, publi-
cado no BTE n.º 48 de 29 de dezembro de 2011, o júri pode exigir aos 
candidatos a apresentação dos documentos comprovativos dos factos 
por eles referidos no curriculum que possam relevar para a apreciação 
do seu mérito e que se encontrem deficientemente comprovados.

11.6 — Nos termos do disposto no n.º 11 do artigo 14.º da Portaria 
n.º 207/2011 de 24 de maio e do n.º 10 da clausula 16.º da ACT publi-
cado no BTE n.º 48 de 29 de dezembro, a apresentação de documentos 
falsos determina a participação à entidade competente para efeitos de 
procedimento disciplinar e ou penal.

12 — Afixação da lista de candidatos admitidos e excluídos:
12.1 — A lista de candidatos admitidos e excluída lista será disponi-

bilizada na página na eletrónica do CHTMAD, E. P. E. cujo endereço 
é o seguinte: www.chtmad.com, e afixadas no placard junto ao Serviço 
de4 Gestão e Recursos Humanos do CHTMAD, EPE, Unidade de Vila 
Real

12.2 — A lista de classificação e ordenação final. Serão publicadas 
na 2.ª série do Diário da República

13 — A Constituição do Júri, as atas do júri, onde constam os parâme-
tros de avaliação e respetiva ponderação dos dois métodos de seleção a 
utilizar, a grelha classificativa e o sistema de valoração final do método, 
são facultadas aos candidatos, sempre que solicitadas.

14 — Composição do Júri:
Presidente: Dr. José Eduardo Portugal Leal Loureiro — Assistente 

Graduado Sénior de Neurologia do Centro Hospitalar de Entre Douro 
e Vouga, EPE

Vogais efetivos:
Prof. Dra. Maria Carolina Lobo Almeida Garrett — Assistente Gra-

duada Sénior Neurologia do Centro Hospitalar de S. João, EPE;
Dr. Manuel Dílio Pimenta Alves — Assistente Graduado Sénior de 

Neurologia do Centro Hospitalar S. João, EPE;
Prof. Dra. Elsa Irene Peixoto Azevedo Silva — Assistente Graduado 

Sénior de Neurologia do Centro Hospitalar S. João, EPE;
Dra. Maria José Silva Leão Rosas — Assistente Graduado Sénior de 

Neurologia do Centro Hospitalar S. João, EPE:

Vogal suplente:
Dr. António João Trigo Araújo Faria — Assistente Graduado Sé-

nior de Medicina Interna do Centro Hospitalar Trás -os -Montes e Alto 
Douro, EPE;
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Dr. Rui Emanuel Santos Abreu — Assistente Graduado Sénior de 
Medicina Interna do Centro Hospitalar Trás -os -Montes e Alto Douro, 
EPE

O Presidente é substituído nas ausências e impedimentos pelo pri-
meiro Vogal efetivo.

20 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho Administração, 
Dr. Carlos José Cadavez.

208661309 

 PARQUE ESCOLAR, E. P. E.

Despacho n.º 5826/2015
O Conselho de Administração da Parque Escolar, E. P. E., no uso 

da competência que lhe foi delegada pela Ministra de Estado e das 
Finanças e pelo Ministro da Educação e Ciência, através do Despacho 
n.º 491/2014, de 27 de novembro, publicado na 2.ª série do Diário da 
República em 10 de janeiro de 2014, e considerando que:

a) A Parque Escolar, E. P. E., celebrou, em 22 de janeiro p.p., o 
Acordo Quadro n.º 19/2014 para a prestação de serviços de patrocínio 
judiciário;

b) A Parque Escolar, E. P. E., tem necessidade de encetar um procedi-
mento para contratar a prestação de serviços de patrocínio judiciário;

c) O procedimento em causa tem o preço base de € 135.000,00 (cento 
e trinta e cinco mil euros), não incluindo o IVA;

d) O contrato a celebrar vigorará pelo prazo de 1095 dias;
e) O prazo de vigência do contrato a celebrar e o valor máximo dos 

encargos a suportar pela Parque Escolar, E. P. E., exigem a repartição 
destes pelos sucessivos anos económicos;

f) Os encargos inerentes à celebração do mencionado contrato envol-
vem somente receitas próprias da Parque Escolar, E. P. E.; e

g) A Parque Escolar, E. P. E., não tem quaisquer pagamentos em 
atraso;

Determinou na sessão do Conselho de Administração de 25 de fe-
vereiro de 2015:

1 — Autorizar a abertura do procedimento para celebração do contrato 
de prestação de serviços n.º 1 de patrocínio judiciário da Parque Esco-
lar, E. P. E., ao abrigo do Acordo Quadro n.º 19/2014, até ao montante 
€ 135.000,00 (cento e trinta e cinco mil euros), a acrescer do IVA à taxa 
legal em vigor, que envolve despesa em anos económicos diferentes, de 
acordo com a seguinte repartição:

Ano de 2015: € 95.000,00 (noventa e cinco mil euros), a acrescer do 
IVA à taxa legal em vigor;

Ano de 2016: € 33.000,00 (trinta e três mil euros), a acrescer do IVA 
à taxa legal em vigor;

Ano de 2017: € 3.000,00 (três mil euros), a acrescer do IVA à taxa 
legal em vigor;

Ano de 2018: € 4.000,00 (quatro mil euros), a acrescer do IVA à taxa 
legal em vigor.

2 — A repartição dos encargos decorrentes da execução do contrato a 
celebrar não pode exceder, em cada ano económico, os valores fixados 

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO BAIXO ALENTEJO, E. P. E.

Deliberação (extrato) n.º 983/2015
Por deliberação do Conselho de Administração da Unidade Local de 

Saúde do Baixo Alentejo, E. P. E., de 04 de fevereiro de 2015:

António Manuel Godinho de Oliveira Matos, Assistente Graduado 
Sénior de Medicina Geral, autorizada a redução de uma hora no seu 
horário semanal (de 38 para 37 horas semanais), ao abrigo do n.º 10 do 
artigo 31.º do Decreto -Lei n.º 73/90, de 06 de março, com a alteração 
dada pelo Decreto -Lei n.º 44/2007 de 23 de fevereiro, aplicável nos 
termos do artigo 32.º, n.º 3 c) do Decreto -Lei n.º 177/2009 e alínea c) 
do n.º 2 do artigo 5.º, do Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, com efeitos a 
partir de 11 de fevereiro 2015. (Não carece de fiscalização prévia do 
Tribunal de Contas.)

18 de maio de 2015. — A Presidente do Conselho de Administração, 
Margarida Rebelo da Silveira.

208650471 

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO, E. P. E.

Deliberação (extrato) n.º 984/2015
Por deliberação de 8 de maio de 2015, do Conselho de Administração 

da ULS -Castelo Branco, E. P. E.:
Joaquim Armando Teles Ferreira Reis Silva, Assistente Graduado 

de Medicina Geral e Familiar, da Unidade Local de Saúde de Castelo 
Branco, E. P. E. — Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de 
Penamacor — Autorizada a redução do seu horário semanal (de 37 horas 
para 36 horas semanais), ao abrigo do n.º 10 do artigo 24.º do Decreto -Lei 
n.º 73/90, de 6 de março, sucessivamente alterado e aplicável por força 
do disposto na alínea a) do artigo 36.º do Decreto -Lei n.º 177/2009, de 
04/08, alínea c) do n.º 2 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, 
de 31/12 e Circular Informativa n.º 6/2010, da ACSS, de 6/06/2010, 
com efeitos a 1 de junho de 2015. (Isento de fiscalização prévia do 
Tribunal de Contas.)

15 de maio de 2015. — O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. António Vieira Pires.

208649419 

no número anterior, podendo, no entanto, o montante fixado em cada 
ano económico ser acrescido do saldo apurado no ano anterior.

3 — Os encargos financeiros emergentes do presente contrato são 
satisfeitos pelas adequadas verbas inscritas para o ano de 2015 e a 
inscrever para os anos de 2016, 2017 e 2018 no orçamento da Parque 
Escolar, E. P. E..

13 de maio de 2015. — A Secretária -Geral, Alexandra Viana Ribeiro, 
ao abrigo de competência delegada.

308641464 

PARTE H

 MUNICÍPIO DE ANADIA

Aviso n.º 5965/2015
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 46.º do anexo à Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna  -se publico que, nos termos do n.º 5 
do mesmo artigo, foi determinada, por despacho da Exma. Senhora 
Presidente da Câmara datado de 23 -09 -2014, a conclusão com sucesso 

do período experimental referente ao contrato de trabalho por tempo 
indeterminado celebrado para a carreira de Técnico Superior, categoria 
de Técnico Superior, com o trabalhador: Marco Sérgio Gonçalves San-
tiago, com efeitos a 22 -09 -2014.

24 de setembro de 2014. — A Presidente da Câmara, Eng.ª Maria 
Teresa Belém Correia Cardoso.

308597652 
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 Aviso n.º 5966/2015
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 46.º do anexo à Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se publico que, nos termos do n.º 5 
do mesmo artigo, foi determinado, por despacho da Exma. Senhora 
Presidente da Câmara datado de 23 -09 -2014, a conclusão com sucesso 
do período experimental referente ao contrato de trabalho por tempo 
indeterminado celebrado para a carreira de Técnico Superior, categoria 
de Técnico Superior, com a trabalhadora: Cristina Isabel Resende da 
Silva, com efeitos a 22 -09 -2014.

24 de setembro de 2014. — A Presidente da Câmara, Eng.ª Maria 
Teresa Belém Correia Cardoso.

308597393 

 Aviso n.º 5967/2015
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 46.º do anexo à Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que, nos termos do n.º 5 
do mesmo artigo, foi determinada, por despacho da Exma. Senhora 
Presidente da Câmara datado de 08 -05 -2015, a conclusão com sucesso 
do período experimental referente ao contrato de trabalho por tempo 
indeterminado celebrado para a carreira Técnico Superior, categoria 
Técnico Superior, com a trabalhadora: Sílvia Isabel Branquinho Gomes, 
com efeitos a 04 -05 -2015.

8 de maio de 2015. — A Presidente da Câmara, Eng.ª Maria Teresa 
Belém Correia Cardoso.

308666064 

 MUNICÍPIO DE ARGANIL

Aviso (extrato) n.º 5968/2015
Ricardo João Barata Pereira Alves, Presidente da Câmara Municipal 

de Arganil,
Faz público que, em cumprimento do disposto no art.º 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20/06, de acordo com o seu despacho n.º 2/GP/2015, de 
30/04/2015, a trabalhadora do mapa de pessoal do Município de Arganil, 
na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, na carreira e categoria de Assistente Técnica, área fun-
cional de biblioteca e documentação, Vânia Margarida Tavares da Silva 
foi nomeada em comissão de serviço para exercício de funções no cargo 
de Secretária do Gabinete de Apoio à Vereação nos termos do artº 43.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12/09 e com a remuneração prevista no n.º 3 da 
citada disposição legal, com efeitos e a partir de 01/05/2015 até ao final 
do mandato político respeitante ao quadriénio de 2013 -2017.

15 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Ricardo 
João Barata Pereira Alves, Eng.

308646632 

 Aviso (extrato) n.º 5969/2015
Ricardo João Barata Pereira Alves, Presidente da Câmara Municipal 

de Arganil,
Faz público, em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do 

artº 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20/06 e ao abrigo da Portaria n.º 209/2014, 
de 13/10 que regulamentou o Programa de Rescisões Por Mútuo Acordo 
na Administração Local, que cessou o contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado da trabalhadora Maria João Alves 
Lopes Baptista Silva, na categoria de Assistente Técnica do mapa de 
pessoal do Município de Arganil, com a remuneração ilíquida mensal 
correspondente a posição remuneratória automaticamente criada entre 
a 3.ª e 4.ª posição remuneratória da categoria e os níveis remunera-
tórios 8 e 9 da Tabela Remuneratória Única aprovada pela Portaria 
n.º 1553 -C/2008, de 31/12, com efeitos a 01/03/2015.

15 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Ricardo 
João Barata Pereira Alves.

308646657 

 Regulamento n.º 287/2015
Ricardo Pereira Alves, Presidente da Câmara Municipal de Arganil, 

torna público que a Câmara Municipal de Arganil, em sua reunião 
ordinária realizada a 21 de abril de 2015, deliberou, por unanimidade, 
aprovar as “Alterações ao Regulamento Municipal sobre a Toponímia 
e Numeração de Polícia”.

O Regulamento foi aprovado posteriormente em sessão ordinária de 
Assembleia Municipal de 25 de abril de 2015, e a alteração que consta 
daquele artigo 10.º -A entrará em vigor no quinto dia útil após a data da 
presente publicação.

O Regulamento Municipal sobre a Toponímia e Numeração de Polícia 
com tais alterações encontrar -se -á, após tal publicação, disponível para 
consulta no portal municipal, em www.cm  -arganil.pt, bem poderá ser 
consultado nos serviços municipais.

30 de abril de 2015. — O Presidente da Câmara, Ricardo Pereira 
Alves, Eng.º

Alteração ao Regulamento Municipal sobre Toponímia 
e Numeração de Polícia

Justificação
Considerando que se encontra de momento em curso o procedimento 

de atribuição oficiosa de numeração de polícia, cujo términus se afi-
gura incompatível com a conclusão desse procedimento pelos serviços 
deste Município, urge alargar o prazo até ao final do corrente ano para 
conclusão daquele procedimento.

Assim, no uso da competência prevista pelo artigo 241.º da Constitui-
ção da República Portuguesa, e das competências previstas na alíneas k) 
do n.º 1 do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a Câmara 
Municipal, na sua sessão de 21 de abril de 2015 deliberou, por una-
nimidade, aprovar a presente Alteração ao Regulamento Municipal 
sobre Toponímia e Numeração de Polícia, contemplando a necessária 
alteração ao artigo 10.º -A do Regulamento atualmente em vigor, tendo 
sido posteriormente aprovado pela Assembleia Municipal de Arganil, 
nos termos da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º da supra mencionada Lei, 
na sessão ordinária de 25 de abril de 2015.

Alterações

Artigo 1.º
O artigo 10.º -A é alterado, passando a ter a seguinte redação:

“Artigo 10.º -A
Período de suspensão e atribuição de numeração oficiosa

1 — Considerando a competência de atribuição oficiosa de nume-
ração de polícia prevista no n.º 2 do artigo precedente, e respetiva in-
timação para aposição, fixa -se um período de suspensão dos habituais 
procedimentos de atribuição de numeração de polícia a requerimento 
dos interessados, que durará até 31/12/2015.

2 — [...].”

Artigo 2.º
A alteração que consta do artigo anterior entrará em vigor no quinto 

dia após a publicação nos termos legais.

Republicação

Regulamento Municipal sobre Toponímia
e Numeração de Polícia

Considerando os recentes inconvenientes na distribuição postal, no-
meadamente, para as habitações onde não existe numeração de polícia, e 
considerando a necessidade de atualização dos registos do Município no 
que toca à atribuição da numeração de polícia, urge proceder à primeira 
alteração ao Regulamento Municipal sobre Toponímia e Numeração 
de Polícia, de modo a regularizar muitos casos pendentes de falta de 
atribuição de numeração de polícia., acrescentado ao atual Regulamento 
o artigo 10.º -A e o artigo 13.º -A.

Neste âmbito, e aproveitando a oportunidade, procede -se também a 
pontuais alterações que carecem da devida atualização para o panorama 
legal em vigor na atualidade, nos artigos 8.º, 10.º, 12.º, 14.º e 16.º

Assim, e em conformidade com o uso da competência prevista 
pelo artigo 241.º da Constituição da República Portuguesa, e das 
competências previstas nas alíneas k), ss) e tt) do n.º 1 do artigo 33.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a Câmara Municipal de Arganil 
aprovou o presente Projeto de Alterações ao Regulamento em 4 de 
fevereiro de 2014, contemplando as necessárias alterações ao Regu-
lamento atualmente em vigor, submetendo -o a discussão pública pelo 
período de 30 dias nos termos do artigo 118.º do CPA, onde foi objeto 
de algumas alterações, aprovadas pela Câmara Municipal de Arganil 
em 1 de abril de 2014 e posteriormente pela Assembleia Municipal 
de Arganil, nos termos da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º da supra 
mencionada Lei.
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Preâmbulo
O Município de Arganil não dispõe de qualquer instrumento regu-

lamentar que permita estabelecer com uniformidade a denominação 
das ruas e praças das vilas e povoações, bem como a numeração de 
polícia.

Com o presente Regulamento pretende -se disciplinar e definir um 
conjunto de regras fundamentais e imprescindíveis, a serem utilizadas 
no concelho pelos agentes suscetíveis de intervir no território.

Foram utilizadas as competências previstas nas alíneas k), ss) e tt) do 
n.º 1 do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.

O presente Regulamento foi objeto de apreciação pública, nos termos 
do artigo 118.º do Código do Procedimento Administrativo, durante o 
período de 30 dias.

CAPÍTULO I

Denominação de vias públicas

Artigo 1.º
Competência para atribuição das denominações

A denominação de novos arruamentos ou sua alteração compete à 
Câmara Municipal, ouvidas as Juntas de Freguesia, que deverão emitir 
parecer no prazo de 15 dias.

Artigo 2.º
Afixação de placas toponímicas

1 — As placas devem ser afixadas nas esquinas dos arruamentos 
respetivos e do lado esquerdo de quem nelas entra pelos arruamentos 
de acesso.

2 — Sempre que não seja possível a afixação de acordo com o número 
anterior, serão assentes em pilar.

Artigo 3.º
Composição gráfica das placas

As placas toponímicas podem conter além do toponímico, uma legenda 
sucinta sobre o significado e identificação do mesmo, sendo executados 
de acordo com as características que os serviços técnicos da Câmara 
Municipal de Arganil entenderem por mais adequado.

Artigo 4.º
Composição das inscrições a efetuar nas placas toponímicas

A composição das inscrições a efetuar nas placas toponímicas, deverá 
respeitar a seguinte configuração:

A 1.ª linha conterá a denominação do tipo de via pública;
A 2.ª linha, nome (sem título honorífico, académico ou militar);
Na 3.ª linha constará a data respetiva; no caso de se tratar de uma 

pessoa o ano de nascimento e de óbito; no caso de um evento, a data 
respetiva, ou no caso de se tratar de um facto temporalmente definido, 
as respetivas datas de enquadramento);

Na 4.ª linha, o título honorífico, académico, militar ou facto biográfico 
pelo qual foi conseguida a notoriedade pública.

Artigo 5.º
Competência para afixação e execução das placas

1 — A execução e afixação de placas de toponímia é da competên-
cia da Junta de Freguesia respetiva, sendo expressamente vedado aos 
proprietários, inquilinos ou outros a sua afixação, deslocação, alteração 
ou substituição.

2 — As placas eventualmente afixadas em contravenção ao número 
anterior serão removidas sem mais formalidades pelos serviços mu-
nicipais.

3 — Considerando que a designação toponímica é de interesse público, 
não pode o proprietário do imóvel opor -se a afixação das placas.

Artigo 6.º
Responsabilidade por danos

1 — Os danos verificados nas placas toponímicas serão reparados 
pelos Serviços Camarários, por conta de quem os tiver causado, de-
vendo o custo ser liquidado no prazo de oito dias contado da data da 
notificação.

2 — Sempre que haja demolição de prédios ou alteração de facha-
das que impliquem a retirada de placas toponímicas afixadas, devem 

os titulares das respetivas licenças depositar aquelas nos armazéns do 
município, ficando, caso não o façam, responsáveis pelo seu desapare-
cimento ou destruição.

3 — No caso referido no número anterior terá a Câmara Municipal 
de fornecer, ao particular, uma placa toponímica provisória no sentido 
de garantir a boa identificação da via.

4 — As placas provisórias terão dimensão igual às normais podendo 
ser executadas em material semelhante aos painéis de alvará de licen-
ciamento e fixadas em local visível junto à entrada da via.

CAPÍTULO II

Numeração de Polícia

Artigo 7.º
Numeração e autenticação

1 — A numeração de polícia abrange apenas os vãos de portas con-
finantes com a via pública, que deem acesso a prédios urbanos ou 
respetivos logradouros, e a sua atribuição é da exclusiva competência 
da Câmara Municipal.

2 — A autenticidade da numeração de polícia é comprovada pelos 
registos da Câmara.

Artigo 8.º
Regras para a numeração

A numeração dos vãos de portas dos prédios, em novos arruamentos 
ou nos atuais, em que se verifiquem irregularidades de numeração 
obedece às seguintes regras:

Deve iniciar -se sempre do centro do aglomerado para a periferia, sendo 
designados por números pares à direita de quem vai para a periferia e 
por números ímpares à esquerda;

Nos largos e praças é designada por números inteiros, no sentido 
do movimento dos ponteiros do relógio, sendo iniciado no edifício de 
gaveto do arruamento situado a sul;

(Sempre que o largo tenha configuração de arruamento mantém -se 
o critério da alínea a)

(Nenhum largo pode ser atravessado por arruamento)
(Sempre que exista um largo, o mesmo, deverá ser o inicio do 

arruamento)
Nos becos e recantos mantém -se o critério da alínea a);
Nas portas de gaveto serão identificadas por letras;
Nos arruamentos, largos, praças, becos e recantos antigos em que 

a numeração não esteja atribuída conforme orientação expressa nas 
alíneas anteriores, deverá esta manter -se, seguindo a mesma ordem para 
certos prédios a construir naqueles locais;

Artigo 9.º
Atribuição de número

1 — O número a atribuir, a uma ou mais portas de cada prédio, será 
aquele que lhe corresponder, em metros, arredondado para a unidade 
superior, quando for caso disso, contados do início do arruamento.

2 — Quando não for possível aplicar os princípios estabelecidos no 
número anterior, a numeração será atribuída segundo o critério a definir 
pela Câmara.

Artigo 10.º
Aposição do número

1 — Logo que na construção de um prédio se encontrem definidas as 
portas confinantes com a via pública ou, em virtude de obras posteriores 
se verifique abertura de certos vãos de porta ou supressão das existen-
tes, a Câmara Municipal designará os respetivos números de polícia e 
intimará a sua aposição por notificação no livro da obra.

2 — Quando não seja possível a atribuição imediata, esta será dada, 
a requerimento dos interessados ou oficiosamente, pelos serviços com-
petentes, que intimarão a sua aposição.

3 — A numeração de polícia dos prédios construídos com isenção 
de controlo prévio será atribuída oficiosamente pelos serviços, que 
intimarão a sua aposição.

4 — A numeração atribuída e a efetiva aposição constituem condi-
ção indispensável à concessão da licença de utilização do prédio ou 
fração.

5 — Os proprietários devem colocar os respetivos números no prazo 
de 30 dias contados da data da intimação.
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Artigo 10.º -A
Período de suspensão e atribuição de numeração oficiosa

1 — Considerando a competência de atribuição oficiosa de numeração 
de polícia prevista no n.º 2 do artigo precedente, e respetiva intimação 
para aposição, fixa -se um período de suspensão dos habituais proce-
dimentos de atribuição de numeração de polícia a requerimento dos 
interessados, que durará até 31/12/2015.

2 — Para efeitos do disposto no n.º anterior, relativamente às loca-
lidades onde generalizadamente não há números de polícia atribuídos, 
durante o período de vigência daquela suspensão, não serão aceites 
requerimentos de atribuição de numeração de polícia, assegurando o 
Município de Arganil o compromisso de proceder ao levantamento de 
todas as situações em falta e atribuição oficiosa de tal numeração, sem 
quaisquer custos por parte dos Munícipes abrangidos.

Artigo 11.º
Localização e características da numeração

1 — Os números serão colocados no centro das vergas ou bandeiras 
das portas ou, quando estas não existam, na primeira ombreira, segundo 
a ordem da numeração, devendo a colocação ser feita a altura de 1,80 m.

2 — Os carateres não devem ter menos de 10 cm nem mais de 15 cm 
de altura e serão pintados a fundo pretos com numeração a branco ou 
em metal recortado.

3 — A Câmara Municipal aprovará o modelo de caráter a utilizar, a 
fim de que toda a numeração seja conforme.

Artigo 12.º
Contraordenações

1 — Constituem contraordenações as infrações ao disposto no pre-
sente Regulamento puníveis com a coima de € 15,00 a € 150,00 por 
cada infração verificada.

2 — A competência para determinar a instauração dos processos de 
contraordenação, para designar o instrutor e para aplicar a coima pertence 
ao Presidente da Câmara Municipal, revertendo as receitas provenientes 
da sua aplicação para os cofres do Município.

CAPÍTULO III

Disposições finais

Artigo 13.º
Comunicação

As alterações que se verifiquem na denominação das vias municipais 
e na atribuição dos números de polícia devem ser comunicadas pela 
Câmara Municipal à Conservatória do Registo Predial, à Repartição 
de Finanças e aos Correios de Portugal e Junta de Freguesia, respetiva.

Artigo 13 -Aº
Elementos instrutórios

Requerimento disponível no balcão único.
Certidão matricial do imóvel
Fotografia do imóvel
Planta de localização à Escala 1/2000 ou 1/5000, que tenha servido 

de base à atribuição da toponímia, a fornecer pelos serviços.

Artigo 14.º
Competência e ação fiscalizadora

1 — Compete à Câmara Municipal a fiscalização do cumprimento 
das disposições do presente Regulamento.

2 — A ação fiscalizadora pertence ao serviço de fiscalização mu-
nicipal.

Artigo 15.º
Dúvidas e omissões

Todas as dúvidas e omissões serão resolvidas por deliberação da 
Câmara Municipal.

Artigo 16.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor 15 dias após a sua publicação 
nos termos legais

308645611 

 MUNICÍPIO DE ARRUDA DOS VINHOS

Edital n.º 492/2015
André Filipe dos Santos Matos Rijo, Presidente da Câmara Munici-

pal de Arruda dos Vinhos, torna público que, em sessão de assembleia 
municipal de trinta de abril de dois mil e quinze, foi deliberado, por 
unanimidade, de acordo com a proposta apresentada em reunião de 
câmara de treze de abril de dois mil e quinze, aprovar a proposta de 
delimitação da área de reabilitação urbana (ARU) da zona ribeirinha 
do Rio Grande da Pipa e envolventes.

Mais informo que, nos termos do n.º 4 do artigo 13.º do Decreto -Lei 
n.º 307/2009, de 23 de outubro, na redação que lhe foi conferida pela Lei 
n.º 32/2012, de 14 de agosto, os elementos que acompanham a referida 
proposta de delimitação poderão ser consultados na divisão de obras, 
ambiente e qualidade de vida deste município, durante o horário normal 
de expediente e na página da internet www.cm -arruda.pt

20 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, André 
Filipe dos Santos Matos Rijo.

208662168 

 MUNICÍPIO DA COVILHÃ

Aviso n.º 5970/2015

Consulta Pública
Joaquim António Matias, Vereador em Permanência da Câmara Mu-

nicipal da Covilhã.
Torna público, nos termos do disposto no artigo 131.º do Código do 

Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 442/91, 
de 15 de novembro, na redação da Lei 6/96, de 31 de janeiro, e para 
efeitos do disposto no n.º 2, do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 555/99, 
de 16 de dezembro, na redação que lhe foi conferida pelo Decreto -Lei 
n.º 136/2014, de 9 de setembro, que a Câmara Municipal da Covilhã vai 
proceder à abertura de um período para consulta pública sobre o pedido 
de alteração ao licenciamento do loteamento, sito em Cascalhal, Lameira, 
Sabugueiro ou Quadrados, freguesia de Tortosendo — Covilhã, titulado 
pelo alvará n.º 1/00, que corre os seus termos sob:

Processo n.º 526
Requerente: Município da Covilhã

As propostas incidem sobre a área e alteração do uso de indústria/ar-
mazém para indústria/armazém/comércio/serviços do lote n.º 30.

A consulta pública decorrerá pelo período de 15 dias a contar da data 
da publicação do presente aviso no Diário da República, podendo os 
interessados consultar o processo de licenciamento, respetivos pareceres 
e informações técnicas, na Divisão de Gestão Urbanística da Câmara 
Municipal da Covilhã, na Praça do Município, Edifício Centro Cívico, 
n.º 3A, r/chão, Covilhã, durante o horário normal de expediente de 2.ª a 
6.ª feira (das 9,00 às 12,00 horas) e (das 14,00 às 17,00 horas), devendo 
agendar previamente junto do Balcão Único.

No caso de oposição, os interessados podem apresentar por escrito 
a sua exposição, devidamente fundamentada, através de requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara.

14 de maio de 2015. — O Vereador em Permanência, Joaquim An-
tónio Matias, Prof.

208658994 

 MUNICÍPIO DE GÓIS

Aviso (extrato) n.º 5971/2015
Em cumprimento do disposto na alínea b), do n.º 1, do artigo 4.º da 

Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que foram celebrados 
contratos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
com os trabalhadores abaixo indicados, na sequência dos respetivos 
procedimentos concursais, abertos pelos Avisos n.os 4361/2014, publi-
cado no Diário da República, 2.ª série, n.º 67, de 4 de abril (retificado 
pela Declaração de Retificação n.º 421/2014, publicada no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 76, de 17 de abril), 7320/2014, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 117, de 20 de junho (retificado pela 
Declaração de Retificação n.º 672/2014, publicada no Diário da Re-
pública, 2.ª série, n.º 124, de 1 de julho) e 12225/2014, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 211, de 31 de outubro (retificado 
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pela declaração de retificação n.º 1184/2014, publicada no Diário da 
República, n.º 225 de 20 de novembro):

Cláudia Sofia de Almeida Rosa Ventura, com efeitos a 08/09/2014, na 
carreira/categoria de Assistente Operacional, com a remuneração de 485,00€, 
correspondente à 1.ª posição, 1.º nível da tabela remuneratória única;

João Carlos Rodrigues da Silva, com efeitos a 08/09/2014, na carreira/
categoria de Assistente Operacional, com a remuneração de 485,00€, 
correspondente à 1.ª posição, 1.º nível da tabela remuneratória única;

João Vasco Barata Lopes, com efeitos a 15/09/2014, na carreira/cate-
goria de Técnico Superior, com a remuneração de 1.201,48€, correspon-
dente à 2.ª posição, nível 15.º da tabela remuneratória única;

Andreia Rafaela Gaspar Vidal, com efeitos a 24/09/2014, na car-
reira/categoria de Técnico Superior, com a remuneração de 1.201,48€, 
correspondente à 2.ª posição, nível 15.º da tabela remuneratória única;

Graciano Antunes Rodrigues, com efeitos a 13/10/2014, na carreira/
categoria de Assistente Operacional, com a remuneração de 505,00€, 
correspondente à 1.ª posição, 1.º nível da tabela remuneratória única;

Sílvia Maria Palminha Rodrigues Soares, com efeitos a 13/10/2014, 
na categoria de Assistente Operacional, com a remuneração de 505,00€, 
correspondente à 1.ª posição, 1.º nível da tabela remuneratória única;

André Filipe Lima Carvalhinho, com efeitos a 21/11/2014, na carreira 
de Informática e categoria de Técnico de Informática, Grau 1, Nível 1, 
com a remuneração de 961,18 €, posicionado entre o 10.º e 11.º nível 
remuneratório da tabela remuneratória única, sendo reposicionado no 
13.º nível da referida tabela após o período de estágio;

Pedro Manuel Nunes Martins, com efeitos a 11/05/2015, na carreira/
categoria de Assistente Operacional, com a remuneração de 505,00€, 
correspondente à 1.ª posição, 1.º nível da tabela remuneratória única.

José Luís Fernandes Barata, com efeitos a 11/05/2015, na carreira/
categoria de Assistente Operacional, com a remuneração de 505,00€, 
correspondente à 1.ª posição, 1.º nível da tabela remuneratória única.

João Paulo das Neves Nunes, com efeitos a 11/05/2015, na categoria de 
Assistente Operacional, com a remuneração de 505,00€, correspondente 
à 1.ª posição, 1.º nível da tabela remuneratória única.

14 de maio de 2015. — A Presidente da Câmara Municipal, Maria 
de Lurdes de Oliveira Castanheira, Dr.ª

308665149 

 MUNICÍPIO DE GONDOMAR

Aviso n.º 5972/2015

Cessação da relação jurídica de emprego público
Em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da 

Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que Sérgio Leandro 
Macedo Rodrigues, Técnico Superior, Posição remuneratória 02 nível 15, 
cessou a relação jurídica de emprego público, por motivo de denuncia 
do contrato, com efeitos a 1 de janeiro de 2015.

6 de maio de 2015. — Por delegação do Presidente da Câmara, a 
Vereadora dos Recursos Humanos, Dr.ª Sandra Almeida Brandão.

308650771 

 Aviso n.º 5973/2015
Para os efeitos do disposto na alínea b) do n.º 1 e 2 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014 (LTFP), de 20 de junho, torna -se público que foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
sujeito a período experimental de 240 dias (para trabalhadores integrados 
na carreira de técnico superior) conforme o disposto na alínea c) do n.º 1 
do artigo 49.º da LTFP, com a seguinte trabalhadora:

Márcia Alexandra Barros Sousa Moreira Martins, para a carreira e 
categoria de Técnico Superior, 2.ª posição remuneratória, nível 15, cor-
respondente à remuneração de 1.201,48 €, com efeitos a 06/5/2015.

Durante o período experimental a referida trabalhadora é acompanhada 
por um júri, especialmente constituído para o efeito, a saber:

Presidente — Dr.ª Joana Filipa Ferreira Costa Meneses, Chefe de 
Divisão.

Vogais efetivos — Dr.ª Carlota Ferreira Brás César Teixeira, Chefe 
de Divisão, que substituirá o presidente nas suas faltas ou impedimen-
tos, e a Dr.ª Maria Isabel Gonçalves Araújo Aguiar Pereira, Dirigente 
Intermédia de 3.º Grau.

Vogais suplentes — Dr.ª Liliana Carla Neves Martins, Técnica Supe-
rior, e a Dr.ª Carla Maria Gomes Ramos, Técnica Superior.

14 de maio de 2015. — Por delegação do Presidente da Câmara, a 
Vereadora dos Recursos Humanos, Dr.ª Sandra Almeida Brandão.

308662216 

 Aviso n.º 5974/2015
Em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da 

Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na sua atual redação, torna -se público 
que, cessaram a sua relação jurídica de emprego público na modali-
dade de contrato de trabalho por tempo indeterminado, por motivo de 
aposentação, os trabalhadores infracitados do mapa de pessoal deste 
Município, a saber:

Por motivo de Aposentação:

António Fernando Moreira Rocha Santos, Assistente Operacional, 
posição remuneratória entre a 8.ª e 9.ª e no nível remuneratório entre 8 
e 9, com efeitos a partir de 01/05/2015;

Daniel Sousa Machado, Assistente Operacional, posição remunera-
tória entre a 2.ª e 3.ª e no nível remuneratório entre 2 e 3, com efeitos 
a partir de 01/03/2015;

Gracinda Moreira Ferreira, Assistente Operacional, posição remune-
ratória entre a 7.ª e 8.ª e no nível remuneratório entre 7 e 8, com efeitos 
a partir de 01/11/2014;

Joaquim Cruz Castro, Assistente Operacional, posição remuneratória 
entre 6.ª e 7.ª e no nível remuneratório entre 6 e 7, com efeitos a partir 
de 01/10/2014;

José Manuel Conceição Soares, Assistente Operacional, posição 
remuneratória 2.ª e no nível remuneratório 2, com efeitos a partir de 
01/04/2015;

José Sousa Pinto Silva, Assistente Operacional, posição remuneratória 
entre 2.ª e 3.ª e no nível remuneratório entre 2 e 3, com efeitos a partir 
de 01/10/2014;

Lourenço Teixeira Santos, Assistente Operacional, posição remune-
ratória entre 6.ª e 7.ª e nível remuneratório entre 6 e 7, com efeitos a 
partir de 01/03/2015;

Maria Fernanda Rocha Silva, Assistente Operacional, posição remu-
neratória entre a 1.ª e 2.ª e nível remuneratório entre 1 e 2,com efeitos 
a partir de 01/11/2014;

Maria de Jesus Cordeiro Jorge Ferreira Alves, Assistente Técnica, 
posição remuneratória 1.ª e nível remuneratório 5, com efeitos a partir 
de 01/11/2014;

Maria Lúcia Silva Gomes Costa, Assistente Operacional, posição 
remuneratória entre 6.ª e 7.ª e nível remuneratório entre 6 e 7, com 
efeitos a partir de 01/11/2014;

Maria Luísa Sousa Ferreira Monteiro, Encarregado Operacional, 
posição remuneratória 1.ª posição e nível remuneratório 8, com efeitos 
a partir de 01/10/2014;

Por motivo de passagem à situação de pensionista:
Alice Purificação Gonçalves Ponciano, Assistente Operacional, po-

sição remuneratória 1.ª e no nível remuneratório 1, com efeitos a partir 
de 15/10/2014;

Laurinda Sousa Martins, Assistente Operacional, posição remunera-
tória entre 1.ª e 2.ª e no nível remuneratório entre 1 e 2, com efeitos a 
partir de 03/02/2015;

15 de maio de 2015. — Por delegação do Presidente da Câmara, a 
Vereadora dos Recursos Humanos, Dr.ª Sandra Almeida Brandão.

308661171 

 MUNICÍPIO DE GRÂNDOLA
Aviso n.º 5975/2015

Publicação da lista unitária de ordenação final
Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º, da Portaria n.º 83 -A/2009, de 

22 de janeiro, na redação dada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de 
abril, torna -se público que foi homologada, por meu despacho datado 
de 14 de maio de 2015, a lista unitária de ordenação final dos candidatos 
ao procedimento concursal comum, para contratação de um Técnico 
Superior na área de Higiene e Segurança no Trabalho, da carreira geral 
de Técnico Superior, no regime de contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado, aberto pelo aviso n.º 9758/2014, 
datado de 13/08/2014, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 166, de 29/08/2014.

A lista unitária de ordenação final dos candidatos, encontra-
-se publicada no site de internet do Município de Grândola 
(www.cm -grandola.pt) e afixada em local visível e público do Edifí-
cio dos Paços do Concelho.

15 de maio de 2015. — O Vereador do Pelouro de Administração e 
Gestão de Recursos Humanos, Fernando Sardinha.

308646932 
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 MUNICÍPIO DA HORTA

Aviso (extrato) n.º 5976/2015
Torna -se público que, por meu despacho proferido no dia 2 de ja-

neiro de 2015, designei, em regime de substituição, com efeitos a 1 de 
janeiro de 2015, para exercer o cargo de Chefe da Divisão de Desen-
volvimento e Gestão Urbanística, ao abrigo do disposto no artigo 27.º 
da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pelas Leis n.os 51/2005, de 
30 de agosto, 64 -A/2008, de 31 de dezembro, 3 -B/2010, de 28 de abril e 
64/2011, de 22 de dezembro, conjugado com a alínea b) do artigo n.º 19 
da Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, a técnica superior licenciada em 
engenharia Civil, Tânia Sofia da Silva Maciel.

2 de fevereiro de 2015. — O Presidente da Câmara, José Leonardo 
Goulart da Silva.

308648382 

 MUNICÍPIO DE LISBOA

Aviso n.º 5977/2015
Para os devidos efeitos e nos termos do disposto nos artigos 49.º, 57.º 

e 58.º do Estatuto Disciplinar dos Trabalhadores que Exercem Funções 
Públicas, aprovado pela Lei n.º 58/2008, de 9 de setembro, notifica -se 
Joaquim Nunes Lopes, Assistente Operacional da Câmara Municipal 
de Lisboa, que na sequência do Processo Disciplinar n.º 1/2014 PDI, a 
Câmara Municipal de Lisboa, reunida a 22 de abril de 2015, deliberou 
aprovar a Proposta n.º 247/2015 e aplicar -lhe uma pena de suspensão 
por 30 (trinta) dias, suspensa na sua execução pelo período de 2 (dois) 
anos, a qual começa a produzir os seus efeitos legais nos 15 dias após 
a data da publicação do presente aviso, de acordo com o artigo 58.º do 
Estatuto Disciplinar.

A pena foi -lhe aplicada por ter violado os deveres gerais de assidui-
dade, de zelo e de lealdade, nos termos do disposto no n.º 1 e ainda das 
alíneas i), e) e g) do n.º 2 e n.os 11, 7 e 9 do artigo 3.º, todos do Estatuto 
Disciplinar.

Informa -se ainda que da referida decisão cabe recurso nos termos 
da Lei.

19 de maio de 2015. — O Diretor de Departamento, João Pedro 
Contreiras.

308659471 

 MUNICÍPIO DA LOUSÃ

Aviso n.º 5978/2015
Luís Miguel Correia Antunes, Presidente da Câmara Municipal da 

Lousã, torna público que a Assembleia Municipal da Lousã, na sua 
reunião ordinária de 30 de abril de 2015, após proposta da Câmara 
Municipal, deliberou aprovar o Regulamento do Orçamento Partici-
pativo da Lousã.

Faz ainda saber que, nos termos do disposto no artigo 118.º do Código 
de Procedimento Administrativo, o referido regulamento municipal foi 
submetido a apreciação pública.

7 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara, Luis Miguel Correia 
Antunes.

308664144 

 MUNICÍPIO DE LOUSADA

Aviso n.º 5979/2015
Em cumprimento do meu despacho de 2 de março de 2015, torna -se 

público que nomeei a Eng.ª Fernanda Maria Morais Lemos, nos termos 
do disposto no artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada 
e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, adaptada à Ad-
ministração Local pela Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, na sua atual 
redação conferida pela Lei n.º 82 -B/2014, de 31/12 (LOE), em regime 
de substituição, pelo período de 90 dias ou até ao provimento definitivo 
do cargo, mediante procedimento concursal a abrir para o efeito, com 
caráter de urgência, a partir de 6 de março de 2015, no cargo de Chefe 
da Divisão de Mobilidade e Equipamentos desta Câmara Municipal.

16 de março de 2015. — O Presidente da Câmara, Pedro Daniel 
Machado Gomes, Dr.

308663789 

 MUNICÍPIO DE MARVÃO

Aviso n.º 5980/2015
Para os devidos efeitos se torna público, que nos termos no artigo c) 

do n.º 1 do artigo 49 e artigo 46.º, e por despacho do Sr. Presidente foi 
concluído com sucesso o período experimental em 20 de dezembro de 
2014 do trabalhador, Helena Isabel Lourenço Barbas na categoria de 
fiscal municipal, da carreira fiscal municipal na modalidade de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado.

8 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, Vítor Manuel 
Martins Frutuoso.

308653582 

 MUNICÍPIO DE MOGADOURO

Regulamento n.º 288/2015

Alteração ao Regulamento para a Atribuição de Apoio a Estratos 
Sociais Desfavorecidos do Município de Mogadouro

Francisco José Mateus Albuquerque Guimarães, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal de Mogadouro:

Torna público que, nos termos do artigo 241.º da Constituição da 
República Portuguesa, do preceituado na alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º, 
na línea k) do n.º 1 do artigo 33.º e no uso das competências que lhe são 
atribuídas pela alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º, todos do Anexo I da Lei 
n.º 75/2013 de 12 de setembro, sob proposta da Câmara Municipal de 
24 de março de 2015 e cumpridas as formalidades legais do artigo 100.º 
do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei 
n.º 4/2015 de 7 de janeiro, a Assembleia Municipal de Mogadouro 
em sessão ordinária realizada no dia 30 de abril de 2015, aprovou por 
unanimidade Alteração ao Regulamento para a Atribuição de Apoio a 
Estratos Sociais Desfavorecidos do Município de Mogadouro, o qual 
se publica em anexo.

Para constar e produzir os devidos efeitos se publica o presente aviso, 
que será afixado nos lugares de estilo.

20 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara, Francisco José 
Mateus Albuquerque Guimarães.

Alteração ao Regulamento para a Atribuição de Apoio
a Estratos Sociais Desfavorecidos 

do Município de Mogadouro

Artigo 1.º
Republicação

Alteração ao Regulamento para a Atribuição de Apoio a Estratos 
Sociais Desfavorecidos do Município de Mogadouro, a sua redação 
atual é republicado em anexo.

Artigo 2.º
Entrada em vigor

A presente alteração entra em vigor no dia seguinte ao da sua pu-
blicação.

ANEXO

(a que se refere o artigo 1.º)

Alteração ao Regulamento para a Atribuição de Apoio
a Estratos Sociais Desfavorecidos

do Município de Mogadouro

Nota Justificativa
Considerando que o grave contexto financeiro e socioeconómico do 

país fez aumentar o número de pedidos de apoio social no concelho;
Considerando que situações excecionais, de autêntica emergência 

económica e social, exigem do Município uma atenção redobrada e 
resposta adequada, tanto mais, que a satisfação das necessidades básicas 
dos cidadãos é uma condição necessária, não só ao bem -estar social, mas, 
à paz e à manutenção da ordem, tranquilidade e da segurança pública;

Considerando ser competência da Câmara Municipal a prestação de 
apoio a estratos sociais desfavorecidos ou dependentes, no sentido da 
progressiva inserção social e consequente melhoria de vida, levou a que 
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o Município procedesse à alteração do Regulamento para a Atribuição de 
Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos do Município de Mogadouro, 
mais coincidente com a realidade do Concelho.

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º
Legislação aplicável

O presente regulamento é elaborado com base no n.º 8 do artigo 112.º 
e no artigo 241.º, ambos da Constituição da República Portuguesa, na 
alínea h) do n.º 2 do artigo 23.º e alíneas v) e u) do n.º 1 do artigo 33.º 
e alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º, todos do Anexo I da Lei n.º 75/2013 
de 12 de setembro.

Artigo 2.º
Âmbito geográfico

Este regulamento destina -se a estabelecer as regras de apoio social a 
pessoas e agregados familiares, comprovadamente carenciados e resi-
dentes no concelho de Mogadouro.

Artigo 3.º
Objeto

1 — O presente Regulamento visa regular a intervenção do Município 
na prestação de serviços e outros apoios no âmbito da ação social.

2 — Para prosseguir o objeto previsto no n.º 1 o Município deve, 
nos termos da Lei, celebrar parceria com as Entidades competentes da 
Administração Central, Administração Local e Instituições de Solida-
riedade Social.

CAPÍTULO II

Do apoio

Artigo 4.º
Beneficiários

1 — São beneficiários à atribuição da prestação de serviços e outros 
apoios sociais os agregados familiares cujos rendimento per -capita não 
seja superior a 50 % do Salário Mínimo Nacional fixado para o ano civil 
a que se reporta o pedido de apoio.

2 — O cálculo dos rendimentos do agregado familiar e a determinação 
da capitação mensal serão feitos de acordo com a seguinte fórmula:

C = (R – D)/N

Sendo que:
C = Rendimento mensal per -capita;
R = Rendimento mensal líquido do agregado familiar;
D= Despesas dedutíveis;
N = Número de elementos do agregado familiar.

Para os efeitos deste regulamento considera-se:
Agregado familiar — Considera -se agregado familiar o conjunto de 

pessoas constituído pelo requerente, pelo cônjuge ou pessoa que com 
aquele viva há mais de dois anos em condições análogas, designadamente 
em união de facto, pelos parentes ou afins em linha reta ou até ao 3.º grau 
da linha colateral, bem como pelas pessoas relativamente às quais, por 
força de lei ou de negócio jurídico haja obrigação de convivência ou 
de alimentos e ainda outras pessoas que vivam em coabitação com o 
requerente, devidamente fundamentada e comprovada;

Rendimento mensal liquido: os rendimentos a contemplar são pro-
venientes do trabalho, designadamente ordenados, salários ou outras 
remunerações do trabalho, subordinado ou independente; bens imobi-
liários e mobiliários deduzidos os montantes referente às contribuições 
obrigatórias para os regimes de Segurança Social; pensões, prestações 
complementares e outras, subsídio de desemprego; subsídio de doença 
e invalidez; indemnizações ou prestações mensais de seguradoras, e/ou 
outros.

Despesas dedutíveis: valor resultante das despesas mensais de con-
sumo, com caráter permanente, designadamente com saúde, renda ou 
amortização da prestação do crédito à habitação, eletricidade, água, gás, 
telefone e educação.

Artigo 5.º
Periodicidade

Qualquer forma de atribuição terá sempre caráter pontual e temporário 
e de acordo com o caso concreto.

Artigo 6.º
Tipologias de apoio

1 — As tipologias de apoio consubstanciam os apoios económicos e 
a prestação de serviços:

a) Apoio a arrendamento de habitação até ao limite de seis meses;
b) Apoio à melhoria do alojamento — materiais e eventual mão -de-

-obra para obras de beneficiação e pequenas reparações, quando as ha-
bitações tenham comprometidas as condições mínimas de habitabilidade;

c) Orientação e encaminhamento para candidaturas a programas de 
apoio habitacional;

d) Acompanhamento técnico na execução de projetos de obras;
e) Elaboração de projetos de obras;
f) Apoio orientado noutros domínios, em situações excecionais, de-

vidamente caracterizadas e justificadas.

Artigo 7.º
Condições de atribuição

1 — O acesso aos apoios consignados neste regulamento exige a 
verificação das condições que se seguem:

a) Residência na área do município há pelo menos um ano;
b) Fazer prova da situação de comprovada carência económica;
c) Inscrição no Centro de Emprego da área, desde que se encontre 

em idade ativa.

2 — Em caso de pedido de apoio habitacional, é ainda exigida a 
verificação das seguintes condições, na data de apresentação da can-
didatura:

a) O requerente ser proprietário, comproprietário ou usufrutuário do 
imóvel sujeito a intervenção;

b) Nenhum dos membros do agregado familiar pode ter qualquer 
empréstimo destinado à realização das obras às quais solicitam apoio;

c) A habitação para a qual requerem o apoio não pode estar arrestada 
ou penhorada;

d) Nenhum membro do agregado familiar, requerente, pode ser pro-
prietário de outra habitação em condições de habitabilidade ou receber 
rendimentos de outros bens imóveis;

e) Só podem ser elegíveis as candidaturas em que o valor solicitado 
para a realização das obras não seja superior ao limite das obras consi-
deradas como prioritárias.

Artigo 8.º
Obras consideradas prioritárias

1 — Estão abrangidas obras no que diz respeito à habitação, rela-
cionadas com:

a) Substituição/construção de cobertura;
b) Construção e/ou remodelação de casa de banho;
c) Colocação de pavimentos;
d) Revestimento de paredes e tetos;
e) Instalação elétrica;
f) Rede de água/saneamento;
g) Reparações provocadas por incêndios ou cheias;
h) Eliminação de barreiras arquitetónicas e colocação de resguardos 

e proteções;
i) Construção/melhoramento de acessos para deficientes;
j) Outras dependências consideradas fundamentais ao agregado fa-

miliar que estejam em mau estado de conservação ou que coloquem em 
causa a sua segurança.

2 — A título excecional, após análise cuidada da situação, poderão 
ser comparticipadas as reconstruções de habitações destruídas ou par-
cialmente destruídas por circunstâncias imprevisíveis.

Artigo 9.º
Exclusões

Estão excluídas dos apoios previstos no artigo 6.º do presente regu-
lamento as seguinte situações:

a) Construção ou reconstrução de muros;
b) Anexos e/ou garagens;
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c) Construções agrícolas, comerciais e industriais;
d) Famílias que tenham sido apoiadas há menos de dois anos para 

o mesmo fim.

Artigo 10.º
Instrução do processo

1 — O processo de candidatura aos apoios a conceder deverá ser 
instruído pelos seguintes documentos:

a) Fotocópia do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão de todos os 
elementos que compõem o agregado familiar;

b) Fotocópia do Número de Identificação Fiscal de todos os elementos 
que compõem o agregado familiar;

c) Fotocópia do Cartão da Segurança Social de todos os elementos 
que compõem o agregado familiar;

d) Atestado de residência da Junta de Freguesia, a confirmar a resi-
dência no concelho há pelo menos um ano bem como a composição do 
respetivo agregado familiar;

e) Prova da inscrição no Instituto de Emprego e Formação Profissional 
de todos os elementos do agregado familiar que se encontrem em idade 
ativa quando aplicável;

f) Documentos comprovativos dos rendimentos dos três meses ante-
riores ao pedido de todos os membros do agregado familiar e fotocópia 
da última declaração de rendimentos (IRS) e respetiva nota de liquidação 
ou declaração emitida pela repartição de finanças da isenção de entrega;

g) Certificado do Rendimento Social de Inserção, se for o caso, emi-
tido pelo Instituto de Solidariedade e Segurança Social, onde conste a 
composição do agregado, o valor da prestação e os rendimentos para 
efeito de cálculo da mesma;

h) Documentos comprovativos das despesas fixas dedutíveis dos três 
meses anteriores ao pedido (saúde, renda ou amortização da prestação do 
crédito à habitação, eletricidade, água, gás, telefone e educação);

i) Comprovativo do grau de incapacidade de deficiência quando 
aplicável;

j) Fornecimento de todos os meios legais de prova que lhes sejam 
solicitados, com vista ao apuramento da situação económica do agre-
gado familiar;

k) Declaração sob compromisso de honra do requerente da veracidade 
de todas as declarações prestadas no requerimento de candidatura e no 
decorrer do estudo da sua situação socioeconómica (Anexo I).

2 — Para candidaturas ao apoio a arrendamento de habitação acrescem 
os seguintes documentos:

a) Fotocópia do contrato de arrendamento;
b) Fotocópia do último recibo de renda;
c) Declaração emitida pelo serviço de finanças, comprovativa de 

que o candidato ou qualquer dos membros do agregado familiar não é 
proprietário de bens destinados a habitação.

3 — Para candidaturas ao apoio à melhoria da habitação acrescem 
os seguintes documentos:

a) Documento comprovativo da propriedade, ou, na sua impossibi-
lidade, declaração, sob compromisso de honra, de que o requerente se 
encontra efetivamente na posse do imóvel com indicação das razões que 
o impossibilitam de apresentar a respetiva documentação comprovativa 
(anexo II).

Artigo 11.º
Procedimento

1 — O pedido de apoio deve ser dirigido ao Presidente do Municí-
pio de Mogadouro sendo o processo instruído pelo Serviço de Ação 
Social;

2 — O Serviço de Ação Social deverá verificar as situações de carên-
cia, realizando um estudo socioeconómico e habitacional, fazer propostas 
de apoio especificando a razão do mesmo, bem como indicação da 
parceria, nos casos em que exista;

3 — Quando, na organização dos processos de candidatura, surjam 
dúvidas acerca dos elementos que dele devam constar, pode o Serviço 
de Ação Social do Município de Mogadouro solicitar aos candidatos, por 
escrito, os esclarecimentos que entendam necessários, devendo estes ser 
prestados no prazo de 15 dias úteis a contar da data de receção da referida 
notificação, sob pena de arquivamento do processo de candidatura;

4 — Em propostas que envolvam pedidos de materiais de constru-
ção, deverá juntar -se o orçamento elaborado por técnico da Unidade de 
Obras Municipais;

5 — Findo o apoio, o Serviço de Ação Social elaborará relatório 
final.

Artigo 12.º
Obrigação dos beneficiários

Todos os beneficiários ficam obrigados a prestar à autarquia com 
exatidão e veracidade todas as informações que lhes forem solicitadas, 
bem como informar a mesma da alteração de residência e das condições 
socioeconómicas do agregado familiar, que ocorram no decorrer do 
processo de atribuição dos apoios.

Artigo 13.º
Cessação do apoio social

O não cumprimento do mencionado no artigo 12.º bem como a omis-
são ou prestação de falsas declarações, por parte dos candidatos, na 
instrução do requerimento de candidatura ou no processo de acom-
panhamento e controlo, implicam a imediata suspensão dos apoios e 
reposição das importâncias dispensadas pelo Município, bem como as 
consequências legais inerentes ao crime de falsas declarações.

Artigo 14.º
Acompanhamento

Durante o decorrer dos trabalhos deve proceder -se ao seu acompa-
nhamento:

a) Pelo Serviço de Ação Social, que prestará o acompanhamento 
sociofamiliar que se considerar necessário;

b) Pela Unidade de Obras Municipais, que fará o acompanhamento 
da obra, fiscalização que elaborará os autos de medição, ou o controlo 
dos materiais disponibilizados, e procederá à confirmação da execução 
das obras solicitadas.

Artigo 15.º
Disposições finais

1 — Todas as situações não previstas no presente regulamento serão 
resolvidas pela Câmara Municipal sob proposta, devidamente funda-
mentada, do Serviço de Ação Social.

2 — É revogado o regulamento publicado Diário da República 
n.º 216, 2.ª série de 9 de novembro de 2007.

Artigo 16.º
Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor no dia útil imediatamente 
seguinte ao da sua publicação no Diário da República.

ANEXO I 

  

MODELO DA DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA k) DO N.º 1 DO ARTIGO 9.º 
            , titular do CC/BI número    , válido até ____/____/____. abaixo assinado e residente em     , 
declaro, sob compromisso de honra, que são verdadeiros os elementos fornecidos no pedido formulado 
ao abrigo do Regulamento para Atribuição de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos do Município de 
Mogadouro. 
Mais declaro que não beneficio de qualquer outro apoio social destinado para o mesmo fim e que não 
usufruo de quaisquer outros rendimentos para além dos declarados, ficando desde já o Municio de 
Mogadouro autorizado a realizar diligencias que julgue necessárias para averiguar da veracidade das 
informações prestadas, bem como da autenticidade dos documentos comprovativos anexo à presente 
candidatura. 

O (A) Declarante 
(Assinatura conforme conta no BI/CC) 

 ANEXO II 

  

MODELO DA DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA A) DO N.º 3 DO ARTIGO 9.º 
         , titular do CC/BI número      , válido até ____/____/____ abaixo assinado, declaro, sob 
compromisso de honra e sob minha inteira responsabilidade, que sou dono e legitimo proprietário há mais 
de     anos da casa onde habito, sita na Rua      , na freguesia de      , concelho de Mogadouro, e que a 
mesma não se encontra registada em meu nome na Conservatória do Registo Predial, uma vez que  

O (A) Declarante 

 308663594 

 MUNICÍPIO DE MOURA

Edital n.º 493/2015
Santiago Augusto Ferreira Macias, Presidente da Câmara Municipal 

de Moura:
Torna publico, que a Câmara Municipal de Moura, em reunião or-

dinária de 22 de abril de 2015, deliberou submeter a discussão publica 
nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 101.º do Código do 
Procedimento Administrativo, o projeto de Regulamento da Atividade 
de Comércio a Retalho e não Sedentária Exercida por Feirantes e Ven-
dedores Ambulantes.
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Durante o período de 30 dias úteis a contar da data de publicação, do 
presente edital no Diário da República o citado documento encontra -se 
à disposição dos interessados, para consulta, na Secção de Obras Parti-
culares desta Câmara Municipal, no horário de expediente, bem como 
no sítio do município na Internet (www.cm -moura.pt), podendo, durante 
esse prazo, apresentar por escrito, sugestões, dirigidas ao Sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Moura ou ainda por fax n.º 2852251702 ou 
por e -mail geral, cmmoura@cm -moura.pt.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares públicos do costume.

18 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Santiago 
Augusto Ferreira Macias.

Atividade de Comércio a Retalho não Sedentária
Exercida por Feirantes e Vendedores Ambulantes

Projeto de Regulamento
O Decreto -Lei n.º 10/2015 de 16 de janeiro, veio estabelecer o regime 

jurídico a que fica sujeito o exercício da atividade de comércio a retalho 
não sedentário por feirantes e vendedores ambulantes, estabelecidos 
em território nacional ou em regime livre de prestação de serviços, em 
recintos onde se realizem feiras e nas zonas e locais públicos autorizados, 
tendo a prestação desses serviços passado a estar sujeita ao regime de 
mera comunicação prévia a submeter no «Balcão do Empreendedor».

Por força do disposto no artigo 79.º do diploma referido compete 
à assembleia municipal, sob proposta da câmara municipal, aprovar 
o regulamento do comércio a retalho do respetivo município do qual 
deve constar: as regras de funcionamento das feiras do município e as 
condições para o exercício da venda ambulante. De forma clara, deve 
ainda o regulamento identificar os direitos e as obrigações dos feirantes e 
dos vendedores ambulantes e a listagem dos produtos proibidos ou cuja 
comercialização depende das condições específicas de venda.

A aprovação do presente regulamento será precedida de audiência 
prévia das entidades representativas dos interesses em causa, nomea-
damente de associações representativas dos feirantes, dos vendedores 
ambulantes e dos consumidores. Neste sentido serão ouvidas as se-
guintes entidades: Direção -Geral do Consumidor, DECO, Associação 
de Consumidores de Portugal, Associação de Vendedores Ambulantes 
de Portugal, AMPEAI — Associação dos Micro, Pequenos e Médios 
Empresários do Alentejo Interior, a Associação do Comércio, Turismo 
e Serviços do Distrito de Beja e a Federação Nacional das Associações 
de Feirantes, as quais dispõem de um prazo de 15 dias, a contar da data 
da receção da comunicação, para se pronunciarem.

Nos termos do artigo 118.º do Código de Procedimento Administra-
tivo, o presente Regulamento será ainda submetido a apreciação pública, 
pelo período de trinta dias, para posterior aprovação pela Assembleia 
Municipal de Moura.

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º
Lei habilitante

O presente Regulamento tem como legislação habilitante os artigos 
112.º e 241.º da Constituição da República Portuguesa, alínea k) do n.º 1 
do artigo 33.º e alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 
12 de setembro, artigos 10.º e 15.º da Lei n.º 2/2007, de 15 de janeiro, 
artigo 6.º e 8.º da Lei n.º 53 -E/2006, de 29 de dezembro e o Decreto -Lei 
n.º 10/2015 de 16 de janeiro.

Artigo 2.º
Âmbito de aplicação

1 — O presente regulamento aplica -se à atividade de comércio a 
retalho exercida de forma não sedentária por feirantes e vendedores 
ambulantes, bem como o regime aplicável às feiras e aos recintos onde 
as mesmas se realizam, na área do município de Moura.

2 — O presente regulamento define e regula o funcionamento das 
feiras do município, nomeadamente as condições de admissão dos feiran-
tes e vendedores ambulantes, os seus direitos e obrigações, a atribuição 
do espaço, as normas de funcionamento e o horário de funcionamento 
das feiras bem como as zonas e locais autorizados para o exercício da 
venda ambulante.

Artigo 3.º

Definições

Para efeitos do presente Regulamento entende -se por:

a) «Atividade de comércio a retalho não sedentária» a atividade de 
comércio a retalho exercida em feiras ou de modo ambulante;

b) «Feira» o evento autorizado pela respetiva autarquia que con-
grega periódica ou ocasionalmente no mesmo recinto vários agentes 
de comércio a retalho que exercem a atividade de feirante e que não 
esteja abrangido pelo artigo 29.º do Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de 
dezembro, com as alterações subsequentes;

c) «Espaço de venda em feira» o espaço de terreno na área da feira 
cuja ocupação é autorizada ao feirante para aí instalar o seu local de 
venda;

d) «Espaços de venda reservados» os espaços de venda já atribuídos 
a feirantes à data de entrada em vigor deste Regulamento ou posterior-
mente atribuídos, após a realização do sorteio a que se refere o artigo 13.º 
e seguintes do presente Regulamento;

e) «Espaços de ocupação ocasional em feira» os lugares destinados 
a participantes ocasionais, nomeadamente:

i) Pequenos agricultores que não estejam constituídos como agentes 
económicos, que pretendam participar na feira para vender produtos da 
sua própria produção, por razões de subsistência devidamente compro-
vadas pela junta de freguesia da área de residência;

ii) Vendedores ambulantes;
iii) Outros participantes ocasionais, designadamente prestadores de 

serviços de restauração e bebidas em unidades móveis ou amovíveis; 
artesãos;

f) «Feirante» a pessoa singular ou coletiva que exerce de forma habi-
tual a atividade de comércio a retalho não sedentária em feiras;

g) «Recinto de feira» o espaço público ou privado, ao ar livre ou no 
interior, destinado à realização de feiras;

h) «Vendedor ambulante» a pessoa singular ou coletiva que exerce 
de forma habitual a atividade de comércio a retalho de forma itinerante, 
incluindo em instalações móveis ou amovíveis;

i) «Espaços de venda ambulante» as zonas e locais em que as respe-
tivas autarquias autorizem o exercício da venda ambulante.

CAPÍTULO II

Feiras e outros recintos onde é exercida a atividade 
de comércio a retalho não sedentária

Artigo 4.º

Feiras

1 — À data da entrada em vigor do presente Regulamento realizam -se 
no Município de Moura as seguintes feiras:

a) Mercados ou Feiras Mensais — no 1.º sábado de cada mês (exceto 
em maio e setembro) em Moura;

b) Feira anual de maio, em Moura, realizada no segundo fim de semana 
contado pela segunda sexta -feira do mês;

c) Feira anual de setembro, em Moura, realizada no segundo fim de 
semana contado pela segunda sexta -feira do mês;

d) Mercados ou Feiras mensais nas freguesias (sob organização das 
respetivas Juntas).

2 — As deliberações da Câmara Municipal quanto à gestão, à orga-
nização, à periodicidade, à localização e aos horários de funcionamento 
das feiras serão objeto de publicitação através de edital, bem como no 
seu sítio na Internet e no balcão único eletrónico dos serviços.

3 — Poderão as entidades representativas dos profissionais da ati-
vidade de comércio a retalho não sedentário nomear um interlocutor 
perante a Câmara Municipal relativamente às matérias previstas no 
número anterior apresentando este, para o efeito, as sugestões que en-
tenda por convenientes.

Artigo 5.º

Autorização para a realização das feiras

1 — Compete à Câmara Municipal decidir e determinar a periodi-
cidade e os locais onde se realizam as feiras do Município, bem como 
autorizar a realização das feiras em espaços públicos ou privados, depois 
de ouvidas as entidades representativas dos interesses em causa, nomea-
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damente as associações representativas dos feirantes e dos consumidores, 
as quais dispõem de um prazo de resposta de 15 dias.

2 — Os pedidos de autorização de feiras que não estejam previstas 
neste Regulamento são requeridos por via eletrónica no balcão único 
eletrónico dos serviços com uma antecedência mínima de 25 dias sobre 
a data da sua instalação ou realização, devendo conter, designadamente:

a) A identificação completa do requerente;
b) A indicação do local onde se pretende que a feira se realize;
c) A indicação da periodicidade, horário e tipo de bens a comercializar;
d) A indicação do código da CAE 82300 «Organização de feiras, 

congressos e outros eventos similares», quando o pedido seja efe-
tuado por uma entidade gestora privada estabelecida em território 
nacional.

3 — A confirmação do código da CAE correspondente à atividade 
exercida a que se refere a alínea d) do número anterior é efetuada 
através da consulta à certidão permanente do registo comercial ou 
à base de dados da AT, consoante se trate de pessoa coletiva ou 
singular.

4 — A decisão da Câmara Municipal deve ser notificada ao reque-
rente no prazo de cinco dias a contar da data da receção das obser-
vações das entidades consultadas ou do termo do prazo referido no 
n.º 1, considerando -se o pedido tacitamente deferido decorridos 25 dias 
contados da data da sua receção.

5 — Ocorrendo o deferimento tácito do pedido de autorização, o 
comprovativo eletrónico da entrega no balcão único eletrónico dos 
serviços, acompanhado do comprovativo do pagamento das quantias 
devidas nos termos do presente Regulamento é, para todos os efeitos, 
título suficiente para a realização da feira.

6 — Até ao início de cada ano civil, a Câmara Municipal deve apro-
var e publicar no seu sítio na Internet o seu plano anual de feiras e os 
locais, públicos ou privados, autorizados a acolher estes eventos, o qual 
deve ser atualizado trimestralmente quando se verifique o disposto no 
número seguinte.

7 — Sem prejuízo da obrigação de publicitação do plano anual de 
feiras constante do número anterior, a Câmara Municipal pode autorizar, 
no decurso de cada ano civil, eventos pontuais ou imprevistos, incluindo 
os organizados por prestadores estabelecidos noutro Estado membro da 
União Europeia ou do Espaço Económico Europeu que aqui venham 
exercer a sua atividade.

Artigo 6.º

Realização de feiras por entidades privadas

1 — Qualquer entidade privada, singular ou coletiva, designadamente 
as estruturas associativas representativas de feirantes, pode realizar 
feiras em recintos cuja propriedade é privada ou em locais de domínio 
público.

2 — A instalação e a gestão do funcionamento de cada feira retalhista 
organizada por entidade privada é da exclusiva responsabilidade da 
entidade gestora, a qual tem os poderes e autoridade necessários para 
fiscalizar o cumprimento do respetivo regulamento interno e assegurar 
o bom funcionamento da feira.

3 — A organização de uma feira retalhista por entidades privadas em 
locais de domínio público está sujeita ao procedimento de cedência de 
utilização do domínio público a entidades privadas para a realização de 
feiras, nos termos das alíneas a) e c) do n.º 1 do artigo 140.º do Decreto-
-Lei n.º 10/2015 de 16 de janeiro.

Artigo 7.º

Suspensão temporária da realização das feiras

1 — Sempre que, pela execução de obras ou de trabalhos de conser-
vação nos recintos das feiras, bem como por outros motivos atinentes 
ao bom funcionamento dos mesmos, a realização da feira não possa 
prosseguir sem notórios ou graves prejuízos para os feirantes ou para os 
utentes, pode a Câmara Municipal ordenar a sua suspensão temporária, 
fixando o prazo por que se deve manter.

2 — A suspensão temporária da realização da feira não afeta a titula-
ridade do direito de ocupação dos espaços de venda reservados.

3 — Durante o período em que a realização da feira estiver suspensa 
não é devido o pagamento das taxas pela ocupação dos espaços de 
venda reservados.

4 — A suspensão temporária da realização da feira não confere aos 
feirantes o direito a qualquer indemnização por prejuízos decorrentes 
do não exercício da sua atividade naquela feira.

CAPÍTULO III

Acesso à Atividade de Feirante
e de Vendedor Ambulante

Artigo 8.º
Título de exercício da atividade e cartão

1 — Os feirantes e os vendedores ambulantes só poderão exercer a 
sua atividade na área do Município de Moura desde que sejam titulares 
de título de exercício de atividade ou cartão de feirante e de vendedor 
ambulante.

2 — O título de exercício de atividade e o cartão de feirante e de 
vendedor ambulante, é pessoal e intransmissível, devendo sempre acom-
panhar o seu titular para apresentação imediata às autoridades policiais 
e fiscalizadoras que o solicitem.

3 — Para obtenção do título de exercício de feirante e de vendedor 
ambulante devem os interessados efetuar uma mera comunicação 
prévia na Direção -Geral das Atividades Económicas (DGAE), através 
de preenchimento de formulário eletrónico no balcão único eletrónico.

4 — O feirante e o vendedor ambulante podem requerer, facultati-
vamente, no balcão único eletrónico dos serviços, cartão de feirante e 
de vendedor ambulante em suporte duradouro, para si e seus colabo-
radores.

5 — O título de exercício de atividade ou o cartão identificam o seu 
portador e a atividade exercida perante as entidades fiscalizadoras, as 
autarquias e as entidades gestoras dos recintos onde se realizam as feiras 
em que participam.

6 — O título de exercício de atividade e o cartão emitidos pela DGAE 
têm, para todos os efeitos, o mesmo valor jurídico e são válidos para 
todo o território nacional.

Artigo 9.º
Atualização de factos relativos à atividade de feirante

e de vendedor ambulante
São objeto de atualização obrigatória no registo de feirantes e de ven-

dedores ambulantes, através de comunicação no balcão único eletrónico 
dos serviços e até 60 dias após a sua ocorrência, os seguintes factos:

a) A alteração do endereço da sede ou domicílio fiscal do feirante e 
do vendedor ambulante;

b) A alteração do ramo de atividade, da natureza jurídica ou firma;
c) As alterações derivadas da admissão e/ou afastamento de colabo-

radores para o exercício da atividade em feiras e de modo ambulante;
d) A cessação da atividade.

CAPÍTULO IV

Dos recintos das feiras

Artigo 10.º
Condições dos recintos

1 — As feiras podem realizar -se em recintos públicos ou privados, 
ao ar livre ou no interior.

2 — Os recintos das feiras devem obedecer às seguintes condições 
gerais:

a) O recinto esteja devidamente delimitado, acautelando o livre acesso 
às residências e estabelecimentos envolventes;

b) Os lugares de venda se encontrem devidamente demarcados;
c) As regras de funcionamento estejam afixadas;
e) Existam infraestruturas de conforto, nomeadamente instalações 

sanitárias, rede pública ou privada de água, rede elétrica e pavimentação 
do espaço adequadas ao evento;

f) Possuam, na proximidade, parques ou zonas de estacionamento 
adequados à sua dimensão.

3 — Os recintos nos quais sejam comercializados géneros alimen-
tares ou animais devem possuir os requisitos previstos na legislação 
respetiva.

Artigo 11.º
Espaços de venda e de realização das feiras

1 — A Câmara Municipal aprovará, para a área de cada feira, uma 
planta de localização dos diversos setores de venda, dentro dos quais 
poderão ser assinalados espaços de venda.

2 — Esta planta, que poderá ser revista sempre que a Câmara Muni-
cipal entenda por mais conveniente, deverá estar exposta nos locais em 
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que funcionam as feiras de forma a permitir a fácil consulta quer para 
os utentes quer para as entidades fiscalizadoras.

3 — O espaço em concreto a disponibilizar, sem prejuízo do disposto 
nos números anteriores, deverá ser devidamente informado aos vendedo-
res feirantes pelos responsáveis pela gestão e organização da feira.

Artigo 12.º
Organização do espaço das feiras

1 — O recinto correspondente a cada feira é organizado de acordo com 
as características próprias do local e do tipo de feira a realizar.

2 — Compete à Câmara Municipal estabelecer o número dos espaços 
de venda para cada feira, bem como a respetiva disposição no recinto 
da feira, diferenciando os espaços de venda reservados dos espaços de 
ocupação ocasional e atribuindo a cada espaço uma numeração.

3 — Sempre que motivos de interesse público ou de ordem pública 
atinentes ao funcionamento da feira o justifiquem, a Câmara Municipal 
pode proceder à redistribuição dos espaços de venda.

4 — Na situação prevista no número anterior ficam salvaguarda-
dos os direitos de ocupação dos espaços de venda que já tenham sido 
atribuídos aos feirantes, designadamente no que respeita à área dos 
espaços de venda.

CAPÍTULO V

Lugares de venda e sua ocupação

Artigo 13.º
Atribuição de espaços de venda

1 — A atribuição do espaço de venda em feiras realizadas em recintos 
públicos é efetuada através de sorteio, por ato público.

2 — Por cada feirante será permitida a ocupação, no máximo, de um 
único espaço de venda.

3 — O direito de ocupação dos espaços de venda é atribuído pelo 
prazo de 1 ano e mantém -se na titularidade do feirante enquanto este 
tiver a sua atividade autorizada nos termos do presente Regulamento e 
der cumprimento às obrigações decorrentes dessa titularidade e desde 
que não se verifique a extinção deste direito nos termos do disposto no 
n.º 2 do artigo 19.º do presente regulamento.

4 — Os feirantes que à data de entrada em vigor do presente regu-
lamento já forem titulares do direito de ocupação de espaços de venda 
mantêm a titularidade desse direito até à data da realização dos novos 
sorteios.

5 — Os espaços de venda atribuídos através de sorteio são designados 
de «espaços de venda reservados».

6 — Os espaços de venda reservados devem ser ocupados na primeira 
feira realizada após a data da realização do sorteio de atribuição.

Artigo 14.º
Sorteio dos espaços de venda

1 — O ato público do sorteio será anunciado em edital, em sítio na 
Internet da câmara municipal ou da entidade gestora do recinto, num 
dos jornais com maior circulação no município e ainda no balcão único 
eletrónico dos serviços, prevendo um período mínimo de 20 dias para 
aceitação de candidaturas.

2 — Da publicitação do sorteio, constarão os seguintes elementos:
a) Identificação da câmara municipal, endereço, números de telefone, 

fax e horário de funcionamento;
b) Dia, hora e local da realização do sorteio;
c) Prazo de candidatura;
d) Identificação dos espaços de venda;
e) Período pelo qual os espaços serão atribuídos;
f) O montante da taxa a pagar pelos espaços de venda.

3 — Outras informações consideradas úteis.
4 — Quando a entidade gestora do recinto da feira seja uma entidade 

diferente do município, a autorização de ocupação dos espaços de venda 
e o preço dessa ocupação serão definidos pelos órgãos próprios dessa 
entidade.

Artigo 15.º
Admissão ao sorteio

Só serão admitidos ao sorteio de determinado espaço de venda, os 
titulares de cartão de feirante emitido pela Direção -Geral das Atividades 
Económicas (DGAE).

Artigo 16.º
Procedimento de sorteio

1 — O ato público do sorteio, bem como o esclarecimento de dúvidas 
e a resolução de eventuais reclamações surgidas será da responsabilidade 
de um júri, composto por um presidente e dois vogais, nomeados por 
despacho do presidente da câmara municipal.

2 — A câmara municipal aprovará os termos em que se efetuará cada 
um dos sorteios.

3 — Findo o sorteio, tudo quanto nele tenha ocorrido será lavrado 
em ata, que será assinada pelos membros do júri.

4 — De cada atribuição de espaços de venda será lavrado o respetivo 
auto que será entregue ao contemplado nos 10 dias úteis subsequentes.

Artigo 17.º
Direito de ocupação dos espaços de ocupação ocasional

1 — O direito de ocupação dos espaços de ocupação ocasional in-
gressa na titularidade dos interessados referidos na alínea e) do artigo 3.º 
do presente regulamento, mediante a aquisição de uma senha, no local 
e no momento de instalação da feira, ao funcionário da Câmara Muni-
cipal de Moura.

2 — A ocupação dos espaços de venda de ocupação ocasional está 
sujeita ao pagamento de uma taxa, nos termos do artigo 40.º do presente 
regulamento.

3 — A referida taxa pode ser paga por vale de correio ou na Tesou-
raria da Câmara Municipal até às 16h00 do dia anterior à realização do 
evento ou, no próprio dia, através de transferência bancária devendo ser 
apresentado o comprovativo de pagamento aos funcionários responsáveis 
pela organização do espaço.

Artigo 18.º
Transferência do direito de ocupação dos espaços

de venda reservados
1 — A requerimento do feirante, a Câmara Municipal de Moura pode 

autorizar a transferência, para o cônjuge não separado judicialmente de 
pessoas e bens e descendentes do 1.º grau, do direito de ocupação dos 
espaços reservados.

2 — A transferência do direito a que se refere o número anterior pode 
igualmente ser requerida pelo feirante para pessoa coletiva na qual o 
mesmo tenha participação no respetivo capital social. No seu requeri-
mento, o feirante deve expor, de modo fundamentado, as razões pelas 
quais solicita a transferência do direito de que é titular; o requerimento 
deve ser acompanhado de documentos comprovativos das razões invo-
cadas pelo feirante e, no caso de transferência para pessoa coletiva, da 
sua participação no capital social.

3 — A transferência de titularidade tem carácter definitivo, não po-
dendo tal titularidade ser posteriormente reclamada pelo feirante que 
requereu a autorização para a transferência.

4 — A autorização para a transferência de titularidade produz efeitos 
a partir da apresentação pelo novo titular do cartão de feirante emitido 
pela Direção -Geral das Atividades Económicas (DGAE).

Artigo 19.º
Transferência temporária do direito de ocupação

dos espaços de venda reservados
1 — A requerimento do feirante, pode ser autorizada a transferência 

temporária do direito de ocupação dos espaços de venda reservados para 
o cônjuge não separado judicialmente de pessoas e bens e descendentes 
do 1.º grau ou para terceiros.

2 — No seu requerimento, acompanhado de documentos comprova-
tivos das razões invocadas, o feirante deve indicar o período de tempo 
pelo qual pretende a transferência do direito de ocupação dos espaços de 
venda, bem como expor, de modo fundamentado, as razões pelas quais 
solicita a transferência do direito de que é titular, devendo as mesmas 
referir -se a impedimentos de carácter temporário para o exercício da 
atividade de feirante.

3 — A autorização para a transferência temporária do direito de 
ocupação dos espaços venda reservados é da competência da Câmara 
Municipal de Moura.

4 — A transferência temporária do direito de ocupação dos espaços de 
venda será autorizada, pelo período máximo de seis meses, não podendo 
ser objeto de renovação.

5 — A autorização para a transferência temporária do direito de ocu-
pação dos espaços de venda reservados produz efeitos a partir da apre-
sentação do cartão de feirante emitido pela Direção -Geral das Atividades 
Económicas (DGAE) pelo beneficiário da transferência.
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Artigo 20.º

Transferência do direito de ocupação dos espaços
de venda reservados por morte do feirante

1 — No caso de morte do feirante, o cônjuge sobrevivo não separado 
judicialmente de pessoas e bens e, na falta ou desinteresse deste, os des-
cendentes do 1.º grau podem requerer a transferência de titularidade do 
direito de ocupação dos espaços venda reservados, no prazo de 30 dias 
a contar da data do óbito.

2 — O requerimento deve ser acompanhado de certidão de óbito do 
feirante e documento comprovativo do parentesco do requerente.

3 — Decorrido o prazo fixado no n.º 1 do presente artigo, sem que 
nenhuma das pessoas nele referidas apresente o requerimento, considera-
-se extinto o direito de ocupação dos espaços de venda reservados.

CAPÍTULO VI

Do funcionamento das feiras

Artigo 21.º

Horários de Funcionamento

1 — As feiras referidas no n.º 1 do artigo 4.º do presente regulamento 
funcionam nos seguintes horários:

a) Mercados ou Feiras Mensais — Das 8h00 às 13h00;
b) Feiras anuais de maio e setembro:

Quinta -feira: Após a inauguração oficial que marque o início do 
evento até às 2h00;

Sexta -feira: Das 8h00 às 4h00;
Sábado: Das 8h00 às 4h00;
Domingo: Das 8h00 às 22h00.

2 — Por razões de conveniência pode a Câmara Municipal, pontual-
mente, deliberar sobre alterações aos horários devendo publicitar a alte-
ração através de edital e em sítio na Internet da Câmara Municipal.

3 — É vedado o exercício da atividade fora do período e horário de 
funcionamento da feira.

Artigo 22.º

Horários de Instalação e Levantamento

1 — A instalação dos feirantes deve fazer -se com a antecedência 
necessária a que a feira esteja pronta a funcionar à hora de abertura.

2 — As feiras referidas na alínea a) do n.º 1 do artigo 4.º do presente 
regulamento têm os seguintes horários de instalação:

2.1 — A montagem da feira deverá fazer -se entre as 6h00 e as 8h00 e 
a desmontagem entre as 13h00 e as 17h00 desse mesmo dia.

2.2 — A instalação dos feirantes que exerçam atividades sazonais 
pode fazer -se até às 9h00.

3 — As feiras referidas nas alíneas b) e c) do n.º 1 do artigo 4.º do 
presente regulamento têm os seguintes horários de instalação:

3.1 — A montagem das instalações no recinto da feira pode ser feita 
das 7h00 às 12h30 e das 14h30 às 20h00 a partir do segundo dia anterior 
ao seu início.

3.2 — A montagem dos recintos itinerantes, referidos no capítulo X, 
poderá ser efetuada das 9h00 às 13h00 e das 15h00 às 20h00 a partir 
da segunda -feira anterior à data da realização da feira mediante prévia 
apresentação dos seguros de responsabilidade civil e acidentes pessoais 
bem como do certificado de inspeção emitido por entidades qualificadas 
os quais devem estar válidos à data da realização da feira.

3.3 — Os bares e restaurantes podem ser montados das 9h00 às 13h00 
e das 15h00 às 20h00 a partir da segunda -feira anterior à data da reali-
zação da feira devendo estar montados até às 9h00 de quinta -feira para 
efeitos de vistoria que pode ser requerida pelo Presidente da Câmara 
Municipal.

3.4 — Nenhum participante da feira poderá dar início à montagem 
sem avisar previamente os serviços da fiscalização.

3.5 — Terminada a montagem, devem os serviços de fiscalização ser 
avisados para efeitos de verificação da conformidade daquela.

3.6 — O levantamento da feira deve iniciar -se de imediato após o 
encerramento da mesma e deve estar concluída dentro de vinte e quatro 
horas após o seu encerramento.

4 — Antes de abandonar o recinto da feira os feirantes devem promo-
ver a limpeza dos correspondentes espaços de venda que lhes tenham 
sido atribuídos.

Artigo 23.º

Letreiro identificativo de feirante e de vendedor ambulante

1 — Os feirantes e os vendedores ambulantes devem afixar nos locais 
de venda, de forma bem visível e facilmente legível pelo público, um 
letreiro no qual consta a identificação ou firma e o número de registo 
na DGAE.

2 — Os feirantes e os vendedores ambulantes legalmente estabele-
cidos noutro Estado membro da União Europeia ou do Espaço Econó-
mico Europeu e que exerçam atividade na área do Município devem 
afixar o número de registo no respetivo Estado membro de origem, 
caso exista.

3 — O letreiro identificativo serve para identificar o feirante e o 
vendedor ambulante perante os consumidores.

Artigo 24.º

Produtos proibidos nas feiras e na venda ambulante

1 — Fica proibido nas feiras e na venda ambulante, o comércio dos 
seguintes produtos:

a) Produtos fitofarmacêuticos abrangidos pela Lei n.º 26/2013, de 
11 de abril;

b) Medicamentos e especialidades farmacêuticas;
c) Aditivos para alimentos para animais, pré -misturas preparadas 

com aditivos para alimentos para animais e alimentos compostos para 
animais que contenham aditivos a que se refere o n.º 1 do artigo 10.º do 
Regulamento (CE) n.º 183/2005, do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 12 de janeiro de 2005;

d) Armas e munições, pólvora e quaisquer outros materiais explosivos 
ou detonantes;

e) Combustíveis líquidos, sólidos ou gasosos, com exceção do álcool 
desnaturado;

f) Moedas e notas de banco, exceto quando o ramo de atividade do 
lugar de venda corresponda à venda desse produto estritamente dire-
cionado ao colecionismo;

g) Veículos automóveis e motociclos, em modo ambulante;
h) Produtos suscetíveis de violar direitos de propriedade industrial, 

bem como a prática de atos de concorrência desleal, nos termos da 
legislação em vigor.

2 — Além dos produtos referidos no número anterior, por razões de 
interesse público poderá ser proibido pelo Município a venda de outros 
produtos, a anunciar em edital e no seu sítio na Internet.

3 — A violação do disposto no presente artigo constitui contraordena-
ção grave, sem prejuízo de outros tipos de responsabilidade, nos termos 
da legislação especial aplicável.

Artigo 25.º

Comercialização de géneros alimentícios

Os feirantes e os vendedores ambulantes que comercializem produtos 
alimentares estão obrigados, nos termos do Decreto -Lei n.º 113/2006, de 
12 de junho, alterado pelo Decreto -Lei n.º 223/2008, de 18 de novembro, 
ao cumprimento das disposições do Regulamento (CE) n.º 852/2004, do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de abril de 2004, relativo à 
higiene dos géneros alimentícios, sem prejuízo do cumprimento de outros 
requisitos impostos por legislação específica aplicável a determinadas 
categorias de produtos.

Artigo 26.º

Comercialização de animais

1 — No exercício do comércio não sedentário de animais das espé-
cies bovina, ovina, caprina, suína e equídeos, aves, coelhos e outras 
espécies pecuárias, devem ser observadas as disposições constantes do 
Decreto -Lei n.º 142/2006, de 27 de julho, e do anexo I do Decreto -Lei 
n.º 79/2011, de 20 de junho, alterado pelo Decreto -Lei n.º 260/2012, 
de 12 de dezembro.

2 — No exercício do comércio não sedentário de animais de com-
panhia devem ser observadas as disposições constantes do Decreto-
-Lei n.º 276/2001, de 17 de outubro, alterado pelos Decretos -Leis 
n.os 315/2003, de 17 de dezembro, e 265/2007, de 24 de julho, pela Lei 
n.º 49/2007, de 31 de agosto, e pelos Decretos -Leis n.os 255/2009, de 
24 de setembro, e 260/2012, de 12 de dezembro.
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Artigo 27.º
Práticas comerciais desleais e venda de bens com defeito

1 — Nas feiras e na venda ambulante são proibidas as práticas co-
merciais desleais, enganosas ou agressivas, nos termos da legislação 
em vigor.

2 — Os bens com defeito devem estar devidamente identificados e 
separados dos restantes bens, de modo a serem facilmente reconhecidos 
pelos consumidores.

Artigo 28.º
Exposição dos produtos

1 — Na exposição e venda dos produtos do seu comércio devem os 
feirantes e os vendedores ambulantes utilizar individualmente tabuleiro 
com as dimensões de 1 m × 6 m colocado a uma altura mínima de 1,20 m 
do solo para os géneros alimentícios e de 0,70 m do solo para géneros 
não alimentícios, salvo quando o meio de transporte utilizado justifique 
a dispensa do seu uso.

2 — Todo o material de exposição, venda, arrumação ou depósito 
deve ser de matéria resistente a sulcos e facilmente lavável e tem de ser 
mantido em rigoroso estado de asseio e higiene.

3 — No transporte, arrumação, exposição e arrecadação dos produtos 
ou géneros, é obrigatório separar os alimentos dos de natureza diferente, 
bem como, de entre eles, os que de algum modo possam ser afetados 
pela proximidade de outros.

Artigo 29.º
Afixação de preços

É obrigatória a afixação de preços de venda ao consumidor nos termos 
do Decreto -Lei n.º 138/90, de 26 de abril, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 162/99, de 13 de maio, designadamente:

a) O preço deve ser exibido em dígitos de modo visível, inequívoco, 
fácil e perfeitamente legível, através da utilização de letreiros, etiquetas 
ou listas;

b) Os produtos pré -embalados devem conter o preço de venda e o 
preço por unidade de medida;

c) Nos produtos vendidos a granel deve ser indicado o preço por 
unidade de medida;

d) Nos produtos comercializados à peça deve ser indicado o preço 
por peça;

e) O preço de venda e o preço por unidade de medida devem referir-
-se ao preço total, devendo incluir todos os impostos, taxas ou outros 
encargos.

Artigo 30.º
Direitos e deveres dos feirantes e dos vendedores ambulantes
1 — A todos os feirantes e vendedores ambulantes assiste, designa-

damente, o direito de:
a) Serem tratados com respeito, o decoro e a sensatez normalmente 

utilizados no trato com os outros comerciantes;
b) Utilizarem de forma mais conveniente à sua atividade os locais que 

lhe forem autorizados, sem outros limites que não sejam os impostos 
pela lei ou pelo presente regulamento.

2 — Os feirantes e os vendedores ambulantes têm designadamente, 
o dever de:

a) Apresentarem -se convenientemente limpos e vestidos de modo 
adequado ao tipo de venda que exerçam;

b) Comportar -se com civismo nas suas relações com os outros ven-
dedores, entidades fiscalizadoras e com o público em geral;

c) Manter todos os utensílios, unidades móveis e objetos intervenientes 
na venda em rigoroso estado de apresentação, asseio e higiene;

d) Conservar e apresentar os produtos que comercializem nas condi-
ções de higiene e sanitárias impostas ao seu comércio por legislação e 
regulamento aplicáveis;

e) Acatar todas as ordens, decisões e instruções proferidas pelas 
autoridades policiais, administrativas e fiscalizadoras que sejam indis-
pensáveis ao exercício da atividade de feirante e de vendedor ambulante, 
nas condições previstas no presente regulamento;

f) Declarar, sempre que lhes seja exigido, às entidades competentes 
o lugar onde guardam a sua mercadoria, facultando -lhes o respetivo 
acesso;

g) Afixar em todos os produtos expostos a indicação do preço de 
venda ao público, de forma e em local bem visível, nos termos da 
legislação em vigor;

h) Deixar sempre, no final do exercício de cada atividade, os seus 
lugares limpos e livres de qualquer lixo, nomeadamente detritos, restos, 
caixas ou outros materiais semelhantes.

3 — O feirante, o vendedor ambulante e os seus colaboradores devem 
ser portadores, nos locais de venda, dos seguintes documentos:

a) Título de exercício de atividade ou cartão;
b) Faturas comprovativas da aquisição de produtos para venda ao 

público, nos termos previstos no Código do Imposto sobre o Valor 
Acrescentado.

4 — Excetua -se do disposto na alínea b) do número anterior, a venda 
de artigos de fabrico ou produção próprios.

Artigo 31.º
Dever de assiduidade

1 — Cabe aos feirantes respeitar o dever de assiduidade, nos seguintes 
termos:

a) Comparecer com assiduidade às feiras nas quais lhes tenha sido 
atribuído o direito de ocupação de espaços venda reservado;

b) A não comparência a duas feiras consecutivas ou a quatro interpo-
ladas deve ser devidamente justificada, mediante requerimento escrito 
a dirigir ao presidente da câmara municipal.

2 — A falta de justificação da não comparência referida na alínea b) 
do número anterior ou a não comparência a mais de três feiras consecu-
tivas ou cinco interpoladas é considerada abandono do espaço de venda 
reservado e determina a extinção do direito de ocupação desse espaço, 
mediante deliberação da câmara municipal.

Artigo 32.º
Circulação de veículos nos recintos das feiras

1 — Nos recintos das feiras, só é permitida a entrada e circulação de 
veículos pertencentes aos feirantes e por estes utilizados no exercício 
da sua atividade.

2 — A entrada e a saída de veículos devem processar -se apenas e 
durante os períodos e horários destinados à instalação e ao levantamento 
da feira.

3 — É permitido um veículo por feirante, no lugar de terrado, para 
fins de abastecimento das bancas.

4 — Durante o horário de funcionamento, é expressamente proibida 
a circulação de quaisquer veículos dentro dos recintos das feiras com as 
seguintes exceções nas feiras anuais de maio e setembro:

a) Para finalidades de abastecimento, em todos os dias de duração do 
certame, entre as 7h00 e as 9h30 e as 14h00 e as 16h00;

b) Para apoio a espetáculos ou outras atividades que decorram no 
recinto desde que previamente autorizadas pela Organização.

5 — A permanência e entrada de veículos fora dos casos previstos 
têm de ser devidamente autorizados pela Organização ou serviços de 
Fiscalização da Câmara Municipal.

Artigo 33.º
Publicidade sonora

É proibido o uso de publicidade sonora nos recintos das feiras ex-
ceto no que respeita à comercialização de cassetes, discos ou discos 
compactos, mas sempre com absoluto respeito pelas normas legais e 
regulamentares quanto à publicidade e ao ruído.

Artigo 34.º
Obrigações da Câmara Municipal

1 — Compete à câmara municipal:
a) Proceder à manutenção do recinto da feira;
b) Organizar um registo dos espaços de venda atribuídos;
c) Drenar regularmente o piso da feira de forma a evitar lamas e 

poeiras;
d) Tratar da limpeza e recolher os resíduos depositados em recipientes 

próprios;
e) Ter ao serviço da feira funcionários que orientem a sua organização 

e funcionamento e que cumpram e façam cumprir as disposições deste 
Regulamento;

f) Exercer a fiscalização e aplicar as sanções previstas na lei e neste 
Regulamento.
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2 — Quando a entidade gestora do recinto da feira não seja o muni-
cípio, é apenas obrigação da Câmara Municipal exercer a fiscalização e 
aplicar as sanções previstas na lei e no presente regulamento.

CAPÍTULO VII

Exercício da atividade de venda ambulante

Artigo 35.º
Exercício da atividade de venda ambulante

1 — A venda ambulante pode ser efetuada nos espaços de venda 
destinados para o efeito pela câmara municipal.

2 — É proibida a venda ambulante à atividade comercial por grosso.

Artigo 36.º
Locais e horários de venda

1 — Na área do Município de Moura é permitida a venda ambulante 
nos locais demarcados pela Câmara Municipal, os quais, serão definidos 
e afixados através de Edital precedendo parecer, não vinculativo, da 
Junta de Freguesia competente.

2 — O exercício da atividade de vendedor ambulante é permitido nos 
locais de passagem do vendedor.

3 — A venda ambulante obedece ao estabelecido no Regulamento 
Municipal do Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda 
ao Público do município de Moura, para estabelecimentos de caráter 
fixo que vendam artigos ou géneros da mesma espécie.

4 — No caso de venda ambulante em veículos automóveis ou rebo-
ques, estes não podem ficar estacionados permanentemente no mesmo 
local, exceto nos espaços de venda ambulante que estejam autorizados 
pela câmara municipal para o efeito.

5 — Não é permitido a montagem de esplanadas junto dos veículos 
automóveis ou reboques.

6 — Em dias de feiras, festas ou quaisquer eventos, pode a Câmara 
Municipal alterar os espaços de venda ambulante e os horários de venda 
ambulante, bem como os seus condicionamentos.

Artigo 37.º
Utilização de veículos

A venda ambulante em viaturas automóveis, reboques e similares, 
pode ser permitida nas seguintes condições:

a) As viaturas serão aprovadas em função da satisfação de requisitos 
de higiene, salubridade, dimensões e estética, adequados ao objeto do 
comércio e ao local onde a atividade é exercida, devendo conter, afixada 
em local bem visível do público, a indicação do nome, morada e número 
do cartão do respetivo proprietário;

b) Além do vendedor ambulante, que deve exercer funções efetivas 
de venda de produtos, podem trabalhar na viatura automóvel, reboque 
ou similares, colaboradores, desde que o sejam possuidores do respetivo 
título de exercício de atividade ou de cartão;

c) O exercício da venda ambulante em veículos automóveis, atrelados 
e similares, deverá cumprir as disposições sanitárias em vigor.

Artigo 38.º
Zonas de Proteção

1 — Não é permitido o exercício da venda ambulante:
a) Nos portais, átrios, vãos de entrada de edifícios, quintais e outros 

lugares com acesso à via pública;
b) Em locais situados a menos de 150 metros dos Paços do Município, 

do Palácio da Justiça, Centro de Saúde, dos estabelecimentos escolares 
do ensino básico e secundário, museus, castelo, imóveis de interesse 
público e igrejas;

c) A menos de 150 metros dos estabelecimentos comerciais que exer-
çam a mesma atividade;

d) A menos de 150 metros do Mercado Municipal e feira municipal.

2 — Não é permitido exercer a atividade de venda ambulante junto de 
estabelecimentos escolares, sempre que a respetiva atividade se relacione 
com a venda de bebidas alcoólicas.

3 — A proibição referida nos números anteriores não abrange a venda 
ambulante de artigos produzidos por artistas, que exerçam atividades 
de caráter cultural.

4 — As áreas relativas à proibição referida no n.º 2 deste artigo serão 
delimitadas, caso a caso, pelo município, sempre que se justifique.

Artigo 39.º
Proibições

É proibido aos vendedores ambulantes:
a) Impedir ou dificultar o trânsito nos locais destinados à circulação 

de veículos e peões;
b) Impedir ou dificultar o acesso aos meios de transporte e às paragens 

dos respetivos veículos;
c) Impedir ou dificultar o acesso a monumentos e a edifícios ou 

instalações, públicos ou privados, bem como o acesso ou a exposição 
dos estabelecimentos comerciais;

d) Lançar ao solo quaisquer desperdícios, restos, lixos ou outros 
objetos suscetíveis de pejarem ou conspurcarem a via pública;

e) Estacionar na via pública fora dos locais em que a venda fixa seja 
permitida, para exposição dos artigos à venda;

f) Expor, para venda, artigos, géneros ou produtos que tenham de 
ser pesados ou medidos sem estarem munidos das respetivas balanças, 
pesos e medidas devidamente aferidos e em perfeito estado de conser-
vação e limpeza;

g) Formar filas duplas de exposição de artigos para venda;
h) Vender os artigos a preço superior ao tabelado;
i) O exercício da atividade fora do espaço de venda e do horário 

autorizado;
j) Prestar falsas declarações ou informações sobre a identidade, ori-

gem, natureza, composição, qualidade, propriedades ou utilidade dos 
produtos expostos à venda como forma de induzir o público para a sua 
aquisição, designadamente exposição e venda de contrafações.

CAPÍTULO VIII

Das taxas

Artigo 40.º
Taxas

1 — Estão sujeitos ao pagamento de uma taxa de ocupação de espaço 
de venda, os feirantes e os vendedores ambulantes aos quais tenha sido 
atribuído um espaço de venda nos termos do disposto neste regula-
mento.

2 — A liquidação do valor das taxas é efetuada automaticamente no 
balcão único eletrónico dos serviços e o pagamento dos mesmos é feito 
por meios eletrónicos após a comunicação da atribuição do espaço de 
venda ao interessado.

3 — Nas situações de indisponibilidade do balcão único eletrónico dos 
serviços, a entidade competente dispõe de cinco dias após a comunicação 
ou o pedido para efetuar a liquidação das taxas, e de cinco dias após o 
pagamento para enviar a guia de recebimento ao interessado.

4 — No caso do feirante ou do vendedor ambulante contemplado 
não proceder à liquidação do valor das taxas, a atribuição do espaço 
de venda extingue -se.

5 — Estão ainda sujeitos ao pagamento de uma taxa os pedidos de 
autorização da realização de feiras por entidades privadas.

6 — O valor das taxas a cobrar é o fixado na Tabela de Taxas da 
Câmara Municipal de Moura.

CAPÍTULO IX

Fiscalização e sanções

Artigo 41.º
Fiscalização

Sem prejuízo das competências atribuídas por lei a outras entidades, 
a competência para a fiscalização do cumprimento das obrigações legais 
pertence:

a) À Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (ASAE), no 
que respeita ao exercício da atividade económica;

b) À Câmara Municipal de Moura, no que respeita ao cumprimento 
das normas do presente Regulamento.

Artigo 42.º
Regime sancionatório

1 — Sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal nos termos da 
lei geral e de contraordenações que estejam previstas na lei, as infra-
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ções ao disposto no presente regulamento constituem contraordenações 
punidas com coima de € 50,00 a € 750,00, ou de € 100,00 a € 1000,00 
consoante o agente seja pessoa singular ou coletiva.

2 — A negligência é punível, sendo os limites mínimos e máximos 
da coima reduzidos para metade.

3 — A tentativa é punível com a coima aplicável à contraordenação 
consumada especialmente atenuada.

4 — Em caso de reincidência, os montantes mínimos e máximos da 
coima são elevados para o dobro.

5 — É da competência da Câmara Municipal de Moura a instrução 
dos processos de contraordenação, competindo ao presidente da câmara 
municipal aplicação de coimas e sanções acessórias, de infrações ao 
presente Regulamento.

Artigo 43.º

Contraordenações

1 — Sem prejuízo da responsabilidade civil ou criminal que possa 
advir dos factos verificados e demais responsabilidade contraordena-
cional que se possa verificar em sede de legislação própria, constitui 
contraordenação nos termos do presente Regulamento:

a) A montagem e desmontagem em desrespeito pelo determinado 
em Regulamento;

b) A falta de pagamento de taxas devidas;
c) A ocupação de lugares que não tenham sido atribuídos ao feirante 

por sorteio ou mediante prévia aquisição de senha no local para os 
lugares de ocupação ocasional;

d) A ocupação de espaço para além dos limites do lugar de terrado 
que lhe foi atribuído;

e) Os danos em pavimentos, iluminação, árvores, espaços verdes e 
outro mobiliário existente no recinto da feira;

f) A circulação ou permanência de veículos em desrespeito pelo de-
terminado no Regulamento;

g) A utilização de publicidade sonora em desrespeito pelo determinado 
no Regulamento;

h) A falta de cuidado quanto à arrumação e limpeza do espaço de 
instalação da sua venda;

i) A não exibição do cartão ou outra documentação exigível pelos 
serviços de Fiscalização.

j) A venda ambulante em zonas ou locais não autorizados ou interditos 
ocasionalmente;

k) O incumprimento das orientações que tenham sido dadas pela 
Organização ou pelos serviços de Fiscalização.

2 — A negligência é punível, sendo os limites mínimos e máximos 
das coimas reduzidos para metade.

3 — A tentativa é punível com a coima aplicável à contraordenação 
consumada especialmente atenuada.

Artigo 44.º

Sanções acessórias

1 — Para além da aplicação das coimas previstas no artigo anterior, 
em função da gravidade e da repetição das contraordenações podem ser 
ainda aplicadas as seguintes sanções acessórias:

a) Perda a favor do município de Moura de equipamentos, unida-
des móveis, mercadorias, artigos e produtos com o qual se praticou a 
infração;

b) Interdição por um período até dois anos de exercício da atividade 
de feirante e de vendedor ambulante.

2 — A sanção prevista na alínea a), do número anterior, apenas poderá 
ser aplicada quando se verifique qualquer das seguintes situações:

a) Exercício da atividade de feirante e de venda ambulante sem a 
necessária autorização ou fora dos espaços de venda autorizados para 
o efeito;

b) Venda, exposição ou simples detenção para venda de mercadorias 
proibidas neste tipo de comércio.

3 — Da aplicação das sanções acessórias pode dar -se publicidade a 
expensas do infrator num jornal de expansão local ou nacional.

CAPÍTULO X

Recintos Itinerantes e Improvisados

Artigo 45.º

Recintos Itinerantes e Improvisados

1 — Aos recintos itinerantes e improvisados que participem em feiras 
e mercados do Concelho de Moura é aplicável o estipulado do Decreto-
-Lei n.º  268/2009, de 29 de Setembro.

2 — Sem prejuízo de regulamentação própria que venha a ser criada 
sobre esta matéria, a atribuição de um espaço em feira ou mercado, 
para os recintos itinerantes, fica sujeita ao espaço existente em Planta 
de Localização para estes recintos e a sua atribuição é feita por hasta 
pública.

3 — A inscrição para participar na hasta pública é feita com a ante-
cedência mínima de 40 dias em relação ao evento em que o interessado 
queira participar, mediante modelo próprio fornecido pela Câmara Mu-
nicipal ou disponibilizado no seu sítio www.cm -moura.pt.

4 — O pedido de inscrição deve ser instruído com o pedido de licen-
ciamento de recintos itinerantes ou improvisados nos termos da lei.

5 — A Câmara Municipal notifica os interessados que forem admi-
tidos, do dia, hora e local da hasta pública.

6 — A hasta pública para os recintos itinerantes a instalar em feiras e 
mercados, no Concelho de Moura, terá início com os seguintes valores 
mínimos:

a) Circos ambulantes — 50,00 €, com lances mínimos de 5,00 €;
b) Praças de touros ambulantes — 100,00 €, com lances mínimos 

de 10,00 €;
c) Pistas de carros de diversão — 100,00 €, com lances mínimos de 

25,00 €;
d) Carrosséis:

aa) Adultos — 75,00 €, com lances mínimos de 15,00 €;
bb) Infantis — 50,00 €, com lances mínimos de 10,00 €;

e) Pavilhões de Diversão — 25,00 €, com lances mínimos de 5,00 €;
f) Outros divertimentos mecanizados — 50,00 €, com lances mínimos 

de 10,00 €.

7 — Além dos valores pagos em hasta pública, o adjudicatário do 
espaço para instalação do recinto itinerante, está sujeito ao pagamento 
das taxas previstas no Regulamento de Taxas da Câmara Municipal 
de Moura.

8 — Existindo um único interessado para determinado lugar colocado 
em hasta pública deve este proceder ao pagamento do valor mínimo 
correspondente àquela, acrescido do valor de um lance e das taxas 
previstas no Regulamento de Taxas.

9 — O pagamento da totalidade do valor pelo espaço atribuído deve 
ser efetuado, no próprio dia da hasta pública, até às 16 horas, na Tesou-
raria da Câmara Municipal.

10 — A instalação e funcionamento dos recintos itinerantes ficam, 
contudo, dependentes da licença a emitir pela Câmara Municipal, não 
havendo lugar à restituição dos valores já pagos, caso aquela não seja 
requerida pelos interessados nos termos da legislação em vigor.

CAPÍTULO XI

Disposições finais

Artigo 46.º

Normas Supletivas

1 — Em tudo o que não estiver disposto no presente Regulamento, 
aplicar -se -á as disposições do Decreto -Lei n.º 10/2015 e demais legis-
lação aplicável.

2 — As omissões e dúvidas suscitadas com a aplicação das disposições 
do presente Regulamento serão resolvidas pela Câmara Municipal.

Artigo 47.º

Norma revogatória

A partir da entrada em vigor do presente regulamento, ficam revogadas 
todas as disposições regulamentares anteriores referentes à atividade de 
feirante e de venda ambulante na área do município de Moura.
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Artigo 48.º

Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor 15 dias após a sua aprovação 
em Assembleia Municipal.

208654505 

 MUNICÍPIO DE OLHÃO

Aviso n.º 5981/2015
Para os devidos efeitos torna-se público que, corre termos um processo 

disciplinar mandado instaurar por despacho do Exmo. Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Olhão, António Miguel Pina, de vinte e um de 
abril de 2015, em que é arguido Fernando Manuel Simplício Joaquim, 
Bombeiro Municipal de 3.ª Classe, ausente em parte incerta.

Nos termos e para os efeitos do n.º 2 do artigo 214.º da Lei Geral 
do Trabalho em Funções Públicas aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 
20/06, fica o arguido notificado para no prazo de 30 dias, apresentar 
resposta escrita à nota de culpa que se encontra à disposição no Serviço 
Jurídico do Município de Olhão, sito no Edifício Sede do Município, 
Largo Sebastião Martins Mestre, Olhão, podendo, nesse mesmo prazo, 
consultar o processo durante as horas normais de expediente.

A Técnica Superior, Instrutora do processo disciplinar, Ana Pedro
20 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara, António Miguel 

Ventura Pina.
308663886 

 MUNICÍPIO DE POMBAL

Aviso n.º 5982/2015

Abertura de Período para Discussão Pública 
de Operação de Loteamento

Luís Diogo de Paiva Morão de Alves Mateus, Presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, torna público que, em cumprimento da deliberação 
da Câmara Municipal, realizada no dia 05 de maio de 2015, nos termos 
e para os efeitos do disposto no artigo 22.º, do Decreto -Lei n.º 555/99, 
de 16 de dezembro, na sua atual redação, irá decorrer, por um período 
de 15 dias, contados a partir do 8.º dia a seguir à publicação do presente 
Aviso no Diário da República, a discussão pública relativa a um projeto 
de loteamento, que se encontra para aprovação nesta Câmara Municipal, 
em nome de Empreendimentos Mira Pombal, L.da, para o prédio sito em 
Degolaço ou Valbom — Fonte Nova, freguesia e concelho de Pombal, 
com a área total de 43 337,1 m2, com 20 lotes, 148 fogos e 2 unidades 
de ocupação.

Durante o período de discussão pública o processo poderá ser con-
sultado na Secção de Urbanismo da Câmara Municipal, dentro do ho-
rário de expediente (9,00 Horas — 13,00 Horas e 14,00 Horas — 18,00 
Horas).

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indicado, 
reclamações, observações e sugestões formuladas por escrito, podendo 
ser entregues em mão, por correio para Município de Pombal, Largo 
do Cardal, 3100 — 440 Pombal, ou por correio eletrónico para geral@
cm -pombal.pt.

11 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara, Diogo Alves Ma-
teus, Dr.

208662257 

 MUNICÍPIO DE PONTA DELGADA

Edital n.º 494/2015

Desafetação do Domínio Público do Município para o Domínio 
Privado do Município

Parcela sita à Cova do Conde, Freguesia de Relva
José Manuel Cabral Dias Bolieiro, Presidente da Câmara Municipal de 

Ponta Delgada, faz saber que, de acordo com o estipulado na alínea t) do 
n.º 1 do artigo 35.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia 
Municipal de Ponta Delgada, em sessão ordinária realizada no dia 28 
de abril de 2015, mediante proposta da Câmara Municipal aprovada em 
sua reunião de 18 de março de 2015, aprovou a desafetação do domínio 
público Municipal da parcela de terreno com a área de 20,00 m2, sita 

à Cova do Conde, freguesia de Relva, destinada a anexar ao prédio 
descrito sob o n.º 1304/Relva.

A planta de localização encontra -se afixada junto ao respetivo edital, 
no rés -do -chão, do edifício dos Paços do Concelho.

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos Paços do Município e na Junta de Freguesia em 
questão e publicados na página oficial deste Município em www.cm-
-pontadelgada.pt e na 2.ª série do Diário da República.

4 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara, José Manuel Bo-
lieiro.

308664655 

 Edital n.º 495/2015
José Manuel Dias Bolieiro, Presidente da Câmara Municipal de Ponta 

Delgada, torna público que, por deliberação tomada pela Assembleia 
Municipal de Ponta Delgada, na sua sessão ordinária de 28 de abril 
de 2015, foi aprovado o Regulamento de Cedência e Utilização do 
Autocarro Municipal.

5 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, José 
Manuel Dias Bolieiro.

Regulamento de Cedência e Utilização
do Autocarro Municipal

Preâmbulo
No âmbito das competências e atribuições adstritas aos municípios, 

a Câmara Municipal de Ponta Delgada (CMPD) procura promover, 
apoiar e incentivar o desenvolvimento cultural, desportivo, educacional 
e recreativo dos seus munícipes.

Atendendo às diversas solicitações por parte de instituições do Con-
celho, torna -se premente proceder à regulamentação da cedência e 
utilização do autocarro municipal.

Também é do interesse desta autarquia que a utilização do autocarro 
decorra com a máxima clareza, característica indispensável aos bens 
públicos.

Artigo 1.º
Objeto

O presente Regulamento tem como objetivo estabelecer as normas 
de utilização da(s) viatura(s) de transporte coletivo da Câmara Muni-
cipal de Ponta Delgada, doravante designada por CMPD, no apoio a 
associações/instituições.

Artigo 2.º
Entidades a Apoiar

A viatura de transporte poderá ser cedida às seguintes entidades:
a) Instituições municipais;
b) Instituições de ensino;
c) Instituições desportivas.
d) Instituições de solidariedade social;
e) Associações culturais;
f) Instituições recreativas;
g) Outras entidades locais, sem fins lucrativos, desde que esta utili-

zação beneficie a população do concelho.

Artigo 3.º
Normas para a Cedência

1 — A cedência ou utilização do autocarro não pode afetar o serviço 
regular da Câmara Municipal.

2 — Os pedidos de cedência deverão ser dirigidos à CMPD, com um 
mínimo de quinze dias de antecedência da data da sua utilização.

3 — O número de passageiros a transportar não poderá ser inferior a 
metade da lotação da viatura a ceder.

4 — Para cada tipo de entidades, a cedência de viaturas deverá ser 
feita de acordo:

a) Atividades desenvolvidas pelos Órgãos dos Município;
b) Interesse para o município;
c) Em caso de sobreposição de datas, o autocarro será atribuído de 

acordo com o pedido entrado em primeiro lugar.

Artigo 4.º
Procedimentos

1 — Os pedidos deverão dar entrada na secção de Expediente Geral 
e serem encaminhados para o Presidente.
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2 — O pedido devem indicar:
a) Identificação da entidade requisitante;
b) Finalidade;
c) Local e hora de partida;
d) Local e hora de chegada;
e) Número de passageiros;
f) Idade dos Passageiros;
g) Nome do Responsável e respetivo contacto.

3 — A CMPD comunicará aos requerentes até cinco dias úteis antes 
da realização do serviço, o teor da decisão.

4 — Em caso desistência por parte dos requerentes, esta deverá ser 
comunicada à CMPD, com a antecedência mínima de cinco dias úteis 
em relação à data da realização da deslocação.

5 — Em caso de força maior, nomeadamente, avaria do autocarro 
ou impedimento do motorista, a CMPD não assume responsabilidade 
para a sua substituição.

6 — Em caso de acidente que condicione a atividade do autocarro, as 
despesas associadas ao regresso ficam a cargo da entidade requisitante.

Artigo 5.º
Regras de Utilização

1 — As viaturas de transporte coletivo só podem ser conduzidos por 
motoristas da Câmara Municipal.

2 — Não é permitida a utilização por passageiros de ocasião.
3 — O itinerário do autocarro não pode ser alterado no decorrer do 

serviço, com a exceção de motivos de força maior, nomeadamente, 
condicionalismos do trânsito ou estado de saúde de algum passageiro.

4 — Dentro do autocarro não podem ser transportados materiais que 
possam causar danos aos passageiros.

5 — É expressamente proibido:
a) Fumar no interior do autocarro;
b) Exibir manifestações no interior do autocarro, que possam perturbar 

o motorista e colocar em causa a segurança da viatura e passageiros;
c) Permanecer de pé ou circular com o autocarro em movimento;
d) Danificar ou sujar a viatura;
e) Ingerir alimentos;
f) Transportar animais.

6 — O motorista tem direito a 1h para cada refeição, sendo os períodos 
de refeição entre as 12h e 14h e 19h e 21h.

7 — Antes da viagem ocorrer, o motorista e o responsável devem 
verificar o estado da viatura.

8 — Após a viagem, o motorista e o responsável devem verificar o 
estado da viatura, assinando ambos um documento comprovativo do 
estado do autocarro.

Artigo 6.º
Encargos

1 — Constitui encargo a suportar pelas entidades utilizadoras:
a) O pagamento de 0.30€/quilómetro para as instituições de ensino, 

instituições desportivas e instituições de solidariedade social, correspon-
dendo ao desgaste e consumo do combustível previsto na deslocação;

b) O pagamento de 0.50€/quilómetro na deslocação de outros gru-
pos, correspondendo ao desgaste e consumo do combustível previsto 
na deslocação;

c) Trabalho extraordinário do motorista, quando exista;
d) Outros encargos ou taxas, como por exemplo, parquímetro.

2 — O pagamento dos encargos deverá ser efetuado na Tesouraria da 
CMPD, nos oito dias (úteis) subsequentes à utilização.

Artigo 7.º
Penalizações

1 — O não pagamento dos encargos referidos no artigo anterior deter-
mina o indeferimento de posteriores serviços solicitados pelas entidades 
requisitantes, enquanto os encargos não forem saldados.

2 — Todas as entidades que cobrarem um custo de utilização aos 
passageiros, ficam impedidas de solicitar novos serviços.

3 — As entidades utilizadores deverão ter conhecimento das condições 
de aceitação e assinar uma declaração de honra.

4 — Pode ser aplicada uma penalização de cessação da viatura, pelo 
prazo mínimo de 6 meses, às entidades utilizadoras que sejam incum-
pridoras.

Artigo 8.º
Responsabilidade

1 — São obrigações do motorista:
a) Apresentar um relatório da viagem, relatando as anomalias ocorridas 

durante a viagem. A entrega deste documento terá de ser efetuada no 
prazo de 3 dias seguintes (úteis) após a viagem;

b) Respeitar o itinerário e o horário previamente estabelecidos, salvo 
casos de força maior;

c) Não permitir que a lotação exceda a legalmente prevista;
d) Zelar pelo bom estado de conservação e limpeza do autocarro;
e) Cumprir o código de estrada;
f) Garantir a segurança dos passageiros e bens;

2 — São obrigações da entidade utilizadora:
a) Manutenção das boas condições de higiene e limpeza;
b) Evitar danos infligidos à viatura pelos passageiros durante a viagem;
c) Evitar atos impróprios praticados pelos passageiros nos locais de 

paragem do autocarro;
d) Acatar as ordens do motorista.

Artigo 9.º
Disposições Finais

1 — Em casos extraordinários e devidamente fundamentados, de-
signadamente por relevante interesse público, poderá o Presidente da 
Câmara isentar a entidade requisitante do pagamento dos encargos 
previstos neste regulamento.

2 — As dúvidas suscitadas pela aplicação do presente Regulamento 
serão resolvidas por despacho do Presidente da Câmara.

Artigo 10.º
Entrada em Vigor

O presente Regulamento entra em vigor imediatamente à sua publi-
cação no Diário da República.

308615422 

 MUNICÍPIO DE SALVATERRA DE MAGOS

Edital (extrato) n.º 496/2015
Hélder Manuel Esménio, Presidente da Câmara Municipal de Sal-

vaterra de Magos, torna público que, na sequência da aprovação pelo 
Conselho da Administração da Águas do Ribatejo, E. M., S. A., dos 
projetos de Regulamento do Serviço de Abastecimento Público de Água 
e de Regulamento do Serviço de Saneamento de Águas Residuais Ur-
banas, a 17/04/2015, a Câmara Municipal, como titular dos sistemas irá 
proceder à consulta pública destes documentos, nos termos do n.º 3, do 
artigo 62.º, do Decreto -Lei n.º 194/2009, de 20/08/2009, pelo prazo de 
30 dias, a contar da data da publicação do presente Edital, na 2.ª série 
do Diário da República, podendo os Projetos serem consultados no site 
do Município em www.salvaterrademagos.pt, bem como no Serviço 
de Expediente Geral, durante o horário normal de atendimento, das 
8,30 horas às 12,30 horas e das 13,30 horas às 17,30 horas.

Assim, convidam -se todos os interessados a pronunciarem -se acerca 
de qualquer questão que se ligue com os projetos de regulamento, de-
vendo para o efeito dirigir as suas questões por escrito e em carta fechada 
ao Presidente da Câmara Municipal de Salvaterra de Magos, Praça da 
República, n.º 1, 2120 -072 Salvaterra de Magos.

Para constar se publica este edital e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos do estilo.

20 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Hélder 
Manuel Esménio, Eng.º

308664744 

 MUNICÍPIO DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL

Aviso n.º 5983/2015
Para os devidos efeitos se torna público que, por meu despacho de 

25/03/2015, foi autorizado o pedido de “Licença sem remuneração”, 
ao trabalhador Fernando Carlos Ribeiro dos Santos, de acordo com o 
estipulado no artigo 280.º e seguintes da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
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com a duração de 11 meses, com início a 01 de maio de 2015 e termo 
a 31 de março de 2016.

29 de abril de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Vítor 
Manuel Martins Guerreiro.

308607493 

 MUNICÍPIO DE SÃO ROQUE DO PICO

Aviso n.º 5984/2015
Mark Anthony Silveira, Presidente da Câmara Municipal de São Roque 

do Pico:
Torna público que a Assembleia Municipal de São Roque do Pico, 

na sua sessão ordinária de 12 de maio de 2015, deliberou, sob proposta 
da Câmara Municipal, tomada na sua reunião ordinária de 9 de março 
de 2015, e após a realização do respetivo inquérito público, aprovar 
o Regulamento Municipal do Banco de Ajuda de São Roque do Pico.

Mais faz saber que o mesmo pode ser consultado em 
cm -saoroquedopico.pt.

Para constar e produzir efeitos legais se publica este aviso e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de estilo.

20 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara, Mark Anthony 
Silveira.

308661666 

 Aviso n.º 5985/2015
Mark Anthony Silveira, Presidente da Câmara Municipal de São 

Roque do Pico:
Torna público que a Assembleia Municipal de São Roque do 

Pico, na sua sessão ordinária de 12 de maio de 2015, deliberou, sob 
proposta da Câmara Municipal, tomada na sua reunião ordinária 
de 9 de março de 2015, e após a realização do respetivo inquérito 
público, aprovar o Regulamento Municipal do Banco Solidário de 
São Roque do Pico.

Mais faz saber que o mesmo pode ser consultado em cm -saoroquedopico.pt.
Para constar e produzir efeitos legais se publica este aviso e outros de 

igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de estilo.

20 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara, Mark Anthony 
Silveira.

308661714 

 MUNICÍPIO DE SETÚBAL

Aviso n.º 5986/2015

Mobilidade interna na modalidade mobilidade
na categoria — Prorrogação

Para os devidos efeitos, se torna público que, nos termos do disposto 
no artigo 97.º, n.º 1, da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 
(LTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, e após 
anuência do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Benavente, 
foi autorizada a prorrogação da situação de mobilidade interna, na 
modalidade mobilidade na categoria, até 17 de setembro de 2015, de 
Vítor Hugo Peres Rodrigues, para exercer funções correspondentes 
à categoria de Assistente Operacional, com efeitos a partir de 17 de 
março de 2015.

7 de maio de 2015. — A Vereadora, com competência delegada pelo 
Despacho n.º 135/2013/GAP, de 22 de outubro, Carla Guerreiro.

308664266 

 MUNICÍPIO DE SINTRA

Aviso (extrato) n.º 5987/2015
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, na redação conferida pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, torna -se público que a lista unitária de 
ordenação final referente ao procedimento concursal comum para recru-
tamento de trinta e nove Assistentes Operacionais (Ajudante de Cozi-
nha), na modalidade de contrato de trabalho por tempo indeterminado, 
homologada por despacho do Exmo. Senhor Presidente da Câmara, 

em 27/04/2015, se encontra afixada no Departamento de Recursos Hu-
manos da Câmara Municipal de Sintra, sito na Rua Acácio Barreiros, 
n.º 1, 2.º andar, Portela de Sintra, em Sintra, bem como divulgada na 
página eletrónica da Autarquia (www.cm -sintra.pt/Serviços/Recursos 
Humanos/Procedimentos Concursais).

28 de abril de 2015. — A Diretora do Departamento de Recursos 
Humanos, Maria de Jesus Gomes, por subdelegação de competências, 
conferida pelo Despacho n.º 1 -PM/2013, de 29 de outubro.

308633689 

 Aviso (extrato) n.º 5988/2015
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1 e no n.º 2 do 

artigo 3.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que, por 
despacho do Exmo. Senhor Presidente da Câmara, de 6 de abril de 2015, 
foi celebrado contrato de trabalho por tempo indeterminado com Raquel 
Janete da Costa Ferreira, para a carreira de Técnico Superior, categoria 
de Técnico Superior (Dietista), para a 2.ª posição remuneratória/nível 
remuneratório 15, correspondente a 1201,48 euros, cujo início de funções 
ocorreu em 11 de maio de 2015.

12 de maio de 2015. — A Diretora do Departamento de Recursos 
Humanos, Maria de Jesus Gomes, por subdelegação de competências, 
conferida pelo Despacho n.º 1 -PM/2013, de 29 de outubro.

308633761 

 MUNICÍPIO DE TAROUCA

Regulamento n.º 289/2015

Valdemar de Carvalho Pereira, Presidente da Câmara Municipal de 
Tarouca:

Faz público, nos termos e em cumprimento do disposto no artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12.09, conjugado com o artigo 139.º do Código 
do Procedimento Administrativo, que a Assembleia Municipal de Ta-
rouca, em sessão ordinária de 30 de abril de 2015, mediante proposta 
da Câmara Municipal aprovada em reunião de 16 de abril de 2015, 
deliberou aprovar o “Regulamento para Apoio a Agregados Familiares 
Desfavorecidos do concelho de Tarouca”, o qual entrará em vigor no 
dia 1 do mês seguinte ao da sua publicação no Diário da República, 
cujo teor a seguir se publica:

Nota Justificativa

A intervenção dos Municípios, no âmbito da ação social, tem vindo 
a assumir um papel preponderante no novo quadro de atribuições e 
competências, assentando na atenuação dos fenómenos de pobreza e 
exclusão social.

Por isso, torna -se premente intervir por forma a minimizar as ca-
rências específicas de alguns estratos da população, através da criação 
de medidas complementares às existentes nas áreas da ação social, 
saúde, habitação e educação, permitindo uma progressiva inserção 
social, promovendo a inclusão de cidadãos em situações de vulnera-
bilidade, garantindo -lhes ou facilitando -lhes o acesso aos recursos, 
bens e serviços, no sentido da melhoria da qualidade de vida e da 
coesão social.

Assim, a Câmara Municipal pretende intervir no presente domínio, 
em termos de persecução das suas atribuições e em ordem à melhoria 
das condições de vida inerentes aos agregados familiares comprovada-
mente mais carenciados.

Considerando que um significativo estrato da população Tarouquense, 
quer por motivos de ordem socioeconómica, quer por motivos de efe-
tiva pobreza só muito dificilmente consegue colmatar as dificuldades 
estruturais em matéria de satisfação das necessidades básicas, a Câmara 
Municipal pretende intervir no sentido de satisfazer parte destas neces-
sidades, contribuindo deste modo para a melhoria da qualidade de vida 
dos munícipes em situação de carência.

Uma vez que, Tarouca se encontra numa região de relativo isolamento 
geográfico, a Câmara Municipal pretende criar condições, visando 
estimular os jovens mais carenciados, no sentido de estes se fixarem 
no Concelho e nele encontrarem as respostas adequadas às suas ne-
cessidades.

Assim, no uso da competência prevista ao abrigo da alínea g) do n.º 1 
do artigo 25.º do citado diploma, a Assembleia Municipal de Tarouca, 
em sessão de 30.04.2015, mediante proposta da Câmara Municipal de 
16.04.2015, após prévio período de consulta pública, deliberou aprovar 
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o seguinte “Regulamento para Apoio a Agregados Familiares Desfavo-
recidos do concelho de Tarouca”:

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

Artigo 1.º
Âmbito e objeto

O presente Regulamento aplica -se à prestação de apoio social a es-
tratos sociais desfavorecidos na área do Município de Tarouca, em 
parceria com as entidades competentes da Administração Central, no 
que se refere às seguintes áreas:

a) Habitação
b) Banco social
c) Ação Social Escolar
d) Cartão Sénior
e) Casa Albergue
f) Apoio complementar de saúde

Artigo 2.º
Da participação no domínio da ação social

A participação do Município na prestação de serviços e outros apoios 
a estratos sociais desfavorecidos tem como único objetivo a progressiva 
promoção, inserção social e autonomização dos indivíduos e agregados 
familiares abrangidos, pelo que qualquer forma de atribuição terá sempre 
caracter pontual e temporário desde que se verifique a situação que deu 
causa à prestação.

Artigo 3.º
Legitimidade

Têm legitimidade para requerer a atribuição dos apoios previstos neste 
Regulamento os agregados familiares que se encontrem em situação 
económica precária.

Artigo 4.º
Condições de atribuição

1 — A atribuição dos apoios depende da satisfação das seguintes 
condições:

a) Residir na área do Município;
b) O rendimento mensal per capita do agregado familiar ser inferior 

a 50 % da Retribuição Mínima Nacional, fixada para o ano em que o 
apoio é solicitado;

c) Fornecimento de todos os elementos de prova, com vista ao apu-
ramento da situação de carência económica e social dos membros do 
agregado familiar, referentes ao apoio solicitado.

2 — O cálculo do rendimento mensal per capita do agregado familiar 
para os apoios previstos neste Regulamento é calculado com base na 
seguinte fórmula:

RMPC = (Rm*12 + S -D)/12N

RMPC= rendimento mensal per capita
Rm = rendimento mensal
S= subsídios ou suplementos
D= despesas
N= Número de indivíduos que compõem o agregado familiar

3 — Serão consideradas, excecionalmente, situações com rendimentos 
superiores aos previstos na alínea b) do número anterior, desde que se 
verifiquem casos de despesas de saúde, devidamente comprovadas, 
em situações de doença crónica, tratamentos de pessoa portadora de 
deficiência ou incapacidade.

Artigo 5.º
Conceitos

a) “Agregado familiar” — o conjunto de pessoas ligadas entre si, 
por vínculo de parentesco, casamento ou outras situações equiparadas, 
desde que vivam em economia comum.

b) “Apoio complementar” — Apoio que não é prestado e/ou compar-
ticipado pelo serviço nacional de saúde ou por outro sistema de proteção 
na doença do requerente.

c) “Despesas” — Renda da habitação ou amortização de habitação.

d) “Doença crónica” — Doença permanente que produz incapa-
cidades/deficiências residuais, causadas por alterações patológicas 
irreversíveis e que exigem uma formação especial do doente para a 
reabilitação.

e) “Indivíduo portador de deficiências ou incapacidades” — alterações 
ao nível das funções (deficiências) e as limitações das atividades (in-
capacidades).

f) “Rendimento mensal” — conjunto de todos os rendimentos mensais 
ilíquidos auferidos pelo agregado familiar à data do pedido, qualquer 
que seja a sua origem e natureza.

g) “Rendimento per capita” — é o indicador económico que permite 
conhecer o poder de compra de um agregado familiar, sendo calculado 
através da fórmula indicada no n.º 2 do artigo n.º 4.

h) “Situação económica precária” — Considera -se em situação econó-
mica precária os indivíduos isolados ou inseridos em agregado familiar, 
portadores de deficiência e/ou incapacidade, cujo rendimento per capita 
seja igual ou superior a 50 % do Retribuição Mínima Nacional, fixada 
para o ano em que o apoio é solicitado.

Artigo 6.º
Casos excecionais

Consideram -se casos excecionais: “Situações de emergência 
social” — Situação de gravidade excecional resultante da insuficiên-
cia económica inesperada e/ou de fatores de risco social e de saúde no 
seio do agregado familiar, nomeadamente catástrofes, falecimento de 
elemento do agregado familiar, único titular de rendimentos, doença 
súbita, sem abrigo e vítimas de violência doméstica e outras situações 
consideradas pelos serviços.

Artigo 7.º
Instrução do processo

1 — O processo de candidatura aos apoios a conceder, deverá ser 
instruído com os seguintes documentos:

a) Requerimento de candidatura a fornecer pelo Município;
b) Documentos pessoais (bilhete de identidade ou cartão cidadão, 

número de identificação fiscal, cartão de beneficiário de segurança 
social);

c) Atestado passado pela Junta de Freguesia da área da residência, onde 
conste o tempo de permanência no concelho, a composição do agregado 
familiar, bem como informação quanto à situação económica;

d) Documentos comprovativos de todos os rendimentos auferidos 
pelos membros do agregado familiar:

i) Declaração de IRS do último ano fiscal ou na ausência de rendi-
mentos declaração comprovativa da não entrega de qualquer declaração 
de rendimento inerente ao ano transato;

ii) Nota de liquidação do IRS;
iii) Recibo da pensão, dos elementos que se encontrem nessa situação;
iv) Recibos do vencimento ilíquido mensal de todos os elementos 

do agregado familiar, emitido pela entidade patronal (referente aos 
últimos 6 meses);

v) Declaração emitida pelo Instituto de Emprego e Formação Profis-
sional (IEFP) no caso do individuo, ou algum dos membros do agregado 
familiar, se encontrar na situação de desemprego e não auferir subsídio 
de desemprego; ou declaração emitida pela Segurança Social no caso 
do indivíduo, ou algum dos membros do agregado familiar, se encontrar 
a receber subsídio de desemprego;

vi) Comprovativo do rendimento social de inserção, se for o caso, 
emitido pela Segurança Social, onde conste o valor da prestação;

vii) Comprovativo de subsídios ou apoios pecuniários atribuídos pela 
Seguranças Social e/ou por outra entidade pública ou privada;

viii) Histórico da situação contributiva, emitida pela Segurança Social, 
para domésticas, produtores e assalariados agrícolas;

ix) Comprovativo de doença devidamente atestada por médico do 
sistema nacional de saúde;

x) Comprovativo de deficiência e/ou incapacidade atestada, emitido 
por médico do sistema nacional de saúde;

xi) Comprovativo de renda da habitação ou comprovativo de amor-
tizações de juros e/ou capital referente a empréstimo para habitação 
própria e permanente.

2 — O requerente poderá ainda apresentar outros documentos que 
entenda necessários para comprovar a sua situação económica.

Artigo 8.º
Análise da candidatura

1 — Após registo de entrada, os técnicos do Serviço de Ação Social 
e Saúde da Câmara Municipal verificam se o pedido está devidamente 
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instruído com os documentos exigidos. Caso se verifique incorreção no 
preenchimento do requerimento ou falta de documentos, os requerentes 
serão notificados nos termos do Código do Procedimento Administra-
tivo (CPA).

2 — Concluída a instrução do processo os Serviços de Ação Social 
efetuarão as diligências complementares conforme o objeto e a natureza 
do pedido.

3 — Após concluídas as diligências complementares ao processo 
este será submetido à decisão da Câmara Municipal ou do Presidente 
da Câmara, quando no uso das competências delegadas.

4 — A decisão tomada pelo órgão competente será sempre comuni-
cada ao interessado nos termos do CPA. Caso a decisão seja favorável, 
esta conterá sempre a indicação da natureza e duração do apoio con-
cedido.

5 — Sempre que dessa análise resulte uma proposta de indeferimento 
será promovida a audiência aos interessados nos termos previstos no 
CPA.

6 — Considera -se que existe desistência da candidatura sempre que:
a) No prazo de cinco dias úteis contados da data marcada para a 

realização do atendimento, não seja apresentada justificação aceitável 
para a falta de comparência;

b) Não sejam entregues os documentos solicitados pelo serviço 
no prazo dez dias úteis, contados a partir da notificação do inte-
ressado;

c) A prestação de falsas declarações por parte do requerente, será 
punida com a anulação da decisão final e impedimento de acesso a 
apoios futuros;

d) Não seja devolvido no prazo de 10 dias o termo de aceitação do 
apoio concedido;

e) O requerente deve informar os serviços de ação social e saúde, 
sempre que a sua situação económico -social se altere sob pena de ces-
sação de apoio.

CAPÍTULO II

Habitação

Artigo 9.º
Objeto e âmbito

O presente capítulo procede à definição dos critérios para a conces-
são de apoio a estratos sociais carenciados que residam no concelho 
de Tarouca destinados à recuperação, conservação e beneficiação de 
habitação própria e permanente ou habitação arrendada.

Artigo 10.º
Natureza dos apoios

1 — Os apoios a que se refere o artigo anterior destinam -se a ha-
bitações que tenham comprometidas as condições de habitabilidade, 
abrangendo as seguintes situações:

a) Licenciamento de obras para habitação própria e permanente;
b) Recuperação, conservação e beneficiação, alteração e ampliação 

de habitação própria: através de melhoramentos na cobertura, paredes 
e caixilharias, janelas, portas, material elétrico, criação de espaços 
funcionais, nomeadamente, instalações sanitárias e cozinhas e/ou adap-
tações no espaço funcional, adaptações que facilitem a acessibilidade à 
habitação, nomeadamente, a construção de rampas e instalação de redes 
de água e saneamento.

2 — Estes apoios não podem ser atribuídos a agregados que usufruam 
de ajudas para o mesmo fim.

Artigo 11.º
Instrução do processo

Para além dos documentos gerais que alude o n.º 1 do artigo 7.º, 
deverão ser entregues os seguintes documentos:

a) Documento comprovativo da titularidade do terreno ou da habi-
tação, contrato de arrendamento, contrato de comodato, conforme a 
situação;

b) Prova de residência permanente na habitação inscrita para o apoio 
e da titularidade da propriedade plena ou parte do mesmo;

c) Não pode o candidato ou qualquer outro membro do agregado 
familiar ser proprietário de outros imóveis destinados à habitação, ar-
rendatário ou titular de rendimentos prediais a qualquer título.

Artigo 12.º
Procedimento

A atribuição dos apoios previstos no presente capítulo depende da 
verificação das seguintes condições:

a) Realização de entrevista social, visita domiciliária e informa-
ção social pelo Serviço de Ação Social e Saúde do Município de 
Tarouca.

b) Informação contendo a memória descritiva das obras a realizar no 
alojamento, bem como orçamento dos materiais a utilizar na respetiva 
obra.

c) O estudo/informação aludido na alínea anterior será realizado por 
um técnico da divisão de obras a afetar pelo Presidente da Câmara.

Artigo 13.º
Critério de atribuição em materiais

para recuperação de habitação
1 — Os apoios a conceder no âmbito da habitação não podem ul-

trapassar os € 2000,00 (dois mil euros). Este valor atribuído assume a 
modalidade de apoio único.

2 — Em casos excecionais de emergência social, devidamente pon-
derada pelo Presidente da Câmara e pelos serviços técnicos, poderão ser 
aprovados pela Câmara Municipal montantes superiores.

Artigo 14.º
Realização de obras em habitação própria

1 — O apoio a estratos sociais desfavorecidos ou dependentes, a 
conceder pela autarquia, pode incidir sobre obras de recuperação, con-
servação e beneficiação, alteração e ampliação.

2 — Em casos excecionais a mão de obra pode ser assegurada pelo 
Município de Tarouca.

3 — Salvo condições devidamente justificadas, as obras deverão ter 
início no prazo máximo de 30 dias, contados da data da concessão dos 
apoios e ser concluídas no prazo máximo de 6 meses.

4 — Cabe ao Serviço de Fiscalização de Obras Particulares assegurar 
o cumprimento do número anterior.

Artigo 15.º
Da habitação arrendada

1 — Podem ser elegíveis obras em edifícios arrendados, desde que 
essas obras não sejam da responsabilidade do senhorio.

2 — Caso se verifique serem obras da responsabilidade do in-
quilino, o processo de atribuição do benefício seguirá os critérios 
estabelecidos a artigo 12.º do presente regulamento, sendo que o 
apoio a conceder não pode, nestes casos, ultrapassar os € 500,00 
(quinhentos euros).

Artigo 16.º
Exclusões

Estão excluídas dos apoios previstos neste capítulo as seguintes 
situações:

a) Construção e reconstrução de muros;
b) Construção e reconstrução de garagens e/ou anexos;
c) Construção e reconstrução de palheiros e/ou currais.

Artigo 17.º
Isenção de taxas

As obras previstas neste capítulo estão isentas do pagamento de 
quaisquer taxas camarárias, devendo no entanto respeitar o disposto 
no Regime Jurídico de Licenciamento Municipal, quando não estejam 
isentas.

Artigo 18.º
Decisão

1 — A decisão sobre o deferimento ou indeferimento do apoio é 
da competência do Presidente da Câmara, no uso das competências 
delegadas.

2 — A decisão tomada pelo órgão competente será sempre comuni-
cada ao interessado. Caso a decisão seja favorável, esta conterá sempre 
a indicação da natureza e duração do apoio concedido.

3 — Se o apoio for objeto de indeferimento, o requerente será notifi-
cado em sede de audiência prévia conforme previsto no CPA.
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Artigo 19.º
Prioridade da decisão

1 — Serão prioritariamente decididos os processos que configurem 
situações urgentes, designadamente, pela verificação de uma das se-
guintes condições:

a) Os requerentes que sejam reformados ou idosos;
b) Os requerentes que sejam portadores de deficiência ou integrem no 

seu agregado familiar indivíduos com patologias dessa natureza;
c) Os requerentes cujas habitações se encontrem destituídas de equi-

pamentos higio -sanitários ou não reúnam quaisquer condições de sa-
lubridade.

2 — O estabelecimento das prioridades implica que:
a) O deferimento dos apoios é efetuado por ordem da qualificação 

do grau de carência das habitações dos requerentes;
b) Os apoios não são atribuídos por ordem cronológica de entrada 

nos serviços da autarquia.

Artigo 20.º
Procedimentos internos

1 — No caso de apoios em materiais de construção será emitida 
requisição pelo serviço competente, para posterior entrega dos mesmos 
ao requerente, pelo Município.

2 — No caso de obras a executar nos termos previstos no n.º 2 do 
artigo 14.º, será emitido despacho ao encarregado dos serviços a envolver 
na obra a realizar.

3 — O apoio em materiais será concedido por fases, de acordo com 
o decorrer dos trabalhos.

Artigo 21.º
Verificação da execução das obras

1 — As obras previstas no artigo 10.º e 15.º serão orientadas e acom-
panhadas pelos Serviços Técnicos das Obras, por forma a garantir a 
efetiva aplicação dos apoios concedidos pelo Município.

2 — Nos casos de não utilização ou utilização indevida dos apoios 
deverá ser diligenciada a sua devolução, ou o valor dos mesmos.

CAPÍTULO III

Banco Social

Artigo 22.º
Objeto e âmbito

O presente capítulo estabelece as regras de funcionamento do Banco 
Social, enquanto medida de apoio social à população do concelho de 
Tarouca.

Artigo 23.º
Âmbito de aplicação

O Banco Social tem por objetivos gerais:
a) Promover e contribuir para a melhoria das condições de vida das 

famílias em situação de vulnerabilidade, através da atribuição de bens;
b) Colmatar e/ou atenuar necessidades imediatas de indivíduos e/ou 

famílias carenciadas através da atribuição de bens;
c) Contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos em 

situação de maior vulnerabilidade;
d) Fomentar o envolvimento comunitário (população e empresas) 

na recolha de bens;
e) Potenciar a articulação interinstitucional, visando a identificação e 

encaminhamento de situações de carência para o Banco Social.

Artigo 24.º
Tipos de Bens

No Banco Social podem existir os seguintes bens:
a) Géneros alimentares;
b) Peças de vestuário e calçado;
c) Brinquedos;
d) Ajudas técnicas;
e) Ajudas económicas até ao limite máximo de € 100, 00 (cem euros) 

desde que se trate de uma situação de caráter urgente e pontual e que 

comprovadamente ponha em causa a saúde do requerente ou a sua 
condição habitacional.

Artigo 25.º
Competências

São competências do Serviço de Ação Social e Saúde:
a) Garantir a eficácia da resposta social, assegurando que a atribuição 

de bens seja executada com base na imparcialidade, igualdade e no 
respeito pela dignidade da pessoa e/ou família;

b) Elaborar os documentos que apoiem na admissão dos beneficiários 
e no cumprimento dos critérios de prioridades, de modo a garantir a 
eficácia da resposta social, designadamente:

i) Requerimento de pedido;
ii) Fichas de registo de entrada e saída dos bens;
iii) Elaborar um processo individual por indivíduo e/ou agregado 

familiar onde conste: a identificação pessoal, a caracterização social e 
económica e o registo de visitas ao Banco Social.

Artigo 26.º
Instrução do Pedido

1 — Os pedidos de inscrição no Banco Social devem ser realizados 
através de requerimento próprio facultado pelo Município, assumindo 
por sua honra serem verdadeiras as informações prestadas.

2 — Serão solicitados os documentos referidos no artigo 7.º das dis-
posições gerais.

3 — Poderá ainda ser solicitada confirmação de dados/rendimentos 
junto das entidades competentes.

4 — É realizada, no início do processo, uma visita domiciliária pelas 
técnicas competentes.

Artigo 27.º
Elementos complementares ao processo

Após a instrução do processo os Serviços de Ação Social do Muni-
cípio realizarão informação social sobre a situação socioeconómica do 
agregado familiar em causa.

Artigo 28.º
Critérios de ponderação

1 — Os beneficiários do Banco Social usufruirão da doação de bens, 
sempre que se justifique e haja bens armazenados.

2 — A atribuição de bens do Banco Social depende das condições 
previstas no n.º 1 e 2 do artigo 4.º

Artigo 29.º
Critérios de admissão ao Banco Social

1 — São beneficiários do Banco Social, todos os indivíduos que 
revelem vulnerabilidade económica e social, que se dirijam ao Muni-
cípio de Tarouca, por iniciativa própria ou encaminhados por outros 
serviços/instituições.

2 — Os beneficiários só poderão usufruir de vestuário e calçado duas 
vezes por ano (verão e inverno).

Artigo 30.º
Custo dos bens cedidos

Todos os bens são cedidos a título gratuito aos indivíduos que cum-
prirem os critérios de atribuição do presente Regulamento.

Artigo 31.º
Angariação de bens

1 — Os bens podem ser entregues por particulares e/ou empresas no 
Serviço de Ação Social e Saúde do Município de Tarouca.

2 — Os bens poderão, ainda, ser recolhidos através de campanhas 
de angariação de bens.

3 — Os bens para o Banco Social poderão também ser adquiridos 
pelo Município de Tarouca.

Artigo 32.º
Situações excecionais

Em caso de emergência social poderão ser atribuídos bens constantes 
no artigo 22.º do Regulamento.
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CAPÍTULO IV

Ação Social escolar

SECÇÃO I

Disposições gerais

Artigo 33.º
Âmbito de aplicação

1 — O presente capítulo traduz a implementação das medidas de ação 
social escolar da responsabilidade do Município.

2 — Os apoios socioeducativos e económicos, são promotores 
da igualdade de oportunidades no acesso universal à escola e no 
combate às diversas formas de exclusão social e escolar, criando 
condições para a realização de aprendizagens por parte de todos 
os alunos.

3 — Os apoios previstos no presente capítulo constituem uma mo-
dalidade de apoio socioeducativo e económico, destinado aos alunos 
e crianças, residentes no concelho de Tarouca e/ou que frequentem 
um estabelecimento de ensino do concelho à mais de 1 ano, inse-
ridos em agregados familiares cuja situação económica determina 
a necessidade de comparticipações, para fazer face aos encargos 
com refeições, material escolar e livros, para prosseguimento da 
sua escolaridade.

4 — Os valores e limites pecuniários dos auxílios económicos re-
feridos neste capítulo assim como as restantes normas, condições 
e procedimentos para a respetiva concessão são determinados pelo 
Despacho n.º 18987/2009 de 17 de agosto de 2009 e demais alterações 
e aditamentos.

5 — Este Regulamento contempla, ainda, a redução ou isenção no 
pagamento de passes escolares a alunos e jovens portadores de defi-
ciências, não abrangidos pelo serviço de transporte escolar.

Artigo 34.º
Natureza dos apoios

Auxílios económicos para refeições, livros e material escolar, dos 
alunos do Ensino Pré -escolar e 1.º Ciclo e passes escolares.

SECÇÃO II

Auxílios económicos

Artigo 35.º
Critérios de atribuição

1 — Os apoios previstos na presente secção são determinados pelo 
posicionamento do agregado familiar nos escalões de rendimento para 
atribuição de abono de família, com base no artigo 10.º do Decreto -Lei 
n.º 55/2009, de 2 de março.

2 — Têm direito a beneficiar dos apoios, os alunos pertencentes aos 
agregados familiares integrados nos 1.º e 2.º escalão de rendimentos 
determinados para efeito de atribuição do abono de família.

3 — Aos alunos com necessidades educativas especiais de caráter per-
manente com programa educativo individual organizado, que requeiram 
apoio no âmbito da ação social escolar, têm direito às comparticipações 
previstas no que respeita aos Auxílios Económicos, em conformidade 
com o artigo 32.º do Decreto -Lei n.º 55/2009, de 02 de março e por 
despacho anual, conforme previsto no n.º 4 do artigo 32.º do presente 
Regulamento.

4 — Pode haver reposição no escalão de apoio, sempre que ocorra 
reavaliação do escalão de rendimentos para efeito de atribuição do abono 
de família conforme previsto situações excecionais previstas no n.º 4.º 
do artigo 8.º do Despacho n.º 18987/2009 de 17 de agosto de 2009 e 
demais alterações e aditamentos.

5 — A comparticipação em manuais escolares não ocorre em casos 
de insucesso escolar, por disciplina ou grupo disciplinar, desde que o 
estabelecimento de ensino, no ano letivo imediato, adote os mesmos 
manuais escolares.

6 — Os apoios serão atribuídos tendo como referência os valores 
mínimos estabelecidos no despacho anual que determina as con-
dições de aplicação das medidas de ação social escolar para cada 
ano letivo, se de acordo com o definido anualmente por despacho 
do Município.

Artigo 36.º
Forma de atribuição

1 — A comparticipação relativa a livros e material escolar será con-
cedida de acordo com definido anualmente por decisão do órgão com-
petente do Município.

2 — Os livros e o material a comparticipar serão aqueles que o Agru-
pamento de Escolas Dr. José Leite de Vasconcelos vier a adotar para o 
ano letivo em referência.

Artigo 37.º
Prazos

1 — Os alunos dos estabelecimentos de educação pré -escolar e 
1.º ciclo que queiram requerer serviço de refeições, livros e material 
escolar deverão dirigir -se aos respetivos estabelecimentos de ensino, 
para o preenchimento do impresso próprio a disponibilizar pelo Muni-
cípio ao Agrupamento de Escolas, em data a definir por despacho do 
Município.

2 — Todos os impressos referentes a material e livros escolares 
entregues após o prazo estipulado pelo Município, são excluídos.

3 — O Município de Tarouca tornará público através da afixação 
de Editais nos estabelecimentos de ensino e na página da internet do 
Município.

Artigo 38.º
Documentos

O Impresso facultado pelo Município deve ter em anexo os seguintes 
documentos:

a) Fotocópia do documento comprovativo da atribuição de abono 
de família;

b) Comprovativo de residência, ou declaração em como a criança se 
encontra a frequentar o estabelecimento de ensino do concelho à mais 
de 1 ano, caso resida fora do concelho;

c) Em caso de desemprego, comprovativo da situação de desemprego 
involuntário, há três ou mais meses.

Artigo 39.º
Situações excecionais

1 — Em casos de emergência social (artigo 6.º das disposições 
gerais) poderão ser prestados auxílios económicos aos alunos nessa 
situação.

2 — As situações de emergência social serão avaliadas pelos Serviços 
de Ação Social e Saúde, mediante entrevista social, visita domiciliária 
e informação social.

Artigo 40.º
Reposições

As reposições por alteração ao posicionamento do escalão de abono 
de família deverão ser pedidas, pelos interessados, nos Serviços de Ação 
Social e Saúde do Município de Tarouca, em impresso próprio, sempre 
que se verifique uma das seguintes situações:

a) Os alunos oriundos de agregados familiares que, de acordo 
com as regras, foram posicionados no escalão de apoio B, em que 
um dos progenitores se encontre numa situação de desemprego 
involuntário há três ou mais meses são, sem prejuízo dos requisitos 
de prova exigidos, reposicionados no escalão de apoio enquanto 
durar essa situação nos termos da alínea a) e b) do n.º 6 do ar-
tigo 9.º Despacho n.º 18987/2009 de 17 de agosto de 2009 e demais 
alterações e aditamentos;

b) Sempre que ocorra reavaliação do escalão de rendimentos para 
efeitos de atribuição de abono de família, poderá haver reposiciona-
mento em escalão;

c) Caso os alunos não se encontrem integrados nos 1.º e 2.º escalão de 
rendimentos determinados para efeito de atribuição do abono de família, 
feita uma avaliação socioeconómica do agregado familiar;

d) Em caso de alteração de escalão de abono de família este produzirá 
efeitos imediatos a partir da sua atribuição pelo Instituto da Segurança 
Social e após os interessados darem conhecimento desse facto nos 
Serviços de Ação Social e Saúde;

e) Em caso de dúvida sobre os rendimentos efetivamente aufe-
ridos, serão desenvolvidas as diligências consideradas necessárias 
ao apuramento da situação socioeconómica do agregado familiar 
do aluno.
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SECÇÃO III

Passes Escolares

Artigo 41.º
Critérios de atribuição

1 — A isenção ou redução de pagamento do passe escolar depende 
da verificação cumulativa das seguintes condições:

a) O requerente tem de ser oriundo de agregado familiar que se 
encontre em situação económica precária;

b) O requerente deverá ter obtido aproveitamento escolar no ano letivo 
transato comprovado pela certidão de matrícula;

c) O requerente tem de frequentar o ensino secundário na Escola 
Secundária do Concelho de Tarouca, ou outro estabelecimento de ensino 
secundário público ou profissional, desde que não exista a respetiva área 
de ensino no Concelho;

d) O requerente portador de deficiência ou incapacidade que fre-
quente respostas sociais em Instituições localizadas fora do Concelho 
de Tarouca.

Artigo 42.º
Prazos e Candidaturas

1 — Os destinatários aludidos nas alíneas c) e d) do número anterior, 
e/ou os seus representantes legais, devem requerer o apoio no Município 
de Tarouca no decurso do ano letivo.

2 — As candidaturas deverão ser efetuadas em requerimento próprio 
facultado no Município de Tarouca, assumindo por sua honra serem 
verdadeiras as informações prestadas.

3 — O passe escolar apenas será entregue ao encarregado de educa-
ção/aluno após decisão sobre o pedido de apoio realizado.

4 — Será solicitada, para além dos documentos gerais a que alude o 
n.º 7, certidão de matrícula do requerente, comprovando aproveitamento 
escolar no ano letivo transato.

Artigo 43.º
Elementos complementares ao processo

Após a instrução do processo será efetuado diagnóstico social pelos 
serviços de ação social e saúde, mediante entrevista social, visita do-
miciliária e informação social.

CAPÍTULO V

Cartão de Sénior

Artigo 44.º
Âmbito de aplicação

Podem aceder ao Cartão Sénior do Município de Tarouca todos os 
reformados ou pensionistas, residentes no concelho de Tarouca.

Artigo 45.º
Benefícios

Os titulares do Cartão Sénior podem usufruir de:
a) Redução do custo do bilhete simples em transportes efetuados pela 

concessionária de carreiras públicas na área do Município;
b) Atividades incluídas no Projeto “Rejuvenescer Tarouca”;
c) Redução de 10 % no custo do bilhete para entrada nas Piscinas 

Municipais;
d) Redução de 10 % nos eventos promovidos pelo Município;
e) Redução de 10 % no custo do bilhete de cinema no Auditório 

Municipal.

Artigo 46.º
Instrução do processo

1 — O pedido de atribuição do cartão é formulado em requerimento 
próprio a fornecer pelo Município de Tarouca.

2 — Para obtenção do cartão sénior são exigidos os seguintes 
documentos:

a) Cartão de cidadão ou bilhete de identidade e cartão de contri-
buinte;

b) Fotografia tipo passe;

c) Cartão de reformado/pensionista, emitido pela caixa geral de apo-
sentações ou pelo centro nacional de pensões ou outra entidade;

d) Comprovativo de residência.

Artigo 47.º
Obrigações dos beneficiários

Os portadores do cartão obrigam -se a:
a) Informar a Câmara Municipal, por escrito e num prazo máximo 

de 15 dias úteis, das alterações de domicílio;
b) Não permitir o uso do cartão por terceiros;
c) Informar a Câmara Municipal sempre que ocorra perda, roubo ou 

extravio do cartão;
d) Devolver o cartão aos serviços do Município de Tarouca, sempre 

que perca o direito de uso.

Artigo 48.º
Validade e renovação do cartão

1 — O cartão tem a validade de um ano a partir da data da sua 
emissão, podendo ser renovado, a pedido do interessado, por iguais 
períodos;

2 — A renovação do cartão deve ser solicitada com a antecedência 
mínima de 30 dias em relação ao termo do prazo de validade, mediante 
prova de verificação de que depende a sua atribuição.

Artigo 49.º
Caducidade do cartão

1 — O cartão caduca no termo do prazo de validade, se não for 
requerida a sua renovação, nos termos previstos do n.º 2 do artigo 
anterior;

2 — Quando deixem de se verificar os requisitos de que depende a 
respetiva atribuição, nomeadamente no que diz respeito à mudança de 
residência.

CAPÍTULO VI

Apoio complementar de saúde

Artigo 50.º
Objeto

O presente capítulo estabelece as regras do transporte e apoio comple-
mentar nas despesas de saúde de doentes crónicos e indivíduos portadores 
de deficiências ou incapacidades, enquanto medida de apoio social na 
área da saúde à população do Concelho de Tarouca.

Artigo 51.º
Âmbito de aplicação

Este apoio será concedido a indivíduos com problemas ao nível da 
saúde, de modo a permitir assistência no acesso a bens e serviços, a 
indivíduos em situação de carência económica.

Artigo 52.º
Beneficiários

Doentes crónicos e indivíduos portadores de deficiências ou inca-
pacidades e a indivíduos com doença diagnosticada, em situação de 
emergência social.

Artigo 53.º
Natureza dos apoios

Os apoios previstos neste capítulo serão os seguintes:
a) Apoio e comparticipação nas deslocações dos indivíduos por-

tadores das patologias referidas no presente capítulo, a consultas e 
exames complementares de diagnóstico do foro médico a realizar fora 
do concelho;

b) Apoio em medicamentos, consultas e tratamentos;
c) Isenção ou Redução de 50 % no valor da mensalidade na fre-

quência de aulas de natação ou hidroginástica nas Piscinas Muni-
cipais cobertas do Município de Tarouca, mediante apresentação 
de atestado médico que comprove a necessidade de prática de ati-
vidades aquáticas para melhorar o bem -estar físico e psicológico 
dos munícipes.
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Artigo 54.º
Instrução do processo

Para além dos documentos gerais que alude o artigo 7.º das disposições 
gerais, deverão, ainda, ser entregues os seguintes documentos:

a) Comprovativo de doença, deficiência ou incapacidade;
b) Comprovativo de medicação prescrita;
c) Comprovativo de prescrição de tratamentos;
d) Comprovativo de agendamento de consultas;
e) Atestado de saúde que comprove a necessidade de prática de 

atividades aquáticas;
f) Orçamento relativo ao objeto do pedido.

CAPÍTULO VII

Casa Albergue

Artigo 55.º
Objeto

A Casa Albergue é um equipamento destinado a acolher, tempora-
riamente, munícipes em risco de isolamento do concelho de Tarouca, 
que devido a constrangimentos de ordem social se veem obrigados a 
encontrar outros espaços de abrigo e de segurança.

Artigo 56.º
Beneficiários

São considerados beneficiários pessoas em risco de exclusão social, 
designadamente, as pessoas sozinhas, autónomas e sem abrigo, que não 
usufruam de qualquer tipo de rendimento, não sejam proprietários de 
qualquer habitação com condições de habitabilidade e com necessidade 
de segurança.

Artigo 57.º
Localização

A Casa Albergue localiza -se na Rua de Canhardo, Valdevez, na União 
de Freguesias de Gouviães e Ucanha, do concelho de Tarouca.

Artigo 58.º
Capacidade

A Casa Albergue tem a capacidade para duas famílias cujo agregado 
não ultrapasse os quatro elementos por família.

Artigo 59.º
Processo de admissão dos utentes

1 — A admissão deverá obedecer aos seguintes critérios:

a) Sujeitos que comprovarem terem tido residência no concelho de 
Tarouca, há pelo menos, 2 anos, a contar da data do pedido, ou provarem 
serem naturais do concelho de Tarouca;

b) Encontrar -se em risco de isolamento social;
c) Não usufruir de qualquer tipo de rendimento;
d) Não ser proprietário de qualquer habitação com condições de 

habitabilidade.

2 — Serão indeferidos os pedidos que não se enquadrem nos critérios 
de admissão.

3 — Caso se verifique inexistência de vaga na casa albergue e haja 
situação que justifique os acolhimentos nos termos das alíneas do nú-
mero um do presente artigo, o Município de Tarouca, providenciará 
o acolhimento em instituição ou em residencial, a expensas suas, por 
tempo determinado, nunca superior a sete dias.

Artigo 60.º
Processo individual

Após admissão do munícipe será elaborado um processo individual, 
confidencial, devidamente organizado, contendo dados relativos à sua 
identificação, à sua situação profissional, familiar, social e de saúde.

Este processo será da responsabilidade dos Serviços de Ação Social 
e Saúde e analisado caso a caso.

Artigo 61.º
Instalações

A casa albergue é constituída por um edifício ao nível do rés do 
chão, dividida por duas casas, compostas pelas seguintes divisões/
espaços:

a) Casa Albergue 1 (Dois quartos, uma sala de estar/cozinha, uma 
casa de banho e uma lavandaria);

b) Casa albergue 2 (Dois quartos, uma sala de estar/cozinha, uma casa 
de banho e uma lavandaria).

Artigo 62.º
Permanência

A permanência na Casa Albergue não deve ultrapassar os três meses 
exceto se os utentes não conseguirem neste período, pôr em prática 
o projeto de vida elaborado individualmente de acordo com as suas 
suscetibilidades.

Artigo 63.º
Direitos e deveres

1 — Para além dos direitos que lhes são devidos pela sua própria natu-
reza e que constam nas Convenções e Lei que os protegem e defendem, 
o residente da Casa Albergue tem ainda o direito a:

a) Ser respeitado na sua individualidade, ideias e bens;
b) Apresentar quaisquer reclamações ou sugestões que entenda por 

convenientes;
c) Ser -lhe assegurado a confidencialidade de todos os assuntos e 

procedimentos relacionados com a sua situação pessoal;
d) Participar ativamente nas decisões que lhe digam respeito;
e) Participar na organização e dinâmica da resposta social;
f) Ter um projeto de vida e, sempre que possível, elaborado com a 

sua participação.

2 — O residente da Casa Albergue tem as seguintes obrigações:

a) Respeitar e cooperar com a equipa técnica;
b) Respeitar e cumprir as normas estipuladas no presente regula-

mento;
c) Participar nas rotinas da casa, cumprindo as normas de funcio-

namento da mesma, ou tarefas que lhe tenham sido atribuídas, manter 
os espaços interiores e exteriores limpos e arrumados, devendo no 
final da permanência na casa albergue entrega -la nas condições que 
a recebeu;

d) Ser cuidadoso e responsável na utilização das instalações e equi-
pamentos da Casa Albergue, colaborando na sua manutenção;

e) Cuidar da sua higiene pessoal e manter organizados os objetos de 
uso pessoal;

f) Utilizar corretamente os materiais e outros objetos existentes na 
Casa Albergue não os danificando;

g) Ser solidário e disponível para com os outros residentes, apoiando-
-os na sua integração;

h) Respeitar os espaços e momentos de privacidade dos outros 
residentes, bem como respeitar os objetos individuais de cada 
residente;

i) Suportar os custos de substituição ou reparação de equipamentos, 
sempre que estes sofram danos resultantes do comportamento doloso 
ou gravemente negligente;

j) Facilitar a visita da equipa técnica sempre que esta julgue oportuno 
e na presença do residente.

Artigo 64.º
Situações não permitidas

Na Casa Albergue não é permitido o seguinte:

a) Fumar dentro do edifício;
b) Ter ou levar para a Casa Albergue bebidas alcoólicas em excesso 

ou estupefacientes;
c) Ter ou levar armas de fogo;
d) Levar para dentro do Casa Albergue móveis ou bens sem autori-

zação da equipa técnica;
e) Destruição do património;
f) Levar para dentro da Casa Albergue animais que não sejam per-

mitidos por lei especial;
g) Fazer cópia das chaves sem autorização da equipa técnica;
h) A entrada ou permanência de pessoas estranhas.
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CAPÍTULO VIII

Disposições finais e transitórias

Artigo 65.º
Legislação subsidiária

Em tudo que não estiver expressamente previsto pelo presente Re-
gulamento, serão de aplicar, com as necessárias adaptações, as dispo-
sições legais que regulam esta matéria e o Código do Procedimento 
Administrativo.

Artigo 66.º
Dúvidas e omissões

Os casos omissos e as dúvidas suscitadas na interpretação e aplicação 
do presente Regulamento, que não possam ser resolvidas pelo recurso aos 
critérios legais de interpretação e integração de lacunas, serão supridas 
por deliberação da Câmara Municipal ou pelo Presidente em caso de 
matérias cuja competência lhe esteja delegada.

Artigo 67.º
Norma revogatória

É revogado o Regulamento para Apoio a Estratos Sociais Desfavo-
recidos e as demais disposições regulamentares que com ele estejam 
em contradição.

Artigo 68.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor no dia 1 do mês seguinte ao 
da sua publicação nos termos legais.

12 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Valdemar 
de Carvalho Pereira.

308653282 

 MUNICÍPIO DE VALE DE CAMBRA

Edital n.º 497/2015
José Alberto Freitas Soares Pinheiro e Silva, Presidente da Câmara 

Municipal de Vale de Cambra, torna público, em cumprimento da de-
liberação de Câmara Municipal de 19 de maio de 2015 e nos termos 
das disposições conjugadas do artigo 101.º do Código do Procedimento 
Administrativo aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015 de 7 de janeiro 
e artigo 4.º da Resolução n.º 25/2008 de 18 de julho, que se submete à 
apreciação pública, para recolha de sugestões, a «Proposta de Plano de 
Emergência Externo da Empresa Colep Portugal». Assim, e nos termos 
do disposto nas normas referidas no parágrafo anterior, os interessados, 
querendo, devem apresentar por escrito os contributos que entenderem 
pertinentes no prazo de 30 dias, contados da data de afixação do presente 
edital. Para consulta, o documento encontra -se afixado no átrio do Edi-
fício Municipal, nas sedes das Juntas de Freguesia e na página oficial 
do Município de Vale de Cambra em www.cm -valedecambra.pt. Para 
constar e devidos efeitos se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

21 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, José 
Alberto Freitas Soares Pinheiro e Silva.

308665205 

 MUNICÍPIO DE VILA NOVA DA BARQUINHA

Aviso n.º 5989/2015

Alteração da delimitação da área de reabilitação urbana (ARU) 
de Moita do Norte

Fernando Manuel dos Santos Freire, Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova da Barquinha.

Torna público que, a Assembleia Municipal em sessão de trinta de 
abril do ano de dois mil e quinze, deliberou, nos termos do n.º 1, do 
artigo 13.º do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU), aprovado 
pelo Decreto -Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro na redação dada pela 
Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto, aprovar a alteração da delimitação da 
área de reabilitação urbana (ARU) de Moita do Norte.

Mais se informa que, nos termos do n.º 4, do artigo 13.º do Decreto -Lei 
n.º 307/2009, de 23 de outubro na redação dada pela Lei n.º 32/2012, de 
14 de agosto, os elementos que acompanham o projeto de delimitação 
da área de reabilitação poderão ser consultados no sítio da internet da 
Câmara Municipal (www.cm -vnbarquinha.pt).

Para constar se publica o presente aviso e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares públicos de estilo e na página da internet 
deste Município.

18 de maio de 2015. — O Presidente da Câmara, Fernando Manuel 
dos Santos Freire.

208661317 

 FREGUESIA DE ALBUFEIRA E OLHOS DE ÁGUA

Anúncio n.º 140/2015
Na sequência do procedimento concursal comum para preenchimento 

de 2 (dois) postos de trabalho, na modalidade de contrato de traba-
lho em funções públicas por tempo indeterminado, aberto pelo aviso 
n.º 7719/2014, Diário da República, 2.ª série, n.º 126, de 03 de julho de 
2014 e para os devidos efeitos, torna -se público que, após celebração de 
contrato com Onofre António Pinto Gonçalves e João Manuel Gaspar 
Dias, com data de início a 15 de outubro de 2014 (com a posição re-
muneratória correspondente à 1.ª posição remuneratória e com o nível 
remuneratório 1 da tabela remuneratória única), foi cumprido período 
experimental (pelo período de 90 dias). Após avaliação do período 
experimental, este executivo homologou, em 07 de abril de 2015, a 
conclusão com sucesso do período experimental dos trabalhadores em 
questão, para a carreira/categoria de assistente operacional.

21 de maio de 2015. — O Presidente da Junta de Freguesia de Albu-
feira e Olhos de Água, Helder Manuel Rodrigues Sousa.

308666307 

 FREGUESIA DE RAMALDE

Aviso n.º 5990/2015
António Castanheira Fernandes Gouveia; Presidente da Junta de 

Freguesia de Ramalde, torna público, nos termos e para os efeitos do 
artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo, que durante o 
período de trinta dias a contar da publicação do presente aviso no Diário 
da República é submetido a apreciação pública o “Projeto de regulamento 
de atividades diversas previstas no Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de 
dezembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 75/2013, de 12 
de setembro, (venda ambulante de lotarias. arrumador de automóveis e 
atividades ruidosas de caráter temporário que respeitem a festas popu-
lares, romarias, feiras, arrais e bailes)”,aprovado em reunião da Junta 
de Freguesia de Ramalde em 26 de março de 2015.

Durante esse período, o projeto de regulamento, encontra -se dispo-
nível para consulta na secretaria da Junta de Freguesia de Ramalde, 
sita na Rua Igreja de Ramalde 76/92, 4100 - 280 Porto, todos os dias 
úteis, durante o horário normal de expediente, das 9h00 às 17h30, ou na 
página oficial da freguesia em www.jf -ramalde.pt, devendo as eventuais 
observações ou sugestões serem formuladas por escrito ao Presidente 
da Junta de Freguesia.

5 de maio de 2015. — O Presidente da Junta, António Castanheira 
Fernandes Gouveia.

Projeto de regulamento sobre o licenciamento de ativida-
des diversas previstas no Decreto -Lei n.º 310/2002, de 
18 de dezembro, com as alterações introduzidas pela Lei 
n.º 75/2013, de 12 de setembro (venda ambulante de lo-
tarias, arrumador de automóveis e atividades ruidosas 
de caráter temporário que respeitem a festas populares, 
romarias, feiras, arraiais e bailes).
O Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de dezembro, veio regular o regime 

jurídico do licenciamento e fiscalização pelas câmaras municipais de 
atividades diversas anteriormente cometidas aos governos civis.

Com a entrada em vigor da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, foi 
revogado o n.º 1 do artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de 
dezembro, alterado pelos Decretos -Leis n.os 156/2004, de 30 de junho, 
9/2007, de 17 de janeiro, 114/2008, de 1 de julho, 48/2011, de 1 de abril, 
e 204/2012, de 29 de agosto, na parte em que referia as alíneas b), c) 
e f) do artigo 1.º do mesmo diploma, bem como as suas subsequentes 
disposições relativas à titularidade da competência para o licenciamento 
das atividades de venda ambulante de lotarias, de arrumador de automó-
veis e atividades ruidosas de caráter temporário que respeitem a festas 
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populares, romarias, feiras, arraiais e bailes, titularidade essa que passou 
a competir às juntas de freguesia de acordo com o disposto no n.º 3 do 
artigo 16.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.

Com as legais adaptações, refere -se no artigo 53.º do Decreto -Lei 
n.º 310/2002, de 18 de dezembro, republicado pelo Decreto -Lei 
n.º 204/2012, de 29 de agosto que, o regime do exercício das ativi-
dades acima descritas deve ser objeto de regulamentação por parte da 
Freguesia, nos termos da Lei.

O presente regulamento de licenciamento das atividades diversas visa 
estabelecer as condições indispensáveis para o exercício da atividade 
de vendedor ambulante de lotarias, de arrumador de automóveis e de 
atividade ruidosas de caráter temporário que respeitem a festas populares, 
romarias, feiras, arraiais e bailes, reforçando -se a descentralização admi-
nistrativa com indubitável benefício para as populações, promovendo -se 
uma maior proximidade, celeridade e eficiência dos titulares dos órgãos 
de decisão para com o cidadão, bem como de estabelecer regras claras 
sobres as mesmas, contribuindo dessa forma para um clima de segurança 
e paz social, um melhor ordenamento e qualidade do espaço público, 
objetivando, desse modo, a satisfação das necessidades e exigências dos 
cidadãos quanto à melhoria da sua qualidade de vida.

O presente regulamento foi sujeito a consulta pública, nos termos do 
artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo, pelo prazo de 
trinta (30) dias.

Assim, nos termos do disposto nos artigos 112.º, n.º 7 e 241.º da 
Constituição da República Portuguesa, conjugados com o disposto no 
artigo 16.º, n.os 1, alínea h) e 3, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
e nos artigos 1.º, 2.º, 3.º, e 53.º do Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de 
setembro, na redação conferida pelo Decreto -Lei n.º 204/2012, de 29 de 
agosto, complementada pela alínea e) do artigo 3.º da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, a Assembleia de Freguesia de Ramalde, sob proposta 
da Junta de Freguesia aprova o seguinte Regulamento de Atividades 
Diversas da Freguesia de Ramalde.

CAPÍTULO I

Âmbito de Aplicação

Artigo 1.º
(Âmbito e Objeto)

1 — O presente regulamento estabelece o regime de exercício na 
circunscrição territorial freguesia de Ramalde das seguintes atividade:

a) Venda ambulante de lotarias;
b) Arrumador de automóveis; e
c) Atividade ruidosas de caráter temporário que respeitem a festas 

populares, romarias, feiras, arraiais e bailes organizados nas vias, jardins 
e demais lugares públicos ao ar livre, salvo quando tais atividades decor-
ram em recintos já licenciados pela Direção Geral de Espetáculos.

Artigo 2.º
(Da Competência)

O acesso ao exercício das atividades referidas nas alíneas a), b) e c) 
do artigo anterior carece de licenciamento da Junta de Freguesia, estando-
-lhe cometidas as competências previstas no presente regulamento e 
podendo, nos termos da Lei, ser objeto de delegação no seu Presidente 
e por este subdelegadas nos vogais.

CAPÍTULO II

Vendedor ambulante de lotarias

Artigo 3.º
(Licenciamento)

É da competência da Junta de Freguesia de Ramalde a atribuição de 
licença para o exercício da atividade de venda ambulante de lotarias da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.

Artigo 4.º
(Procedimento de licenciamento)

1 — O pedido de licenciamento da atividade de vendedor ambulante 
de lotarias é dirigido ao Presidente da Junta de Freguesia, através de 
requerimento próprio segundo modelo normalizado e uniforme existente 
na Junta de Freguesia de Ramalde, do qual deverá constar a identificação 

completa do interessado, morada, estado civil e número de contribuinte 
fiscal, e será acompanhado dos seguintes documentos:

a) Fotocópia do bilhete de identidade ou cartão de cidadão;
b) Certificado de registo criminal;
c) Fotocópia do cartão de identificação fiscal;
d) Fotocópia de declaração de início de atividade para efeitos de 

IVA/IRS ou declaração do IRS;
e) Duas (2) fotografias.

2 — A junta de freguesia delibera sobre o pedido de licença no prazo 
máximo de 30 dias, contados a partir da receção do pedido.

Artigo 5.º
(Concessão da Licença)

1 — A concessão da licença é acompanhada da emissão de um cartão 
identificativo, que consta do anexo I ao presente Regulamento e que o 
integra para todos os efeitos legais.

2 — A licença concedida pode ser revogada a qualquer momento 
pela Junta de Freguesia de Ramalde com fundamento na infração das 
regras estabelecidas para a respetiva atividade e na inaptidão do seu 
titular para o seu exercício.

Artigo 6.º
(Registo da licença)

As licenças são registadas, nos termos da lei, em livro adequado, sem 
embargo da respetiva digitalização e inserção no programa de gestão 
documental.

Artigo 7.º
(Validade da licença)

1 — A licença é válida até 31 de dezembro de cada ano civil a que se 
reporta, caducando automaticamente.

2 — A licença poderá ser renovada, mediante requerimento dirigido 
ao Presidente da Junta de Freguesia até 30 (trinta) dias antes de caducar 
a sua validade.

3 — A renovação da licença é averbada no registo respetivo e no 
cartão de identificação.

Artigo 8.º
(Registo dos vendedores ambulantes de lotarias)

1 — A Junta de Freguesia elaborará um registo dos vendedores am-
bulantes de lotarias que se encontram autorizados a exercer a sua ativi-
dade na circunscrição territorial da freguesia, do qual constem todos os 
elementos referidos na licença concedida.

2 — A Junta de Freguesia informará regularmente as autoridades 
relativamente às licenças emitidas para o exercício da atividade de 
venda ambulante de lotarias.

Artigo 9.º
(Cartão de vendedor ambulante)

1 — Os vendedores ambulantes de lotarias só poderão exercer 
a sua atividade desde que sejam titulares e portadores do cartão 
plastificado de vendedor ambulante emitido e atualizado pela Junta 
de Freguesia.

2 — O cartão de vendedor ambulante de lotarias identifica o respetivo 
titular, com a sua fotografia atualizada, e a sua validade, sendo pessoal 
e intransmissível, válido pelo mesmo período concedido para a licença, 
devendo ser sempre utilizado pelo arrumador, de forma visível, no lado 
direito do peito.

3 — O cartão contém um dispositivo que permite a sua exibição 
permanente, sendo a mesma obrigatória durante o exercício da 
atividade;

4 — O modelo de requerimento adequado para solicitar a segunda via 
do cartão é o que consta do n.º 1 do artigo 4.º e deve ser acompanhado 
por uma fotografia atualizada do requerente.

Artigo 10.º
(Deveres do vendedor ambulante de lotarias)

1 — Os vendedores ambulantes de lotarias são obrigados:
a) A exibir o cartão de identificação, usando -o colocado no lado direito 

do peito, de forma visível;
b) A restituir o cartão de identificação, quando a licença tiver ca-

ducado.
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2 — É proibido aos vendedores ambulantes de lotarias:
a) Vender jogo depois da hora fixada para o início da extração da 

lotaria;
c) Anunciar jogo por forma contrária às restrições legais e regula-

mentares em matéria de publicidade.

CAPÍTULO III

Arrumador de automóveis

Artigo 11.º
(Licenciamento)

1 — O licenciamento do exercício da atividade de arrumador de auto-
móveis é efetuado, por deliberação da Junta de Freguesia, em relação às 
áreas de estacionamento administrativamente autorizadas pelo respetivo 
Regulamento Municipal em vigor.

2 — A deliberação constante do número anterior estabelece as zonas, 
os contingentes determinados e os critérios em concreto de atribuição 
da licença para cada zona e deve ser tomada até 30 de outubro de cada 
ano civil.

3 — A deliberação referida nos números anteriores deve ser publi-
citada através de edital nos lugares de estilo e no portal da internet da 
Junta de Freguesia, para aplicação no ano civil subsequente.

4 — A Junta de Freguesia delibera sobre o pedido de licença no prazo 
máximo de 30 (trinta) dias, contados a partir da receção do requerimento, 
após auscultação das forças policiais.

5 — Requerimento referido no número anterior é elaborado segundo 
modelo normalizado e uniforme existente nos serviços Junta de Fre-
guesia de Ramalde.

Artigo 12.º
(Procedimento de licenciamento)

1 — O pedido de licenciamento da atividade de arrumador de 
automóveis é dirigido ao Presidente da Junta de Freguesia de Ra-
malde através do requerimento referido no n.º 5 do artigo 11.º, do 
qual deverá constar a identificação completa do interessado, morada, 
estado civil e número de contribuinte fiscal, e será instruído com os 
seguintes documentos:

a) Fotocópia do bilhete de identidade ou cartão de cidadão;
b) Fotocópia do cartão de identificação fiscal;
c) Certificado de registo criminal, nos termos da Portaria n.º 170/2007, 

de 06 de fevereiro;
d) Termo de responsabilidade pelo exercício da atividade, subscrito 

pelo requerente;
e) Duas fotografias; e

2 — Do requerimento deverá ainda constar a zona ou zonas para as 
quais é solicitada a licença.

Artigo 13.º
(Concessão da Licença)

1 — A concessão da licença é acompanhada da emissão de um cartão 
identificativo, que consta do anexo II ao presente Regulamento e que o 
integra para todos os efeitos legais.

2 — A licença concedida pode ser revogada a qualquer momento 
pela Junta de Freguesia de Ramalde com fundamento na infração das 
regras estabelecidas para a respetiva atividade e na inaptidão do seu 
titular para o seu exercício.

Artigo 14.º
(Registo da licença)

As licenças são registadas, nos termos da lei, em livro adequado ou 
programa informático, sem embargo da respetiva digitalização e inserção 
no programa de gestão documental.

Artigo 15.º
(Validade da licença)

1 — A licença é válida até 31 de dezembro de cada ano civil a que se 
reporta, caducando automaticamente.

2 — A licença poderá ser renovada, mediante requerimento dirigido 
ao Presidente da Junta de Freguesia até trinta dias antes de caducar a 
sua validade.

3 — A renovação da licença é averbada no registo respetivo e no 
cartão de identificação.

Artigo 16.º
(Registo dos arrumadores de automóveis)

1 — A Junta de Freguesia elabora um registo dos arrumadores 
de automóveis que se encontram autorizados a exercer a sua ati-
vidade, do qual constam todos os elementos referidos na licença 
concedida.

2 — A Junta de Freguesia informará regularmente as autoridades 
relativamente às licenças emitidas para o exercício da atividade de 
arrumador de automóveis.

Artigo 17.º
(Cartão de arrumador de automóveis)

1 — Os arrumadores de automóveis só poderão exercer a sua atividade 
desde que sejam titulares e portadores do cartão plastificado emitido 
pela Junta de Freguesia, do qual constará, obrigatoriamente, a área ou 
zona a zelar.

2 — O cartão de arrumador de automóveis identifica o respetivo 
titular, com a sua fotografia atualizada, e a sua validade, sendo pessoal 
e intransmissível, válido pelo mesmo período concedido para a licença, 
devendo ser sempre utilizado pelo arrumador, de forma visível, no lado 
direito do peito.

3 — O cartão contém um dispositivo que permite a sua exibição per-
manente, sendo a mesma obrigatória durante o exercício da atividade.

4 — O modelo de requerimento adequado para solicitar a segunda via 
do cartão é o que consta do n.º 5 do artigo 11.º e deve ser acompanhado 
por uma fotografia atualizada do requerente.

5 — A Junta de Freguesia poderá disponibilizar ao arrumador outros 
meios de identificação com o propósito de contribuir para a consolidação 
do prestígio social da atividade.

Artigo 18.º
(Limitações)

1 — A licença só é concedida a maiores de 18 anos;
2 — A licença é válida apenas para a(s) zona(s) constante(s) no res-

petivo cartão.

Artigo 19.º
(Deveres do arrumador de automóveis)

1 — O arrumador de automóveis deve zelar pela integridade das 
viaturas estacionadas.

2 — O arrumador de automóveis deve alertar as autoridades em caso 
de ocorrência que coloque as viaturas em risco.

3 — O arrumador de automóveis deve exibir o cartão de identificação, 
usando -o aposto no peito, de forma visível.

4 — O arrumador de automóveis deve restituir o cartão de identifi-
cação quando a licença tiver caducado.

Artigo 20.º
(Limitações à atividade)

1 — O arrumador de automóveis está proibido de solicitar qualquer 
pagamento como contrapartida da sua atividade.

2 — O arrumador de automóveis está proibido de importunar os 
automobilistas, designadamente oferecendo artigos para venda ou 
prestação de serviços não solicitados como a lavagem dos automóveis 
estacionados.

3 — A cada arrumador será atribuída uma zona constante da licença 
e do cartão de identificação respetivo, sendo proibido exercer atividade 
noutras zonas.

Artigo 21.º
(Direitos do arrumador de automóveis)

O arrumador de automóveis pode aceitar as contribuições voluntárias 
com que os automobilistas, espontaneamente, o desejem gratificar.

Artigo 22.º
(Responsabilidade)

1 — O arrumador de automóveis é responsável pelo danos provocados 
pelo exercício da sua atividade, devendo subscrever o termo de respon-
sabilidade referido na alínea d), do n.º 1, do artigo 12.º
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2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, o arrumador de 
automóveis poderá efetuar e manter em vigor um seguro de responsa-
bilidade civil que garanta o pagamento de eventuais danos causados a 
terceiros no exercício da sua atividade, disso dando conhecimento à 
Junta de Freguesia de Ramalde, caso em que será dispensado o termo 
de responsabilidade.

CAPÍTULO IV

Atividade ruidosas de caráter temporário 
que respeitem

a festas populares, romarias, feiras, arraiais e bailes

Artigo 23.º
(Licenciamento)

1 — A realização de arraiais, romarias, bailes e outros divertimentos 
públicos organizados nas vias, jardins e demais lugares públicos ao ar 
livre, carece de licenciamento da Junta de Freguesia, salvo quando tais 
atividades decorram em recintos já licenciados pela Direção Geral de 
Espetáculos.

2 — Excetuam -se do disposto no número anterior as festas promo-
vidas por entidades oficiais, civis ou militares, cuja realização está 
contudo sujeita a uma participação prévia ao Presidente da Junta de 
Freguesia.

3 — As bandas de música, grupos filarmónicos, tunas e outros agru-
pamentos musicais não podem atuar nas vias e demais lugares públicos 
dos aglomerados urbanos desde as 0 até às 9 horas.

4 — O funcionamento de emissores, amplificadores e outros apare-
lhos sonoros que projetem som para as vias e demais lugares públicos, 
incluindo sinais horários, só poderá ocorrer entre as 9 e as 22 horas e 
mediante a autorização referida no artigo 28.º

5 — O funcionamento a que se refere o número anterior fica sujeito 
às seguintes restrições:

a) Só pode ser consentido por ocasião de festas tradicionais, atividade 
ao ar livre ou em outros casos análogos devidamente justificados;

b) Cumprimento dos limites estabelecidos no n.º 5 do artigo 15.º do 
Regulamento Geral do Ruído, quando a licença é concedida por período 
superior a um mês.

Artigo 24.º
(Pedido de licenciamento)

1 — O pedido de licenciamento para realização de qualquer dos 
eventos referidos no artigo anterior é dirigido ao Presidente da 
Junta de Freguesia, através de requerimento próprio, do qual deverá 
constar:

a) A identificação completa do requerente (nome, firma ou deno-
minação);

b) Atividade que se pretende realizar;
c) Local do exercício da atividade;
d) Dias e horas em que a atividade ocorrerá.

2 — O requerimento será acompanhado dos seguintes documentos:
a) Fotocópia do bilhete de identidade ou cartão de cidadão;
b) Fotocópia do cartão de identificação fiscal;
c) Quaisquer outros necessários ao cabal esclarecimento da pretensão.

3 — Quando o requerente da licença for uma pessoa coletiva, o do-
cumento referido na alínea a) do número anterior respeita ao titular ou 
titulares do respetivo órgão de gestão, devendo indicar complementar-
mente a chave de acesso à certidão permanente.

Artigo 25.º
(Emissão da licença)

A licença é concedida, verificados que sejam os condicionalismos 
legais, pelo prazo solicitado, delas devendo constar a referência ao seu 
objeto e ao espaço temporal autorizado, a fixação dos respetivos limites 
horários e as demais condições julgadas necessárias para preservar a 
tranquilidade das populações.

Artigo 26.º
(Recintos itinerantes e improvisados)

Quando a realização de arraiais, romarias, bailes e outros diverti-
mentos públicos envolver a instalação e funcionamento de recintos 

itinerantes ou improvisados, aplica -se também as regras estabelecidas 
no Decreto -Lei n.º 309/2002, de 16 de dezembro, na redação atualmente 
em vigor.

Artigo 27.º

(Condicionantes)

1 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, a realização 
de festividades, de divertimentos públicos e de atividade ruidosas 
nas vias públicas e demais lugares públicos nas proximidades de 
edifícios de habitação, escolares durante o horário de funcionamento, 
hospitalares ou similares, bem como estabelecimentos hoteleiros 
e meios complementares de alojamento só é permitida quando, 
cumulativamente:

a) Circunstâncias excecionais o justifiquem;
b) Seja emitida, pelo presidente da câmara municipal, licença especial 

de ruído;
c) Respeite o disposto no n.º 5 do artigo 15.º do Regulamento 

Geral do Ruído, quando a licença é concedida por período superior 
a um mês.

2 — Não é permitido o funcionamento ou o exercício contínuo 
das atividades ou atividades ruidosas nas vias públicas e demais 
lugares públicos na proximidade de edifícios hospitalares ou si-
milares ou na de edifícios escolares, durante o respetivo horário 
de funcionamento.

Artigo 28.º

(Festas tradicionais)

1 — Por ocasião dos festejos tradicionais das localidades pode ex-
cecionalmente ser permitido o funcionamento ou o exercício contínuo 
das atividades ou atividades referidos nos artigos anteriores, salvo nas 
proximidades de edifícios hospitalares ou similares.

2 — As atividades ou atividades que não estejam licenciados ou se 
não contenham nos limites da respetiva licença podem ser imediatamente 
suspensos, oficiosamente ou a pedido de qualquer interessado.

Artigo 29.º

(Prazos)

1 — As licenças devem ser requeridas com uma antecedência mínima 
de 15 dias úteis, e o pedido acompanhado de todos os documentos 
exigidos no presente regulamento.

2 — O pedido de autorização que não respeite a antecedência mínima 
pode ser liminarmente indeferido.

CAPÍTULO V

Tutela da legalidade, Fiscalização e Sanções

Artigo 30.º

(Medidas de tutela da legalidade)

As licenças concedidas nos termos do presente regulamento podem 
ser revogadas pela Junta de Freguesia, a qualquer momento, com funda-
mento na infração das regras estabelecidas para a respetiva atividade e 
na inaptidão do seu titular para o seu exercício, assim como por motivos 
fundamentados de interesse público.

Artigo 31.º

(Fiscalização)

1 — A fiscalização compete à Junta de Freguesia de Ramalde, bem 
como às autoridades policiais, designadamente, Policia de Segurança 
Pública e Policia Municipal.

2 — As autoridades administrativas e policiais competentes que ve-
rifiquem infrações ao disposto no presente regulamento devem elaborar 
os respetivos autos de notícia, que remetem à Junta de Freguesia de 
Ramalde no mais curto espaço de tempo.

3 — Todas as entidades fiscalizadoras devem prestar à Junta de Fre-
guesia a colaboração que lhes seja solicitada.

4 — A Junta de Freguesia de Ramalde pode solicitar a necessária 
colaboração a todas as entidades fiscalizadoras.
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Artigo 32.º
(Sanções)

1 — Sem prejuízo da punição pela prática de crime de falsas declara-
ções ou de outro tipo de ato ilícito previsto noutras disposições legais, 
constituem contraordenações:

a) O exercício das atividades previstas no presente regulamento 
sem licença, bem como o incumprimento das regras e deveres de 
conduta;

b) A não utilização do cartão identificativo em lugar visível ao peito 
nos casos aplicáveis;

c) A falta de exibição da licença às entidades fiscalizadoras.

2 — As contraordenações previstas no número anterior são puníveis 
com coima, nos seguintes termos:

a) A venda ambulante de lotaria sem licença é punida com uma coima 
de €60,00 (sessenta euros) a €120,00 (cento e vinte euros);

b) A falta de cumprimento dos deveres de vendedor ambulante de 
lotaria é punida com uma coima de €80,00 (oitenta euros) a €150,00 
(cento e cinquenta euros);

c) O exercício da atividade de arrumador de automóveis sem 
licença ou fora do local nela indicado, bem como a falta de cumpri-
mento das regras da atividade previstas nos artigos 17.º, 18.º, 19.º 
e 20.º, é punido com coima de €60,00 (sessenta euros) a €300,00 
(trezentos euros);

d) A realização sem licença, das atividades referidas no artigo 23.º, 
é punida com uma coima de €25,00 (vinte e cinco euros) a €200,00 
(duzentos euros);

e) A falta de exibição às entidades fiscalizadoras das licenças previs-
tas nos artigos 5.º, 13.º e 25.º é punida com coima de €70,00 (setenta 
euros) a €200,00 (duzentos euros), salvo se estiver temporariamente 
indisponível, por motivo atendível, e vier a ser apresentada ou for 
justificada a impossibilidade de apresentação, no prazo de quarenta 
e oito horas.

3 — A coima aplicada nos termos da alínea c) do número anterior 
pode ser substituída, a requerimento do condenado, pela prestação de 
trabalho a favor da comunidade nos termos previstos no regime geral 
sobre ilícito de mera ordenação social.

4 — A negligência e a tentativa são punidas.

Artigo 33.º
(Sanções acessórias)

1 — Nos processos de contraordenação podem ser aplicadas acesso-
riamente sanções previstas na lei geral.

2 — Sem prejuízo do disposto noutras disposições legais, em função 
da gravidade da infração e da culpa do agente, simultaneamente com 
a coima, pode ser aplicada sanção acessória de revogação da licença 
para o exercício da atividade em causa, com os seguintes pressupostos 
de aplicação:

a) O agente que praticar a contraordenação em flagrante e grave abuso 
do direito que exerce ou com manifesta e grave violação dos deveres 
que lhe são inerentes;

b) A violação reiterada das regras prescritas no presente regula-
mento;

c) Inaptidão do seu titular para o exercício da atividade;
d) Com fundamento em motivos de interesse público.

3 — A revogação do direito ao exercício das atividades previstas 
no presente regulamento implica a não aceitação de novo pedido de 
licenciamento durante o período de 2 (dois) anos.

Artigo 34.º
(Processo Contraordenacional)

1 — A decisão sobre a instauração do processo de contraordenação, 
instrução do mesmo, aplicação das coimas e das sanções acessórias é 
da competência do Presidente da Junta de Freguesia, sendo delegável, 
nos termos da lei.

2 — O produto das coimas, mesmo quando estas sejam fixadas em 
juízo, constitui receita própria da Freguesia.

Artigo 35.º
(Medida da Coima)

1 — A determinação da medida da coima far -se -á em função da 
gravidade da contraordenação, da culpa, da situação económica 

 FREGUESIA DE SANTA MARIA, SÃO PEDRO 
E SOBRAL DA LAGOA

Aviso n.º 5991/2015

Licença sem remuneração

Para os devidos efeitos se faz público que, por deliberação do Órgão 
Executivo, datado de 8 de abril de 2015, foi autorizada a licença sem 
remuneração, pelo período de 1 ano de:

Carlos Manuel Leandro Rodrigues, Assistente Operacional, com 
efeitos a partir de 16 de maio de 2015, nos termos do artigo 280.º, da 
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

21 de maio de 2015. — O Presidente da Junta de Freguesia, João 
Paulo Herculano Rodrigues.

308665943 

do agente e do benefício económico que este retirou da prática da 
contraordenação.

2 — A coima deve sempre exceder o benefício económico que o 
agente retirou da prática da contraordenação.

CAPÍTULO VI

Disposições finais e transitórias

Artigo 36.º

(Taxas e preços)

1 — O montante das taxas devidas pela prática dos atos referidos no 
presente regulamento bem como pela emissão das respetivas licenças 
das atividades previstas no presente regulamento está estabelecido, em 
concreto, na disposição pertinente do regulamento e tabelas de taxas 
licenças em vigor na Freguesia de Ramalde e incide sobre a emissão de 
licença de vendedor ambulante de lotarias, arrumador de automóveis e 
atividades ruidosas de caráter temporário que respeitem a festas popu-
lares, romarias, feiras, arraiais e bailes.

2 — O regulamento e tabela de taxas e licenças pode estabelecer 
um preço relativamente à emissão de segunda via dos cartões de 
vendedor ambulante de lotarias e de arrumador de automóveis, que 
deve ser igual ou superior aos custos diretos e indiretos da respetiva 
emissão.

Artigo 37.º

(Tramitação desmaterializada)

Os procedimentos administrativos previstos no presente diploma são 
efetuados na secretaria/serviços administrativos da freguesia.

Artigo 38.º

(Legislação subsidiária e interpretação)

1 — Em tudo o que não estiver expressamente previsto neste regu-
lamento regem as disposições legais aplicáveis.

2 — As dúvidas e as omissões suscitadas pela aplicação deste re-
gulamento são resolvidas por despacho, pelo Presidente da Junta de 
Freguesia.

Artigo 39.º

(Remissões)

As remissões para diplomas e normas legais e regulamentares cons-
tantes do presente regulamento consideram -se feitas para os diplomas e 
normas que os substituam em caso de alteração ou revogação.

Artigo 40.º

(Entrada em vigor)

O presente regulamento entra em vigor decorridos quinze dias úteis 
sobre a sua publicitação e publicação nos termos legais.

208670454 
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PARTE I

 CODEPA — CENTRO DE ORIENTAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 
DE ENSINO PARTICULAR, S. A.

Regulamento n.º 290/2015

Regulamento dos Regimes de Mudanças de Curso, Transferência 
e Reingresso do Instituto Superior de Novas Profissões

Nos termos do artigo 10.º do Regulamento dos Regimes de Mudança 
de Curso, Transferência e Reingresso no ensino superior, publicado pela 
Portaria n.º 401/2007, de 5 de abril, alterado pela Portaria n.º 232 -A/2013, 
de 22 de julho e pelo Decreto -Lei n.º 113/2014, de 16 de julho e depois 
de aprovado pelos competentes órgãos estatutários, a Codepa — Centro 
de Orientação e Documentação de Ensino Particular, S. A., entidade ins-
tituidora do Instituto Superior de Novas Profissões procede à publicação 
do Regulamento dos Regimes de Mudança de Cursos, Transferência e 
Reingresso, conforme anexo que se segue.

2 de fevereiro de 2015. — O Presidente do Conselho de Administra-
ção, Manuel de Almeida Damásio.

ANEXO

Regulamento dos Regimes de Mudança de Curso,
Transferência e Reingresso

(de acordo com o artigo 10.º do regulamento aprovado pela 
Portaria n.º 401/2007, de 5 de abril, alterada pela Portaria 
n.º 232 -A/2013, de 22 de julho e pelo Decreto -Lei n.º 113/2014, 
de 16 de julho.)

Artigo 1.º
Âmbito

A mudança de curso, a transferência e o reingresso pressupõem matrí-
cula e inscrição, validamente realizadas em anos letivos anteriores, em 
estabelecimento e curso de ensino superior nacional ou estrangeiro e em 
curso definido como superior pela legislação do país em causa.

Artigo 2.º
Conceitos

Para efeitos do disposto no presente regulamento, entende -se por:
a) «Mudança de Curso» o ato pelo qual um estudante se inscreve em 

curso diferente daquele em que praticou a última inscrição, no mesmo 
ou noutro estabelecimento de ensino superior, tendo havido ou não 
interrupção de inscrição;

b) «Transferência» o ato pelo qual um estudante se inscreve e matrí-
cula no mesmo curso em estabelecimento de ensino superior diferente 
daquele em que está ou esteve matriculado, tendo havido ou não inter-
rupção de inscrição;

c) «Reingresso» o ato pelo qual um estudante, após uma interrupção 
dos estudos num determinado curso e estabelecimento de ensino superior, 
se matricula no mesmo estabelecimento e se inscreve no mesmo curso 
ou em curso que lhe tenha sucedido;

d) «Mesmo curso» os cursos com idêntica designação e condu-
zindo à atribuição do mesmo grau, ou os cursos com designações 
diferentes mas situados na mesma área científica, tendo objetivos 
semelhantes, ministrando uma formação científica similar e con-
duzindo:

i) À atribuição do mesmo grau;
ii) À atribuição de grau diferente, quando tal resulte de um processo 

de modificação ou adequação entre um ciclo de estudos conducente ao 
grau de bacharel e um ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado 
ou entre um ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado e um 
ciclo de estudos integrado de mestrado;

e) «Créditos» os créditos segundo o ECTS: European Credit Transfer 
and Accumulation System (sistema europeu de transferência e acumu-
lação de créditos).

Artigo 3.º
Condições habilitacionais e gerais para a Mudanças

de Curso e Transferências
Pode requerer a mudança de curso ou transferência:
a) O estudante que tenha estado inscrito e matriculado num curso 

superior em estabelecimento de ensino superior nacional e não o tenha 
concluído;

b) O estudante que tenha estado matriculado e inscrito em estabeleci-
mento de ensino superior estrangeiro, em curso definido como superior 
pela legislação do país respetivo, quer o tenha concluído ou não.

Artigo 4.º
Condições para o Reingresso

Pode requerer o reingresso o estudante que tenha estado inscrito e 
matriculado num curso e pretenda renovar a matrícula no mesmo curso 
ou em curso que lhe tenha sucedido.

Artigo 5.º
Indeferimento liminar

Serão liminarmente indeferidas as candidaturas que infrinjam as regras 
fixadas pelo presente regulamento ou que não sejam acompanhadas da 
documentação necessária à sua instrução.

Artigo 6.º
Critérios de Seriação

Os requerimentos de reingresso, de mudança de curso e de transferên-
cia de estudantes são apreciados e decididos por ordem de entrada.

Artigo 7.º
Documentos a apresentar para as Mudanças

de Curso e Transferências
1 — O candidato deve apresentar os seguintes documentos:
a) Documento de Identificação válido em Portugal;
b) Boletim de Candidatura devidamente preenchido;
c) Certificado de Matrícula ou Certificado de Habilitações de curso de 

ensino superior conferente de grau que frequenta ou frequentou.

2 — Os documentos referidos na alínea c) do número anterior têm 
de ser apresentados devidamente assinados no Estabelecimento de En-
sino do país de origem, reconhecidos pela representação diplomática 
ou consular portuguesa existente nesse país e traduzidos por tradutor 
reconhecido pela Embaixada ou consulado do país em Portugal, exceto 
documentos em francês, inglês ou espanhol.

Artigo 8.º
Comunicação da Decisão

A decisão dos pedidos a que se referem os procedimentos previstos nos 
artigos anteriores é comunicada de uma forma expedita ao interessado 
utilizando por exemplo o correio eletrónico.

Artigo 9.º
Prazos

De acordo com o n.º 4 do artigo 4.º do regulamento aprovado 
pela Portaria n.º 401/2007, de 5 de abril, os pedidos de reingresso, 
de mudança de curso e de transferência podem ser apresentados em 
qualquer altura, sempre que existam condições para admitir novos 
estudantes.

Artigo 10.º
Casos Omissos

Aos casos omissos neste regulamento, aplicam -se, com as necessárias 
adaptações, as disposições gerais previstas nos Regulamentos do Instituto 
e as de mais normas e leis vigentes.
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Artigo 11.º
Revogação

O presente regulamento revoga o anterior Regulamento dos Regimes 
de Mudança de Curso, Transferência e Reingresso n.º 432/2008, de 6 de 
agosto, publicado no n.º 151 da 2.ª série do Diário da República.

Artigo 12.º
Vigência

O presente regulamento vigora a partir de 28 de janeiro de 2015 e 
a sua vigência mantém -se enquanto não for expressamente revogado.

208650503 

PARTE J1

 MINISTÉRIO DA SOLIDARIEDADE, EMPREGO 
E SEGURANÇA SOCIAL

Instituto de Informática, I. P.

Aviso (extrato) n.º 5992/2015

Procedimento concursal para provimento do cargo de Diretor
do Departamento de Análise e Gestão de Informação

1 — Nos termos do n.º 2 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 
de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de 
dezembro, e alterada pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto, faz -se 
público que o Instituto de Informática, I. P., entidade responsável 
pelo procedimento, vai proceder à abertura, pelo prazo de 10 dias 
úteis, a contar da data da publicitação do presente aviso, na bolsa 
de emprego público (BEP), o procedimento concursal para recruta-
mento de cargo de Diretor do Departamento de Análise e Gestão de 
Informação do Instituto de Informática, I. P., cargo de direção inter-
média de 1.º grau, conforme previsto nos artigos 2.º n.º 1 e 1.º n.º 1 
e n.º 2, dos estatutos publicados em Anexo à Portaria n.º 138/2013, 
de 2 de abril.

2 — A indicação dos respetivos requisitos de provimento, do con-
teúdo funcional e perfil pretendido, da composição do júri e dos 
métodos de seleção será publicitada na BEP, em www.bep.gov.pt, 
no 3.º dia útil após a data de publicação do presente aviso no Diário 
da República.

19 de maio de 2015. — O Vice -Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto de Informática, IP, António Manuel de Passos Rapoula.

208661099 

 Aviso (extrato) n.º 5993/2015

Procedimento concursal para provimento do cargo de Diretor
do Departamento de Arquitetura e Desenvolvimento

1 — Nos termos do n.º 2 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, 
e alterada pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto, faz -se público que 
o Instituto de Informática, I. P., entidade responsável pelo procedi-
mento, vai proceder à abertura, pelo prazo de 10 dias úteis, a contar da 
data da publicitação do presente aviso, na bolsa de emprego público 
(BEP), o procedimento concursal para recrutamento de cargo de Diretor 
do Departamento de Arquitetura e Desenvolvimento do Instituto de 
Informática, I. P., cargo de direção intermédia de 1.º grau, conforme 
previsto nos artigos 2.º n.º 1 e 1.º n.º 1 e n.º 2, dos estatutos publicados 
em Anexo à Portaria n.º 138/2013, de 2 de abril.

2 — A indicação dos respetivos requisitos de provimento, do con-
teúdo funcional e perfil pretendido, da composição do júri e dos 
métodos de seleção será publicitada na BEP, em www.bep.gov.pt, 

 MUNICÍPIO DE ALCOCHETE

Aviso (extrato) n.º 5994/2015

Abertura de procedimento concursal para provimento
de um lugar de dirigente intermédio de 2.º grau

Nos termos do n.º 1 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 
alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, torna-se 
público que, por meu Despacho n.º 11 de 29 abril de 2015, se encontra 
aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar do 1.º dia de publicitação na 
Bolsa de Emprego Público (BEP) em www.bep.gov.pt, procedimento 
concursal para recrutamento e seleção de um lugar de dirigente intermé-
dio de 2.º grau, designadamente para: Chefe da Divisão de Administração 
do Território, Atividades Económicas e Comunicação (DATAEC).

A indicação dos requisitos formais de provimento, do perfil exigido, 
da composição do júri e dos métodos de seleção, serão publicitados na 
BEP, conforme disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 21.º do já citado diploma 
legal — Lei n.º 2/2004 de 15 de janeiro.

29 de abril de 2015. — A Vereadora do Pelouro, Raquel Prazeres.
308609161 

 MUNICÍPIO DA HORTA

Aviso (extrato) n.º 5995/2015
Para os devidos efeitos se torna público que por deliberação da Câmara 

Municipal da Horta, de 5 de fevereiro de 2015, e aprovação na sessão da 
Assembleia Municipal da Horta de 23 de fevereiro de 2015, e em confor-
midade com o disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004 de 15 de 
janeiro e Leis n.os 51/2005 de 30 de agosto, 64 -A/2008 de 31 de dezem-
bro, 3 -B/2010 de 28 de abril e n.º 64/2011 de 22 de dezembro, aplicável 
à administração local pela Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, se encontra 
aberto procedimento concursal de seleção para recrutamento do cargo de 
chefe da divisão de desenvolvimento e gestão urbanística, cargo de direção 
intermédia de 2.º grau, do mapa de pessoal, cujo anúncio será publicitado 
até ao 2.º dia útil, após a publicação no Diário da República, para consulta, 
durante 10 dias úteis, na Bolsa de Emprego Público (BEP), no endereço 
www.bep.gov.pt, com a indicação dos requisitos formais de provimento, 
do perfil exigido, da composição do júri e dos métodos de seleção, bem 
como ainda na página eletrónica do município (www.cmhorta.pt).

14 de abril de 2015. — O Presidente da Câmara, José Leonardo 
Goulart da Silva.

308648309 

no 3.º dia útil após a data de publicação do presente aviso no Diário 
da República.

19 de maio de 2015. — O Vice -Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto de Informática, IP, António Manuel de Passos Rapoula.

208661074 
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